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PROJECTO “PORTO DE PARTIDA” QUER DAR LUXO À TRADIÇÃO CONTRA OS SHOPPINGS E O CAIS DE GAIA 


Centro histórico do Porto pretende 


ser alternativa ao “hamburguer” 


A intenção é criar hábitos, tanto nos lojistas como nos consumidores. Está em estudo a abertura de livrarias e lojas de 
artesanato e pronto-a-vestir durante pelo menos uma noite por semana, bem como a entrada “sem cartões” nos bares 


ANA CRISTINA GOMES 
(Textos) 


Compeltir com os centros co- 
merciais e com o cais de Gaia, 
“pegando no que é específico da 
zona” é uma das intenções do 
“Porto de Partida”, o projecto lan- 
çado em Outubro para incentivar 
a fixação de empresas no centro 
histórico do Porto. Braz Pereira, 
responsável pelo gabinete de 
apoio, chama-lhe “a diferenciação 
do hamburguer”. À ideia é “pro- 
mover a rua”, nomeadamente 
através da extinção dos cartões de 
consumo obrigatório nos bares, e 
criar uma rede de cooperação en- 
tre os estabelecimentos. O segre- 
do do sucesso pode estar no apro- 
veitamento dos turistas do Euro” 
2004 para, “a partir de um dia es- 
pecífico, fomentar a abertura noc- 
tuma de livrarias, lojas de artesa- 
nato ou de pronto-a-vestir”. 

“O fenómeno do cais de Gaia 
veio enriquecer a proposta do la- 
do de cá”, assegura Braz Pereira, 
em entrevista ao COMÉRCIO. A 
explicação é simples e parte de 
um paralelismo entre o Centro 
Comercial Brasília e o NorteS- 
hopping: “O Brasília tem um mo- 
delo de gestão independente, on- 
de cada um abre às horas que lhe 
apetece. O cais de Gaia já funcio- 
na mais como o NorteShopping: 
cada empresário que ali se instala 
sabe que tem de abrir e fechar a 
determinada hora, que tem de fa- 
zer campanhas do dia dos namo- 
rados...”, começa por notar o res- 
ponsável. 


“Competir com os centros 
comerciais e o cais de Gaia, 
pegando no que é específico 
do centro histórico é uma das 
intenções do projecto Porto de 
Partida” 


BEM DE LUXO 

Admitindo que “gerar um fe- 
nómeno de cooperação e concer- 
tação entre os lojistas é mais difí- 
cil do lado do Porto”, Braz Perei- 
ra considera que “o comércio tra- 
dicional tem de se assumir como 
um bem de luxo, em que a quali- 
dade do atendimento justifica o 
dinheiro pago a mais, e não como 


A Ribeira vai ter novos estabelecimentos comerciais e de cultura 


Jorge Miguel Gonçalves 


Braz Pereira, responsável pelo projecto Porto de Partida 


Criar uma bolsa imobiliária para 
localizar proprietários 


Braz Pereira chama a atenção para o “processo de licenciamento 
de obras”, que torna difícil ao investidor “ter uma perspectiva cla- 
ra de quando vai recuperar o dinheiro investido”. 

“Arranjar espaços comerciais num local atractivo e com capa- 
cidade de serem licenciados é um dos maiores problemas que temos”, 
nota o responsável. 

Como “há promotores interessados em recuperar, mas não é fá- 
cil localizar os proprietários”, a intenção de Braz Pereira é criar 
uma bolsa imobiliária no site do Porto de Partida (www.portode- 
partida.org). Para o efeito será necessário “desafiar os proprietá- 
nos do centro histórico a dizerem o que têm disponível”. 


o parente pobre, como tem feito 
até agora”. 

Por isso é que, no entender de 
Pereira, é tão importante promo- 
ver a rua. “A rua é o que é inte- 
ressante no centro histórico. É 
preciso é vender isto de forma in- 
tegrada”, sustenta. 


ABRIR AS PORTAS DOS BARES 

Assim, a par da ideia da Asso- 
ciação de Bares da Zona Histórica 
em “abrir as portas dos bares”- aca- 
bando com os cartões de consumo 
obrigatório - pelo menos durante o 
Euro” 2004, Braz Pereira pretende 
convencer “as livrarias da zona de 
Carlos Alberto a abrir à noite pelo 
menos uma vez por semana”. 

O ideal, diz, “é chegar-se ao 
ponto em que não é preciso pu- 
blicitar estas iniciativas, porque 
elas são regulares”. Para tanto, 
“devia existir uma programação 
prévia de dois meses”. 

“Pretendemos criar uma rede 
de proximidade e solidariedade 
entre os vários estabelecimentos”, 
corrobora José Pombo, da Funda- 
ção para o Desenvolvimento da 
Zona Histórica (FDZH), um dos 
parceiros da autarquia nesta in- 
vestida, a par da Associação Na- 
cional de Jovens Empresários 
(ANJE), Associação de Comer- 
ciantes do Porto, Banco Português 
de Gestão e Fundação do Institu- 
to Politécnico do Porto. 


JÁ É ZONA DE TOP 

As propostas apresentadas 
nestes quatro meses permitem a 
Braz Pereira afirmar que “esta zo- 
na está, cada vez mais, a assumir- 
se como uma área apetecível, de 
top”. As coisas estão, portanto, “a 
orientar-se para a mudança”, até 
porque os investidores que se têm 
mostrado interessados no projec- 
to são “os que têm pautado a sua 
estratégia pelo investimento nos 
centros históricos”. 

Exemplo disso são as três em- 
presas lisboetas - dois pronto-a- 
vestir e uma loja de sapatilhas- 
que pretendem vir para o centro 
histórico do Porto. 

“Acredito na capacidade de 
iniciativa dos privados. Acredito 
que vão ser capazes de combater 
o espírito sebastianista nacional”, 
conclui Braz Pereira. 


“O centro histórico está, 
cada vez mais, a assumir-se 
como uma área apetecível. 
As coisas estão, portanto, a 
orientar-se para a mudança” 


FALTA DE ESPAÇO 

A par da demora nos licencia- 
mentos, a maior dificuldade da 
instalação de empresas na zona 
histórica “é a falta espaço”. Foi 
ele o responsável, aliás, pelo 
abandono de grande parte das 89 
propostas de investimento ini- 
ciais. 

O “processo de análise e fil- 
tragem” permitiu chegar à con- 
clusão de que apenas 14 tinham 
pernas para andar, “ou por falta 
de viabilidade financeira ou por 
falta de espaço”, vincou José 
Pombo. 

As portas do Porto de Partida 
vai continuar, até Novembro, 
abertas a quem queira criar um 
negócio. “Não deixamos de fazer 
a análise de projecto a ninguém. E 
até já tivemos um de venda de ex- 
tintores porta-a-porta”, recorda 
Braz Pereira. 

A par dos novos negócios, 
em áreas tão diversas como a 
produção e comércio de artesa- 
nato, a animação cultural de pú- 
blicos infanto-juvenis e a restau- 
ração, o programa vai apoiar a 
consolidação de três empresas já 
existentes. 
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Das 89 iniciativas empresariais propostas desde 
Outubro, apenas 17 têm viabilidade para 
avançar. A par de 14 novos negócios, o 
programa vai apoiar a consolidação de três 
empresas já existentes. O COMÉRCIO fez uma 
ronda por alguns dos novos negócios, a maior 


parte dos quais com abertura prevista para 
antes do Europeu de Futebol 


O artesão António Lopes e os seus trabalhos de artesanato 


Provisoriamente sediado 
nas instalações da Fundação da 
Juventude, o projecto “Trilho 
da Descoberta” tem em mente 
organizar eventos culturais e 
recreativos para um público in- 
fanto-juvenil. A empresa tem 
um público alvo da classe mé- 
dia-alta, mas não põe de parte 
a realização de algumas activi- 
dades na área social. Aí se en- 
quadra a “Rota dos estádios”, 


Bar com cultura 
na Reboleira 


O conceito “tem vindo a 
ganhar público e mercado”, 
segundo Braz Pereira, mas, 
para já, apenas um projecto de 
“bar cultural” vai para a fren- 
te. Chama-se “Sala de En- 
saios”, ficará na rua da Rebo- 
leira pretende apostar no “es- 
pectáculo” ao mesmo tempo 
que “vende copos”. 


Ha 14 novas empresas 


e a maior parte abrirá 


antes do Euro'2004 


"Mão d'Artes” quer promover 
a cidade através do artesanato 


Abriu as portas a 13 de De- 
zembro do 2003 e o negócio tem 
andado “fraquinho”. Mas, como 
“em qualquer empresa se correm 
riscos”, António Lopes, artesão “há 
muitos anos, desde os tempos da 
escola primária”, decidiu amiscar. 
O objectivo é “divulgar artesanato 
que, em qualquer parte do mundo, 
as pessoas identifiquem como sen- 
do do Porto”. Tanto através de pe- 
ças feitas pelo próprio como das 
que outros artistas quiserem ali co- 
mercializar. Para já, os preços va- 
nam entre os cinco euros de um 
anel em “fusão de vidro” e os 750 
euros de um quadro. 

À falta de dinheiro para pagar 
a um funcionário, Lopes vai man- 
tendo a pequena loja do número 26 


“Trilho da Descoberta” pretende levar 250 crianças 
carenciadas aos estádios do Europeu 


“em estudo com a Sociedade 
Euro” 2004” com vista a levar 
250 “crianças carenciadas do 
país numa visita conjunta aos 
dez estádios” do Europeu de 
Futebol. 

Explicando que “há traba- 


Empresa cultural 
de arte utilitária 


Esta empresa de “arte uti- 
litária” está direccionada para 
público infantil, durante o dia, 
e adulto, quando a noite cai. 
Teatro ao domicílio e um ciclo 
de teatro na Cordoaria são al- 
guns dos projectos. O promo- 
tor é “encenador, dramaturgo, 


actor e autor”. 


lho a ser desenvolvido pelas 
autarquias anfitriãs do Euro”, 
Carla Alvão, responsável 
pela empresa, sublinha que 
o projecto dos estádios “ain- 
da está a ser negociado”, 
não se sabendo, portanto, se 


Self-service até 
às 4h da manhã 


O primeiro prédio amarelo 
que aparece a quem passa no 
túnel da Ribeira vindo de Gaia 
vai ser transformado num res- 
taurante “self-service” com 
cozinha a funcionar até às 4h 
da madrugada. Vai-se chamar 
“O Túnel” e espera-se que es- 
teja aberto antes do “Euro”. 


vai ser concretizado e em que 
moldes. 

A ideia da “Trilho da Des- 
coberta” é, para já, levar na via- 
gem “SO crianças das cidades 
com dois estádios [Lisboa e 
Porto] e 25 das restantes [Gui- 


Hotel 
na Vitória 


A ideia era abrir um hotel 
com 22 quartos na rua da Vitó- 
na antes do “Euro”, mas o pro- 
cesso atrasou-se. “Já devia estar 
pronto”, critica o promotor do 
projecto, um comerciante da zo- 
na histórica. “A Câmara quer 
restaurar o centro histórico, mas 
com este impasse é difícil”, cen- 
sura, considerando que “devia 
haver mais agilidade”. 


Um pronto-a-vestir e uma loja de sapatilhas “inovadoras” vindos de Lisboa 


Em Lisboa, o projecto de 
Igor Ferreira mistura a venda 
de sapatilhas com um cabele- 
reiro, mas, para o Porto, 
vêm apenas os ténis. A loja 


perde, assim, o que tinha de | 


absolutamente diferente. Igor 
Ferreira nota, no entanto, que 
os ténis se bastam a si mesmos. 
“O que é inovador, neste pro- 


jecto, são os nossos ténis”, ex- 
plica. 

Está ainda pensada, de acordo 
com Braz Pereira, a instalação, 
no centro histórico, de um “im- 


portador da Diesel” vindo de Lis- 
boa e a abertura de um pronto-a- 
vestir “médio/alto”, com a co- 


mercialização de outras marcas. 
Estes dois investidores têm 


da rua dos Mercadores, na Ribeira, 
aberta durante a tarde. O alarga- 
mento do horário durante pelo me- 
nos uma noite por semana, para 
aproveitar o movimento de turistas 
esperado com o Europeu de Fute- 
bol, não lhe faz, no entanto, qual- 
quer confusão. “A ideia do Porto 
de Partida é começar a movimentar 
esta zona, eu estou à disposição pa 

ra todas as acuvidades”, esclarece o 
artista, que, de momento, se dedica, 
sobretudo, à azulejana e ao fabrico 
de vánias peças (aneis, fios, cinzei- 
ros, pratos decorativos) em “fusão 
de vidro”. 

No primeiro piso do estabele- 
cimento funciona um atelier que 
Lopes pretende aproveitar para dar 
cursos de azulejaria. 


marães, Braga, Aveiro, Coim- 
bra, Leiria, Faro/Loulé]” num 
périplo pelos palcos do Euro- 
peu. Às autarquias caberá “o re- 
crutamento das crianças e o 
apoio logístico”. 

A par desta iniciativa, a em- 
presa quer, de acordo com Car- 
la Alvão, “criar públicos na 
área cultural e recreativa”, atra- 
vés da realização de “ateliers e 
workshops”. 


Ciber-café 
e bar de tapas 


O Porto “é deficitário” ao 
nível dos ciber-cafés e, diz 
Braz Pereira, “os tunistas quei- 
xam-se”. Está prevista a aber- 
tura de um destes espaços per- 
to da praça do Infante. Para 
Miragaia, está pensada a insta- 
lação de um bar de tapas, “com 
um conceito próximo do espa- 
nhol”. 


em mente fazer uma promoção 
conjunta e estar abertos durante 
a noite. Braz Pereira julga, por- 
tanto, que estas ideias podem ser 
uma verdadeira “lufada de ar 
fresco” no comércio da zona 
mais antiga do Porto. 
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FALTA APENAS A APROVAÇÃO DO PROCESSO EM ASSEMBLEIA GERAL DOS MORADORES 


Conclusão do bairro da Bouça 
deve arrancar em Março 


"Os trabalhos podem arrancar dentro de duas semanas”, assegura Guilherme Villaverde, 
da cooperativa das Aguas Férreas. Há 150 candidatos às 72 novas casas 


ANA CRISTINA GOMES 


A burocracia está toda tratada. 
Agora, apenas falta a aprovação do 
processo por parte dos sócios da 
Cooperativa das Águas Férreas, 
responsável pela conclusão do bair- 
ro da Bouça, projectado na década 
de 70 pelo arquitecto Siza Vieira. 
A decisão devia ter sido tomada na 
assembleia geral de anteontem à 
noite, mas a “complexidade” do as- 
sunto levou ao adiamento da vota- 
ção por mais uma semana, explica 
Guilherme Villaverde, presidente 
da cooperativa. A expectativa é que 
a obra possa estar pronta até ao fim 
de 2005. 

“Julgo que há boas condições 
para que a assembleia geral de mo- 
radores possa, finalmente, tomar 
decisões”, observou, em declara- 
ções ao COMÉRCIO, o presidente 
daquela cooperativa, revelando que 
“nos 15 dias imediatos o estaleiro 
começa a ser montado”. 

Isto porque, nota, “o processo 
está pronto para adjudicação da 
empreitada e contratação do em- 
préstimo junto do Instituto Nacio- 
nal da Habitação”. 

Cinco milhões de euros é quan- 
to vai custar a operação, que inclui 


A burocracia entravou a conclusão do bairro da Bouça, no Porto 


a recuperação dos blocos já cons- 
truídos e a construção das casas no- 
vas, de um centro de convívio, um 
ATL, garagens e “quatro lojas co- 
merciais viradas para a rua da Boa- 
vista”. 


Uma das questões que está 
a preocupar alguns moradores é a 
necessidade, imposta pelo arqui- 
tecto, de deixar “as casas todas 
iguais”: com o tempo, os morado- 
res foram gastando dinheiro a in- 


Pedro Granadeiro 


troduzir alterações nas habitações 
e “alguns ficam mais renitentes por 
terem de as destruir”. 

Neste momento, existem 150 
candidatos aos 72 novos fogos, pe- 
lo que a próxima assembleia geral 


terá de definir critérios de escolha. 
A proposta da cooperativa vai no 
sentido de se dar prioridade “aos 
sócios da associação de moradores 
desde o processo antigo” que, diz 
Villaverde, devem “representar 
mais de metade dos interessados”. 

De seguida, devem ser escolhi- 
dos os famíliares desses sócios, que 
também constituem “um grupo sig- 
mificativo”, os moradores da fre- 
guesia de Cedofeita e, por último, as 
pessoas residentes noutras zonas da 
cidade. 


REQUISITOS ECONÓMICOS 

A par disto, é necessário que os 
interessados reúnam “requisitos 
económicos”, já que, ainda duran- 
te as obras, será necessário a cada 
futuro morador do bairro “capitali- 
zar dez por cento do custo” da ha- 
bitação. 


“A proposta da cooperativa 
vai no sentido de dar 
prioridade aos sócios 

da associação desde 

o processo antigo” 


“Os primeiros cinco por cento 
são pagos no acto da entrada para a 
cooperativa, o restante é pago atra- 
vés de uma mensalidade”, esclare- 
ce Villaverde. 

Apesar disso, o responsável ga- 
rante que “a cooperativa tem um 
projecto que abrange soluções pa- 
ra cada caso, à medida das condi- 
ções económicas de cada família”. 
“Ninguém vai ser posto perante um 
passo sem o poder fazer”, garante 
Guilherme Villaverde. 


ANA CRISTINA GOMES 


Cerca de 40 mil euros é 
quanto a Câmara do Porto vai 
gastar na construção do parque 
infantil da Urbanização da Pre- 
lada, um complexo habitacional 
onde residem mais de cinco mil 
pessoas. À construção vai ser 
feita no espaço verde existente 
junto à rua Adelaide Estrada e 
deve ficar pronta em “finais de 
Julho”, informou ontem, numa 
visita ao local, Paulo Cutileiro, 
vereador da Educação e Despor- 
to da autarquia. 

Bebedouros, bancos e os 
mais diversos “equipamentos 
multifuncionais” para crianças 
dos três aos 12 anos vão mistu- 
rar-se, de acordo com o arqui- 
tecto, Carlos Rego, com atra- 
vessamentos pedonais feitos a 
partir da “consolidação dos tri- 
lhos já existentes”. 


RECADO DA JUNTA DE RAMALDE 
Manuel Maio, presidente da 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
congratulou-se com a “requali- 
ficação de um espaço magnffi- 
co” e deixou escapar um 
recado: “Esta era uma das prio- 
ridades calendarizadas pela jun- 


ta, que não tem meios para in- 


Parque infantil da Urbanização 
da Prelada pronto até ao Verão 


Complexo habitacional reúne mais de cinco mil moradores 


Paulo Cutileiro e Manuel Maio anunciaram a criação de um parque infantil na Prelada 


vestir, porque, infelizmente, 
ainda não existe esta descentra- 
lização”. 


GESTÃO DE ESPAÇOS VERDES 

Por seu turno, Amaro Cor- 
reia, da comissão de moradores, 
lembrou que o parque é a “con- 
cretização de um sonho com, pe- 
lo menos, cinco anos” e alertou 
para o protocolo que “só esta 
Câmara teve a coragem de fa- 


.s 


Zer. 


“Requalificação de um 
espaço magnífico”, 
referiu o vereador 
Paulo Cutileiro 


Trata-se de um documento 
que deve ser assinado “dentro de 
uma ou duas semanas” e que 
têm em vista a “gestão dos es- 
paços verdes” da urbanização. 
Neste momento, os moradores 
investem um total de 20 mil eu- 
ros por ano, gastando mil euros 
mensais apenas em “honorários” 
para manter as zonas verdes do 
complexo em bom estado. 
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A AUSÊNCIA DE PAINÉIS ELECTRÓNICOS DE INFORMAÇÃO É A MAIOR QUEIXA 


Refer vai corrigir deficiências 


da estação de Ermesinde 


Rede Ferroviária Nacional garante obras e soluções durante o corrente ano 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Algumas deficiências de fun- 
cionamento da estação de cami- 
nho-de-ferro de Ermesinde, noti- 
ciadas na quarta-feira pelo CO- 
MÉRCIO, vão ser corrigidas. A 
revelação foi feita ao nosso jornal 
pela Refer (Rede Ferroviária Na- 
cional) e pela CPCOM, empresas 
responsáveis pela gestão da infra- 
estrutura ferroviária. 

Uma das queixas mais fre- 
quentes dos utentes dos comboios 
de Ermesinde é a falta de painéis 
electrónicos que informem sobre 
as partidas e chegadas das com- 
posições. De acordo com a Refer, 
esse problema será resolvido, pre- 
vendo-se que “até final deste ano 
se possa dar início à empreitada” 
de instalação das máquinas. Para 


Ricardo Meireles 


Não há painéis electrónicos na moderna estação de Ermesinde 


já, “está em preparação o lança- 
mento de um concurso interna- 
cional para telecomunicação e 


NATUREZA E FUTEBOL NO CARNAVAL 


Cerca de 300 alunos das escolas de Vilar de Andorinho participaram, ontem, num des- 
file de máscaras, subordinado ao tema “Máscaras da Natureza”, no Parque Biológico de 
Gaia. Assim, desde a passada segunda-feira que decorrem no parque os desfiles prelim- 
inares dos grupos representantes de cada uma das escolas que aderiram ao projecto. As cer- 
ca de 300 crianças demonstraram a sua criatividade num desfile a que assistiram todos os 


anúncios automáticos em várias 
estações, incluindo Ermesinde”. 
A infiltração de água no átrio 


da estação e nas gares também es- 
tá a ser alvo de um processo que 
visa acabar com aquela falha. "Es- 
te assunto está a ser tratado com 
o empreiteiro, ao abrigo da ga 
rantia da obra”, informa o gabine- 
te de comunicação e imagem da 
Refer. 

Os espaços comerciais exis- 
tentes na passagem subterrânea da 
estação de Ermesinde, desocupa- 
dos desde a remodelação da infra- 
estrutura, há três anos, vão final- 
mente ter inquilinos. A garantia é 
dada pela CPCOM, empresa as- 
sociada da CP, que gere as valên- 
cias comerciais da maioria das es- 
tações. 

Uma fonte oficial da CPCOM 
declarou ao COMÉRCIO que a 
questão arrastou-se durante tanto 
tempo devido a um diferendo en- 


tre a Refer e a CP, em que cada 
uma das instituições reclamava 
para si a propriedade das lojas. A 
desavença "só teve solução no fi- 
nal de 2003”, conta a mesma fon- 
te. 

Assim, está aberto o caminho 
para a abertura das lojas. A 
CPCOM assevera estar “a contac 
tar com os interessados em insta- 
lar-se” nos espaços comerciais 
De acordo com o responsável com 
quem contactáâmos, “até Abnil ou 
Maio” os estabelecimentos entra- 
rão em funcionamento. 


BILHETEIRAS NA SALA DE ESPERA 

Sem resolução à vista conti 
nua a inexistência de escadas ro- 
lantes e de uma sala de espera. "O 
que está executado é o que estava 
previsto em projecto, pelo que não 
se prevê qualquer alteração”, res- 
ponde a Refer acerca da possibi 
lidade de virem a ser criadas es- 
cadas rolantes. 

A sala de espera não está to 
talmente excluída, embora o ga 
binete de comunicação e imagem 
da empresa gestora das infra-es- 
truturas ferroviárias do país afir- 
me não ter dados para dizer se vai 
ou não ser concretizada. A única 
certeza é a de que “estava previs 
ta uma sala de espera, mas deci- 
diu-se instalar lá as bilheteiras. 


Humberto Almendra 


RR 


visitantes do Parque Biológico. Os visitantes também puderam participar no desfile, desde 
que estivessem mascarados. 

Já o cortejo de Camaval da freguesia de Campanhã, no Porto foi este ano dedicado ao 
Euro'2004. O objectivo é, que de uma forma divertida, adultos e crianças comecem a 
preparar o grande acontecimento desportivo que se avizinha, para que este resulte num mo- 
mento de partilha cultural e convívio entre os povos. Recorde-se que o Estádio do Dragão, 
situado na freguesia de Campanhã, acolherá encontros do Euro'2004. 
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Os utentes do Centro de Saúde dos Carvalhos queixam-se das intalações daquela unidade 


Luis Costa Carvalho 
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MAIS DE 24 MIL UTENTES DESESPERADOS COM FALTA DE CONDIÇÕES DA UNIDADE 


Centro de Saúde dos Carvalhos 
está a rebentar pelas costuras 


Médica em cadeira de rodas não pode circular pelo edifício cheio de escadas 


MARLENE SILVA 


O Centro de Saúde dos Carva- 
lhos, em Pedroso, Gaia, instalado 
num prédio de habitação antigo, 
passa completamente despercebido 
a quem passa na Estrada Nacional 
|. Para se aceder à unidade tem de se 
descer umas escadas até à entrada, 
o que provoca constrangimentos 
evidentes aos idosos e pessoas com 
dificuldades de mobilidade. A sala- 
de-estar é demasiado exígua e des- 
confortável, os corredores estreitos e 
os gabinetes médicos sem condi- 
ções. Casas-de-banho, marquises e 
varandas perderam a sua utilidade 
onginal para que o centro de saúde 
se pudesse estender por poucos me- 
tros que isso represente. Não deixa 
de ser irónico que, apesar de ser a 
sede de seis unidades de saúde - Pe- 
rosinho, Sandim, Lever, Olival e 
Crestuma -, seja aquela que piores 
condições de assistência apresenta. 

É sexta-feira, hora de almoço. O 
dia e a hora foram mal escolhidos. 
“Isso não vale, fizeram batota, de- 
viam ter vindo a partir das 14h30 
num outro dia da semana para ve- 
rem o que isto é”, graceja uma mé- 
dica do Centro de Saúde dos Car- 
valhos. De facto, não são muitos os 
utentes à espera de consulta, mas os 
poucos que se distribuem pelos des- 
confortáveis bancos falam da falta 


de condições do edifício, da exigui- 
dade da sala de espera e dos corre- 
dores estreitos para tanta gente. 
Lembram ocasiões em que estão 30 
pessoas doentes, em pé, umas em ci- 
ma das outras numa sala de espera 
que não alberga mais de 10 utentes 
sentados. Quando a espera é longa 
e o espaço escasso, as escadas são 
ocupadas por utentes, sentados em 
degraus. Às vezes estou a dar con- 
sulta e tenho pessoas a entrarem-me 
pelo consultório, porque os corre- 
dores estão tão cheios que elas en- 
costam-se à porta, acabando por a 
abnir”, conta uma médica. 

Vestida de negro, pele estragada 
pelos anos passados e rosto fecha- 
do, Maria Pedrosa, de 68 anos, só 
lamenta ter de respirar o ar que cir- 
cula pela unidade de saúde com fre- 
quência e, sobretudo, a idade que 
não a deixa subir e descer as esca- 
das com a destreza de outros tem- 
pos. É diabética, sendo, por isso, 
utente assídua. “Isto está muito mal. 
A gente é velha e não pode subir es- 
tas escadas”, 


MÉDICA “ENCLAUSURADA” 

Fátima Oliveira, directora do 
centro, explica que os restantes in- 
quilinos do prédio permitem que 
apenas os doentes em cadeira de ro- 
da entrem directamente pelo rés-do- 
chão (a entrada do centro é pela ca- 


ve, havendo ainda a sub-cave). É por 
aí que todos os dias entra ao serviço 
uma médica da unidade, a qual se 
move em cadeira de rodas. E claro 
que [a profissional] tem de ficar 
sempre nesse piso”, lamenta Fátima 
Oliveira. Depois, quando há reu- 
niões importantes, em que é impe- 
rativa a presença da médica, têm de 
ser os colegas a carregarem-na ao 
colo até à cave, onde se concentram 
as salas de reuniões. 


Utentes lembram ocasiões 
em que estão 30 pessoas 
doentes, em pé, umas em 
cima das outras numa sala 
de espera que não alberga 
mais de 10 utentes sentados 


Como conta a directora, as ac- 
tuais instalações até“eram aprazí- 
veis” quando há mais de 20 anos o 
prédio de habitação acolheu a uni- 
dade de saúde dos Carvalhos. Mas, 
o passar dos anos trouxe cada vez 
mais utentes, que actualmente são 
mais de 24 mil. Há muito que se 
chegou à conclusão de que o centro 
não serve as necessidades da popu- 
lação a que se destina, mas a cons- 


trução de novas instalações parece 
ter emperrado na teimosia de Fáti- 
ma Oliveira e do presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Pedroso, António 
Tavares, que não escondem as suas 
divergências (ver caixa ao lado). En- 
quanto a primeira insiste em manter 
a unidade no Lugar dos Carvalhos, 
o autarca quer transferi-la para o 
centro da freguesia. De qualquer for- 
ma, António Tavares garante ter re- 
tomado agora o processo, estando a 
organizar um abaixo-assinado para 
enviar ao Governo, reclamando no- 


vas instalações. 


AGRESSIVIDADE ENTRE UTENTES 

No meio da guerrinha mantida 
entre os dois responsáveis estão 
mais de 24 mil doentes a reclama- 
rem uma casa de saúde nova. As 
péssimas condições da actual tem 
provocado o descontentamento dos 
utentes, que acabam por ter com- 
portamentos agressivos entre eles e 
para com os funcionários e médicos. 
“A sala de espera é muito pequena, 
normalmente é preciso pedir-se li- 
cença para passar. O utente entra, vê 
estas condições, e fica logo de pé 
atrás, gerando-se conflitos”, relata 
Fátima Oliveira. Até para atenuar es- 
ta agressividade e tentar melhorar a 
imagem do centro junto dos doen- 
tes, todos os anos a unidade oferece 
uma festa de Natal. 


“Guerra” entre 
directora do 
centro de saúde 
e presidente 

da junta atrasa 
novas 
instalações 


No que ao Centro de 
Saúde dos Carvalhos diz res- 
peito, a directora, Fátima 
Oliveira, e o presidente da 
Junta de Freguesia de Pe- 
droso, António Tavares, ape- 
nas parecem concordar num 
aspecto - na necessidade de 
se construirem novas insta- 
lações. Em tudo o resto, di- 
vergem, o que tem atrasado 
todo o processo. 

Fátima Oliveira acusa o 
autarca de querer transferir 
tudo para o centro da fre- 
guesia, dando como exem- 
plo a tentativa de Tavares de 
levar a unidade de saúde pa- 
ra a “cave” do edifício da 
junta, naquela zona. Na al- 
tura, tal não terá acontecido 
por causa da oposição da di- 
rectora, que alega que o Lu- 
gar dos Carvalhos tem con- 
dições que a centro de Pe- 
droso não tem: acessibilida- 
des, meios de transporte e 
bancos, farmácia e serviços 
nas redondezas. 

Argumentos que António 
Tavares refuta, acusando Fá- 
tima Oliveira de “estar a de- 
fender determinados interes- 
ses privados” e refere que o 
local onde a directora recu- 
sou instalar o centro - no 
rés-do-chão da Junta - “aco- 
lhe hoje os Julgados de Paz 
em óptimas condições”. 

Além disso, garante que 
o centro da freguesia tam- 
bém está servido de acessos 
e de transportes, criticando 
a directora por “não estar a 
defender os interesses dos 
utentes”. 

A troca de acusações en- 
tre os dois responsáveis é 
conhecida publicamente, 
tendo chegado às páginas 
dos jornais e, segundo o au- 
tarca, está relacionada com 
divergências políticas. 


RETOMA DO PROCESSO 
António Tavares assegu- 


“rou ao COMÉRCIO que foi 


encontrado um novo terreno 
para a instalação do centro 
de saúde, na Avenida Pedro 
Hispano, “a 300 metros do 
actual”. Falta a verba para a 
construção da unidade, se- 
gundo o autarca. Para pres- 
sionar o Governo, o presi- 
dente da junta está organizar 
um abaixo-assinado, que 
pretende que chegue às 20 
mil assinaturas, a reclamar o 
novo centro de saúde. 
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CASOS DO DIA 


DE MADRUGADA, NA EN 222 


Um morto e um 
ferido grave em Gaia 


Um morto e um ferido grave é 
o balanço de um acidente ocorrido 
ontem de madrugada na variante à 
EN222, em Seixo Alvo, Vila Nova 
de Gaia. 

De acordo com fonte da Com- 
panhia de Sapadores de Gaia, o 
alerta foi dado cerca das 2h45, 
pouco depois de um “Renault 19” 
se ter despistado. Na sequência do 
despiste, o condutor, de 31 anos, 
acabou por morrer, enquanto o 
ocupante, de 40 anos, foi transpor- 
tado para o Hospital de Santos Sil- 
va, em estado grave. 

As causas do acidente são des- 
conhecidas, sendo que o carro aca- 
bou por resvalar por uma ravina. 
As operações foram bastante 
demoradas já os bombeiros estive- 
ram no loal até perto das 5 horas. 
No local, para além de 11 sapado- 
res estiveram também elementos 
dos Voluntários de Crestuma, para 
além de uma equipa médica do 
INEM. Uma equipa da GNR de 
Lever esteve no local a registar o 
acidente. 

Entretanto, no Porto, com pou- 
cos minutos de intervalo regista- 
ram-se dois acidentes com algum 
aparato, registando-se apenas 
danos materiais. 

O primeiro ocorreu cerca das 
2h25, na Rua do Ouro e o segundo 
ocorreu na VC], às 2h35. Em 
ambos os casos só se registaram 
“avultados” danos materiais, tendo 
os intervenientes ido ao hospital 
apenas por precaução. 

Em ambos os acidentes estive- 
ram equipas dos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses e a equipa de aci- 
dentes da PSP. 


Um estudante, de 21 anos, resi- 
dente no Porto, foi assaltado cerca 
das 4 horas na Rua do Molhe. 

O jovem foi abordado por três 
desconhecidos, um dos quais lhe 
pediu um cigarro. Como o negou, 
um outro puxou de um x-acto, € 
ameaçou que o golpeava, se não 
lhes desse “todas as coisas”. O 
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lesado entregou então um telemó- 
vel, que avaliou em 60 euros, um 
cartão Multibanco e ainda uma 
moeda de um euro. 

Assim que lhes entregou os 
haveres entrou num táxi que passa- 
va na altura, livrando-se dos assal- 
tantes, já que lhes tinha dado o 
código do Multibanco errado. 

Já um pouco antes, um piche- 
leiro tinha também sido assaltado, 
mas na Praça da Trindade. O lesa- 
do disse à PSP que cerca das 23 
horas foi abordado por um desco- 
nhecido que, sob ameaça de arma 
branca, lhe roubou a carteira com 
documentos, 100 euros, um reló- 
gio de pulso avaliado em 70 euros 
e um telemóvel, de 50 euros. 

O curioso é que o lesado só cha- 
mou a polícia cerca da 1h45, para a 
morada da sua casa. 


EM GAIA E RIO TINTO 


Mulheres esticadas 
por condutores 


Uma médica foi assaltada pelo 
método de esticão quando passava 
no parque de estacionamento do 
“Arrábida Shopping”, cerca das 12 
horas. 

A vítima, de 53 anos, residente 
no Porto, disse ter sido surprendida 
pelos ocupantes de uma viatura que 
lhe arrancaram a carteira, onde 
guardava 500 euros. 

Mais tarde, pelas 19h15, foi a 
vez de uma administrativa, de 30 
anos, residente em Rio Tinto, ter 
sido assaltada pelo mesmo méto- 
do, quando seguia na Rua da Res- 
tauração, naquela localidade. 

A lesada ficou sem a carteira, 
onde tinha um telemóvel, docu- 
mentos e a quantia de 50 euros. 


NO ESTALEIRO DE PARANHOS 


Inclinómetro furtado 
das obras do metro 


Um inclinómetro - um apare- 
lho que serve para medir o ângulo 
de inclinação, ou a inclinação mag- 
nética de um lugar - das obras do 
metro do Porto foi furtado dp esta- 
leiro de Paranhos. 

Segundo a participação poli- 
cial, um técnico de instrumentação, 
de 28 anos, alertou a PSP para o 
furto da refenda peça, avaliada em 
cinco mil euros, que se encontrava 
num contentor de ferramentas. 
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COM CAPACETE E SOB AMEAÇA DE ARMA DE FOGO 


Assaltante levou um portátil 


Um estabelecimento comer- 
cial foi assaltado à mão-armada 
ao final da manhã de anteontem, 
no Porto, tendo sido roubado um 
portátil. 

Cerca das 11h30, um carro- 
patrulha da PSP foi accionado 
para se dirigir a um estabeleci- 
mento da Rua de Calouste Gul- 
benkian. 

Ah, o sócio-gerente da 
empresa, de 31 anos, residente no 
Porto, afirmou aos agentes que 
pouco antes, um homem, com um 
capacete de motociclista, entrou 
na loja e empunhando o que 
supós ser uma arma de fogo, gri- 
tou “ninguém se mexe”. De 
seguida, pegou num portátil que 
estava exposto, no valor de dois 
mil euros, e meteu-o numa 
mochila. 

De seguida, com a mochila na 
mão, fugiu de motociclo. 


Rui Reisinho 
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SOBRE AS ÁREAS METROPOLITANAS, PRESIDENTE DA CÂMARA DIZ QUE DE “AVEIRO NUNCA VEIO NADA” 


Arouca critica Aveiro para 


justificar escolha pela AMP 


José Albino/Arq 


FRANCISCO MANUEL 


O presidente da Câmara de 
Arouca defendeu a integração do 
concelho na Área Metropolitana 
do Porto (AMP) por ser o pre- 
sente, e não “o futuro à distân- 
cia”, como será a futura Área 
Metropolitana de Aveiro 
(AMA), que ainda vai ser cria- 
da. 

Armando Zola (PS) respon- 
dia assim às críticas que lhe fo- 
ram lançadas num debate públi- 
co sobre as novas regiões admi- 
nistrativas. Em resposta aos em- 
presários e vereador da oposição 
Óscar Brandão (PSD), o autarca 
afirmou que o TGYV, “ainda não 
passa de um projecto e, se ca- 
lhar, quando vier já estes gover- 
nantes morreram”. No entanto, 
salientou que para o Porto o 
TGYV é real, embora não se saiba 
para quando, e para Aveiro é 
uma incógnita. Bastante crítico 
em relação à forma como, se- 
gundo ele, Arouca tem sido tra- 
tada pelo Distrito de Aveiro, ao 
qual ainda pertence, afirmou que 
estava consciente que da AMP 
“não ia receber nada de mão bei- 
jada, mas de Aveiro nunca veio 
nada”. 


RESPOSTA AOS EMPRESÁRIOS 
Os argumentos invocados pe- 
los empresários para aderirem à 
AMA foram também desmonta- 
dos por Zola e pelo presidente da 


Armando Zola reforçou a escolha da Área Metropolitana do Porto 


Assembleia Municipal, Gomes 
Ferreira. Segundo este, “o porto 
de Aveiro (que os empresários 
afirmam ser importante para as 
transacções comerciais) é um 
apeadeiro do porto de Leixões”. 
Afirmou também que a AMA, 
“tal como vai ser constituída, 
sem a Feira e S. João da Madei- 
ra, Mealhada e Castelo de Paiva, 
vai ter muito menos força que o 
actual Distrito”. 


Armando Zola diz que está 
consciente que da AMP 
“não ia receber nada de 
mão beijada, mas de Aveiro 
nunca veio nada” 


CONVERSAÇÕES COM A AMP 

Armando Zola garantiu que 
tem estado em conversações 
com a maioria dos municípios 
que compõem a actual AMP 
e que estes vêm com bons olhos 
a integração de Arouca naque- 
la grande área metropolitana, 
algo que foi questionado pelo 
vereador do PSD Óscar Bran- 
dão. O vereador argumen- 
tava que o "Porto só vai aceitar a 
Feira e a Trofa devido a influên- 
cias políticas e lobby's econó- 
micos”. 

Armando Zola leu também 


um fax que recebeu da Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Norte 
(CCDR-N) em que alertava pa- 
ra O risco que era passar à per- 
tencer à região centro, depen- 
dendo de Coimbra. "Todos os 
projectos que existem para 
Arouca vão ter de passar à esta- 
ca zero”, explicou. 

Entre as várias críticas diri- 
gidas ao actual distrito de Avei- 
ro, Armando Zola apontou como 
exemplo a alegada recusa de 
Arouca na empresa multi-muni- 
cipal SIMRIA para poder termi- 
nar a rede de saneamento. 

Por outro lado sustenta que 
pertencer à AMP é vir a perten- 
cer à grande área do nordeste da 
Galiza (Espanha) que ameaça vir 
a ser um “monstro”. 


OPÇÃO TEM DE SER VOTADA 

A opção de Arouca em inte- 
grar a AMP foi conhecida publi- 
camente terça-feira, no mesmo 
dia que S. João da Madeira, após 
discussão em reunião de execu- 
tivo. Esta opção carece agora da 
ratificação do executivo e da As- 
sembleia Municipal, órgãos on- 
de os socialistas, que defendem 
a proposta, têm maioria. 

Depois de Santa Maria da 
Feira e S. João da Madeira, ago- 
ra Arouca e Vale de Cambra op- 
tam pela integração na AMP. As- 
sim, o distrito de Aveiro está ca- 
da vez mais partido, dado que 
Castelo de Paiva aderiu à Co- 
munidade Urbana do Vale do 
Sousa, Mealhada à Área Metro- 
politana de Coimbra e Espinho 
já integra a AMP. 

Estas movimentações contra- 
riam, também, as pretensões das 
distritais e deputados de Aveiro 
do PS, PSD e CDS-PP, que pre- 
tendiam uma área metropolitana 
à dimensão do actual distrito. 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Ovar emitiu 
sexta-feira um mandado de cap- 
tura para um técnico oficial de 
contas suspeito de ter burlado 
mais de 14 empresas dos conce- 
lhos de Ovar, Espinho, Oliveira de 
Azeméis e Santa Maria da Feira, 
em mais de dois milhões de euros. 
Os mandados foram emitidos de- 
pois de, na madrugada de quinta- 
feira, o suspeito alegadamente ter 
fugido para parte incerta. 

O técnico oficial de contas, de 
33 anos, sócio-gerente da empre- 
sa de contabilidade ACR, no lar- 
go de S. Miguel de Souto, Santa 
Maria da Feira, é suspeito de ter 
praticado crimes de abuso de 
confiança, burla, falsificação de 
documentos e fraude fiscal. É 
proprietário também de um 
quiosque e um clube de vídeo no 
mesmo local e ficou em liberda- 
de mediante o pagamento de uma 
caução, fixada pelo Tribunal no 
valor de 50 mil euros. Fonte bem 
colocada admitiu que é bem pos- 
sível que o suspeito esteja na 


Mandado de captura para técnico 


de contas suspeito de burlas 


Tribunal de Ovar suspeita de fuga. Mais de dois milhões de euros em causa 


posse do passaporte e se encon- 
tre já num outro país. 


LESADOS EM DIFICULDADES 

Os lesados são, na sua maioria, 
empresas com facturações superio- 
res a um milhão de euros anuais, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO jun- 
to de fonte policial. Entre as várias 
empresas lesadas, na sua maioria do 
sector da construção civil e calça- 
do, está uma fábrica de Cucujães 
que ficou prejudicada em cerca de 
100 mil euros, debatendo-se, ago- 
ra, com enormes dificuldades para 
repor o capital perdido. O CO- 
MÉRCIO sabe que esta empresa, 
que emprega cerca de quarenta fun- 
cionários poderá mesmo correr o 
nsco de fechar. Este não é o caso 
mais complicado mas, segundo o 


COMÉRCIO apurou junto de fon- 
te segura, será uma das mais preju- 
dicadas, uma vez que “não tem ca- 
pital para repor”. 

De acordo com a PSP, os cri- 
mes terão ocorrido entre 1997 e 
2004. O suspeito apresentava às 
empresas o valor do IVA a pagar 
ao Estado e estas entregavam-lhe 
um cheque para que fosse efec- 
tuado o pagamento. A confiança 
no técnico de contas era tal que 
em muitos casos até lhe davam 
cheques em branco para que ele o 
preenchesse posteriormente. Só 
que, em vez de efectuar o paga- 
mento, o suspeito "emitia uma se- 
gunda guia de pagamento para as 
autoridades fiscais, de um valor 
em regra entre O e 20%, ficando 
assim com o valor excedente pa- 


ra proveito próprio”. Entretanto, 
as quantias recebidas das empre- 
sas eram depositadas em contas 
pessoais (depois de falsificar os 
cheques recebidos, endossando- 
os a pessoas fictícias). 

Esta operação foi desencadea- 
da pela denúncia de um dos lesa- 
dos e durou cinco dias. Nela esti- 
veram envolvidos oito efectivos 
das Brigadas Anti-crime da PSP 
de Ovar que tiveram a colabora- 
ção de técnicos da Administração 
Fiscal de Aveiro. Durante a ope- 
ração foram efectuadas várias 
buscas domiciliárias a residências, 
escritórios e lojas, das quais o ar- 
guido é proprietário, tendo resul- 
tado na apreensão de diversos do- 
cumentos e 1,200 gramas de pe- 
ças em ouro. 


O COMÉRCIO apurou junto 
de uma fonte judicial que as em- 
presas lesadas estão em dívida ao 
Estado, pelo que serão obrigadas 
a regularizar as suas dívidas. "O 
técnico de contas é um mero in- 
termediário, pelo que se este não 
pagar, a responsabilidade não é do 
Estado”, explicou a fonte. 

Em S. Miguel de Souto, po- 
pulares garantiram ao COMER. 
CIO que a fuga deu-se na madru- 
gada de quinta-feira, "pois cerca 
da meia-noite ele estava no escri- 
tório, provavelmente a carregar 
algumas coisas”. Nesse mesmo 
dia, o Tribunal fez o arresto dos 
seus bens, a pedido de alguns le- 
sados que pretendem ter garantias 
de ser ressarcidos da alegada 
“burla”, mas o homem já estaria 
em fuga. 

Ainda na quinta-feira, deze- 
nas de clientes foram aos escri- 
tórios do suspeito resgatar os do- 
cumentos que aí se encontravam. 
"Era tanta a confusão que até te- 
ve de vir aqui a GNR, nunca tal 
vi”, contou uma popular ao CO- 


“MÉRCIO. 
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FALTA DE PEDIATRAS NO HOSPITAL OBRIGOU A ALGUMAS TRANSFERÊNCIAS PARA A COVILHÃ 


Ambulâncias da Guarda preparadas 


para transportar grávidas 


CARLA CAMPANELA 


O facto de a maternidade da 
Guarda ter fechado durante o dia de 
sexta-feira, por falta de pediatras que 
garantissem o bem estar dos recém- 
nascidos, levantou várias questões 
relacionadas com a segurança no 
transporte das parturientes em fim 
de tempo para o hospital mais perto 
do Sousa Martins (HSM), ou seja, 
para o da Covilhã. 

“Às grávidas que ainda não es- 
tejam em adiantado trabalho de par- 
to são transferidas e, mediante as cir- 
cunstâncias, o transporte em ambu- 
lância será normal ou acompanha- 
do por um enfermeiro parteiro”, 
esclarece o director clínico do HSM. 
José Cunha lembra que “são vinte 
minutos da Guarda à Covilhã em 
muito boa estrada, numa viagem em 
que estão reunidas todas as condi- 


ções de segurança”. 


AMBULÂNCIAS COM "KIT PARTOS” 

E as condições de segurança re- 
ferem-se não apenas aos recursos hu- 
manos mas também tecnológicos. 
Conforme explicou ao COMÉRCIO 
Luís Santos, Comandante dos Bom- 
beiros Voluntários da Guarda, “mes- 
mo em transportes de pequena dura- 
ção, como é o caso da viagem para a 
Covilhã, nomeadamente em ambu- 
lâncias de emergência, temos um kit 
de partos”. Um equipamento “não 
obrigatório por lei mas que nós ad- 
quirimos e fazemos questão em man- 
ter”. Do kit faz parte um lençol de 
campo (para o bebé), duas plantes 
(molas para o cordão umbilical), uma 
bombinha de aspiração (para aspirar 
as secreções e vias aéreas do recém 
nascido) e uma manta isotérmica pa- 


ra manter o bebé aquecido. Para os 
socomistas, O kit inclui um par de lu- 
vas, um avental de protecção e uma 
máscara. Isto para além do próprio 
equipamento de apoio da ambulân- 
cia como o oxigénio, lençóis, com- 
pressas, entre outros, sendo que o 
parto terá de ser feito com a ambu- 
lância parada. Em caso de ser um 
parto com complicações, natural- 
mente que a viatura tem de chegar o 
mais rapidamente possível ao desti- 
no, como em todas as outras cir- 
cunstâncias de emergência. 


“Mesmo em transportes 
de pequena duração, temos 
um kit de partos”, diz o 
comandante dos bombeiros 


Luís Santos lembra ainda os ca- 


sos de grávidas que pedem socorro 


por estarem em adiantado estado de 


parto e que nem sequer chegam a en- 
trar na ambulância, tendo os bom- 
beiros de assistir ao nascimento do 
bebé na sua própria casa. Situação 
que não é assim “tão invulgar”, mas 
também são consideradas de "espo- 
rádicas”. 


COVILHÃ RECEBE SEM PROBLEMAS 

Como explicou ao COMÉRCIO 
o director clínico do HSM, "o meu 
colega da Covilhã tem colaborado 
connosco mesmo a nível de ajuda 
em médicos pediatras, havendo um 
nítido espírito de colaboração inter- 
hospitalar, passando-se o mesmo 
com o hospital de Viseu, que tam- 
bém permitiu que uma pediatra aqui 
prestasse serviço algum tempo”. 

O médico João Gomes, director 
clínico do Hospital da Covilhã, em 
declarações ao COMÉRCIO, de- 
monstrou a sua disponibilidade. "Te- 
mos tido um aumento significativo 
no número de partos. Em dois mil 
foram superiores a 500 e em 2003 
tivemos 740. Mais uns quantos que 


Esperança na futura Faculdade 


João Gomes, à semelhança de José Cunha, também deposita es- 
peranças na Faculdade que vai servir os hospitais da Guarda, Co- 
vilhã e Castelo Branco. João Gomes dá como exemplo o caso de otor- 
rinolaringologia. "Só temos especialistas garantidos nos dias de se- 
mana. Aos fins-de-semana, os doentes têm de ser deslocados para 
Coimbra (HUC). Se conseguíssemos ter, em rotatividade, um es- 
pecialista de serviço nestes dois dias, a deslocação seria de três em 
três semanas para a Covilhã, Guarda e Castelo Branco, respectiva- 
mente, localidades muito mais perto em distâncias que os HUC”. 

É esta, uma solução para o interior em termos de cuidados mé- 
dicos, cujos “acordos e projectos estão já a ser desenvolvidos”, co- 


mo frisou João Gomes. 


assistamos para ajudar os colegas, 
não nos faz qualquer diferença, pe- 
lo menos, no presente”. Uma situa- 
ção que terá, no entanto, de ser "pro- 
visória”. 

Mas as expectativas deste direc- 
tor clínico são superiores às do cli- 
nico guardense que se debate no seu 
dia-a-dia com a falta de pediatras. 
Para João Gomes, a meta é agora a 
de conseguir, no dia 1 de Março, ter 
em pleno funcionamento "a equipa 
preparada de acordo com as novas 
direcuvas”. Ou seja, “termos 24 ho- 
ras do dia garantido aos partos dois 
obstétras, um anestesista, um pedia- 
tra e um intemo de apoio”. Relati- 
vamente ao serviço de pediatria, o 
hospital da Covilhã também neces- 
sita de mais especialistas, até porque 
dianamente "temos de assistir a 70 
crianças”. Em termos gerais, para 
esta unidade de saúde ter as vagas 
todas preenchidas, em 2006 "serão 
necessários mais 60) médicos, até 
porque dos cem que temos actual- 
mente, alguns vão reformar-se até 
lá, para além daqueles que atinjam os 
55 anos e deixem de ter de fazer noi- 
tes e tumos em urgência”. 


SITUAÇÃO PODE REPETIR-SE 

Como explicou ao COMÉRCIO 
o médico José Cunha, director clí- 
nico do HSM, "na segunda-feira só 
temos garantida a presença física de 
um médico pediatra para cobrir as 
necessidades de meio dia, apesar de 
ainda termos esperanças da situação 
se resolver”. Relativamente ao pre- 
sente fim-de-semana, "os partos de- 
correm com normalidade”. No en- 
tanto o recurso ao Hospital da Co- 
vilhã pode repetir-se nomeadamen- 
te no mês de Março. 


MARTA ARAÚJO 


O grupo de ciganos ontem ex- 
pulso pelas forças da GNR de um 
parque público em Braga tenta 
agora implantar-se em Vila Nova 
de Famalicão, desta vez num ter- 
reno privado. Recorde-se que a 
população da freguesia de No- 
gueira não gostou de ver mais de 
trinta pessoas junto à igreja local 
e chamou a polícia. 

Trata-se de um grupo de ciga- 
nos oriundo, maioritariamente, de 
Espanha, com sinais exteriores de 
riqueza, nomeadamente, automó- 
veis de marca BMW e Mercedes, 
e roullotes bem equipadas com 
antenas parabólicas. 

Depois da freguesia de No- 
gueira, em Braga, foi escolhido o 
concelho de Vila Nova de Fama- 
licão, para a paragem seguinte. O 
líder do grupo afirmou à PSP que 
estavam ali parados devido a uma 
avaria em dois dos seus automó- 


Grupo nómada expulso de Braga 


instalou-se em Famalicão 


veis. Desta vez, as autoridades na- 
da podem fazer, devido ao facto 
de o terreno onde se encontram 
ser privado. Somente no caso de 
desacatos e/ou desordem pública 
podem intervir ou se o proprietá- 
rio do terreno apresentar queixa 
na entidade competente. 

Segundo informação veiculada 
pela PSP, já é hábito este grupo de 
nómada permanecer no local por 
esta altura do ano. Sempre por 
pouco tempo, afirmam. 

Ao COMÉRCIO, enquanto 
permaneciam em Braga, um dos 
elementos do grupo afirmou que 
se encontravam de “vacciones”, 
embora um outro tivesse dito que 
tinham vindo a Portugal por cau- 
sa do Euro' 2004. 
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Desta vez, O grupo de ciganos escolheu um terreno privado para ficar 
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Arquivada 
investigação 
ao governador 
civil de Viseu 


O processo de investigação 
ao governador civil de Viseu, 
Azevedo Maia, por suspeitas 
relativas ao período em que era 
presidente da Câmara de Oli- 
veira de Frades, foi arquivado, 
revelou sexta-feira o seu advo- 
gado. 

Azevedo Maia estava a ser 
investigado pela Polícia Judi- 
ciária de Aveiro, por haver sus- 
peitas de que teria usado fun- 
cionários da autarquia na sua 
casa de Quiaios e viaturas da 
Câmara quando aí se encontra- 
va de férias. 

Segundo a agência de notí- 
cias Lusa, o advogado Bandei- 
ra Pinho disse sexta-feira aos 
jornalistas ter recebido nos úl- 
timos dias, da Procuradoria 
Geral da República, a informa- 
ção de que o processo foi ar- 
quivado. "Não se recolheram 
provas da prática de qualquer 
crime, o que não quer dizer que 
a todo o momento não surjam 
outros indícios susceptíveis de 
reabrir o inquérito, o que eu du- 
vido”, referiu durante um jan- 
tar de solidariedade a Azevedo 
Maia, realizado em Oliveira de 
Frades e no qual estiveram pre- 
sentes cerca de 600 pessoas. 


“Não se recolheram 
provas da prática 

de qualquer crime”, 
afirmou o advogado 


Segundo o advogado, o 
motonsta da Câmara pode ter 
sido visto em Quiaios "duas ou 
três vezes”, dado que os autar- 
cas, mesmo em gozo de fénas, 
são chamados para diligências 
da Câmara. 

Azevedo Maia, que foi pre- 
sidente do mumicípio de Oli- 
veira de Frades durante 16 
anos, já admitiu também que os 
funcionários da autarquia fize- 
ram pequenos serviços na ca- 
sa, nomeadamente de jardina- 
gem, “mas fora das horas de 
serviço, ao fim-de-semana ou 
nas férias”, tendo-lhes pago por 
ISSO. 

No jantar promovido pelo 
PSD de Oliveira de Frades es- 
teve presente o antigo presi- 
dente da Assembleia da Repú- 
blica, Fernando Amaral, vários 
presidentes de Câmara social- 
democratas do distrito e tam- 
bém o socialista José Correia, 
de Nelas, e outros representan- 
tes de organismos públicos. 

Emocionado, Azevedo 
Maia congratulou-se por os 
seus amigos, “independente- 
mente das suas ideologias e fi- 
liação partidária”, terem parti- 

cipado no jantar, mostrando- 
lhe a sua solidariedade. 
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O rei dos relvados assume o trono no carnaval dos Arcos de Valdevez 
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O CORTEJO DE TERÇA-FEIRA VAI REUNIR 2004 FIGURANTES 


Eusébio é o rei do Carnaval 
dos Arcos dedicado ao Euro 2004 


Objectivo é promover o campeonato europeu de futebol 


O antigo futebolista Eusébio da 
Silva Ferreira vai ser o Rei do Car- 
naval de Arcos de Valdevez, num 
cortejo na terça-feira dedicado ao 
Euro 2004, disse à Agência Lusa 
fonte da organização das festivida- 
des. 

O cortejo será dedicado à fase 
final do campeonato europeu de fu- 
tebol, que decorre em Portugal en- 
tre 12 de Junho e 4 de Julho, acres- 
centou Rui Aguiã, director da Folia 
- Associação de Festas e Animação 


O Carnaval transmontano 
mantém grande parte das suas 
raízes pagãs, continuando a 
maior parte das localidades a 
apostar nas rusgas dos "Caretos”. 
Não há no distrito de Vila Real 
um único corso carnavalesco se- 
melhante aos de Estarreja, Alco- 
baça, Ovar ou Mealhada, man- 
tendo-se a tradição voltada para 
os pequenos desfiles de algumas 
aldeias onde as populações per- 
correm as ruas a cantar e a dançar. 

É nestes desfiles de aldeia, 
que se realizam por exemplo em 
Ferreiros, Vila Marim ou Mateus, 
do concelho de Vila Real, que se 
observam os típicos "Caretos”, 
figuras cuja identidade ou sexo é 
“escondida” pela indumentária 
carnavalesca, que cantam, dan- 
çam e fazem “diabices” nos ca- 
fés e espaços públicos. 


TÊNUE INFLUÊNCIA DO BRASIL 
Pires Cabral, escritor e histo- 
riador, disse à Agência Lusa que 
continuam a prevalecer na região 
as formas tradicionais de come- 


morar o Carnaval, embora aos 


Cultural de Arcos de Valdevez, que 
juntamente com a Câmara Munici- 
pal organiza os festejos do Camna- 
val. 

A desfilar vão estar 2004 figu- 
rantes equipados e pintados com as 
cores da Selecção Nacional e ainda 
três carros alegóricos, o primeiro 
dos quais transportará o Rei, Eusé- 
bio da Silva Ferreira, considerado o 
melhor jogador de sempre do fute- 
bol português. 

Os outros dois carros alegóricos 


serão dedicados ao Euro 2004 e à 
mascote do campeonato, o Kinas. 
O objectivo do cortejo de Car- 
naval de Arcos de Valdevez é, as- 
sim, promover o Euro 2004 e apoiar 
a Selecção Nacional, que inaugura 
a fase final do campeonato num jo- 
go frente à Grécia, a disputar no Es- 
tádio do Dragão, no Porto. O corte- 
jo decorre na próxima terça-feira, 
dia 24 de Fevereiro, a partir das 15 
horas e conta já com mais de 1200 
inscrições, concluiu Rui Aguiã. 


Entrudo no distrito de Viseu 


entre a Dança 


dos Cus e as 


competições entre bairros 


Sem reis nem rainhas importa- 
dos do Brasil ou de programas te- 
levisivos, o Carnaval do distrito de 
Viseu é vivido com grande apego a 
tradições como a "Dança dos Cus”, 
os caretos de madeira e a rivalida- 
de entre bairros. 

Na pequena aldeia de Lazarim, 
no concelho de Lamego, surgem 
nesta quadra pelas ruas os caretos, 
com trajes tradicionais e máscaras 
feitas em madeira. 

Alguns podem ver-se no desfi- 
le de hoje, percorrendo as ruas de 
Lazarim a acompanhar os ranchos 
folclóricos, os carros alegóricos e 
os Zés Pereiras, mas é na terça-fei- 
ra que se juntam em grande quan- 
tidade na zona antiga da vila. 

“Há um desafio verbal entre ra- 
pazes e raparigas. Lêem o testa- 
mento com quadras alusivas à vida 
das pessoas, sempre num tom iró- 
nico e depreciativo”, contou à 
Agência Lusa Norberto Carvalho, 
presidente da Junta de Freguesia de 
Lazarim. Segundo Norberto Car- 
valho, a terça-feira "é o dia mais ni- 
co em termos culturais” dos feste- 
jos, cuja tradição “não se sabe 
quando começou, provavelmente 
na origem no Carnaval”. 

À leitura do testamento segue- 
se a queima da comadre e do com- 
padre, dois bonecos que estoiram 
com o fogo, numa festa que pre- 
tende expulsar os maus pensamen- 
tos e purificar as mentes. No fim, 
há caldo de farinha e feijoada (dois 
pratos típicos da região) grátis pa- 
ra todos, incluindo os muitos fo- 
rasteiros que todos os anos se des- 
locam a Lazarim para assistir aos 
tradicionais festejos. 

Em Cabanas de Viriato, no 


Caretos ainda são as máscaras 
mais usadas em Trás-os-Montes 


Carnaval na região mantém as raízes pagãs mais tradicionais 


poucos se comece a sentir a in- 
fluência brasileira, essencial- 
mente na música. 

Em localidades como Agarez, 
concelho de Vila Real, ou Pi- 
nhão, concelho de Alijó, o "En- 
terro do Entrudo” vai sair às ruas 
na terça-feira de Carnaval. Uma 
tradição antiga através da qual a 
população transgride a ordem e, 
sem preconceitos, critica a socie- 
dade. 


PREPARAÇÃO PARA O ENTERRO 

Tudo começa com um corte- 
jo de Carnaval, que decorre du- 
rante a tarde e no qual participam 
quase todos os residentes das lo- 
calidades. Animados pela músi- 
ca, os populares percorrem as 
principais ruas das localidades, a 


dançar e a cantar, Depois do jan- 


tar a população reúne-se para o 


-Sortejo. fúnebre do. Entrudo, 


A influência do Carnaval de outras terras não destronou os caretos 
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Como num Auto de Fé, um 


“arcebispo”, um “monge”, um "vi- 


concelho de Carregal do Sal, vive- 
se um dos Carnavais mais peculia- 
res do país, que reúne de hoje a ter- 
ça- feira milhares de foliões na cen- 
tenária tradição da "Dança dos 
Cus”, que remonta a 1865. 

Alinhadas em duas filas, ao 
som de uma valsa, as pessoas dão 
uns passos de dança e, quando o 
ritmo acelera, vão ao centro bater 
com os seus traseiros nos dos vizi- 
nhos. A estranha “lagarta” que per- 
corre as ruas da vila desperta todos 
os anos a curiosidade de pessoas 
de todo o país. 


Alinhadas em duas filas, 
as pessoas dão uns passos 
de dança e vão ao centro 
bater com os seus 
traseiros nos dos vizinhos 


Hoje, o dia é destinado às 
crianças das escolas do concelho, 
que assim se iniciam na tradicional 
dança. Amanhã e terça-feira é a vez 
dos adultos. 

Em Nelas, também está pre- 
sente a rivalidade entre bairros, no- 
meadamente o da Igreja e o do Ci- 
mo do Povo. Hoje, os corsos car- 
navalescos dos dois bairros desfi- 
lam separadamente, percorrendo, 
no entanto, o mesmo trajecto. Na 
terça- feira, juntam-se no centro da 
vila, para a troca de rainhas, e de- 
pois, num único cortejo, dingem- 
se para o largo do município, onde 
os festejos terminam em ambiente 
de alegria. 


gário”, o “padroeiro” e dois "có- 
negos” seguem à frente do caixão 
(uma uma com um boneco den- 
tro) do “defunto”, seguido por po- 
pulares que se mostram “muito 
consternados” pela morte do En- 
trudo. Perante toda a assistência é 
constituído um tribunal que dará 
a sentença ao “defunto”. No final, 
o “morto” é pendurado pelo pes- 
coço. 

O Enterro do Entrudo repre- 
senta o fim do Carnaval e antece- 
de a quarta-feira de Cinzas, altura 
em que começa um período de 
contenção e preparação da Páscoa. 

Pires Cabral explicou que a 
realização destes festejos serve de 
pretexto para as pessoas “dizerem 
aquilo que lhes vai na alma”. "É 
um momento de transgressão à or- 
dem constituída e de pura diver- 
são das populações”, sublinhou. 

Aos poucos vão sendo intro- 
duzidas novas formas de come- 
morar o Entrudo transmontano, 
designadamente em Justes, con- 
celho de Vila Real, onde desde há 


18 anos uma concentração motard 
anima a terça-feira de Carnaval. 
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COMEÇOU ONTEM E DECORRE ATÉ QUARTA-FEIRA A SEGUNDA EDIÇÃO DO FESTIVAL 


Papas de sarrabulho servidas 
a vinte mil pessoas em Amares 


Autarquia defende o mesmo tipo de iniciativas para outros pratos típicos da região 


ROSA PEREIRA 
INTERMEIOS 


Entre quinze a vinte mil pessoas 
deverão passar, até à próxima quar- 
ta-feira, pelo II Festival das Papas 
de Sarrabulho, um evento que “de- 
monstra já um impacto não só re- 
gional, mas também nacional”, dis- 
se à Intermeios o presidente da Câ- 
mara Municipal de Amares, José 
Barbosa. 

Depois de “uma primeira expe- 
nência com resultados muito favo- 
ráveis” realizada no ano passado, 
“esta segunda edição do Festival es- 
tá muito mais forte”, o que é visível 
“não só pela adesão dos restauran- 
tes como igualmente pela forte par- 
uicipação do público”, afirmou José 
Barbosa, adiantando que “nos últi- 
mos dias têm-nos chegado pedidos 
de informação de forasteiros de vá- 
nas regiões do país procurando sa- 
ber algo mais sobre este Festival”, 

O autarca fez ainda questão de 
salientar que “a promoção nacional 


O Festival decorre até quarta-feira 


deste Festival deve-se também ao 
conhecido Chefe Silva, que é natu- 
ral do concelho de Amares, mais 
propriamente de Caldelas” e que 
tem funcionado como um verdadei- 
ro “embaixador”, nomeadamente 


Intermeios 


através da participação em progra- 
mas televisivos. 

Não se cingindo apenas a estes 
cinco dias, o Festival deve “esten- 
der-se” durante todo o ano. Sendo 
certo que as papas de sarrabulho têm 


uma época própria”, não é menos 
verdade que — adianta José Barbosa 
— “0 “feed-back” que tivemos relati- 
vamente à edição de 2003 permite- 
nos dizer que os empresários deste 
sector colheram imensos dividendos 
no resto do ano”. Por isso, acres- 
centa o autarca, "o importante é criar 
e cimentar esta relação de proximi- 


À parte a degustação 
das papas e dos rojões, 
existe uma mostra/venda 
de produtos regionais 


dade, quase que dina de cumplici- 
dade gastronómica, para que se con- 
siga que o prato característico que é 
este das papas de sarrabulho possa, 
cada vez mais, ajudar a promover 
este importante sector da economia 
concelhia”. 

Este propósito de incutir “uma 


maior dinâmica ao sector”, defende 
O autarca, pode estender-se a outros 
pratos típicos da gastronomia de 
Amares, como o cozido à portugue- 
sa, O arroz de pato ou o bacalhau à 
Abadia, para já não falar no arroz 
“pica no chão”, na vitela assada ou 
no cabnito assado no forno, além de 
petiscos como os pastéis de baca 

lhau ou as pataniscas. Quanto às so- 
bremesas, é preciso não esquecer as 
laranjas de Amares, além do leite 

creme queimado, o arroz-doce, os 
mexidos ou formigos, as rabanadas, 
as peras bêbadas ou o pão-de-ló 


REFEIÇÃO EM KIT 

Neste II Festival — que decorre 
num dos pavilhões da Escola EB 2,3 
de Amares — as papas de sarrabulho 
são servidas num “kit”, composto 
por uma tigela para papas, um pra- 
to para os rojões e outros petiscos, 
uma outra tigela para o vinho, uma 
colher e um garfo, tudo num tabu- 
leiro. Este “kit” é entregue median- 
te uma caução de cinco euros. Com 
a devolução do "kit" completo, o vi- 
sitante receberá quatro euros. 

À parte a degustação das papas 
e dos rojões, esta mostra/venda de 
produtos regionais oferece ainda a 
oportunidade de se adquinr uma 
grande vanedade de doçaria, enchi- 
dos e outras iguarias. Ressalve-se 
que apenas os produtos adquiridos 
aos expositores podem ser consu- 
miudos no recinto do festival. De 
qualquer modo, bem se pode dizer 
que por um euro vale a pena provar 
 € mesmo repetir, 


Câmara de Cabeceiras de 
Basto mantém desconfiança 
sobre serviços de saúde 


ANTÔNIO VELOSO 
INTERMEIOS 


As Comissões de Freguesia € 
Concelhia de Cabeceiras de Bas- 
to formadas para acompanhar o 
processo da Unidade de Interna- 
mento de Cabeceiras de Basto 
decidiram, na passada sexta-fei- 
ra, questionar a Santa Casa da 
Misericórdia se está na disponi- 
bilidade de continuar a prestar os 
serviços de urgência no conce- 
lho, 24 horas por dia. 

Recorde-se que o provedor 
referiu anteriormente à Inter- 
meios, que os serviços de urgên- 
cia teriam de ser assegurados pe- 
la Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte, embora 
a Santa Casa estivesse na dispo- 
sição de ceder as instalações ne- 
cessárias para o efeito. 

No entanto, estas declarações 
não convenceram Jorge Macha- 
do, da comissão de acompanha- 
mento e vice-presidente da Câ- 
mara, pois “após uma troca de 
impressões entre os presentes, na 
última reunião que realizámos, 
constatou-se que o sentimento 
generalizado da população de 
Cabeceiras de Basto relativa- 


mente à prestação de serviços de 


cuidados de saúde, no futuro, 
continua em dúvida e é de uma 
grande incerteza e intranquilida- 
de”. Segundo o autarca, as pes- 
soas não abdicarão dos direitos e 
dos serviços de saúde, iguais ou 
melhores, do que aqueles que ac- 
tualmente possuem. 

Para este cabeceirense, "há 
uma grande adesão ao teor da de- 
liberação tomada na reunião pú- 
blica do passado dia 1 de Feve- 
reiro, através da qual se questio- 
na o provedor da Santa Casa da 
Misericórdia sobre se garante a 
Santa da Misericórdia um Servi- 
ço de Internamento com todos os 
cuidados de saúde que lhe são 
merentes (médicos e enfermeiros 
durante 24 horas por dia) e se ga- 
rante a Santa Casa da Misericór- 
dia, no presente e no futuro, um 
Serviço de Urgência a funcionar 
24 horas por dia, caso o Estado 
decida encerrar o SAP (urgência) 
no período noctumo”?”. 

Nesta reunião, foi delibera- 
do continuar a contactar os ci- 
dadãos cabeceirenses no senti- 
do de os informar sobre o que 
se passa com os serviços de 
apoio à saúde e hospitalares do 
concelho, tendo em vista sensi- 
bilizá-los. 


Noite de Carnaval 2003, na Praça 9 de Abril, em Vila Nova de Famalicão 


RECOLHA DE LIXO DOMÉSTICO 


No próximo dia 24 de Fevereiro, terça-feira, Dia de Carnaval, não há recolha de lixo doméstico em 
todo o concelho de Vila Nova de Famalicão. Por isso, os resíduos só devem ser colocados para 
recolha na quarta-feira, dia 25, nos circuitos das freguesias da cidade, e na quinta-feira, dia 26, 
nos circuitos das restantes freguesias. 


Colabore e... Bom Carnaval! 


CÂMARA MUSEO PAS 
VA NOVA DE FAMALICÃO 
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INSTITUIÇÃO AVEIRENSE HOMENAGEOU EX-AUTARCA 


Irmandade Santa Joana 
recorda o avô Alberto Souto 


Durante a cerimónia o provedor falou das dificuldades que se vivem 
em São Jacinto, levando à desistência de seis dos seus membros 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Alberto Souto, o avô do pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, 
foi ontem recordado pelo traba- 
lho e dedicação que desenvol- 
veu em prol da cidade. A home- 
nagem partiu da Irmandade 
Santa Joana e contou com a pre- 
sença da filha do antigo presi- 
dente da autarquia (entre 1957 
e 1961) e director do Museu de 
Aveiro (1925 a 1958): Dulce 
Souto. 

O provedor da Irmandade de 
Santa Joana, Manuel Bóia, co- 
meçou por classificar Alberto 
Souto como «uma personalida- 
de brilhante, vigorosa e um 
grande vulto». Lembrou o seu 
trabalho enquanto autarca e a 
sua dedicação à padroeira da ci- 
dade, Santa Joana Princesa. E 
comprovou este reconhecimen- 
to evocando uma «luta» travada 
por Alberto Souto na defesa dos 
«tesouros de Aveiro, numa gran- 
de contenda, que hoje se diz po- 
lémica». «Com a habitual serie- 
dade, demonstrou que a figura 
feminina ajoelhada num dos 
quadros do retábulo do Museu 
Nacional de Arte Antiga, conhe- 
cido como “Painéis de S. Vicen- 
te”, era a nossa Princesa Santa 
Joana», referiu Manuel Bóia. 

É que, e segundo relatou o 
provedor da irmandade aveiren- 
se, «eminentes figuras de então, 
imaginavam que tal figura seria 
antes a rainha D. Isabel, mãe de 
Santa Joana. Porém, o nosso Al- 
berto Souto não se atemorizou e, 
através de respeitabilíssimo tra- 


balho, prenunciou uma vitória 
futura nesse combate». 

Este e outros factos protago- 
nizados por Alberto Souto leva- 
ram então a irmandade a proce- 
der a uma distinção pública do 
seu trabalho e dedicação, numa 
sessão solene que também con- 
tou com a presença de D. Antó- 
mo Marcelino, Bispo de Aveiro. 


INVESTIDOS OS NOVOS MEM- 

BROS 

Na mesma cerimónia, a Ir- 
mandade de Santa Joana proce- 
deu ainda à investidura de al- 
guns jovens como novos irmãos 
e irmãs. Uma tarefa que não se 
tem revelado nada difícil para 
esta instituição aveirense, ape- 
sar das inúmeras possibilidades 
de ocupação dos tempos livres 
que hoje em dia são apresenta- 
das aos mais novos. «Anual- 


A Irmandade homenageou o avô do actual presidente da Câmara 


mente, entram 15 novos jovens 
para a irmandade e quase sem- 
pre temos mais candidatos do 
que as vagas», adiantou ao CO- 
MÉRCIO o provedor. 

Manuel Bóia garante que não 
existe nenhum segredo para con- 
tinuar a cativar os mais novos 


para uma caminhada de dedica- 


ção à padroeira da cidade mas, 
na cerimónia deste ano, não dei- 
xou de lamentar a desistência de 
seis elementos provenientes da 
freguesia de São Jacinto. E apro- 
veitou este facto para recordar 
as dificuldades que se impõem à 
população de uma localidade cu- 
jo acesso à cidade de Aveiro tem 
de ser feito por travessia fluvial. 
«As acessibilidades são um en- 
trave, assim como a falta de 
oportunidades de trabalho na- 
quela freguesia», lamentou o 
provedor. 


Concelhos do Vale do Sousa 
vão eleger ao mesmo tempo 
Assembleia da ComUrb 


MIGUEL ÂNGELO 


A Assembleia Municipal de 
Felgueiras deiberou por maioria, 
na passada sexta-feira, alterar o 
artigo 14 referente à natureza e 
composição da Assembleia da 
Comunidade Urbana (ComUrb) 
do Vale do Sousa. Esta delibera- 
ção, extensiva aos demais con- 
celhos que integram a ComUrb, 
consagra também alterações 
quanto à votação dos membros 


que passarão a integrar aquele or- 


ganismo. 


- Depois de ter sido ratificada, 
em Dezembro último, a adesão 
do município à ComUrb do Vale 
do Sousa, os estatutos desta es- 
trutura supra municipal foram al- 
vo de nova discussão e apreciação 
por parte dos membros da As- 
sembleia Municipal de Felguei- 
ras. A decisão advém, segundo o 
presidente em exercício da Cá- 
mara de Felgueiras, António Pe- 
reira, do facto do artigo 14 ter 
suscitado algumas dúvidas quan- 
to à metodologia a seguir e o mo- 
mento de eleição dos elementos 
da Assembleia da Comunidade 


Urbana. 


ELEIÇÃO SIMULTÂNEA 


O artigo 14 dos estatutos da 
ComUrb estabelece que a eleição 
far-se-á por colégio eleitoral, que 
será constituído pelo conjunto 
dos membros das Assembleias 
Municipais, eleitos directamen- 
te, mediante a apresentação de 
listas que não podem ter um nú- 
mero de candidatos superior a 23 
membros. Segundo António Pe- 
reira, com a nova redacção do ar- 
tigo 14, a votação e o escrutínio 
terão de ser efectuados simulta- 
neamente em todas as Assem- 
bleias Municipais que integrem 


a Comunidade Urbana. 


«Significa que as seis As- 
sembleias Municipais do Vale do 
Sousa terão de, no mesmo dia à 
mesma hora, proceder à eleição 
dos elementos que terão que 
apresentar listas», esclareceu o 
edil felgueirense. 

No que toca aos demais arti- 
gos que compõem estes estatu- 
tos, António Pereira explicou que 
não foi feita qualquer alteração. 

Nos termos do respectivo re- 
gulamento, compete à Junta da 
Comunidade Urbana promover 
as diligências necessárias à elei- 
ção da Assembleia da Comuni- 
dade Urbana. A ComUrb é um 
organismo supra municipal cria- 
do ao abrigo do pacote legislati- 
vo da descentralização, Lei nº 
10/2003, de 13 de Maio, que 
vem acelerar o processo de trans- 
ferência de atribuições para o po- 
der local. 


PCP CRITICA COMURB 

Ao COMÉRCIO, o líder da 
bancada municipal da CDU, 
Luís Carlos Antunes, voltou a 
criticar a adesão do município à 
Comunidade Urbana do Vale do 
Sousa, afirmando que o pacote 
legislativo da descentralização 
não passa de uma forma “enca- 
potada” de fazer a regionaliza- 
ção. Para os comunistas, sem re- 
giões administrativas não é pos- 
sível criarem-se Comunidades 
Urbanas. «Na situação em que 
o país se encontra neste mo- 
mento, não acredito que em ter- 
mos financeiros que as verbas 
que irão ser disponibilizadas se- 
jam o veículo de transmissão 
para o desenvolvimento dos 
concelhos que integram o Vale 
do Sousa», referiu o líder da 
CDU Felgueiras, numa alusão 
aos mecanismos financeiros que 
irão ser contratualizados. 


DENISA SOUSA 


Não fosse uma gralha no arti- 
go ll e os estatutos da futura 
Grande Área Metropolitana 
(GAM) do Minho tinham sido 
aprovados sem sobressaltos du- 
rante a sessão da Assembleia Mu- 
nicipal de Braga, que decorreu an- 
teontem à noite em três horas fra- 
cas em novidades. Aos assuntos 
de sempre, juntou-se a proposta 
do deputado municipal da CDU, 
Raul Peixoto, para que fosse cria- 
da uma comissão para votar as re- 
gras da nova figura administrativa, 
ideia que o PSD e o PS chumba- 
ram. 

No referido artigo, afecto ao 
item das “deliberações e vota- 
ções”, lia-se "Assembleia Metro- 
politana” onde deveria ler-se 
“Junta Metropolitana”. Conse- 
quentemente, quando o documen- 
to se referia ao sistema de votos 


O 


Braga aprova estatutos da Grande 
Area Metropolitana com gralhas 


internos detectou-se um outro lap- 
so: onde se lia “um voto por mu- 
nicípio” devia constar "um voto 
por membro”. O político comu- 
nista teve o erro em consideração 
para pedir a criação de uma co- 
missão específica, que analisasse 
todo o conteúdo e, posteriormen- 
te, o votasse de uma forma “me- 
nos leviana”. 

CDS/PP e BE concordaram, 
mas os restantes partidos aprova- 
ram as regras da GAM sob o pres- 
suposto de que os estatutos iam 
ser corrigidos. O presidente da 
Câmara de Braga, que sublinhou 
não “morrer de amores” pela cria- 


ção do projecto minhoto, referiu, 


a este propósito, que os membros 
das restantes onze Assembleias 
Municipais que integram o con- 
junto territorial "vão ser alertadas 
para a gralha”, antes de a levarem 
a votação. Os estatutos acabaram 
por ser aprovados com os votos 
contra dos comunistas, bloquistas 
e a abstenção dos populares. 
Levado à consideração dos de- 
putados municipais foi também o 
reforço do capital social da em- 
presa municipal Transportes Ur- 
banos de Braga (TUB), na ordem 


“ de três milhões de euros em bens 


patrimoniais, António Lima, do 
BE, quis saber o que levou à ne- 


cessidade de injectar mais capital, 


<<... a a a ms É... 


através da anexação de um terre- 
no situado na Quinta de Santa 
Maria (que já pertencia à Câma- 
ra) ao património dos TUB. Mes- 
quita Machado explicou que por 
estar no limite de uma falência 
técnica tinha-se optado por ceder 
a referida parcela de terreno, que, 
de resto, já estava ocupado pela 
empresa, esclarecendo que as 
“empresas municipais estão sem- 
pre no limite porque não vivem de 
lucros”. 


ESCOLHA DE DELEGADO DO IP) 
Da Juventude Socialista, Nu- 


no Araújo, leu uma declaração po- 


lítica onde repudiou a forma “de- 


plorável” como se procedeu à es- 
colha do novo delegado regional 
de Braga do Instituto Português 
da Juventude, sugerido pela dis- 
trital do PSD com a posterior con- 
cordância da respectiva secretaria 
de Estado. A figura em causa é o 
professor universitário Mário Pas- 
sos, que substituirá Manuel Bar- 
ros à frente da delegação. 

O socialista criticou o facto de 
o Governo não ter colocado em 
primeiro lugar a qualidade e a ex- 
periência na área, em detrimento 
de "ter de se tratar de um militan- 
te do PSD, amigo, e escolhido pe- 
la distrital”. Nuno Araújo compa- 
rou a "inqualificável situação” à 
contratação do recém- licenciado 
que integrou a equipa da ministra 
da Justiça, Celeste Cardona, a au- 
ferir mais de cinco mil euros. "Os 
delegados do IPJ deviam voltar a 
ser escolhidos por concurso pú- 


“blico”, atirou. . 
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ESPECIAL: CARNAVAL DA MEALHADA É 


NESTE CARNAVAL TODOS OS CAMINHOS VÃO DAR À MEALHADA 


Prestar vassalagem a “suas Majestades” 
Marcos Pasquim e Catia Simoes 


A Associação de Carnaval da Mealhada aposta mais uma vez na presença de actores brasileiros nos seus Corsos. 
Este ano a estrela é o actor Marcos Pasquim, protagonista da telenovela Kubanacan. O êxito parece estar 
garantido pois está prevista a visita de mais de cinquenta mil foliões à capital do carnaval da região Centro 


CARLOS SILVA 


À exemplo de anos anteriores, 
a Associação de Carnaval da Mea- 
lhada prevê que nestes dias de fo- 
lia, se desloquem à sede da nova d- 
dade, mais de cinquenta mil foliões 
para tocar de perto nos mantos do 
“Rei Marcos Pasquim” que vem das 
“bandas di lá”, e da “Rainha Cátia Si- 
mões”, uma bairradina que ostenta 
o título de Miss Bairrada/2003 que 
será acompanhada nos Corsos de 
hoje e terça-feira pelas suas Damas 
de Honor, cabendo a Óscar Magrini, 
outro “cara” já participante em no- 
velas portuguesas, ocupar o lugar de 
mordomo de "Suas Majestades”, que 
irão desfilar no Sambódromo, a “côr- 
te” do Carnaval da Bairrada, um dos 


bém denominado de Festa do Vinho, 
há a particularidade de distribuir "à 
borla”, vinho aos foliões que nestes 
dias demandam terras da Bairrada. 
Esta tradição luso-brasileira, vem da 
primeira edição realizada no Cama- 
val de 1978 quando o ceptro esteve 
entregue a sua Majestade "DR. EZE- 
QUIEL”, grande amigo de "seu Na- 
ab”... do Botequim de Gabriela, Cra- 
vo e Canela... 

A Comissão do Camaval da Bair- 
rada, na época dirigida pelo saudo- 
so Luís Marques, o principal “res- 
ponsável” pelos êxitos acumulados 
ao longo dos tempos , face ao êxito 
da primeira edição, no ano seguinte 
a “loucura” foi total, com a presença 
do “Rei Márcio”, o que levou à orga- 


MI 


'Gorso Carnavalesco 
sEscolas de Samba 
+ Espectáculos de Circo 


Jualidad 


nização de um “Carnaval de Verão” 
em 1979. 

De então para cá, os principais 
“ídolos” das telenovelas brasileiras 
têm continuado a “reinar” no Cama- 
val da Mealhada e este ano, é Mar- 
cos Pasquim o “maior” da novela Ku- 
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banacan a deslocar-se à Bairrada pa- 
ra ver como se “samba” nas bandas 
di cá... e a entrar nas “galerias” da As- 
sociação de Carnaval da Mealhada, 
onde o espaço já começa a escas- 
sear. 

Porém, não se pense que a ac- 


ção da Associação do Carnaval da 
Mealhada ao longo de mais de duas 
décadas, tem sido tarefa fácil, não 
só pela Organização, como pelos 
custos, pois nem sempre, como 
agora, houve “sintonia” da Câmara 
Municipal em participar monetaria- 
mente, que não de prestação de 
serviços, para a obtenção dos êxitos 
que ano após ano o CARTAZ DO 
CARNAVAL traz ao concelho, como 
O comprovam os nossos prezados 
anunciantes. 

Dai, a entrada de João Peres pa- 
ra O comando da Associação de Car- 
naval, outra das figuras carismáticas 
da cidade da Mealhada, mercê da 
acção desenvolvida ao serviço do 
“seu Grupo Desportivo”, agora nos 
Distritais de Aveiro, depois de o ter 
guindado há anos atrás, à 22 Divi- 
são nacional. 

Durante muitos anos o Domingo 
Magro era preenchido pelo CARNA- 
VAL DA CRIANÇA, desfile onde par- 
ticipavam as crianças das Escolas 
não só do concelho mas da região 
da Bairrada. Dai, este ano, a “equi- 
pa” de João Peres ter alargado o pe- 
rodo carnavalesco, de 14 a 22, pe- 
lo que os foliões têm de hoje até ter- 
ça-feira um programa aliciante, co- 
mo se pode ver ao lado. 

Para o presidente da Associação 
do Camaval da Mealhada e sua equi- 
pa, por certo ainda está na memória 
o êxito da presença de sua Majesta- 
de “ZECA DIABO” que fez deslocar 
à Mealhada milhares de foliões, pe- 
lo que “o desfile de cerca de dois mi- 
lhares de sambistas, a animação de 


| Escolas de Samba. Circo ao vi- 
| vo de Victor Hugo Cardinali e 
| outros grupos carnavalescos; 
| 22.30: Enfim Brasil; 00.30: 
' Quim Barreiros; 02.00: DJ Fer- 
- nando Alvim 


Amanhã: 
23.00: Brasil.com; 00.30: Os 
Carrapatos; 02.00: Brasil.com | 


Terça-feira: | 
15.30: Grande desfile com | 


..— e —— — ss o 


Quim Barreiros e dos Carrapatos, são 
atracções a não perder nestes três 
últimos dias de folia no maior Car- 
naval da Região Centro, onde o "es- 
treptovideira” será um bálsamo pa- 
ra os devotos de S. Martinho... 

Por isso, de hoje até terça-feira, 
todos os caminhos vão dar à Mea- 
lhada para prestar vassalagem a 
“Suas Majestades” Marcos Pasquim 
e Cátia Simões. 


LUITRI 


SAPATOS 


ÚLTIMOS DIAS 
DE SALDOS 
TelFax: 231 504 096 


Mw Nelson Ri 


Prova Magnífica 
Telm: 919 880 681 - Zona Industrial de Barró - Águeda - Apartado 58 - 3750-533 BARRÓ 


VENDEDORES 


CAÇA 
PESCA 
DESPORTO 
Rua Dr Costa Simão, 47-49-61 


beiro Simões 
+ Laboratório de Enologaa 
(Anáises e Vinhos) 

* Reserva de Quo 

* Viniand 

E 
VELHAS , Costa do Lalrador 


ar 
l ADI 
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que seja de BILHAR CASTROS... 


Fábrica: ENT | IC2 - Correio: Apartado 15 - S. JOÃO DA AZENHA 
SANGALHOS 


3781-908 


Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 
Apart 15 - 8, JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 


E-mail; bilhares-castrosQNciix.pt - www bilharescastros.com 
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ouve-as no decurso 

destes dias. Sendo rea- 

lidades, são, sobretudo, 
afecções de ânimo e de sensibi- 
lidade. Por exemplo: na quinta- 
feira, 19 de Fevereiro, no tele- 
jornal das 20h, da SIC, leio no 
rodapé — “Escravatura sexual. 
Portugal e Espanha são os paí- 
ses preferidos das brasileiras 
do Nordeste”. De imediato, 
veio-me à memória o que tinha 
escutada na SIC Notícias, na 
véspera, na longa entrevista ao 
ministro Morais Sarmento, 
conduzida pelo jornalista Ri- 
cardo Costa. Numa certa altu- 
ra, surgiu esta pergunta: em 
matéria de imigração não acha 
que a Igreja Católica, entre 
nós, vai muito mais à frente 
que o Estado, pelo que realiza, 
pelas propostas feitas, pelas 
vias que abre? 

O possível conseguido na 
actual regulamentação da lei (e 
não falta quem exulte de boa 
consciência) — após tensões e 
desassossegos — não é o desejá- 
vel. Todos o sabemos. Em as- 
sociação de ideias trago à cola- 


Ainda hoje há oito países que executam menores 
de idade pela gravidade de delitos: Iémen, Arábia 
Saudita, Nigéria, China, Paquistão, Irão, 
República Democrática do Congo e Estados 
Unidos. Como é possível?!” 


ção - e à impressão! — esta lo- 
cal do “Jornal de Notícias”, de 
6 de Fevereiro, sob o título: 

“Imigrantes podem ter de ir 
para a rua 

Cerca de 150 trabalhadores 
de uma empresa de transportes 
estão em risco de perder o em- 
prego, porque a entidade patro- 
nal está a enfrentar inúmeras 
dificuldades para conseguir a 
renovação dos vistos dos fun- 
cionários que são provenientes 
dos países de Leste. 

Apesar de a empresa alemã, 
com representação em S. João 
da Madeira, oferecer condições 
vantajosas - com salários a ul- 
trapassar os dois mil euros por 
mês, alojamento garantido e a 
celebração de contrato de tra- 
balho -, os vistos deverão ser 
indeferidos em breve, porque 
os imigrantes terão entrado no 
país como trabalhadores inde- 
pendentes. O representante da 
empresa, Norberto Francisco, 
refere que 30 dos 120 funcio- 
nários de Leste estão já com os 
vistos caducados, ou prestes a 
caducar. Não compreende as 
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razões pelas quais o Estado não 
resolve a situação, uma vez 
que oferece todas as condições 
para que os trabalhadores se 
integrem e tenham boas condi- 
ções. 

Norberto Francisco afirma 
que alguns destes imigrantes 
foram contratados por uma em- 
presa “fantasma”, que nunca 
fez os devidos descontos para a 
Segurança Social e que os co- 
locava a trabalhar em empresas 
estrangeiras de transportes. 

Os novos contratos de tra- 
balho foram já efectuados, ten- 
do sido solicitados, há cerca 
de dois meses, novos vistos 
para os funcionários. Mas o 
responsável pela empresa diz 
ter informações de que a per- 
manência dos trabalhadores de 
Leste vai ser indeferida. Se tal 
acontecer, a empresa poderá 
encerrar a sua representação 
em Portugal ce mudar-se para 
Madrid. Nesse caso, ficariam 
sem emprego todos os funcio- 
nários. 

Norberto Francisco afirma 
que, das 64 viaturas que com- 
põem actualmente a frota, 15 
estão paradas por falta de mão- 
de-obra. Apesar de ter solicita- 
do novos trabalhadores ao cen- 
tro de emprego local. “Os úni- 
cos que se mostram disponí- 
veis para trabalhar são os 
imigrantes de Leste”, refere. 

Há dois anos a operar em 
Portugal, a transportadora pre- 
parava-se para aumentar a sua 
frota e empregar mais 50 pes- 
soas. Devido aos últimos de- 
senvolvimentos, ameaça mu- 
dar-se para Espanha”. 

Pergunto: o que aconteceu a 
estes trabalhadores, “os únicos 
que se mostram disponíveis pa- 
ra trabalhar”? Se a transporta- 
dora se mudar para Espanha, 
como ter confiança nas decla- 
rações e propósitos do país a 
desenvolver e no desejo de 
uma produtividade crescente, 
beneficiando, em paridade, to- 
dos os actores sociais? 

Leio, em revista espanhola, 
que Napoleão Beazley foi exe- 
cutado, no Texas, em 28 de 
Maio de 2002 por um delito 
cometido oito anos antes, ou 
seja, quando tinha 17 anos. 


x 


Não tinha antecedentes penais 
nem comportamentos violen- 
tos. 

“Napoleão não merece mor- 
rer. Deve ser penalizado. Mas 
esse castigo tem que consistir 
em matá-lo? Tirar a vida a um 
menor... Não se pode medir 
uma pessoa de 17 anos com os 
mesmos critérios que nos são 
exigidos” clamou Rena Beaz- 
ley, mãe de Napoleão, um ano 
antes de seu filho ter sofrido a 
pena da morte. 

Ainda hoje há oito países 
que executam menores de ida- 
de pela gravidade de delitos: 
Iémen, Arábia Saudita, Nigé- 
ria, China, Paquistão, Irão, Re- 
pública Democrática do Congo 
e Estados Unidos. 

Como é possível?! 


Yolanda Makugasana, en- 
fermeira belga, a quem mata- 
ram o marido e os três filhos, 
no Ruanda, na carnificina entre 
Hutus e Tutsis, em 1994, este- 
ve presente na apresentação do 
seu livro “Não tenhas medo de 
saber” (editado pela Gráfica de 
Coimbra), em Lisboa, no Gré- 
mio Literário. 

A última frase do livro: 
“Sim, a minha vida é esta. Ba- 
ter-me pela memória do meu 
povo”. 

Mais impressões? O andar- 
mos por aí, tocados por coisas 
e loisas, bem próprias do Car- 
naval da vida! 


* Bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança 
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Marco António 
quer puxar 

o desporto para 
a campanha PSD 
das Europeias 


PAULA ESTEVES 


O líder distrital do PSD/Por- 
to defendeu uma adaptação do 
programa eleitoral do PSD e do 
PP para as Europeias em rela- 
ção ao fenómeno desportivo, 
aproveitando a coincidência de 
calendário entre o sufrágio pa- 
ra as Europeias e o início do Eu- 
ro 2004 e namorando, em para- 
lelo, um eleitorado mais jovem, 
que tradicinalmente engrossa o 
lote da abstenção neste tipo de 
eleições. “O problema das elei- 
ções Europeias é a mensagem, 
baseada num discurso muito eli- 
usta e tecnocrático, que pouco 
diz à generalidade dos portu- 
gueses” - considera Marco An- 
tómio Costa. 

Assim, o líder laranja do 
Porto preconiza a inclusão de 
temas ligados ao Desporto e à 
Juventude na campanha, teh- 
tando apanhar a boleia do Euro 
e cativando, paralelamente, o 
eleitorado mais jovem. Marco 
António defendeu este princípio 
num debate que decorreu sexta- 
feira passada, no Porto, integra- 
do no ciclo “Nós e a Europa”, 
organizado pela Distrital laran- 
ja e que, desta vez, privilegiou 
o desporto. 

Além de Marco António 
marcaram presença o secretário 
de Estado do Desporto, Hermí- 
mo Loureiro, e o presidente da 
SAD do Boavista, João Lourei- 
ro, apontado como um dos trun- 
fos da Distrital laranja do Porto 
para o Parlamento Europeu. 

À margem do debate, o lí- 
der do PSD/Porto rematou for- 
te contra a dingente nacional do 
PS, Ana Gomes, pelo facto de a 
ex-embaixadora ter chamado 
“gabirus” aos dirigentes des- 
portivos. Considerou ser “la- 
mentável que, no ano em que o 
país promove o Euro 2004 pos- 
sam surgir altos responsáveis 
socialistas a chamar gabirus aos 
dirigentes desportivos”. 


Durão Barroso e Santana Lopes sentaram-se lado a lado no Algarve e nem as presidenciais estragaram o repasto 


ANUNCIOU ONTEM DURÃO BARROSO NO JANTAR EM CASTRO MARIM 


Governo vai candidatar Faro 


a Capital da Cultura em 2005 


Santana Lopes fala em “reacções descontroladas” à sua entrevista 


MÓNICA MONTEIRO 
Com Lusa 


O primeiro-ministro anunciou 
ontem que o Govemo vai candida- 
tar a cidade de Faro a Capital da 
Cultura em 2005. A notícia foi avan- 
çada à sua chegada ao jantar evoca- 
tivo do segundo aniversário da vitó- 
na autárquica do PSD, em Dezem- 
bro de 2001, que teve lugar após o 
Encontro Nacional de Autarcas So- 
cial-Democratas, em Castro Marim, 
no Algarve. 

Durão Barroso aproveitou para 
dar “a boa nova” a assim desviar as 
questões sobre as presidenciais, uma 
vez que o jantar de ontem serviu 
também para sentar lada a lado o 
chefe do Governo e Pedro Santana 
Lopes, na primeira aparição públi- 
ca conjunta após a entrevista do au- 
tarca de Lisboa ao “Expresso”. 

“Não estou aqui para falar de 
presidenciais, mas para homenagear 


o Algarve e dar a notícia que no ano 
2005 Faro vai ser a Capital Nacional 
da Cultura”, salientou. 

O govemante não deixou ainda 
de atingir o secretário-geral do PS 
por este ter criticado a forma como 
o Govemo alcançou um défice de 
2003 abaixo dos três por cento. 
“Ferro dá conta de nervosismo e in- 
cómodo”, disse. Para o primeiro-mi- 
nustro, “a oposição devia congratu- 
lar-se e não ficar triste com algo que 
é bom para o país”. 


SANTANA “POUPA” CAVACO 

Ao contrário de Durão Barroso, 
Santana Lopes voltou a pronunciar- 
se sobre as presidenciais, conside- 
rando ter havido reacções “comple- 
tamente descontroladas” à entrevis- 
ta em que manifestou disponibilida- 
de para se candidatar, mas ressalvou 
que Cavaco Silva, apontado como 
provável candidato, reagiu serena- 
mente. 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Segunda-feira, dia 23, descubra na revista 
FORMAÇÃO AVANÇADA 


porque é que o saber não ocupa lugar 


Edição conjunta com os jornais 
"O Comércio do Porto" e " A Capital” 


Recusando responder directa- 
mente às críticas de que têm sido al- 
vo, Santana Lopes confessou nunca 
ter pensado que a entrevista ao Ex- 
presso “fizesse perder tanto algumas 
cabeças”. 

“Nunca pensei que uma entre- 
vista transtomnasse tanto alguns es- 
pínitos e fizesse perder tanto algu- 
mas cabeças, mas não vou responder 
a nada do que tenho ouvido e às crí- 
ticas que tenho sofrido”, afirmou o 
vice-presidente do PSD. 

Para Santana Lopes, as críticas 
vêm “de muitos sectores, que são 
sempre os mesmos”. “Sei qual é o 
caminho e não deixo de dizer que 
tudo deve ter a sua leitura política”, 
sublinhou. O presidente da Câmara 
de Lisboa considerou que “o nível 
de algumas intervenções e a manci- 
ra como se têm posicionado não po- 
de deixar de ter alguma leitura polí- 
tica, porque tudo o que se faz tem 
significado político”. 


POLÍTICA ''5 


João Soares 
no Porto 

a convite 

da secção 
de Paranhos 


PAULA ESTEVES 


João Soares estará no Por 
to na próxima quinta-feira, a 
convite da secção de Para 
nhos, disse ao COMÉRCIO 
o secretário-coordenador da 
quela estrutura socialista, Vi 
tor Monteiro. 

A presença do deputado 
socialista, que tem a particu 
lanidade de já se ter disponi 
bilizado para a corrida à lide 
rança do PS (logo após o pri 
meiro sinal dado por Jorge 
Coelho) está a ser recebida 
com natural expectativa 

Soares não é visita fre 
quente no Porto e vem a uma 
das maiores secções do parti 
do a nível nacional (com cer 
ca de 500 militantes inscritos) 
para falar - em jeito de entra 
da - sobre “Política de Cida 
de”, ele que já foi presidente 
da Câmara de Lisboa 

A presença de João Soares 
- um dos críticos frontais à Ji 
derança de Ferro Rodrigues 
surge integrada num ciclo de 
debates (este será o terceiro) 
promovido pela secção de Pa 
ranhos (o pólo onde se con 
centra a oposição mais visível 
a Nuno Cardoso, presidente 
da Concelhia PS do Porto) 

Os primeiros dois debates 
contaram com a presença de 
Narciso Miranda e Fernando 
Gomes. Agora será a vez de 
João Soares e com o condi 
mento acrescido à volta da 
discussão da liderança socia- 
lista, sendo perfeitamente na- 
tural que o ex-autarca seja 
convidado a explanar pontos 
de vista e a esclarecer a sua 
disponibilidade para ser líder, 
agora num terreno onde não 
costuma deslocar-se com fre- 
quência. 

O debate decorrerá na 
próxima quinta-feira, às 
21h30, na Casa da Cultura de 
Paranhos. 
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LÍDER DOS “POPULARES” NA TOMADA DE POSSE DAS CONCELHIAS DO PORTO E VALONGO 


"Quando a Esquerda ataca o PP 
quer atingir a coligação” 


Portas acusou o PS de ter fugido e deixado um défice quatro vezes superior ao previsto no Orçamento 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O líder do CDS/PP deixou 
sexta-feira à noite, no Porto, um 
alerta para todos os militantes do 
partido: “quando a Esquerda ata- 
ca o CDS/PP quer atacar a coli- 
gação e pór em causa a sua esta- 
bilidade”. Paulo Portas participa- 
va na tomada de posse das con- 
celhias do Porto e Valongo do 
CDS/PP, lideradas por Manuel 
Maio e Henrique Campos Cunha, 
respectivamente, 

Numa altura em que o partido 
está a comemorar 30 anos de 
existência - as celebrações vão ar- 
rancar oficialmente dia 7 de Mar- 
ço, no Porto, com a recordação do 
primeiro congresso do partido, 
realizado no então Palácio de 
Cristal -, o líder dos “populares 
recusou a ideia de que o partido 
esteja colado a qualquer tipo de 
radicalismos. “A Esquerda tenta 
distorcer a imagem do CDS/PP 
Não temos de ter medo de dizer 
que somos de Direita em Portu- 
gal”, sublinhou, acrescentando: 
“tentam atacar o CDS/PP para pôr 
em causa a estabilidade do país 

Ainda a um nível estritamen- 
te ideológico, Portas diria que 
“sem o CDS jamais a democracia 
seria completa” ou mesmo que “o 
sistema político português seria 
concebível” sem o seu partido. 

Numa altura em que o país se 
prepara para comemorar os 30 
anos do 25 de Abnil, Portas diria 
mesmo que “o PP não pede li- 
cença à Esquerda para pensar”, 
auxiliando-se do caso concreto do 


Portas acusa a Esquerda de colocar em causa a estabilidade do pais 


o 


Porto para garantir que “na região 
os autoritarismos nunca foram 
bem aceites”. 

Sobre a actualidade, Portas 
“atirou-se” à falta de humildade 
e alguma arrogância demonstra- 
da nas críticas do PS perante a 


notícia de que o Governo alçan- 
çou, em 2003, um défice abaixo 
dos três por cento. “Os socialis- 
tas deviam ter sido humildes, mas 
foram arrogantes. Pensei que o 
PS teria a humildade de dizer 
“ainda bem que, apesar dos sacri- 


fícios, controlámos as contas pú- 
blicas””, afirmou. 

O líder dos “populares” acu- 
sou, inclusivamente, os socialis- 
tas de, quando estiveram no Go- 
verno, terem “gasto demais, dei- 
xando um défice quatro vezes su- 
perior ao inscrito no Orçamento”. 
“E por isso fugiram. O nosso Go- 
verno teve de aguentar sacrifí- 
cios, ataques feitos todos os dias, 
mas ajudou à cumprir e ninguém 
foi embora, porque aqui nin- 
guém deserta nem foge”, acres- 
centou. Portas salientou que os 
2,8 por cento anunciados pelo 
Governo como o défice relativo 
ao ano passado “não é um fim”, 
mas sim “um meio, um instru- 
mento para atingir uma política”, 
podendo-se falar numa previsí- 
vel retoma económica nos pró- 
ximos tempos. 

Em termos concelhios, Portas 
sublinhou que a entrada em fun- 
ções de Manuel Maio é um sinal 
de que o partido “sabe renovar-se 
a tempo”. Manuel Maio, presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Ramalde, “é um homem prático, 
pragmático, sabedor e sobretudo 
fazedor. Não perde energias nem 
tempo em querelas inúteis. Faz e 
faz bem”, referiu o líder do parti- 
do. A Concelhia do Porto passa a 
dispor de um conselho consulti- 
vo coordenado por Álvaro Braga 
Júnior que reúne nomes como 
Lobo Xavier, Diogo Feio, João 
Porto, Álvaro Castelo Branco, 
Manuel Queiró, Paulo Paraty, Rui 
Pedroto e Manuel Sampaio Pi- 
mentel. 


Júlio Pedrosa 
identifica desafios 
do Ensino Superior 


TERESA CARREIRA NEVES 


O antigo ministro da Edu- 
cação Júlio Pedrosa defendeu 
anteontem à noite, durante um 
debate promovido pela Con- 
celhia do PS de Aveiro, que 
actualmente se colocam dois 
grandes desafios ao Ensino 
Superior. 

“O primeiro é saber se 
queremos ter um Ensino Su- 
perior adequadamente dife- 
renciado ou apenas o ensino 
de licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos”, afirmou. 

Para o último responsável 
por aquela pasta no Governo 
de António Guterres, trata-se 
de uma questão que deve ser 
discutida e integrada a propó- 
sito da alteração em curso à 
Lei de Bases da Educação. 

Em Aveiro, Pedrosa susten- 
tou também ser necessário “re- 
pensar a rede de oferta de esco- 
las do Ensino Superior”. “É o 
segundo grande desafio”, disse, 
acrescentando que “a pergunta 
que temos que fazer é para que 
é que o país precisa do Ensino 
Superior. Talvez não haja res- 
postas, mas é possível chegar a 
um acordo para o futuro”. 

E, entre outras matérias, O 
ex-reitor da Universidade de 
Aveiro considerou que pode 
“haver solução” para combater 
e extinguir o insucesso escolar 
ou para rever o modo de for- 
mação dos professores. 

Recorrendo às conclusões 
de um exame feito pela 
UNESCO a Portugal, em 
1976, e comparando-o com o 
actual estado de coisas, Júlio 
Pedrosa disse ter sido no En- 
sino Pré-Escolar “que mais ca- 
minho foi feito”, mas defen- 
deu “o desígnio de ter uma re- 
de que sirva efectivamente 
quem precisa dela”, 


Ana Gomes recusa “especulações” 
sobre lista do PS para as europeias 


Dirigente nacional advertiu, no Porto, para a importância destas eleições 


MÓNICA MONTEIRO 


À secretária nacional do PS, 
Ana Gomes, referiu não saber de 
nada sobre a apresentação de Sou- 
sa Franco como cabeça de lista às 
eleições europeias e nem sequer em 
relação à sua própria integração na 
lista candidata. 

“Não sei de nada. As listas só 
serão aprovadas após a Convenção 
Nacional de 28 deste mês. Até lá é 
tudo mera especulação”, disse Ana 
Gomes aos jornalistas, antes de en- 
trar para um debate sobre “Portugal 
e a Europa no Mundo”, que se rea- 
lizou anteontem à noite na sede da 


Federação Distrital do PS/Porto. 

A deputada recusou-se ainda a 
confirmar se tinha sido contactada 
nesse sentido, respondendo apenas 
que “ninguém sabe se está ou não 
na lista”. Segundo a dirigente na- 
cional, só no próximo sábado [du- 
rante a Convenção Nacional] é que 
“se vão discutir as grandes orienta- 
ções da candidatura e, uma semana 
depois, é que a Comisão Política 
Nacional decide e aprova os candi- 
datos a curodeputados”, 

Segundo a Lusa divulgou na 
sexta-feira, Sousa Franco deverá ser 
apresentado como cabeça de lista 
do PS às eleições europeias na Con- 


venção Nacional, mas o seu nome, 
assim como os critérios para a ela- 
boração da lista, não reúnem total 
consenso. À agência adiantou ain- 
da que a lista do PS concorrente a 
Estrasburgo integrará Sousa Fran- 
co, António Costa, Ana Gomes, An- 
tónio José Seguro, Francisco Assis, 
Elisa Ferreira, Fausto Correia, Ca- 
poulas Santos, Jamila Madeira (Ju- 
ventude Socialista), Sérgio Sousa 
Pinto e Paulo Casaca (Açores). 


“PS TEM DE ESTAR COESO” 
Ana Gomes aproveitou o con- 
vite da secção de Cedofeita do 
PS/Porto para sublinhar que as 


Luis Costa Carvalho 


Ana Gomes não confirma convite para integrar lista das europeias 


“eleições europeias são decisivas 
para o PS e para o país” e alertar 
os socialistas “que têm de estar 
preparados”. Na sua opinião,"é 
fundamental que o partido ganhe” 
a corrida às umas, sendo para tal 
importante que se mantenha “uni- 


do, coeso e preparado”. Durante 
cerca de duas horas, a deputada 
socialista abordou várias ques- 
tões, nomeadamente o processo 
de globalização, “que, apesar de 
facilitar o progresso, abriu portas 
ao terrorismo internacional”. 
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RASTREIO FEITO A 2.760 CONDUTORES PORTUGUESES REVELOU DEFICIÊNCIAS EM MAIS DE 60 POR CENTO DA AMOSTRA 


Automobilistas descuram visão 
aumentando risco de acidentes 


A condução requer uma visão apurada, por forma a que a informação seja captada e o condutor possa reagir 


RAQUEL RIO 
ASS aaa aa 


Noventa por cento da informa- 
ção essencial ao acto de conduzir 
provém do sentido da visão, mas os 
automobilistas portugueses estão 
pouco sensibilizados para este fac- 
to e para as consequências dos pro- 
blemas oftalmológicos sobre a con- 
dução. É o que se conclui de cam- 
panhas que têm sido promovidas so- 
bre a importância da visibilidade e 
da opinião de especialistas que aler- 
tam para as dificuldades visuais e 
para a má qualidade da iluminação 
nas estradas portuguesas. 

Um rastreio efectuado em 2002 
pela Associação Portuguesa de Pre- 
venção Visual, no âmbito da cam- 
panha “Ver e ser visto” e que abran- 
geu 2.760 condutores, concluiu que 
seis em cada dez tinham problemas 
de visão como miopia (dificuldade 
em ver ao longe), hipermetropia (ver 
mal ao perto) e astigmatismo (má 
visão ao perto e ao longe). 

A frequência de má visão atin- 
gia 67,5 por cento das mulheres e 
62,1 por cento dos homens, na faixa 
etária dos automobilistas com me- 
nos de 40 anos. 

“Não acredito que os acidentes 
que acontecem em Portugal sejam 
resultantes só do excesso de veloci- 
dade. Muitos podem ser provocados 
por problemas de visão”, salientou, 
em declarações à agência Lusa, o 
presidente da Associação Portugue- 
sa de Prevenção Visual (APPV), Jo- 
sé Ribeiro. 

Os dados relativos à campanha 
de 2003 ainda não são conhecidos, 
mas é provável que os valores não 
sejam muito diferentes. 

Embora seja certo que a visão 
tem uma influência determinante 
para a tomada de decisões envolvi- 
das no acto de conduzir, não exis- 


tem estudos sobre o assunto em Por-. 


tugal. 

“Quando há um acidente a úni- 
ca coisa que se apura actualmente é 
a taxa de alcoolemia, mas em alguns 
países da Europa já se fazem des- 
pistagens relacionadas com os pro- 


blemas de visão”, adiantou José Ri- - 


beiro. Segundo o relatório de sinis- 
tralidade da Direcção Geral de Via- 
ção (DGV) relativo ao ano de 2002, 
quase 37 por cento dos acidentes ti- 
nham origem em causas não identi- 
ficadas. 

Para obter a renovação da 
carta de condução, é necessário 
fazer um teste de acuidade visual, 
mas as próprias entidades envol- 
vidas nos exames médicos admi- 
tem que estes nem sempre são 


Jorge Miguel Gonçalves 


As dificuldades visuais, negligenciadas por muitos condutores, podem ser responsáveis por um número razoável de acidentes de viação 


feitos da forma mais rigorosa. 

Fonte da DGV reconheceu que 
existem alguns “problemas com o 
rigor dos atestados médicos” que de- 
terminam a habilitação dos condu- 
tores. “As pessoas são pouco cuida- 
dosas”, afirmou a mesma fonte, sa- 
lientando que o “o princípio de res- 
ponsabilidade” é muitas vezes 
menosprezado. 


“Não acredito que os 
acidentes sejam resultantes 
só do excesso de 
velocidade. Muitos podem 
ser provocados por 
problemas de visão” 


Questionado sobre o elevado 
número de condutores em que fo- 
ram detectados problemas de visão, 
o responsável da APPV admitiu que 
“talvez exista algum desleixo”. 

“As pessoas não se apercebem 
ou não ligam. O nosso objectivo 
[com o rastreio] é informá-las sobre 
o que se passa com a visão e alertá- 
las para a necessidade de consultar 
um especialista”, frisou. 

“Se uma pessoa tiver boa visão 


num olho e má noutro existe falta de 
profundidade de campo e quando se 
faz uma ultrapassagem não se tem 
a noção da distância exacta”, ilus- 
trou, a propósito dos riscos acresci- 
dos de acidentes. 

José Ribeiro considera que “há 
um hiato muito grande entre o mo- 
mento em que se pode tirar a carta 
(18 anos) e o momento da renova- 
ção”. A revalidação da carta exige a 
apresentação de um atestado médi- 
co nos seis meses anteriores à data 
em que o condutor completa 65 
anos e depois de dois em dois anos. 

“Em 45 anos de vida passam-se 
muitas coisas”, afirmou José Ribei- 
ro, acrescentando que nem sempre 
os meios usados para comigir pro- 
blemas oftalmológicos são os mais 
adequados. 

O aumento do número de aci- 
dentes em contra-mão, alguns deles 
protagonizados por pessoas idosas, 
pode estar relacionado com a falta 
de rigor com que são conduzidos os 
exames. 

O envelhecimento da retina é 
um dos problemas que tem vindo a 
afectar cada vez mais a visão dos 
portugueses, em especial dos mais 
idosos, cuja imunidade ao encadea- 
mento também diminui com o pas- 
sar dos anos. 

“As pessoas vivem cada vez 


mais e sofrem, por isso, durante 
muito mais tempo, os efeitos da luz 
azul e dos ultravioletas”, justificou 
Fernando Bívar, médico no Institu- 
to de Oftalmologia Gama Pinto. 

Fernando Bívar recomenda o 
uso de óculos de sol quando se con- 
duz e salientou igualmente a neces- 
sidade de manter uma alimentação 
equilibrada para cuidar da saúde vi- 
sual. Em muitos casos, exemplifi- 
cou, as dificuldadês na visão noc- 
tuma podem ser minimizadas au- 
mentando a ingestão de vitamina A. 

O oftalmologista sublinhou ain- 
da a importância da cor como “ele- 
mento fundamental na tomada de 
atitude numa situação de gravidade 
ou emergência”. 

Por isso, a escolha das cores dos 
semáforos e da sinalização não é 
inocente. 

“A parte central do olho é sensí- 
vel aos verdes e vermelhos, à luz e 
à cor, enquanto a parte exterior é 
mais sensível às condições de pou- 
ca luz”, explicou o oftalmologista, 
director do gabinete de sub- visão 
do Instituto. 

Atentos à questão, os fabrican- 
tes de automóveis têm também pro- 
curado melhorar a resposta cogniti- 
va-motora dos condutores. 

Um exemplo é a introdução de 
uma terceira luz de stop na recta- 


guarda dos automóveis, que esti- 
mula a retina centralmente e me- 
lhora a resposta em cerca de 0,2 se- 
gundos em relação ao sistema con- 
vencional. Mas as dificuldades em 
ver nem sempre resultam dos pro- 
blemas oftalmológicos, podendo es- 
tar também associadas a uma ilumi- 
nação desadequada. 

É o que acontece nos túneis. “A 
luz não é regulada, é sempre igual e 
está sempre nos níveis máximos”, 
afirmou Fernando Bívar, adiantan- 
do que o controlo da luz tem efeitos 
significativos na melhoria do con- 
forto visual. 

“O que interessa é que quem 
conduz veja e seja visto”, resumiu 
Neves da Silva, presidente da Asso- 
ciação Nacional das Empresas do 
Comércio e da Reparação Automó- 
vel (ANECRA), entidade que pro- 
moveu a campanha de visibilidade e 
segurança rodoviária com a DGV e 
com a APPV. 

Na campanha, além do rastreio 
visual dos condutores, foram efec- 
tuados, através das 500 oficinas ade- 
rentes, controlos técnicos dos siste- 
mas de iluminação, sinalização, lim- 
pa-pára-brisas e escovas dos auto- 
móveis. 

Para conduzir em segurança, O 
melhor mesmo é manter a saúde vi- 
sual debaixo de olho. 
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ANA REBOCHO FOI UMA DAS PRIMEIRAS PARTICIPANTES NO PROGRAMA QUE VOLTOU AO IPATIMUP 


"Ciência viva em férias” começa 
a dar os primeiros investigadores 


Estágio de Verão pode ajudar a definir carreiras mas abre sempre hipóteses de contacto com “gente fantástica” 


CRISTINA MOTA 


Cientistas, investigadores e 
estudantes não têm dúvidas em 
afirmar que o programa “Ciência 
Viva em férias” é “espectacular 
porque abre hipóteses de carrei- 
ras”. E começa a ser vulgar en- 
contrar nos cursos superiores da 
área científica alunos que passa- 
ram pelo programa e se sentiram 
incentivados a enveredar por 
uma carreira ligada à investiga- 
ção, o que leva até a voltar ao sí- 
LO em que estiveram a “brincar” 
aos cientistas, 

No IPATIMUP (Instituto de 
Patologia e Imonulogia Molecu- 
lar da Universidade do Porto), 
um dos locais onde se desenrola 
o programa, encontra-se a fazer 
o estágio de licenciatura Ana 
Paula Rebocho, uma jovem de 23 
anos que foi uma das primeiras 
participantes no programa. Em 
1998 frequentava a Escola Se- 
cundária de Canidelo, Gaia, e 
desde que foi implantado naque- 
la escola que participava no Clu- 
be de Ciência. Por isso “quando 
a professora perguntou quem 
gostaria de participar no Ciência 
Viva em férias não hesitamos”, 
conta, 


“quem tem dúvidas deve 
experimentar o ciência viva 
em férias” (...) “pode não 
ser determinante, mas abre 
caminhos” 


Quando entrou no IPATIMUP 
toi direccionada para o “labora- 
tório do cancro do estômago” e 
logo aí a admiração surgiu: “Foi 
uma diferença notável, até então 
estava habituada aos tubinhos de 
ensaio da escola e ficamos pe- 
rante um verdadeiro laboratório 
onde aprendemos técnicas bási- 
cas”. 

A ideia da Biologia “já anda- 
va a germinar, e o estágio foi 
mesmo o empurrão de que preci- 
sava”, confessa. 

Do estágio de férias guarda 
na memória “o ambiente de tra- 
balho. As pessoas já na altura se 
davam todas bem, trabalhavam 
em verdadeira equipa. Depois, 
uma coisa que nos espantou, é 
que eram, e são, todos muito jo- 
vens”. Portanto, a ideia dos cien- 
tistas velhos e meios loucos foi 
completamente “desmistificada”. 

Acabou por depois de termi- 


E «sá 


nar este estágio ficar “sempre li- 
gada ao IPATIMUP” já que foi 
sendo convidada para “participar 
em actividades para congressos; 
chegámos a ir a Lisboa onde 
apresentamos uma comunicação 
que foi vencedora, pelo que aca- 
bamos por manter sempre algu- 
ma ligação”. 

Entretanto, cônseguiu entrar 
na Universidade de Aveiro, no 
departamento de Biologia, na 
área científica. Na altura em que 
começou o curso “não havia es- 
tágio de licenciatura, quando foi 


Ana Paula Rebocho garante que o estágio lhe indicou o rumo a seguir 


homolgado o estágio - o meu cur- 
so foi o primeiro a beneficiar - 
disse sempre que gostaria de es- 
tagiar no IPATIMUP”. E acabou 
por ir parar ali, não escondendo 
que “gostava muito de ficar”. 

Para tal terá de se candidatar 
a uma bolsa de investigação. 

De momento, o “estágio está 
a correr muito bem”. Ana Rebo- 
cho já não está no laboratório do 
cancro do estômago, mas sim no 
da tiróide, onde procura “muta- 
ções de um gene em carcinomas 
da tiróide”. Um trabalho verda- 


deiramente científico de que não 
se cansa de repetir estar “a gos- 
tar muito”. 

O ambiente que encontrou em 
férias “é o mesmo de agora, há 
pessoas a fazer doutoramento, há 
pessoas com bolsas de investiga- 
ção, há estudantes, há de tudo e 
todos muito simpáticos, há um 
óptimo ambiente de trabalho e 
nota-se um espírito muito em- 
preendedor”, assinala. 

Daí que Ana Rebocho asse- 
gure estar certa da sua vocação: 
“Quero continuar na investiga- 


“Laboratórios assim, só víamos nos filmes!” 


Paula Ferreira e Maria Ma- 
nuel são mais dois casos em que 
a particpação no Ciência Viva em 
Férias foi de, algum modo, de- 
terminante na via a seguir. 

Paula Ferreira tem 23 anos, 
está no 6º ano do curso de Medi- 
cina da UP e não conseguiu di- 
zer claramente até que ponto o 
estágio teve influência na carrei- 
ra que está a iniciar: “Não sei te- 
ve influência, agora recordo que 


na altura não dei muita impor- 
tância, mas a verdade é que tudo 
me surpreendeu”. Lembra “que 
laboratórios assim só nos filmes, 
pelo que tudo nos fascinava, des- 
de as batas às máquinas à estere- 
lização, era um mundo à parte e 
as pessoas todas muito simpáti- 
cas”. 
Maria Manuel, de 24 anos, no 
6º ano de Medicina Dentária da 
UP, diz que o estágio “abriu ca- 


minhos, não foi determinante, 
mas criou-me uma maior vonta- 
de em seguir uma carreira cientí- 
fica”. Diz que foi “uma expe- 
riência inesquecível” e embora 
vá optar pela via clínica, sabe que 
“se quiser um dia optar pela in- 
vestigação, ali tenho uma porta 
aberta”. É que, e corremos o ris- 
co de nos repetirmos: “São uma 
equipa fantástica que infeliz- 
mente é muito difícil encontrar!” 


torg 


ção”. A ideia de pequenina de 
querer “ser médica, de fazer ope- 
rações”, já foi colocada de parte 
porque “tratar das pessoas, ver 
sangue nas pessoas e o sofrimen- 
to delas, de facto não é para 
mim”. Por isso prefere “estar do 
outro lado, ajudar a descobrir 
porque é que se processa assim e 
ajudar a evitar que as pessoas so- 
fram”. Um pouco a exemplo, afi- 
nal, daquele que é, sem dúvida, 
o ídolo dos que passam pelo IPA- 
TIMUP: “o professor Sobrinho 
Simões”, mas como não quer 
causar melindres: “Há no IPATI- 
MUP investigadores fantásticos: 
tinha a ideia de que eram todos 
distantes, que não nos ligavam 
nenhum, mas não, estão presen- 
tes, estão ao nosso lado quando 
precisamos e isso é muito agra- 
dável”. 

Ana Paula Rebocho não tem 
dúvidas em aconselhar os jovens 
do Secundário “a agarrarem a 
oportunidade de participar num 
programa como o Ciência Viva 
em Férias porque quem tem dú- 
vidas da via que quer seguir, aqui 
consegue esclarecer-se e depois, 
quanto mais não seja, é uma ex- 
periência agradável”- garante. 
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Ministério da Defesa reitera apoio 
ao soldado “infectado” em missão 


O pára-quedista (des)espera pelo transplante de pulmões que lhe permita respirar por si 


FRANCISCO MANUEL 


O Ministério da Defesa garan- 
te que o caso do militar de Mi- 
lheirós, Santa Maria da Feira, que, 
alegadamente esteve exposto a 
matérias radioactivas em missões 
na Bósnia e Timor é prioritário. 
De acordo com fonte do gabinete 
de Paulo Portas, o próprio minis- 
tro está empenhado no caso, “e to- 
dos os dias pergunta de há alguma 
evolução”. Ao contrário dos la- 
mentos de Pedro Miguel Almeida, 
o Ministério da Defesa assegura 
que o acompanhamento tem sido 
directo, e aponta como exemplo o 
envolvimento da Cruz Vermelha 
Portuguesa que, há cerca de um 
mês, levou o pára-quedista a efec- 
tuar exames no Hospital de Santa 
Marta em Lisboa. Estes exames 
visaram assegurar o real estado de 
saúde de Pedro Miguel, e avaliar 
a urgência para o transplante dos 
órgãos necessários para a sua so- 
brevivência (dois pulmões). 


“Lutei pelos outros, honrei 
a pátria, por favor lutem 
por mim”, é o seu apelo 


Fonte do Ministério da Defesa 
assegura que o transplante dos 
dois pulmões a que Pedro Miguel, 
será efectuado tão rápido quanto 
possível. “Neste momento falta 
apenas o dador, pelo que é impos- 
sível afirmar se a operação demo- 
ra um dia se uma semana, se um 
mês”. Uma coisa é certa, o Minis- 


Lume Félix 


Pedro Miguel Almeida está internado no Hospital de S. Sebastião, desde Dezembro 


tério da Defesa que já reintegrou 
nos seus quadros este militar, ga- 
rante que o transplante de Pedro 
Miguel Almeida “é priontário”. 

Pedro Miguel de 26 anos, pai 
de um menino de três anos, está 
internado no Hospital de S. Se- 
bastião em Santa Maria da Feira 
desde Dezembro. A sua saúde vin- 
do a agravar-se a um ritmo quase 
diário. 

Pedro Miguel Almeida esteve 
em missões de paz na Bósnia e 
Timor Leste, e depende do oxigé- 
mo artificial em resultado de uma 
“infecção respiratória grave”, que 
se suspeita ser resultado da ex- 


posição ao urânio empobrecido. 

Já cansado de esperar por uma 
operação que tarda em chegar 
lembra que ainda é cedo para mor- 
rer. 

Apesar de reconhecer que o 
Ministério da Defesa tem feito al- 
guns esforços, Pedro Miguel Al- 
meida, começa a dar sinais de al- 
gum desânimo. Ao COMÉRCIO 
o pára-quedista explicou que ain- 
da em Lisboa lhe disseram “que 
estava apto a fazer o transplante, 
mas agora teria de esperar, embo- 
ra fosse pouco tempo”. Passado 
mais de um mês Pedro Miguel Al- 
meida foi informado que apenas 


necessitaria do transplante dos 
dois pulmões, sendo prescindível 
transplantar o coração como ini- 
cialmente estaria previsto. 

Já desesperado, o pára-quedis- 
ta, pede que o levem a fazer o 
transplante nos Estados Unidos, 
onde, segundo ele, “a operação 
pode ser feita em poucos dias”. 
“Há dias em que fico em baixo, te- 
nho saudades de poder brincar 
com o meu filho e levar uma vida 
normal. É muito tempo agarrado à 
cama”, disse. 

situação de Pedro Miguel foi 
denunciada pelo COMÉRCIO ain- 
da em Dezembro. A partir daí hou- 


ve o envolvimento do Ministério 
da Defesa através da Cruz Verme- 
lha Portuguesa. Já nessa altura An- 
tónio Miguel Lopes, assistente de 
Nogueira de Brito, presidente da 
Cruz Vermelha Portuguesa, ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que deverá 
ser operado deverá pelo médico 
João Cardoso, especialista na área 
de pneumologia e interstício pul- 
monar. 

António Miguel Lopes afir- 
mou ainda que o pedido de opera- 
ção foi feito pela médica da Cruz 
Vermelha Portuguesa Maria José 
Valente e por Nogueira de Brito, 
após as notícias veiculadas pela 
comunicação social na sequência 
da notícia avançada em primeira 
mão pelo COMÉRCIO. Depois 
das missões na Bósnia e Timor, 
apresentou sintomas evidentes da 
doença, e foi considerado inapto 
para o serviço militar. Segundo os 
relatórios médicos a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, tem diag- 
nosticado uma “fibrose pulmo- 
nar” que já lhe afectou, os dois 
pulmões, tendo também afectado 
O coração. 

Actualmente, é obrigado a res- 
pirar com auxílio de oxigénio ar- 
tuficial, sem o qual não pode estar 
mais de duas horas. O primeiro ca- 
so de vítimas da exposição ao urá- 
mo empobrecido remonta ao ano 
2000. Quem não se lembra do me- 
diático caso do cabo Hugo Pauli- 
no, que viria a falecer a 20 de De- 
zembro de 2000. Nessa altura o 
Ministério da Defesa viu-se obri- 
gado a reconhecer o problema dos 
efeitos do urânio empobrecido. 

Na mesma altura, veio a pú- 
blico a notícia de que dez solda- 
dos italianos e cinco belgas fale- 
ceram vítimas de cancro depois de 
regressarem do Kosovo e da Bós- 
nia. Também em Espanha, Grã- 
Bretanha, Alemanha e Grécia se 
multiplicaram as notícias sobre 
soldados que sofriam da alegada 
“síndroma dos Balcãs”. 

Já cansado de esperar por uma 
operação que tarda em chegar 
lembra que ainda é cedo para mor- 
rer. “lutei pelos outros, honrei a 
pátria, por favor lutem por mim”, 
é o seu apelo. 


“Clonaid” anuncia nascimento 


de dois bebés clonados 


No Brasil e Reino Unido, garantindo que estão de “perfeita saúde” 


A empresa Clonaid, fundada 


pela seita dos raelianos, anunciou | 


ontem o nascimento de bebés nas- 
cidos por clonagem no Brasil e no 
Reino Unido. 
Segundo a Clonaid, uma rapa- 
riga clonada pela empresa nasceu 
segunda-feira em Londres e um 
rapaz nasceu em São Paulo, es- 
tando os dois "de perfeita saúde”, 
de acordo com um comunicado da 
A Clonaid anunciou cinco ou- 
tros nascimentos nos próximos 10 
dias e garantiu que outro bebé te- 


rá também nascido na Austrália na 
última semana. 

Há cerca de um mês, o minis- 
tro da Saúde britânico, John Reid, 
lembrou que a clonagem de seres 
humanos é totalmente interdita no 
Reino Unido, reagindo na altura 
ao anúncio feito pelo médico nor- 
te- americano Panayiotis Zavos da 
implantação de um embrião hu- 
mano clonado no útero de uma 
mulher. 

A Clonaid provocou há um 
ano acesa polémica depois de ter 


anunciado o nascimento do pri- 


meiro bebé clonado, Eva. 

O Ministério da Ciência e da 
Tecnologia brasileiro afirmou, por 
seu turno, de forma veemente que 
a seita não poderá levar a cabo os 
seus intentos, porque a lei não au- 
toriza esta prática. 

Anúncios como o de hoje - e 
como o de Panayiotis Zavos, há 
um mês - têm sido recebidos com 
grande cepticismo pela comuni- 
dade científica mundial, que apon- 
ta sobretudo o facto de estes não 
serem apresentadas provas que os 
sustentem. 


Instituto Ricardo Jorge 
confirma: contaminação teve 
origem no hospital de Pombal 


Bactérias analisadas pelo Insti- 
tuto Nacional Ricardo Jorge (INSA) 
de cinco dos 11 doentes suspeitos 
de infecção no Hospital de Pombal 
são geneticamente iguais, o que 
pressupõe que a infecção teve on- 
gem naquela unidade de saúde. 

A conclusão consta do relatório 
do INSA às bactérias identificadas 
no Hospital de Pombal, onde 11 
doentes viram o seu estado de saú- 
de agravado devido a uma infecção 
hospitalar. Quatro dos doentes aca- 
baram por falecer. 

A especialista do INSA Laura 
Brum explicou à Lusa que todas as 


estirpes dos cinco doentes analisa- 
das são iguais, o que demonstra que 
a sua origem é hospitalar. 

Aliás, adiantou a médica, o tipo 
de contaminação é muito caracte- 
rístico de infecções hospitalares. 

O INSA analisou as amostras 
enviadas e recomendou ao Hospi- 
tal de Pombal a elaboração de mais 
estudos epidemiológicos. 

O Instituto corroborou ainda a 
necessidade de se proceder à higie- 
ne hospitalar fundamental para li- 
bertar a unidade de saúde da bacté- 
ria que provocou a morte a quatro 
idosos. 
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ARGUMENTOS E NÚMEROS ADIANTADOS NÃO PERMITEM AFERIR SUCESSO OU INSUCESSO 


Combate às listas de espera 
divide sectores público e privado 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


Está em vigor a nível nacional 
um plano de recuperação de listas 
de espera com o objectivo de dimi- 
nuir o número de doentes à espera 
de cirurgias. No entanto, nem todo 
o processo é pacífico, nomeada- 
mente, na forma como os sectores 
público e privado encaram este pla- 
no. 

José Vila Nova, presidente do 
conselho de administração do Hos- 
pital Privado da Trofa, tem uma vi- 
são bastante crítica em relação ao 
funcionamento do programa, vul- 
garmente conhecido por PECLE- 
C's. 

Segundo este responsável, “nós 
concorremos a um conjunto de es- 
pecialidades para cirurgia, mas O 
número de cirurgias que nos foi atn- 
buído foi bastante inferior ao pre- 
tendido, uma vez que temos todas 
as condições para fazer mais cirur- 
gras”, disse. 

A decisão do Conselho de Mi- 
nistros de recorrer a hospitais pú- 
blicos, hospitais de misericórdias e, 
apenas por último a hospitais pri- 
vados para a redução do número de 
pacientes que aguardam operações 
em Portugal, acabou por prejudicar 
o privado da Trofa, por exemplo. 

“Os PECLEC's começaram pe- 
los hospitais públicos e misenicór- 
dias e só depois disso é que recor- 
reram para os privados. No nosso 
caso particular, estivemos quase um 
ano parados”, salienta. 

Período de estagnação que, re- 
corde-se, se reflecte sobretudo em 
menores apoios financeiros ao sec- 
tor privado por parte do Governo. 

Quanto ao protocolado dentro 
do programa de diminuição das lis- 
tas de espera, “cumprimos com o 
contratualizado”, afirma o respon- 
sável da Unidade da Trofa. 

No entanto, as críticas do res- 
ponsável da unidade de saúde da 
Trofa vão mais longe, dizendo que 
“o Estado podia ter aproveitado 
mais e melhor as nossas capacidades 
— dos privados -. Bastava que tives- 
sem sido creditados os hospitais ha- 
bilitados para fazer este tipo de ser- 
viço”, refere aquele administrador, 
confiante, no entanto, numa nova 
atitude por parte do Govemo nesta 
matéria. 

Ainda segundo o presidente do 
conselho de administração do hos- 
pital privado da Trofa, “já passou o 
tempo de fazer uma discriminação 
teórica entre o público e o privado”, 
De acordo com José Vila Nova, 
desta situação decorre uma “dupla 
injustiça: por um lado, são os hos- 
pitais públicos que criam as listas 
de espera e, depois, são eles mes- 
mos os primeiros a tentar acabar 
com elas. O resultado já se está a 
ver, são novas listas de espera”. Pa- 


Sucesso ou insucesso do combate às listas de espera - não há consenso 


ra concluir, José Vila Nova subli- 
nhou que “não queremos continuar 
a ser a última carruagem. Temos 
meios para dar uma excelente res- 
posta neste campo”. 


SECTOR PÚBLICO SATISFEITO 

De acordo com os dados dispo- 
mibilizados pelo Ministério da Saú- 
de referentes à área de actuação da 
Administração Regional de Saúde 
do Norte (ARSN), o total de cirur- 
gias realizadas no âmbito do Pro- 
grama, nos hospitais do Serviço Na- 
cional de Saúde (SNS), é de vinte e 
duas mil trezentas e trinta interven- 
ções. 

Em Braga, por exemplo, foram 
feitas cerca de mil seiscentas e no- 
venta e uma cirurgias no hospital de 
São Marcos, entre Junho de 2002 e 


Setembro de 2003. O programa en- 
contra-se, neste momento, em fase 
de transição para 2004. 

Para José Alberto Peixoto, pre- 
sidente do conselho de administra- 
ção do hospital de São João de 
Deus, em Vila Nova de Famalicão, 
os PECLEC's “correram bastante 
bem, apesar de um ou outro percal- 
ço pelo caminho. Mesmo assim rea- 
lizámos no âmbito deste novo pro- 
grama de recuperação de listas de 
espera cerca seiscentas operações”, 
daí que aquele administrador não te- 
nha qualquer tipo de dúvida em 
considerar que “o balanço é extre- 
mamente positivo, superior a todos 
os anos anteriores e a todos os an- 
tenores modelos de recuperação de 
listas de espera”, disse. 

Quanto à adesão aos PELCLE- 


C's de todo o pessoal afecto ao hos- 
pital, médico e não médico, for tam- 
bém ela “muito boa. Apenas uma 
especialidade não aderiu, que foi of- 
talmologia, mas as outras especia- 
lidades aderiram na totalidade”, 

Para 2004, “também já aderi- 
mos e o cenário prevê-se idêntico 
ao ano anterior. Neste momento já 
estamos a fazer PECLEC's a um nit- 
mo bastante interessante”, concluiu. 

Amílcar Salgado, presidente do 
conselho de administração do Hos- 
pital Distrital de Chaves faz também 
ele uma análise positiva do progra- 
ma na unidade que dirige, afirman- 
do mesmo que “este programa con- 
tribuiu para a recuperação dos atra- 
sos. Já aderimos para o ano de 2004 
no sentido de tentar recupera ainda 
mais os atrasos existentes”. 


ARS Norte descarta qualquer polémica - 


Miguel Paiva, da Administração Regional de Saú- 


de do Norte (ARSN) diz compreender a posição do 
sector privado, mas descarta qualquer tipo de polé- 
mica no que diz respeito ao funcionamento do PE- 
LEC, defendendo mesmo a prioridade dos hospitais 
públicos no combate às listas de espera. 

“A integração dos sectores social e privado (hos- 
pitais das misericórdias e hospitais privados) a par- 
tir de Setembro de 2003 acabou por ser também uma 
boa ajuda para 'alavancar' todo este processo, de 
modo a que ele tivesse um andamento mais célere”, 
começou por referir. Quanto à pretensão dos pri- 
vados que pretendem marcar presença na na linha da 
frente nos concursos abertos no âmbito dos PE- 
CLEC"'s, Miguel Paiva lembra “a resolução n.º 100 
do Conselho de Ministros de 26 de Abril, que foi a 
resolução que criou este programa, aponta clara- 
mente no sentido de recorrer o mais possível à rede 


do Serviço Nacional de Saúde (SNS). O recurso aos 


privados neste sector dar-se-á sempre dentro de uma 


lógica de complementaridade com a rede pública”. 

Quanto a possíveis queixas do privado, aquele res- 
ponsável da ARSN aceita com naturalidade que “to- 
dos queiram participar — e registamo-lo com grande 
agrado — no combate às listas de espera. Posso mes- 
mo sublinhar que em pouco mais de três meses, no 
âmbito do sector social e privado, foram realizadas 
mais de cinco mil cirurgias, o que constitui, a nosso ver, 
uma grande ajuda dentro da tal complementaridade 
de que falava atrás”. Miguel Paiva adianta ainda que 
“as especialidades onde recorremos mais, a nível de 
sector privado, foram em otorrinolaringologia e orto- 
pedia, em quantidades superiores, e em quantidades 
menores nos serviços de cirurgia vascular, cirurgia ge- 
ral, cirurgia plástica e urologia”. Ao que tudo indica, 
em 2004 vão voltar a abrir concursos para o sector pri- 
vado no âmbito dos PECLEC's, uma das situações, 
com toda a certeza, que será analisada a breve trecho 
pela Comissão Permanente de Acompanhamento des- 
te programa, que reúne regularmente. 


Explosão 
de botija fere 
septuagenária 


em Lisboa 


A explosão de uma botija, 
ontem à tarde, em Lisboa, cau- 
sou ferimentos graves numa 
septuagenária que vivia sozi- 
nha, disse à Agência Lusa o 
oficial de dia no Comando 
Distrital de Lisboa da PSP. 

Fonte dos Bombeiros Vo- 
luntários de Campo de Oun- 
que adiantou que uma outra 
mulher foi conduzida ao hos- 
pital, não por causa de feri- 
mentos, mas por ter ficado em 
estado de choque. 

A explosão ocorreu cerca 
das 15h20, no rés-do-chão do 
número 102 da Rua Campo de 
Ourique, quando explodiu 
uma botija que a idosa usava 
para aquecimento. 

A idosa sofreu queimadu- 
ras graves no rosto e mem- 
bros, tendo sido transportada 
para o Hospital de S. José. 
Neste momento, está livre de 
perigo. 

As portas da casa e a cozi- 
nha ficaram completamente 
destruídas, disseram os bom- 
beiros. 

Para o local convergiram 
não só os Bombeiros de Cam- 
po de Ourique com oito ho- 
mens e duas viaturas, como os 
Sapadores Bombeiros com 12 
homens e três viaturas, e a Po- 
lícia de Segurança Pública. 


Detido 
presumível 
autor de vários 
furtos em Évora 


Um homem, presumível 
autor de diversos assaltos em 
Estremoz, ficou detido no Es- 
tabelecimento Prisional de 
Évora, após ter sido intercep- 
tado pela PSP local, depois de 
ter tentado assaltar um esta- 
belecimento comercial, disse 
hoje fonte da PSP. 

As brigadas de Investiga- 
ção Criminal da PSP de Es- 
tremoz identificaram dois in- 
divíduos, residentes na cida- 
de, a tentar assaltar um esta- 
belecimento comercial, que 
se puseram em fuga quando 
se aperceberam da aproxima- 
ção da polícia. 

A PSP interceptou depois 
os indivíduos, tendo elabora- 
do o respectivo processo que 
foi enviado para o Tribunal 
Judicial de Estremoz com o 
histórico criminal de um dos 
alegados assaltantes, suspei- 
to de ser o autor de diversos 
assaltos ocorridos nos últimos 
tempos na cidade. O Tribunal 
emitiu um mandado de de- 
tenção e posterior apresenta- 
ção do indivíduo ao TIC de 
Évora, ficando em prisão pre- 
ventiva. 
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Militares da BT não se conformam com decisão do comandante 


TAXA DE JUSTIÇA SUPERIOR A 13 MIL EUROS 
Militares vão “até ao fim” 
para conseguir reintegração 
Mal-estar na Brigada de Trânsito mantém-se 


Quarenta e cinco militares 
dos 150 que há um ano foram 
transferidos da Brigada de 
Trânsito (BT) da GNR para o 
destacamento territorial rea- 
firmaram-se ontem determina- 
dos em “levar até ao fim” a 
exigência da reintegração. 

Num jantar em Mação, 
promovido pelo advogado de 
51 desses militares, David Ca- 
tana, ficou clara a determina- 
ção em conseguir a reintegra- 
ção, nas mesmas circunstân- 
cias em que ela foi concedida, 
em Dezembro, a outros 29. 

Os militares pretendem 
igualmente “conhecer toda a 
verdade, para saberem o que 
aconteceu para estarem incluí- 
dos no grupo de 150”. 

David Catana entregou 
sexta-feira, no Departamento 
de Investigação e Acção Pe- 
nal, em Lisboa, um processo 
crime contra o ex-comandan- 
te da BT, o general Alfredo 
Assunção, e desconhecidos, 
“para apurar responsabilida- 
des”. 


Os militares querem 
saber quem prestou 

ao então comandante 
as informações que 

o levaram a emitir 150 
despachos nominativos 


A advogado expressou a 
sua indignação por ter pago 
13.706 euros de taxa de justi- 
ça para entregar o processo, 
apenas porque se constituíram 
77 assistentes, contra os 180 
euros que custaria o mesmo 
processo se fosse só para um. 

“Tive de ir ao meu banco 
pedir 13.000 euros empresta- 
dos para poder apresentar a 
queixa”, disse David Catana à 
Agência Lusa, manifestando a 


sua perplexidade pelo preço 
da justiça para os cidadãos, 
com as alterações impostas 
pelo código que entrou em vi- 
gor em Janeiro. 

O advogado admitiu que o 
processo venha a ser conside- 


rado complexo, o que, a acon- 


tecer, poderá alargar a fase de 
inquérito para cerca de um 
ano. 

Entretanto, afirmou, os mi- 
litares estão disponíveis para 
conversar “e resolver a ques- 
tão sem manchar a imagem da 
Guarda”, mas, advertiu, “não 
estão disponíveis para serem 
'embustados' pelo senhor mi- 
nistro (da Administração In- 
terna - Figueiredo Lopes) ou 
pelo senhor general (coman- 
dante geral da GNR - Moura- 
to Nunes)”. 

Com a queixa apresentada 
sexta-feira, os militares que- 
rem saber quem prestou ao en- 
tão comandante as informa- 
ções que o levaram a emitir 
150 despachos nominativos. 

“Todos referindo o mesmo 
tipo de problemas: conflitos 
entre eles ou com automobi- 
listas, incapacidade de adapta- 
ção ou para aprender”, subli- 
nhou. 

Para David Catana, o ge- 
neral Alfredo Assunção não 
conhecia individualmente os 
militares em causa, pelo que 
teve de se basear na informa- 
ção de alguém e são essas pes- 
soas que o advogado quer que 
o Ministério Público identifi- 
que para lhes serem pedidas 
responsabilidades. 

Os militares não aceitam 
que a decisão, tomada em De- 
zembro, pelo secretário de Es- 
tado Adjunto do Ministro da 
Administração Interna, Luís 
Pais de Sousa, no sentido da 
anulação do despacho que de- 
terminou a transferência dos 
militares, não se aplique a to- 
dos os visados, tendo-se tra- 
duzido na reintegração de ape- 
nas 29. 


EM CAUSA ALUNOS QUE FICARAM FORA DAS UNIVERSIDADES 


Estudantes com dificuldades 
vão expor situação à ministra 


Maria da Graça Carvalho prometeu uma acção social mais justa 


A ministra da Ciência e Ensi- 
no Superior pediu ontem aos alu- 
nos com dificuldades financeiras 
que ficaram de fora das universi- 
dades que exponham a sua situa- 
ção ao Ministério, mas mostrou- 
se convicta que não haverá mui- 
to casos. 

“Se alguém ficou de fora do 
sistema que nos contacte”, subli- 
nhou Maria da Graça Carvalho 
durante uma assembleia geral ex- 
traordinária da Federação Nacio- 
nal das Associações dos Estu- 
dantes do Ensino Superior Parti- 
cular e Cooperativo. 

De acordo com a ministra, os 
alunos com dificuldades finan- 
ceiras podem recorrer ao Fundo 
de Apoio ao Estudante da Direc- 
ção-geral do Ensino Superior. 

No entanto, manifestou-se 
convicta de que foram poucos os 
estudantes que ficaram de fora do 
ensino superior. 

No decorrer da reunião, Maria 
da Graça Carvalho prometeu 
também uma “acção social mais 


justa” que “trate com igualdade 
todos os estudantes, quer sejam 
do ensino superior público ou 
privado”, 

José Alberto Rodrigues, pre- 
sidente da Federação, insistiu na 
necessidade da “reestruturação e 
remodelação de cursos” e na atri- 
buição do 11º mês de bolsa para 
os alunos do ensino superior pri- 
vado. 


ESTUDANTES RECLAMAM IGUAL- 
DADE ENTRE PÚBLICO E PRIVADO 

O líder associativo congratu- 
lou-se com a política seguida pe- 
lo Governo, designadamente pa- 
ra consagrar a igualdade entre os 
alunos do ensino superior públi- 
co e privado. 

A Federação Nacional das 
Associações dos Estudantes do 
Ensino Superior Particular e 
Cooperativo tem tomado posi- 
ções contrárias às do resto do 
movimento associativo nacional, 
defendendo, entre outras ques- 
tões, O pagamento de propinas. 


Maria da Graça Carvalho 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


old US TEAR DA E PRAÇ 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
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AUTORIDADES GARANTEM QUE A ESTIRPE DO VÍRUS É DIFERENTE DOS CASOS DA ÁSIA 


Cinco casos suspeitos de gripe 


jária 

Cinco pessoas que estiveram 
em contacto com uma exploração 
de galinhas canadiana onde foi 
detectado um foco de gripe das 
aves desenvolveram sintomas se- 
melhantes aos de uma forma li- 
geira da doença, anunciaram as 
autoridades sanitárias canadianas. 

Após a descoberta quarta-fei- 
ra deste foco de gripe das aves de 
estirpe H7 na província da Co- 
lúmbia Britânica (oeste), Os res- 


ponsáveis médicos da região exa- 
minaram e vacinaram por precau- 
ção as nove pessoas que tinham 
estado expostas às galinhas. 
Cinco delas ficaram ligeira 
mente doentes, sofrendo de con 
juntivite ou constipação, e duas 
estavam sexta-feira quase ou to- 
talmente restabelecidas, de acor- 


O vírus da estirpe H7 é 
considerado potencialmente 
perigoso para as aves mas 
não para os seres humanos 


do com os médicos. “Uma parce- 
la dos sintomas que observámos é 
compatível com os da infecção 
humana de pelo menos uma for 
me de gripe das aves H7, identi- 
ficados noutras partes do mundo”, 
explicou Andrew Larder, respon- 


CARNAVAL FESTEJA-SE 
PELO MUNDO COM ESTILOS 
PARA TODOS OS GOSTOS 


detectados no Canadá 


A gripe aviária já não se limita ao Oriente, chegando desta vez provavelmente ao Canadá 


sável médico da região onde fo- 
ram detectados estes casos. “Mas 
por enquanto, não temos qualquer 
confirmação que permita ligar o 
mínimo sintoma apresentado por 
qualquer uma dessas pessoas às 
galinhas infectadas”, precisou. 

O vírus da estirpe H7, o mes- 
mo que foi recentemente detecta- 


do no Estado norte-americano do 
Delaware (nordeste), é considera- 
do potencialmente perigoso para 
as aves mas não para os seres hu- 
manos. “Não é, em qualquer ca- 
so, a mesma estirpe de vírus que 
está a atingir a Ásia”, insistiram 
as autoridades sanitárias canadia- 
nas. “Não há risco para a popula- 


ção”, repetiu Andrew Larder, que 
recomendou a alguns membros da 
equipa médica para usarem más- 
caras, óculos e luvas e para se va- 
cinarem. 

A exploração avícola foi colo- 
cada em quarentena e as suas 
16.000 aves começaram já a ser 
abatidas. 


Juiz recusa-se 
a proibir 
casamentos 
homossexuais 
na cidade 

de S. Francisco 


O juiz Ronald Quidachay, 
de S. Francisco, chamado a 
pronunciar-se sobre a valida- 
de dos casamentos homosse- 
xuais na cidade, recusou-se 
sexta-feira a proibir essas 
uniões. O magistrado foi ins- 
tado a pronunciar-se por um 
grupo conservador, a Campa- 
nha pelas Famílias Califor- 
mianas (CCF), e a sua opinião 
é clara: “Os vossos argumen- 
tos são sólidos mas não pro- 
vam, que as uniões provocam 
danos irreparáveis”. 


CÂMARA JÁ REALIZOU 2.800 
UNIÕES DESDE O DIA 12 

O juiz Quidachay é o se- 
gundo magistrado, depois de 
James Warren, a pronunciar- 
se contra a proibição de casa- 
mentos homossexuais, numa 
altura em a Câmara Munici- 
pal da cidade californiana já 
realizou mais de 2.800 uniões 
desde 12 deste mês 

O presidente da Câmara 
de San Francisco, o democra- 
ta Gavin Newsom, autorizou 
os casamentos por considerar 
que a constituição, que ga- 
rante a igualdade entre indi- 
víduos, é superior à lei do Es- 
tado. 

A CCF defende que o ca- 
samento é “um contrato civil 
entre um homem e uma mu- 
lher”. 


Ão ritmo frenético do sambódromo do Rio de Janeiro ou privilegiando a fantasia que oferece, por exemplo, Ve- 
neza, o Carnaval festeja-se ou pouco por todo lado, com opções para quase todos os gostos. Confirmando uma for- 
te adesão à folia, os voos das companhias aéreas TAP e Air Luxor estão a registar elevadas taxas de ocupação du- 
rante as mini-férias do Carnaval, o que levou as companhias a realizar voos extra, indicaram ontem responsáveis 
das duas empresas. Os voos da TAP “estão, nestes quatro dias, cheios para todos os destinos”, tendo sido neces- 
sário um “reforço da operação” para a Madeira, com 24 voos extra, e para os Açores, com 12 voos suplementares, 


afirmou à Lusa o porta-voz da empresa António Monteiro. A Air Luxor vai transportar durante estes quatro dias cerca de 9.000 pessoas para Paris, Funchal e Londres, revelou 
o porta-voz da empresa Carlos Pacheco. A elevada procura levou a empresa a ter de realizar quatro voos extra para o Funchal. Segundo Carlos Pacheco, a empresa está a re- 
gistar em Fevereiro o mais elevado nível de reservas dos últimos 12 meses. “Superior ao do Verão passado”, acrescentou, precisando que este aumento “se verifica desde a se- 
gunda quinzena de Janeiro”. A TAP registou em Janeiro um aumento de 15 por cento no número de passageiros e espera em Fevereiro ficar ao mesmo nível, referiu António 
Monteiro. “O crescimento de passageiros é global, apenas Nova Iorque continua a ser um destino difícil”, precisou. 


O Comércio» porto 


Domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


ECONOMIA 2: 


LIBERALIZAÇÃO EXIGE INFORMAÇÃO CLARA PARA CLIENTES NÃO SEREM ENGANADOS 


Direito do Consumo exige preços 


A Associação Portuguesa de Di- 
reito do Consumo (APDC) recla- 
mou ontem uma portaria que tome 
obngatórias nas estações de servi- 
ço e postos de abastecimento de 
combustíveis as colunas com os 
preços praticados para estes produ- 
tos. 

“Há que pressionar o Ministério 
da Economia e a presidência do 
Conselho de Ministros, cujo minis- 
tro-adjunto detém responsabilida- 
des em matéria de política de con- 
sumidores, por forma a que se edi- 
te uma portaria que obrigue que as 
colunas com uma dada dimensão e 
visibilidade reflictam invaniavel- 
mente os preços praticados para 
que...não vá ninguém ao engano”, 
defende a APDC. 

Em comunicado divulgado em 
Coimbra, o presidente da APDC, 
Mário Frota, sublinha que a libera- 
lização do mercado dos combustí- 
veis “impõe que a informação (a 
transparência, afinal) acompanhe o 
esforço para que Portugal se afei- 


visíveis nos postos de combustíveis 


Ricardo Meireles 


A transparência informativa sobre os preços dos combustíveis é exigida pela APDC 


çoe, em cada um dos segmentos, a 
um sistema de economia de merca- 


do”. O professor universitário su- 
blinha que só com "informação cla- 


ra, objectiva e adequada”, como de- 
termina a lei, é que os consumido- 


res poderão "decidir citeriosamen- 
te, em consciência”. "Não pode de 
nenhum modo escamotear-se, pois, 
a informação ao consumidor”, de- 
fende Mário Frota. Lembra ainda 
que as colunas iluminadas com re- 
ferências aos preços eram “como 
que elementos de «decor»" das es- 
tações de serviço ou dos postos de 
abastecimento de combustíveis, tor- 
navam-se desnecessárias quando os 
preços eram uniformes e "havia 
quem as não tivesse”. "Agora, ou as 
não têm ou mantêm-nas delibera- 
damente desactivadas para que a ig- 
norância dos preços se imponha a 
cada um e a todos: continua a cam- 
pear a cultura da não-informação”, 
sustenta. O especialista em Direito 
do Consumo invoca também a Lei 
dos Preços de 26 de Abril de 1990, 
que manda que em determinados 
segmentos de produtos e serviços - 
como nos postos de gasolina - se 
afixem, em dadas condições, le- 
treiros ou cartazes. "Agora, há que 
provocar uma intervenção do Go- 
vemo para que a informação se tor- 
ne obrigatória nos moldes propos- 
tos e os consumidores avisados € 
precavidos”, preconiza o jurista. O 
presidente da APDC dá exemplos 
de alguns postos do distrito de 
Coimbra, um sem informação, ou- 
tro dotado de colunas mas com os 
dígitos vedados e um terceiro com 
os preços visíveis e “deveras com- 
peutivos”. 


Vinhos portugueses: sugerida 
criação de marca de qualidade 


O secretário-geral da Federa- 
ção Espanhola de Vinhos, Pau 
Roca, apelou ontem às autori- 
dades portuguesas para que 
criem uma marca nacional de 
qualidade, para combater a per- 
da de competitividade por que 
passam os vinhos europeus. 

Segundo Pau Roca, em de- 
clarações numa conferência à 
margem do certame "Essência 
do Vinho'2004”, que decorre até 
hoje no Palácio da Bolsa do Por- 
to, os vinhos europeus precisam 
de se defender de mercados como 
o Chile, a Argentina ou a Aus- 
trália. O responsável defendeu 


uma união de esforços no senti- 
do de o vinho vir a ser “blindado” 
na União Europeia contra todos 
os ataques de quem o quer com- 
bater e associar a efeitos nefas- 
tos para a sociedade. Pau Roca 
deu como exemplo a nova lei es- 
panhola do vinho, aprovada em 
2003, que permitiu "blindar" o 
vinho contra os ataques dos de- 
fensores da lei anti-bebidas 'al- 
coólicas. Com a nova lei, os pro- 
dutores e exportadores espanhóis 
conseguiram que o vinho ficas- 
se classificado como um alimen- 
to e não como uma bebida al- 
coólica, sendo permitida a sua 


promoção e publicidade. "Há 
que reclamar e reivindicar a es- 
pecialidade do vinho, separando- 
o das restantes bebidas alcoóli- 
cas”, frisou, lamentando que, 
apesar muitos médicos atribuí- 
rem ao vinho benefícios para a 
saúde, ainda não foi alcançada a 
desejada aceitação social. 

Pau Roca apresentou dados 
que mostram que, de mês a mês, 
sem qualquer inversão, o consu- 
mo interno de vinho de mesa em 
Espanha baixou desde 1987 na 
ordem dos dois por cento ao ano. 
"E não há quem pare esta ten- 
dência”, sublinhou, 


Norte-americanos reforçam 
posição na Portugal Telecom 
e vendem acções da Repsol 


A empresa de investimento 
norte- americana Brandes Inves- 
tment Partners vendeu acções da 
petrolífera espanhola Repsol e 
comprou mais da Portugal Tele- 
com, de acordo com informação 
prestada à entidade reguladora de 
mercado norte-americana. 

Em Dezembro do ano passa- 
do, a Brandes possuía 6,1 por 
cento do capital da Repsol con- 
tra os 10,3 por cento que detinha 
em 2002, refere a nota enviada à 
Security and Exchange Comis- 
sion. 

A posição vendida na Repsol 


permitiu um encaixe de cerca de 
731 milhões de euros. 

A Brandes declarou ainda pos- 
suir 5,4 por cento da Portugal Te- 
lecom, mas segundo informações 
prestadas pela Portugal Telecom 
em Abril de 2002, a Brandes ape- 
nas detinha 5,2 por cento da com- 
panhia. 

Paralelamente, a Portugal Te- 
lecom está a negociar com empre- 
sas chinesas a entrada no negócio 
das páginas amarelas no continen- 
te chinês ainda este ano, revelou à 
Rádio Macau o director- geral da 
PT Ásia, Filipe Cunha Santos. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ 


SERVIÇO DE 


QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os n africa: O EMPREGO 
DE AMANHÃ! 
. Um novo serviço para os 
HORÁRIO: má 
Um serviço diariamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com 9 Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
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O estado de saúde de Saddam Hussein (nas fotos, pouco depois de ser capturado) foi ontem verificado por médicos da Cruz Vermelha 


MÉDICOS EXAMINARAM SAÚDE DO EX-LÍDER IRAQUIANO 


Cruz Vermelha verifica estado 
psicológico e físico de Saddam 


Tudo para verificar a aplicação das convenções de Genebra, um dispositivo jurídico 
reconhecido internacionalmente que regula os direitos dos prisioneiros de guerra 


O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha visitou ontem “no 
Iraque” o ex-presidente iraquia- 
no Saddam Hussein, prisioneiro 
das forças norte-americanas, in- 
formou a porta-voz da organiza- 
ção em Amã, Nada Dumani. 

"Dois delegados do Comité 
Internacional da Cruz Vermelha 
(CICV), um dos quais médico, 
visitaram Saddam Hussein ontem 
no Iraque e puderam estar com 
ele tempo suficiente para exami- 
nar o seu estado físico e psicoló- 
gico”, disse a porta-voz. 

"Em conformidade com as 
suas regras, a Cruz Vermelha não 
pode dar qualquer informação 
sobre o estado de Saddam. De- 
pois da visita, e como acontece 
com todos os prisioneiros, o 
CICV transmite as suas observa- 
ções directamente à coligação”, 
explicou. 

O CICV anunciara há uma se- 
mana ter recebido "luz verde” pa- 
ra visitar Saddam na prisão, em 
data a fixar oportunamente. 

As forças norte-americanas 
capturaram o antigo presidente 
iraquiano a 13 de Dezembro de 
2003 num esconderijo subterrá- 
neo numa aldeia próxima do seu 


bastião tradicional, Tikrit, a nor- 
te dé Bagdad. 

Até hoje, a coligação recusou 
sempre indicar em que local man- 
tém Saddam Hussein prisioneiro. 

"O objectivo desta visita foi co- 
nhecer e verificar as condições de 
detenção e tratamento do prisio- 
neiro. Quisemos ver se ele está a 
ter uma alimentação suficiente, ve- 
nficar o seu estado físico e dar-lhe 


a oportunidade de escrever à famí- 
lia, o que ele fez”, disse a porta- 
VOZ. 

Dumani disse ainda que dele- 
gados da Cruz Vermelha vão voltar 
a visitar Saddam dentro de algum 
tempo, mas não soube dizer quan- 
do. 

“Vamos repetir as visitas en- 
quanto a pessoa estiver detida”, ex- 
plicou. 


George Bush reafirma que Hussein 
“representava um perigo” 


O presidente norte-americano, George W. Bush, voltou a afir- 
mar ontem que, em vista das informações disponíveis antes de ser 
lançada a ofensiva militar contra o Iraque, o ditador iraquiano Sad- 
dam Hussein representava um perigo. "A minha administração exa- 
minou as informações e viu que havia um perigo”, disse Bush, na 
sua habitual alocução semanal pela rádio. Para justificarem a in- 
tervenção militar contra Saddam, os Estados Unidos invocaram a 
posse, pelo então presidente iraquiano, de armas de destruição ma- 


ciça, ADM. 


Quase um ano volvido - Saddam foi deposto em Abril de 2003 
-, tais armas ainda não foram encontradas. "Os parlamentares nor- 
te-americanos - prosseguiu Bush - examinaram as informações € 
viram que havia um perigo. O Conselho de segurança das Nações 
Unidas examinou as informações e viu que havia um perigo”. 
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Uma das funções do Comité da 
Cruz Vermelha é verificar a apli- 
cação das Convenções de Genebra, 
um dispositivo jurídico reconheci- 
do internacionalmente que regula, 
na 3º, Convenção, os direitos dos 
prisioneiros de guerra, sendo um 
deles o de receber a visita de fun- 
cionários humanitários. 

Os Estados Unidos anunciaram 
formalmente a 9 de Janeiro passa- 
do que Saddam Hussein, captura- 
do no Iraque a 13 de Dezembro de 
2003, tem o estatuto de prisionei- 
ro de guerra. A decisão foi consi- 
derada "juridicamente aceitável” 
pela Cruz Vermelha, que pediu vá- 
nas vezes para visitar o antigo pre- 
sidente. 

À organização, com sede em 
Genebra, já visitou quase todos os 
43 outros membros do antigo regi- 
me iraquiano detidos pelas forças 
da coligação, assim como muitos 
outros prisioneiros de guerra ou 
detidos civis iraquianos. 

Cerca de 6.700 prisioneiros es- 
tão actualmente detidos pela coli- 
gação liderada pelos Estados Uni- 
dos no Iraque. 

No ano passado, o CICV vi- 
sitou 500.000 prisioneiros de 7 
países. 


Exército dos EUA 
apreende 
milhares 


de obuses 
em Bagdad 


Soldados norte-americanos 
da 4º Divisão de Infantaria des- 
cobriram próximo de Bagdad 
dois depósitos de armas con- 
tendo pelo menos 8.000 obuses 
de 152 milímetros, anunciou 
ontem fonte da coligação. 

Um informador iraquiano 
indicou na sexta-feira ao exér- 
cito dos Estados Unidos o local 
onde se encontravam as muni- 
ções, na cidade de Khan Bani 
Saad, próximo de Bagdad, se- 
gundo a porta-voz da 4º Divi- 
são de Infantana, Josslyn Aber- 
le. 

Um dos depósitos continha 
300 foguetes RPG de pequeno 
formato, enquanto o outro ar- 
mazenava 8.000 obuses e deto- 
nadores, acrescentou a oficial, 
afirmando que “está em curso 
um inventário”. 

Segundo Josslyn Aberle, 
não foram feitas quaisquer de- 
tenções relacionadas com esta 


operação. 


Ataque a duas 
viaturas civis 
causa um morto 


Uma pessoa foi morta on- 
tem de manhã durante um ata- 
que a duas viaturas civis do mo- 
delo usado pelos colaboradores 
civis da coligação, em Haswa, a 
3%) quilómetros a sudeste da 
Bagdad, informaram testemu- 
nhas. 

"Desconhecidos que circu- 
lavam numa viatura abriram fo- 
go contra dois veículos. Um 
destes ardeu e o outro despis- 
tou-se”, descreveu uma teste- 
munha. 


Eleições 
impossíveis 
dentro 

de um ano 


O administrador norte- 
americano no Iraque, Paul 
Bremer, considerou ontem ser 
impossível por razões "técni- 
cas” realizar eleições no país 
antes de “um ano ou 15 me- 
ses”. Bremer referiu que “o 
problema principal é técnico e 
levará entre um ano e 15 me- 
ses” a resolver. Citou, entre 
outras carências, a falta no Ira- 
que de um código eleitoral, de 
listas eleitorais e de uma lei 
sobre os partidos, assinalada 
“na semana passada por espe- 


cialistas das Nações Unidas” 
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NEGOCIAÇÕES DE PAZ ENTRE OS DOIS PAÍSES ESTAVAM CONGELADAS DESDE 2000 


ONU faz plano para relançar 
diálogo israelo-sírio 


Estados Unidos e França - países que mantêm laços com Israel e a Síria - deverão supervisionar 
negociações sobre a divisão dos Montes Golã ocupados pelos israelitas desde os anos 70 


A ONU submeteu a Israel e à 
Síria uma série de propostas com 
vista ao relançamento das nego- 
ciações de paz entre os dois paí- 
ses, congeladas desde Janeiro de 
2000, escreveu ontem o Finan- 
cial Times. 

O jornal, que cita fontes di- 
plomáticas ocidentais, não pre- 
cisa o conteúdo dessas propos- 
tas, sublinhando simplesmente 
que são “muito precisas”. 

As Nações Unidas, refere, 
propõem que essas novas nego- 
ciações israelo-sírias sejam su- 
pervisionadas por países como 
os Estados Unidos - principal 
aliado de Israel - e a França, que 
mantém laços “sólidos” com Da- 
masco. 


A Síria parece agora 
disposta a reatar as 
negociações de paz com 
Israel devido às sucessivas 
pressões dos Estados 
Unidos 


As negociações israeclo-árabes 
estão interrompidas desde Janei- 
ro de 2000. Damasco exige a res- 
tituição da totalidade dos montes 
Golã, ocupados por Israel desde 
1967, para concluir um acordo de 
paz com o país vizinho. 

Em entrevista publicada em 
Dezembro de 2003 pelo New 
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Os Montes Golã têm sido, nos últimos quatro anos, o pomo de discórdia entre os dois países 


York Times, o presidente sírio, 
Bachar al- Assad, admitira o rea- 
tamento do diálogo com Israel, 
com vista a recuperar os montes 
Golã em troca da paz e da nor- 
malização das relações bilate- 
rais. 

Antes da interrupção das ne- 
gociações em Janeiro de 2000, o 
governo trabalhista israelita ad- 
mitia a possibilidade de uma re- 
tirada quase total dos montes 
Golan, à excepção de uma faixa 


estreita de território ao longo da 
margem oriental do lago de Ti- 
beríades, principal reservatório 
de água doce de Israel. 

Segundo o Financial Times, 
embora não espere que o govemo 
israelita de Ariel Sharon aceite res- 
tituir a totalidade dos montes Go- 
lã, a Síria poderá estar agora dis- 
posta a reiniciar as negociações de 
paz devido às pressões crescentes 
dos Estados Unidos. 

Os Estados Unidos prepa- 


ram-se para aplicar, pelo menos 
em parte, uma lei adoptada em 
finais de 2003 para sancionar a 
Síria, acusada de apoiar o terro- 
rismo. 

Entertanto, o secretário-geral da 
Liga Árabe, Amr Moussa, anun- 
ciou também ontem que os países 
árabes vão adoptar uma posição 
comum sobre as iniciativas oci- 
dentais para reformas no Médio 
Oriente na cimeira de 29 e 30 de 
Março em Tunes. 


Mais um 
português 
assassinado 

na África do Sul 


Um cidadão português foi 
morto, esta manhã de sábado, 
em Joanesburgo, África do Sul. 
Com mais esta morte, sobe para 
quatro o número de cidadãos na- 
cionais que são assassinados no 
ex-país do apartheid. Segundo a 
Rádio Renascença, o português, 
cuja identidade não é revelada, 
terá sido baleado cerca das 6:00 
horas da manhã, no centro de 
Joanesburgo, em frente à esta- 
ção dos comboios e dos auto- 
carros. O português foi assassi- 
nado quando saía da sua viatura 
e se preparava para entrar no ca- 
fé que geria. 


Eleições 
legislativas 
iranianas com 
uma abstenção 
de 60% 


As eleições legislativas ira- 
mianas registaram uma taxa de 
abstenção na ordem dos 60% 
em todo o país e cerca de 70% 
em Teerão. Os cálculos são 
avançados por entidades oficiais 
que dão a vitória aos conserva- 
dores 

Segundo declarações de um 
responsável municipal de Tee- 
rão à agência Ima, apenas 28 a 
30% dos eleitores residentes na 
capital do Irão terão ido às ur- 
nas, percentagem que corres- 
ponde a cerca de 1,7/1,8 milhões 
de votantes, num total de 6,05 
milhões de eleitores. 

Contudo, a situação não é 
muito diferente no resto do país, 
com as taxas de participarem a 
não ultrapassarem os 35/40%., 


Presidente do Haiti aceita 


O presidente haitiano, Jean 
Bertrand Aristide, anunciou on- 
tem que aceita "pública e inteira- 
mente” as propostas da comuni- 
dade internacional para pôr termo 
à crise no Haiti. 

"Aceito pública e inteiramen- 
te” o plano, declarou o chefe de 
Estado haitiano, num encontro 
com jornalistas no Palácio Nacio- 
nal, sede da presidência, no final 
de um encontro com uma delega- 
ção ministerial internacional que 
chegou ao país com o intuito de o 
levar a aceitar reformas. 

“Numa palavra, sim”, disse, 
esclarecendo que uma resposta foi 
já enviada por escrito. 

A oposição haitiana, pela voz 


de André Apaid, dingente do mo- 
vimento que reúne a sociedade ci- 
vil e o patronato, rejeitou já qual- 
quer compromisso e continua a 


-exigir o afastamento do presiden- 


te Jean Bertrand Aristide como 
única saída para a crise no Haiti. 

O presidente Aristide é "a cau- 
sa do problema” e "a população 
deve continuar com a mobilização 
pacífica” para conseguir a sua par- 
tida, declarou Apaid numa confe- 
rência de imprensa. 

“Jean Bertrand Aristide é o 
primeiro responsável pela vio- 
lência no Haiti porque distribuiu 
armas, criou bandos armados pa- 
ra aterrorizar a população, inti- 
midar os partidos políticos e fa- 


plano de paz internacional 


zer calar a oposição”, declarou. 

Questionado sobre a possibi- 
lidade de um desarmamento no 
seu país, o presidente haitiano res- 
pondeu: "isso está relacionado 
com a questão da segurança e do 
Fraph (um grupo de antigos mili- 
tares). Vamos continuar o nosso 
programa de desarmamento, de- 
vemo-nos unir e o desarmamento 
é para todos”. 

Uma delegação chefiada pelo 
responsável máximo do governo 
norte-americano para a América 
Latina, Roger Noriega, chegou 
entretanto a Port-au-Prince para 
apresentar ao presidente e à opo- 
sição um plano internacional des- 
tinado a resolver a crise. 


Emesto Beltre/Epa 


A crise no Haiti parece ultrapassada com o aval de Aristide 


Elaborado pelos Estados Uni- 
dos, Canadá, França, Comunidade 
dos Países das Caraíbas (CARI- 
COM) e Organização dos Estados 
Americanos (OEA), o plano pre- 
vê que Jean Bertrand Aristide per- 


maneça no poder até ao final do 
seu mandato, em Fevereiro de 
2006, mas que seja entretanto no- 
meado um novo primeiro-minis- 
tro, neutral, independente e que 
tenha a confiança da população. 


26! DESPORTO 
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Maciel passou em velocidade por Medeiros e inaugurou o marcador 


Passeio na alcatifa do Dragão 
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No novo relvado, o “Ferrari” foi um autêntico perigo à solta 


FC Porto 3 
à Guimarões O 


FC Porto: Vitor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Costinha, Pedro Mendes e 
Deco (Ricardo Fernandes, 86"); Sérgio 
Conceição (Carlos Alberto, 81'), 
Jankauskas (McCarthy, 68") e Maciel. 
Treinador: José Mourinho 


V. Guimarães: Palatsi; Abel, Medeiros, 
Cléber e Rogério Matias; Flávio 
Meireles, Hugo Cunha, Djurdjevic 
(Guga, 41') e Afonso Martins 
(Vinicius, 57"); Fangueiro e Romeu 
(Rui Ferreira, 61'). 

Treinador: Jorge Jesus 


Golos: Maciel (30"), Jankauskas (45) 
e McCarthy (90', gp). 


Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). 
Cartão amarelo: Hugo Cunha (25), 
Paulo Ferreira (41'), Sérgio Conceição 
(46'), Cléber (51'), Medeiros (65' e 
90'), Flávio Meireles (84') e Jorge 
Costa (85"). Cartão vermelho: 
Medeiros (90). 


Incidências: Estádio do Dragão. 
37.021 espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 
VÍTOR SANTOS 


O FC Porto venceu ontem em 
duas frentes, ou seja, ganhou ao 
Vitória de Guimarães e ganhou 
também um novo relvado. Os 
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olhos estavam virados para o no- 
vo tapete do Estádio do Dragão, 
mas o terreno respondeu com 
nota muito elevada, resistiu aos 
90 minutos e à chuva, sem le- 
vantar um único torrão, permi- 
ndo aos portistas um passeio na 
alcatifa do Dragão e revelando 
um Maciel, conhecido também 
pelo Ferrari, como um perigo à 
solta. 

A partida não teve grande 
história, já que os azuis e bran- 
cos dominaram em todas as fren- 
tes e venceram com toda a justi- 
ça podendo agora pensar no en- 
contro de quarta-feira, frente ao 
Manchester United, para a Liga 
dos Campeões. 

O onze que José Mourinho 
escalou para o encontro de on- 
tem não trouxe novidades. Com 
tantas lesões no plantel, o trei- 
nador não tem muito por onde 
escolher e, como tal, era fácil 
adivinhar não só os jogadores 
que seriam escalados, como tam- 
bém o regresso ao 4x3x3, Com 
Maniche lesionado, o médio viu 
o encontro da bancada de forma 
a ser poupado para a próxima 
quarta-feira, o meio-campo foi 
formado por Costinha, Pedro 
Mendes e Deco, e o ataque vol- 
tou a contar com dois extremos, 
Sérgio Conceição e Maciel e 
Jankauskas a ponta-de-lança, no 


sã LENERRTT 


Embora tivesse duas unida- 
des nas alas, não foi muito por aí 
que os portistas começaram a 
testar as fórmulas para chegar 
com perigo à baliza contrária. 
Deco, que tem andado afastado 
do brilho que se conhece, ontem 
foi importante na forma como se 
movimentou e alimentou os 
avançados. O FC Porto era uma 
equipa tranquila, que, apesar de 
não se acercar das redes de Pa- 
latsi, não se preocupava com o 
passar dos minutos e controlava 
o desenrolar dos acontecimentos, 
com trocas de bola. 

O Vitória de Guimarães, que 
ontem surgiu no Dragão com 
muitas baixas, ainda tentou sol- 
tar-se do domínio a que estava 
sujeito, mas não o conseguiu. 

À passagem da meia-hora 
Medeiros mete a bola em Pedro 
Mendes e este serve Maciel. O 
brasileiro, em velocidade de 
ponta como se fosse um “Ferra- 
rw”, correu isolado uns metros e 
depois bateu Palatsi. Os jogado- 
res do Vitória de Guimarães pro- 
testaram porque a bola tocou nas 
mãos de Maciel. Acontece que o 
remate de Medeiros é feito com 
o brasileiro do FC Porto muito 
próximo e como tal o jogador 
protege a face com as mãos. Pa- 
ra além disso, o esférico voltou 


- a Medeiros e foi este quem fez o 


A instantes das equipas reco- 
lherem aos balneários, Ricardo 
Carvalho faz um corte precioso 
a Fangueiro e, sem perder tem- 
po, passa a bola a Deco que des- 
marca Maciel. O “Ferrari” vol- 
tou a entrar em acção, fugiu pa- 
ra o seu flanco e serviu Jankaus- 
kas na perfeição. 


O “Ferrari” voltou a 
entrar em acção e 
serviu Jankauskas 

na perfeição 


A vencer por 2-0), os azuis € 
brancos entraram para o segun- 
do tempo ainda mais tranquilos, 
perante um adversário sem solu- 
ções para dar a volta à história 
do jogo, e começaram a pensar 
no Manchester United. 

Foi então altura para José 
Mourinho dar descanso a Jan- 
kauskas e lançar em campo 
McCarthy, que voltaria aos go- 
los em período de descontos ao 
marcar uma grande penalidade e 
a fechar a contagem dos dragões. 
O técnico deu ainda mais uns 
minutos a Carlos Alberto e Ri- 
cardo Fernandes. - 


o..." 


Jaime Pacheco 
mais perto do 
V. Guimarães 


Jorge Jesus é cada vez mais 
um técnico a prazo. Conforme 
o COMÉRCIO já havia avan- 
çado na passada semana, Jaime 
Pacheco está a caminho do Vi- 
tória de Guimarães. As nego- 
ciações já decorrem há alguns 
dias entre o treinador e o presi- 
dente do clube minhoto, Pi- 
menta Machado. A confirmar- 
se o regresso de Pacheco, este 
será o terceiro treinador a onen- 
tar os vimaranenses na presen- 
te época. No entanto, não exis- 
tem certezas quanto ao “ti- 
ming” da mudança, podendo 
Jesus manter-se até à próxima 
jornada. O resultado de ontem 
contribuiu para o desagrado da 
massa associativa que pressio- 
na cada vez mais o presidente, 
no sentido de este promover o 
regresso do treinador canpeão 
nacional no Boavista. Ao que 
apurámos, as negociações estão 
avançadas e o negócio pode fi- 
car concluído dentro em breve. 


RESULTADOS 


Beira-Mar - Sp. Braga, 0-2 
Belenenses - Académica, 0-5 
FC Porto - V. Guimarães, 30 

Hoje 
Alverca - Paços Ferreira, (16h) 
Maritimo - E. Amadora (16h) 
Moreirense - U. Leiria, (16h) 
Gil Vicente - Sporting, (19h15) 
Nacional - Benfica (20h15) 
Amanhã 


Boavista - Rio Ave (19h45) 


CLASSIFICAÇÃO 
P 
| FC Porto 59 
2 Sporting 51 
3 Benfica 47 
4 Sp. Braga 38 
5 Beira-Mar 35 
6 Maritimo 34 
7 Boavista 34 
8 Nacional 34 
9 Rio Ave 29 
IO Moreirense 27 
11 Gil Vicente 26 
12 U. Leiria 23 
13 Belenenses 23 
14 Alverca 22 
15 Paços Ferreira 20 
16 Académica 22 
17 V. Guimarães 17 


18 E. Amadora 12 


Traga ara 


Relva com nota positiva 


FERNANDA ROSSI 


A bola rolou ontem perfeita- 
mente no Estádio do Dragão e aca- 
baram-se as dores de cabeça do FC 
Porto. Os rolos de relva, cem por 
cento natural, colocados pela em- 
presa inglesa Support in Sport 
(SIS), permaneceram intactos após 
o jogo com o Vitória de Guima- 
rães. 

A relva é curtinha, a bola não 
perde velocidade...e os portistas 
podem respirar de alívio para o 
próximo encontro da Liga dos 
Campeões frente ao Manchester 
United, na quarta-feira. O Estádio 
do Dragão vai estar no seu melhor 
para a recepção aos ingleses. 

O processo de recolocação da 
relva , que começou no dia 16, du- 
rou três dias e os dragões ainda ti- 
veram tempo de transferir o en- 
contro com a equipa de Jorge Je- 
sus do antigo Estádio das Antas, 
para O novo recinto. 

Recorde-se que o primeiro “ta- 
pete verde” foi colocado a 20 de 
Setembro de 2003 pela empresa 
RED e desde então jamais se con- 
seguiu fixar à terra. 

O “calvário” dos portistas co- 
meçou no dia 16 de Novembro, 
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quando a equipa de José Mourinho 
recebeu o Barcelona num jogo 
amigável para comemorar a inau- 
guração do novo estádio. Após es- 
se encontro, o relvado ficou em 
condições lastimáveis, e o FC Por- 
to teve de adiar por diversas vezes 
a inauguração do recinto em jogos 
oficiais. 

Quando, finalmente, acredita- 
ram que o campo já estava bom, 


agendaram a partida frente à União 
de Leiria, no dia 8 de Fevereiro, 
mas a relva ficou novamente num 
estado deplorável. 

Com a paciência dos responsá- 
veis azuis e brancos esgotada, foi 
contratada uma nova empresa, que 
apresentou a melhor e mais rápida 
solução para o campo do Estádio 
do Dragão com um custo de 176 
mul euros, cerca de 35 mil contos. 


José Mourinho nunca 
duvidou da vitória 


Jorge Jesus admitiu incapacidade para fazer frente ao FC Porto 


O treinador do FC Porto, Jo- 
sé Mourinho, confessou ontem 
que se sentiu sempre tranquilo 
quanto ao triunfo dos dragões 
frente ao Vitória de Guimarães e 
considerou que a sua equipa rea- 
lizou uma segunda parte “fantás- 
tica”. O técnico vitoriano, Jorge 
Jesus, argumentou que pouco po- 
deria ter feito para bater os dra- 
goes. 

“Entramos bem e pela forma 
que o Vitória estava a jogar, sa- 
bia que íamos acabar por mar- 
car”, começou por dizer o treina- 
dor portista no final do encontro. 

A segunda parte, para Mouri- 
nho, foi ainda melhor: “Jogámos 
muito bem no segundo tempo. A 


V OLAS: 
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- INTERACTIVAS - CROSS COUNTRY 


Porto 


Rua DO CAMPINHO, 4 (ENTREPAREDES) 
Tererone.: 223393890 Fax.: 223393889 


“>, Suspension 
mad Systems 


equipa soube gerir o esforço e a 
posse de bola. Foi uma segunda 
parte fantástica”. O técnico jus- 
tificou a opção por Jankauskas a 
titular: “Sempre tive o Benni 
pronto para hoje [ontem], mas a 
opção foi o Jankauskas porque 
considero ser um Jogador adap- 
tado para esse tipo de jogo”. 
Mourinho comentou também 
o tão esperado jogo com o Man- 
chester United, na próxima quar- 
ta-feira: “Não vou poder contar 
com jogadores importantes como 
o Derlei, Maciel, Sérgio Concei- 
ção e César Peixoto. Dificilmen- 
te também poderei contar com 
Marco Ferreira. Vamos ter que 
mudar algumas coisas, mas va- 


MarosinHos 
Avenida Senra Pinto, 518 
TeLeronE.: 229376152 


E-MAIL: ECVPORTOQMAIL.TELEPAC.PT. 


mos entrar em campo com muita 
alegria”. 


JORGE JESUS RESIGNADO 

O treinador do Vitória de 
Guimarães foi parco em palavras, 
mas admitiu que a sua equipa 
pouco podia ter feito para fazer 
frente ao poder do FC Porto. 
“Curiosamente, apesar do FC 
Porto ter utilizado o ataque orga- 
nizado durante a primeira parte, 
marcou dois golos em lances de 
contra-ataque, conduzidos pelo 
Maciel. Jogámos contra uma 
equipa forte, moralizada, com- 
pacta e confiante e não tivemos 
capacidade para fazer frente a es- 
te FC Porto”. 


Fénix 
- VENHA FAZER 
O TESTE 
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Mancha negra 
pairou sobre 


o Restelo 


Académica de Coimbra goleou 
o Belenenses de Augusto Inácio 


Belenenses 0 
Académica 5 


Belenenses: Marco Aurélio, Sousa 
(Valdiran, 81"), Wilson, Hélder 
Rosário, Carlos Fernandes, Marco 
Paulo (Antchouet, 44'), Andersson, 
Necas, Verona (Ceará, 70'), Hugo 
Henrique e Brazília. 

Treinador: Augusto Inácio 


Académica: Pedro Roma, Nuno 
Luís, Tonel, José António, Fredy, 
Rodolfo, Lucas, Paulo Adriano 
(Dionattan, 71"), Paulo Sérgio (Fábio 
Felício, 74'), Flávio Dias e Joeano 
(Tixier, 79"). 

Treinador: João Carlos Pereira 


Golos: Tonel (13'), Paulo Sérgio 
(42"), Joeano (77'), Flávio Dias nad ] 
e Lucas (93'). 


Árbitro: André Gralha (Santarém). 
Cartão amarelo: Tonel (87'). 
Vermelho: Hélder Rosário (30'). 


Incidências: Estádio do Restelo, 
Lisboa. Cerca de 600 
espectadores. 


A Académica venceu ontem o 
Belenenses por um robusto des- 
fecho de 5-0, no Restelo. Em noi- 
te de fortes chuvadas, os azuis, 
então a perder por 0-1, num des- 
vio de Tonel após canto de Nuno 
Luís, aos 13 minutos, sofreu um 
rude golpe com a expulsão do de- 
fesa central Hélder Rosário, por 
agressão a Flávio Dias. 

A actuar com 10 elementos 
e em desvantagem no marcador, 
os azuis tentaram (mal) redimir- 
se do prejuízo, mas a ligação en- 
tre sectores não funcionava e 
naturalmente, escassceavam os 
ensejos para surpreender o guar- 
dião academista. A partir desta 
adversidade, a equipa anfitriã 
cedeu em toda a linha, valendo 
a argúcia e agilidade de Marco 
Aurélio, que evitou por várias 
vezes que a desvantagem au- 
mentasse, designadamente no 
disparo de Paulo Adriano, aos 
32 minutos, a desviar a bola pa- 
ra canto. 


Num esforço que ia para 
além das capacidades normais 
da equipa, os azuis lá iam tra- 
balhando para virar a história do 
jogo, e poderiam ter empatado, 
se o longo chapéu de Neca não 
tem sido desviado por Pedro 
Roma num excelente golpe de 
rins. 

Com o Belenenses em des- 
vantagem numérica, a Acadé- 
mica apostou cada vez mais no 
contra-ataque e viu a sua apos- 
ta ganha aos 42 minutos, atra- 
vés de Paulo Sérgio. 

À segunda parte começou 
praticamente com um violento 
cabeceamento de Tonel a levar a 
bola à barra, em mais um sinal 
de que a Académica estava dis- 
posta a sair do Restelo com um 
triunfo substancial. O Belenen- 
ses, que com a entrada de Cea- 
rá passou a dispor de três pon- 
tas-de-lança, acabou por não re- 
tirar qualquer proveito dessa 
mudança, por incapacidade do 
meio-campo em criar espaços 
para serem aproveitados pelo 
trio ofensivo. 


PRESSÃO DOS ESTUDANTES 

O terceiro golo academista 
surgiu aos 77 minutos, num 
desvio de Joeano a passe de 
Flávio Dias, foi um autêntico 
“canto do cisne” para os lis- 
boetas, que nos últimos 20 mi- 
nutos da partida foram sujeitos 
a enorme pressão ofensiva dos 
estudante, de que resultariam 
mais dois tentos. 

Flávio Dias, aos 90 minu- 
tos, rematou na área, tendo a 
bola sido desviada pelo corpo 
de Wilson e traído Marco Au- 
rélio. Aos 93, Lucas emendou 
um excelente passe de Tixier e 
estabeleceu o resultado final. 

Triunfo conimbricense in- 
teiramente justificado pela flui- 
dez do seu futebol, ante uma 
equipa que entrou decidida- 
mente para ganhar, mas que se 
viu traída por uma atitude irre- 
flectida de um dos seus mem- 
bros. 


AMORTECEDORES: 
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DEFESA DO GIL VICENTE RECUPEROU E FOI CONVOCADO PARA A RECEPÇÃO AO SPORTING 


Nuno Amaro à última da hora... 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A recuperação de última hora do 
lateral esquerdo Nuno Amaro e a sua 
respectiva integração na convocató- 
ria do Gil Vicente constitui a princi- 
pal nota de destaque no lote dos elei- 
tos do técnico barcelense Luís Cam- 
pos, para a partida de hoje frente ao 
Sporting (19h15, com transmissão 
em directo na SporTV). 

O defesa gilista, que chegou a 
ser dado como inapto para o con- 
fronto com os leões, fez ontem, no 
derradeiro treino dos “galos”, um úl- 
timo teste à sua condição física, que 
revelou que o jogador debelou com 
sucesso a lesão no joelho esquerdo. 
Deste modo, e apesar de não ter trei- 
nado com os companheiros durante 
quase toda a semana, Nuno Amaro 
deverá retomar o seu lugar no lado 
canhoto da defensiva gilista. 

Destaque também na convoca- 
tória para o regresso de três influen- 
tes jogadores na turma de Barcelos: 
o capitão Casquilha, o defesa central 
Gaspar e o ponta-de-lança Ferreira 
II, melhor marcador da equipa. Os 
três atletas voltam a constituir opção, 
depois de na partida da ronda ante- 
nor, frente ao Estrela de Amadora 
(1-1), terem cumprido um jogo de 
castigo. 

Face a estes regressos, Luís 
Campos deixou de fora da convoca- 
tónia o defesa Joca, por opção técni- 
ca, os lesionados Fábio Januário e 
Lary e o castigado Luís Coentrão. 

O Gil Vicente parte para este 
jogo com o Sporting posicionado 
no 1º posto, com 26 pontos (seis 
vitórias e oito empates ). No due- 
lo da primeira volta entre as duas 
formações, os gilistas foram der- 
rotados por 1-0. 
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Técnico Luís Campos pode contar também com o regresso 
de três peças influentes: Casquilha, Gaspar e Ferreira Il 
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LOTAÇÃO DEVE ESGOTAR 

O estádio Adelino Ribeiro No- 
vo deverá receber hoje uma das 
maiores enchentes da época. Os 
cerca de seis mil lugares do recinto 
gilista deverão ser insuficientes pa- 
ra todos os adeptos, que vão inten- 
sificar a procura de ingressos du- 
rante o dia de hoje. Certa é a pre- 
sença de 300 elementos da claque 
sportinguista que requisitou igual 
número de bilhetes no início desta 
semana. 
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Nuno Amaro (à direita) recuperou e pode defrontar hoje o Sporting 


et MT: 
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Entretanto, numa iniciativa 
impar no Gil Vicente, o emble- 
ma de Barcelos entregou a ven- 
da da bilheteira deste jogo a uma 
empresa particular, que em troca 
já assegurou aos cofres dos mi- 
nhotos uma receita mínima pré- 
estabelecida. 

Ainda no âmbito desta parti- 
da, os elementos das direcções 
dos dois clubes irão reunir-se 
hoje (16h), num lanche conví- 
vio. 


MM 


Convocados 


Guarda-redes: Paulo Jor- 
ge e Adriano; Defesas: Anto- 
mieliton Ferreira, Ivo, Marcos 
António, Nunes, Gaspar, Nu- 
no Amaro e Hugo Luz; Mé- 
dios: Luís Loureiro, Braima, 
Casquilha, Edinho e Rui Fi- 
gueiredo; Avançados: Nandi- 
nho, Mauro, Yun, Paulo Alves 
e Josiesley Ferreira. 


Rochemback 
de fora dos 
convocados 
do Sporting 


O médio brasileiro Fábio 
Rochemback ficou de fora da 
lista de convocados do técnico 

ermnando Santos para o encon- 
tro com o Gil Vicente, hoje no 
Estádio Adelino Ribeiro Novo, 
em Barcelos, referente à 23º 
jornada da SuperLiga. 

O site do Sporting refere a 
ausência do internacional bra- 
sileiro, mas não adianta a razão 
da sua não convocação para o 
encontro de Barcelos, que po- 
derá permitir a estreia do tam- 
bém brasileiro Tinga. 

Em relação à última convo- 
catória, para o jogo em casa 
com o Moreirense (1-0), verifi- 
cam-se os regressos de Tiago, 
Mário Sérgio e Paulo Bento. 

Sá Pinto também vai falhar 
o encontro com os gilistas, pois 
está a realizar trabalho especí- 
fico de reforço muscular do joe- 
lho direito, o que o deverá obn- 
gar a parar por três a quatro se- 
manas. 

O Sporting ocupa o segun- 
do lugar da Superliga, com 51 
pontos - menos cinco que o Jí- 
der FC Porto. 


Convocados 


Guarda-redes: Ricar- 
do e Tiago; Defesas: Mi- 
guel Garcia, Mário Sérgio, 
Beto, Polga, Quiroga e Rui 
Jorge; Médios: Custódio, 
Carlos Martins, Paulo Ben- 
to, Tinga, Tello, Pedro Bar- 
bosa e Toúito, Avançados: 
Silva, Niculae, Liedson e 
Lourenço. 


Zé Roberto ressente-se e fica de fora 


O médio ofensivo brasileiro Zé 
Roberto ressentiu-se ontem da le- 
são no joelho direito e não integrou 
os convocados do Alverca para a re- 
cepção de hoje (16h), ao Paços de 
Ferreira, para a SuperLiga. 

O encontro, a contar para a 23º 
jornada, opõe as duas equipas que 
se encontram à beira da “linha de 
água”. Os ribatejanos têm 18 atle- 
tas disponíveis, não havendo novi- 
dades, já que só o lateral direito Jú- 
mor ficou de fora (lesão e castigo) 
em relação à última convocatória. 

Indisponíveis para o jogo fren- 
te aos pacenses continuam os lesio- 
nados João Martins e Pedro Mar- 
ins, enquanto Pedro Neves, está 
suspenso preventivamente, devido 


a um processo de alegado doping. 


DOIS REGRESSOS NO PAÇOS 


Os regressos de Luís Miguel e 


Gláuber marcaram ontem a lista de 
convocados do Paços de Ferreira. 
O defesa Luís Miguel mereceu 
de novo a confiança do técnico Jo- 
sé Mota, enquanto o médio brasi- 
leiro Gláuber volta aos eleitos após 
ter cumprido castigo disciplinar. 
De fora ficaram o médio Paulo 
Sousa, castigado, e o avançado Be- 


Convocados 


da recepção do Alverca ao Paços 


ré, contratado recentemente. Pi- 
nheiro e Adalberto estão lesionados 
e ainda não estão à disposição do 
treinador. 

O Paços de Ferreira está apenas 
um ponto acima da “linha de água”, 
ao ocupar o 15º lugar com 20 pon- 
tos, enquanto o Alverca soma mais 
dois e está uma posição acima. 


ALVERCA - Guarda-redes: Yannick e Bruno Fernandes; De- 
fesas: Amoreirinha, Marco Almeida, Veríssimo e Gabriel; Médios: 
Torrão, Diogo, Bruno Aguiar, Ramires, Artur Futre, Manu, Zé Rui, 
Ronald Garcia e Vargas; Avançados: Alex Afonso, Zeferino e Ro- 


dolfo Lima. 


P. FERREIRA - Guarda-redes: Pedro e Batista; Defesas: Luís 
Miguel, Ricardo Esteves, Geraldo, Cadu, Ricardo André e Rui Dolo- 
res; Médios: Pedrinha, Gláuber, Júnior, Beto e Puntas; Avançados: 
Zé Manel, Ricardinho, Rui Miguel, Fernando Gaúcho e Manduca. 
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Salvador disponível para 
liderar o Sporting de Braga 


VÍTOR SANTOS 


António Salvador, líder da 
SAD do Sporting de Braga, está 
disponível para assumir também 
a presidência do clube. 

Recorde-se que o presidente 
Pedro Machado apresentou a de- 
missão no dia 27 de Janeiro, de- 
cisão na qual foi acompanhado 
por todo o seu elenco. No entan- 
to, apesar de demissionário, ain- 
da se mantém em funções, pois da 
reunião do Conselho Geral, órgão 
consultivo liderado por Monse- 
nhor Eduardo Melo, não saiu ne- 
nhuma decisão quanto à marca- 
ção de eleições. 

Seguindo o calendário normal 
ao abrigo dos estatutos, a eleições 
deveriam realizar-se em Outubro, 
possibilidade que não está colo- 
cada de parte, obrigando -Pedro 


Machado a manter-se em funções. 


Todavia, a novidade reside na 
disponibilidade de António Sal- 
vador, que, ao que o COMÉRCIO 
apurou, está preparado para assu- 
mir ambas as presidências, de res- 
to, algo ansiosamente aguardado 
pela massa adepta bracarense. 


O Comércio-porto 
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ERWIN SANCHEZ MANTÉM DISCURSO CAUTELOSO E CONTINUA A PENSAR JOGO A JOGO 


Boavista não assume a UEFA 


VAZ MENDES 


Não adianta nada, de pouco re- 
sulta falar-se na UEFA ao treinador 
do Boavista. Erwin Sanchez persis- 
te em afirmar que está a construir 
uma nova equipa e, como tal, o ob- 
jectivo passa pela permanência, o 
que pode acontecer, matematica- 
mente, se os axadrezados vencerem 
amanhã o Rio Ave (Estádio do Bes- 
sa, às 19h45). Mesmo assim, caute- 
losamente, o técnico boliviano não 
muda o discurso. 

“Cada um toma as decisões que 
entende: Nós estamos a fazer o nos- 
so trabalho, penso que nos encon- 
tramos numa boa posição, mas tam- 
bém não nos sentiríamos os coitadi- 
nhos se estivessemos mais para bai- 
xo”, disse Sanchez quando 
confrontado com as recentes candi- 
daturas europeias do Beira-Mar e do 
Marítimo. 

Assim, O importante é “conti- 
nuar a pensar jogo a jogo e tentar 
vencer o Rio Ave”, pois, como su- 
blinhou Sanchez, “ a vida continua”, 
Com muito trabalho, como fez ques- 
tão de salientar, porque está em cons- 
trução uma equipa para o futuro. 
“Quem vem aos treinos só para cum- 
prir não é um bom profissional”, 
afirmou, rejeitando a ideia de que na 
frase estivesse implícita uma crítica 
a alguns jogadores. 

“Temos de melhorar, não pode- 
mos dar dois passos para cair nova- 
mente”, sustentou, pouco preocupa- 
do com as oscilações do conjunto 
axadrezado. “O que é que se pode 
pedir a uma equipa que está a ser for- 
mada? Só com o passar do tempo é 
que se obtêm resultados”, sustentou 
o treinador do conjunto do Bessa. 


Para Erwin Sanchez, o objectivo do Boavista não vai além da permanência 


ASSOBIOS NÃO INCOMODAM 

Os resultados influenciam as 
opiniões e Sanchez dá-lhe a im- 
portância que merecem. “Em fu- 
tebol é sempre assim, creio que é 
difícil alterar o comportamenta- 
mento das pessoas. Ficam abor- 
recidas e assobiam quando os re- 
sultados não são bons e batem 
palmas quando a equipa vence”, 
referiu, pouco incomodado com 
as críticas. 

Mesmo quando se fala num 
Boavista diferente quando actua 
no seu reduto - para pior -, por ve- 
zes apelidado de excessivamente 


defensivo. Sanchez não defende 
tal tese. “As dificuldades são as 
mesmas. No último jogo com a 
Académica actuámos com dois 
jogadores mais avançados e per- 
demos. Há que pensar na partida 
com o Rio Ave e, claro, na vitó- 
ria”, disse, à espera de um adver- 
sário complicado. 

“O Rio Ave tem feito um bom 
campeonato. Temos de jogar 
bem, a minha equipa sabe que 
tem condições para ganhar”, de- 
fendeu o técnico boavisteiro, ago- 
ra com outras soluções para en- 
frentar os próximos desafios, ul- 


trapassado que foi um terrível ci- 


clo delesões. 


DUAS AUSÊNCIAS 

Com efeito, para a partida com os 
vila-condenses, o Boavista apenas 
não pode contar com Pedrosa - con- 
tinua em tratamento para recuperar 
de uma lesão meniscal e não deve 
jogar mais esta época -, e com An- 
dré, castigado com um jogo de sus- 
pensão pela disciplina da Liga. “É 
um bom problema. Quando não há 
jogadores é que o caso fica mais 
complicado”, disse, bem humorado, 
Erwin Zanchez. 


Nacional 
disposto 

a complicar 
contas 
encarnadas 


O Nacional da Madeira tem 
a equipa na máxima força para 
receber hoje o Benfica ( Está- 
dio Engº Rui Alves, no Fun- 
chal, às 20h15) em encontro da 
23º jornada da SuperLiga. O 
técnico Casemiro Mior, tem ra- 
zões para sorrir, porque já vai 
poder contar com a prestação 
de Gouveia no meio-campo in- 
sular, depois de cumprido um 
jogo de castigo. 

Aptos para jogar estão os re- 
forços de Inverno, os brasileiros 
Diego e Cardozo, com este a 
afirmar: “Já me sinto apto a jo- 
gar e a corresponder o que es- 
peram de mim. Compete ao 
treinador quando é que vou ter 
uma oportunidade”. O defesa 
central reconheceu que este é 
um dos jogos “que todos os jo- 
gadores gostariam de participar, 
pois o nome e o valor do adver- 
sário são grandes”, afirmando 
ainda que “o Nacional vai ven- 
cer o Benfica, pois o grupo é 
muito bom e está muito unido”, 


Convocados 


Guarda-redes: Hilá- 
rio e Belman., Defesas: 
Ávalos, Cleomir, Emer- 
son, Cardozo, Ivo, João 
Fidalgo, Patacas e Ros- 
sato. Médios: Alex Gou- 
lart, Cléber, Diego, Gou- 
veia e Paulo Assunção. 


Avançados: Serginho 
Baiano, Serginho Cunha 
e Adriano. 


Rio Ave no Bessa na máxima força 


Apenas o avançado Paulo César (lesionado) não é opção 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Rio Ave praticamente 
na máxima força aquele que es- 
tá a preparar a deslocação de 
amanhã ao Bessa. Carlos Brito, 
técnico vila-condense, tem qua- 
se todos os seus jogadores à dis- 
posição, sendo o ponta-de-lança 
Paulo César a única baixa. 

O atacante brasileiro, que se 
lesionou na partida da semana 
passada com o FC Porto, a con- 
tar para a Taça de Portugal, fez 
anteontem uma ecografia que 
confirmou a sua indisponibilida- 
de. Paulo César contraiu uma le- 
são muscular na coxa e só pode- 
rá retomar os trabalhos na próxi- 
ma semana. 

Por outro lado, o médio Van- 
dinho, que no jogo da jornada 


passada teve de cumprir castigo, 


já poderá nesta partida frente aos 
boavisteiros dar o seu contributo 
à turma da foz do Ave. Quanto 
ao avançado Cuco que esteve 
três semanas afastado dos relva- 
dos devido a lesão, já foi dado 
como clinicamente apto para 
competir, no entanto, a falta de 
ritmo do jogador deverá deixá-lo 
de fora das opções de Carlos Bri- 
to. 


Ponta-de-lança 
Ronny Van Es 
e Evandro 
prováveis 
no onze titular 


TÁCTICA ESCONDIDA 

Na sessão de treino de ontem 
dos vila-condenses, não foi pos- 
sível vislumbrar a estratégia 
que o técnico do Rio Ave está a 
preparar para o embate com 
o Boavista. Com a lesão de Pau- 
lo César, o ponta-de-lança ho- 
landês Ronny Van Es poderá ser 
a opção de Carlos Brito para 
a frente de ataque vila-conden- 
se, não estando também posta 
de parte a hipótese do técnico 
optar por reforçar a linha média, 
incluindo Vandinho no onze 
titular, e deixando as mano- 
bras ofensivas a cargo de Evan- 
dro. 

Hoje de manhã o Rio Ave faz 
o seu derradeiro treino antes da 
partida do Bessa, estando pre- 
visto que final da sessão seja di- 


“vulgada a lista de convocados. 


Antônio Carraça aceita 


VAZ MENDES 


António Carraça, presiden- 
te do Sindicato dos Jogadores, 
aceitou o convite que Luís Fi- 
lipe Vieira, presidente da SAD 
do clube da Luz, há algum tem- 
po lhe lhe endereçou, aguar- 
dando agora o “timing” certo 
para passar a exercer as funções 
de director-desportivo do Ben- 
fica. 

Face a esta entrada, António 
Simões, que, por enquanto, 
continua a desempenhar o car- 
go, deverá passar para uma ou- 
tra áera do futebol encarnado, 
pois a experiência acumulada 
ao longo dos muitos anos no di- 
rigismo desportivo, permite-lhe 
um lugar de relevo na estrutura 
do futebol dos encarnados. As 
ausências de Sokota, lesionado, 
e Zahovic, por opção técnica, e 


convite do Benfica 


os regressos de Luisão e Fyssas 
marcam a convocatória do 
Benfica para a visita ao Nacio- 
nal da Madeira. José António 


“Camacho não pode contar com 


o avançado croata, que tem 
treinado condicionado devido a 
uma lesão no pé esquerdo. Já o 
esloveno Zahovic ficou de fora 
dos eleitos por opção técnica. 


Convocados 


Guarda-redes: Moreira 
e Bossio. Defesas: Hélder, 
Luisão, Argel, Fyssas, Ricar- 
do Rocha, Miguel, Armando. 
Médios: Manuel Fernandes, 
Petit, Fernando Aguiar, Alex, 
Tiago, João Pereira. Avança- 
dos: Geovanni, Simão e Nu- 
no Gomes. 


, 3 á 
asas 
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JOSÉ PEDRO GOMES 
COM LUSA 


São três as novidades na convo- 
catória do Moreirense para o jogo 
de hoje com a União de Leiria, a 
contar para a 23º jornada da Super- 
Liga. Para esta partida, Manuel Ma- 
chado, técnico dos cónegos, incluiu 
na lista de convocados o guardião 
Nuno Claro, o defesa Kipulo e o 
médio Uribe, que deste modo ocu- 
pam os lugares de Luís Vouzela, cas- 
tigado por um jogo, Ricardo Fer- 
nandes, lesionado, João Carlos, Li- 
ma e Castro, que saem do lote dos 
eleitos por opção técnica. 

Com as ausências de Ricardo 
Hernandes e Luís Vouzela, habituais 
titulares no onze do Moreirense, 0 
técnico Manuel Machado vê-se for- 
çado a efectuar algumas alterações 
no onze dos cónegos. Deste modo, 
o defesa Orlando deverá surgir no 
eixo da defensiva, fazendo compa- 
nhia a Sérgio Lomba, enquanto que 
na linha média Vítor Pereira deverá 
regressar à titularidade ocupando o 
lugar de Vouzela, 

Sobre o embate com o Leiria, 
Manuel Machado, técnico do Mo- 
reirense, considerou “ser uma parti- 
da entre duas equipas com objecti- 
vos semelhantes que se prevê muito 
disputada”, O técnico espera “um ad- 
versário já provou ter enorme poten- 
cial” mas avisou que o Moreirense 


DESPORTO 


Três regressos na lista 
de convocados do Moreirense 
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Na convocatória da União de Leiria, adversário dos cónegos, 
o destaque é a primeira chamada do brasileiro Roberto 


Simão Freitas/AS! 


Manuel Machado tem razões para sorrir com os regressos de Nuno Claro, Kipulo e Uribe 


“vai entrar em campo com total dis- 
posição para somar os três pontos”, 

No duelo da primeira volta o 
Moreirense foi derrotado em Leiria 
por 2-1. 


LEIRIENSE ROBERTO É NOVIDADE 
A primeira chamada do joga- 
dor brasileiro Roberto é a princi- 
pal novidade na lista de convoca- 
dos da União de Leiria . Por ou- 


tro lado, o técnico Vítor Pontes 
não pôde convocar Paulo Duarte e 
Caíco, lesionados, nem João Ma- 
nuel, Edson e Hugo Almeida, to- 
dos castigados, sendo ainda de no- 


Convocados 


MOREIRENSE - Guar- 
da-redes: Nuno Claro e João 
Ricardo. Defesas: Sérgio 
Lomba, Primo, Tito, Orlando 
e Kipulo. Médios: Jorge 
Duarte, Jorge Britez, Berti- 
nho, Bruno, Vítor Pereira e 
Uribe. Avançados: Armando, 
Lito, Demétrios, Manoel e 
Bruno Mestre. 

U. LEIRIA - Guarda-re- 
des: Helton e Costinha. Defe- 
sas: Laranjeiro, Gabriel, João 
Paulo, Oliveira, Roberto, Re- 
nato e Nelson. Médios: Pau- 
lo Gomes, Tiago, Peter, Ota- 
cílio, Alhandra, Filipe Teixei- 
ra e Luís Filipe. Avançados: 
Cláudio, Freddy e Douala. 


tar a ausência de Maurito, que es- 
tá ao serviço da selecção de An- 
gola. 

Na lista de convocados, desta- 
que ainda para os regressos dos 
defesas Gabriel, João Paulo e Nel- 
son e do médio Peter. 

À entrada para a 23º jornada, a 
União de Leiria ocupava o 12º lu- 
gar da Superliga, com 23 pontos, 
enquanto o Moreirense era 10º 
com 27. 


Maritimistas Sousa e Leo Lima 
estreiam-se frente ao E. Amadora 


Na equipa estrelista sai Paulo Madeira e entra Jordão 


Os brasileiros Souza e Leo 
Lima, ex- CSKA de Sófia, são as 
grandes novidades no Marítimo 
para o encontro de hoje no Fun- 
chal frente ao Estrela da Amado- 
ra, da 23º jornada da SuperLiga 
portuguesa de futebol. A surpre- 
sa, contudo, é a chamada, por 
parte do treinador Manuel Caju- 
da, do ponta-de-lança Gaúcho, 
que tem sido preterido nas últi- 
mas jornadas. Já na formação es- 
trelista saiu o defesa Paulo Ma- 
deira para o regresso de Jordão. 

Em termos clínicos, a defesa 
maritimista apresenta alguns pro- 
blemas devido as lesões de Bri- 
guel e Ezequias, o que justifica- 
rá que Albertino e Eusébio reen- 
trem na equipa. 


SAI MADEIRA ENTRA JORDÃO 
A saída de Paulo Madeira e a 
entrada de Jordão são as princi- 


pais notas nos convocados do 


Estrela da Amadora para o en- 
contro com o Marítimo no “cal- 
deirão”. 

O defesa Paulo Madeira não 
pode ser chamado para o jogo 
frente aos madeirenses por estar 
lesionado, enquanto Jordão re- 
gressa aos convocados do técni- 
co Manuel Quaresma, após ter 
cumprido castigo disciplinar na 
última partida frente ao Gil Vi- 
cente (1-1), 

O Estrela da Amadora está 


A surpresa 
na convocatória 
do Marítimo 
é o regresso do 
brasileiro Gaucho 


oco tica arena nd nn... 


numa situação bastante compli- 
cada na tabela classificativa. A 
equipa é a “lanterna-vermelha” 
do campeonato com apenas 12 
pontos, resultantes de três vitó- 
rias, três empates e 16 derrotas 
(15-49 em golos) e começa a en- 
trar numa desesperada luta pela 
permanência na SuperLiga. 

Já o Marítimo está numa po- 
sição bem mais confortável. A 
equipa de Manuel Cajuda luta 
pelos lugares de acesso às com- 
petições europeias. 

Os madeirenses ocupam o 
sexto lugar na tabela classifica- 
tiva, a primeira posição fora da 
“zona europeia”, com 34 pontos, 
consequência de oito triunfos, 
IO empates e quatro desaires 
(24-20). 

A partida, da 23º jornada da 
SuperLiga, está agendado para 
às 16h, no Estádio dos Barrei- 
ros. 


O ponta-de-lança Gaúcho está de volta 


Convocados 


MARÍTIMO - Guarda-redes: Nélson e Marcos. Defesas: Al- 
bertino, Pepe, Eusébio e Mitchell. Médios: Dinda, Zeca, Bino, Wé- 
nio, Chainho, Márcio Abreu e Leo Lima. Avançados: Alan, Gaú- 


cho, Danny, Rodrigão e Souza. 


E. AMADORA - Guarda-redes: Veiga e Márcio Santos. Defe- 
sas: Rui Neves, Hugo Carreira, Marcos e Alex Garcia. Médios: Ju- 
ba, Litera, Médio, Pedro Simões, Jordão e Wesnalton. Avançados: 


Sabry, M 


OA A TAS 


iran, Davide, Semedo, Júlio César e Ibraima. 
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José Manuel Teixeira não exclui hipótese 


VÍTOR SANTOS 


Chegou o momento das gran- 
des decisões no Leixões. Amanhã 
há assembleia geral de accionis- 
tas, as eleições do clube estão 
agendadas para o dia 5 de Março 
e, embora não se assuma como 
candidato, José Manuel Teixeira, 
ex-presidente e ainda líder da so- 
ciedade desportiva, não exclui a 
remota possibilidade de avançar. 

Em declarações ao COMER- 
CIO, o presidente da SAD leixo- 
nense é peremptório, afirmando 
que, na eventualidade de concor- 
rer a novo mandato, responden- 
do à vontade de larga fatia dos 
associados, teria Narciso Miran- 
da a seu lado, desmentindo ru- 
mores de uma eventual quebra de 
solidariedade. 

“O que se diz não correspon- 
de minimamente à verdade. Têm- 
me dado todo apoio. Obviamen- 
te, se me candidatasse, contaria 
com o apoio de Narciso Miran- 
da”, sublinha, acrescentando que 
o edil matosinhense “tem feito 
um esforço enorme no sentido de 
desbloquear uma verba que não 
é da responsabilidade da autar- 
quia”, 

No entanto, por ora, não quer 
debruçar-se sobre o cenário elei- 
toral, pois é seu desejo deixar es- 
paço ao aparecimento de novos 
rostos. 

“Quero deixar campo aberto 


Hora das decisões. O ainda presidente da sociedade desportiva 
sabe que terá o apoio de Narciso Miranda caso se recandidate 


Luis Costa Carvalho 


Se não surgirem alternativas credíveis, José Manuel Teixeira pode avançar para a presidência do Leixões 


aos interessados em apresentar 
um projecto credível. E isso é 
condição fundamental, já que não 
gostaria de ver pessoas entrarem 
no Leixões com outros interes- 
ses”, revelou. 

Apesar de não ter chegado às 


mãos de Ferreira Alves (presiden- 
te em exercício da AG e líder da 
Comissão Administrativa) nenhu- 
ma lista, existem movimentações 
que indiciam duas candidaturas: 
uma encabeçada por Mário San- 
tos, ex-presidente do Leixões, 


eventualmente apoiada por Ricar- 
do Peixinho, Ramiro Patrício e 
Henrique Araújo, e outra liderada 
por Dias da Fonseca, um dos vi- 
ce-presidentes que apresentaram 
recentemente a demissão. Con- 
frontado com estes nomes, José 


de avançar para a presidência leixonense 


Manuel Teixeira deixa um aviso. 

“No primeiro caso, são pes- 
soas há muito afastadas do Lei- 
xões, mas com credibilidade em 
Matosinhos. Não se preocuparam 
muito com o clube noutros tem- 
pos, mas se resolverem assumir a 
liderança, que o façam com ob- 
jectivos bem definidos. Se entra- 
rem com outros propósitos, que 
não sejam bons para o Leixões, 
obviamente não ficarei parado”, 
enfatiza. 


MUDANÇAS NA SAD 

O dia de amanhã será marca- 
do pela clarificação da situação di- 
rectiva da SAD, com a eleição dos 
novos administradores. Sendo cer- 
to que os três maiores accionistas 
— Clube, Câmara de Matosinhos e 
Manuel Carvalho — têm importan- 
te palavra a dizer, é possível que a 
reestruturação contemple um ad- 
ministrador com condições de 
candidatar-se à liderança da co- 
lectividade. José Manuel Teixeira, 
que vai estar presente na reunião, 
mostra-se “apreensivo e preocu- 
pado”, sobretudo porque “as elei- 
ções do clube apenas estão agen- 
dadas para o próximo mês”, e a ac- 
tual comissão administrativa pou- 
co tem feito em prol do Leixões. 

“É a triste realidade. Ainda 
nem sequer se apresentaram a 
quem trabalha diariamente no fu- 
tebol de formação”, revelou, preo- 
cupado, 


Santa Clara 


Santa Clara: Jorge Silva, Kali, Aldo, 
João Duarte, Barrigana, Hugo Freire 
(Míner, 82"), Tiago Martins, 
Figueiredo (Nuno Rocha, 76"), 
Ronaldo, Nuno Sociedade e Marcos 
Mendes (Fonseca, 70"). 

Treinador: Filipe Moreira 


Naval 1º Maio: Dani, Carlitos (Tiago 
Lemos, 64'), Fernando, Justiniano, 
Bospo (Abiodum, 46"), Diogo, Binho, 
Rui Duarte, Anderson, Baha e Fajardo 
(Samson, 46"). 


Treinador: António Conceição 


Golos: Tiago Martins (6', gp). 


Árbitro; João Vilas Boas (Braga). 
Cartão amarelo: Fajardo (33), 
Justiniano (42), Fernando (50'), 
Figueiredo (60'), Baha (66'), Hugo 
Freire (69"), Aldo (78), Serafim (83'), 
Ronaldo (89') e Fonseca (90'). 
Cartão vermelho: Aldo (78', directo) 
Incidências: Estádio São Miguel, nos 


Açores. Cerca de 250 espectadores. 


A Naval 1º de Maio deixou 
fugir três pontos na luta pelos 
lugares cimeiros da Liga de 


À Grande penalidade deu 
NavaliºMaio O três pontos aos açorianos 


Naval não justificou outro resultado 


Honra, ao perder nos Açores 
com o Santa Clara por 1-0, num 
jogo em que a equipa da Figuei- 
ra da Foz nunca mostrou argu- 
mentos para inverter o resulta- 
do. 

A equipa açoriana ficou em 
vantagem logo aos seis minutos, 
na sequência de uma grande pe- 
nalidade bem marcada por Tia- 
go Martins, a castigar uma falta 
de Justiniano sobre Nuno Socie- 
dade. 

O golo deu ânimo ao Santa 
Clara, que controlava, sem difi- 
culdade, o meio-campo, perante 
a passividade da formação da Fi- 
gueira da Foz, que raramente 
conseguiu chegar à grande área 
adversária. 

Sem criatividade e a falhar 
muitos passes, a equipa conti- 
nental apenas tentava incomodar 
Jorge Silva por intermédio de 


lances de bola parada, que o 
guarda-redes encarnado resolveu 
sem grandes problemas. 

A Naval entrou em campo, 
na segunda parte, com outra ati- 
tude e podia ter chegado à igual- 
dade aos 54 minutos, mas Abio- 
dum, a poucos metros da baliza, 
não fez melhor do que rematar 
por cima, após um bom cruza- 
mento da esquerda. 

Aos 67 minutos, o Santa Cla- 
ra desperdiçou a melhor oportu- 
nidade de golo da segunda parte, 
com Ronaldo, livre de marca- 
ção, a proporcionar uma boa de- 
fesa a Dani. 

Três minutos depois, o mes- 
mo jogador, num remate de pri- 
meira, atirou ao poste esquerdo 
da baliza da Naval, não concre- 
tizando o que seria o golo da 
tranquilidade para a equipa aço- 
riana. 


Eduardo Costa/ASF 


A Naval 1º de Maio pode ficar mais longe dos lugares da frente 
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Com Jorge Regadas, o FC Maia regressou ao trilho das vitórias... 


JOSÉ MIRANDA 


À entrada para o último terço 
da Liga de Honra já se verifica- 
ram treze mudanças nos coman- 
dos técnicos, alterações essas pro- 
tagonizadas por nove equipas, 
quatro delas (Maia, Leixões, 
Marco e União da Madeira) a re- 
petirem e as restantes (Penafiel, 
Chaves, Ovarense, Desportivo 
das Aves e Santa Clara) a con- 
tentarem-se para já com a “emen- 
da” efectuada. Em todo o caso, e 
retirando as três últimas chioco- 
tadas, todas elas muito recentes € 
como tal sem dados com o devi- 
do peso específico, o certo é que 
melhoras que se vissem só expe- 
rimentou o FC Maia e o Aves, 
com as entradas, respectivamen- 
te, de Jorge Regadas e José Go- 
mes. 

Perante este cenário pode 
constatar-se que metade dos con- 
corentes ainda se encontram com 
o treinador em quem depositaram 
confiança no início da temporta- 
da, sendo neste particular de sa- 
hentar a decisão dos dirigentes do 
Sporting da Covilhã, já que os ser- 
ranos que só na última ronda aban- 
donaram a lanterna vermelha con- 
tinuam com João Cavaleiro ao le- 
me e a verdade é que após as no- 
ve primeiros compromissos que se 
traduziram em derrotas, numa sé- 
re negra nunca vista neste esca- 
lão, a equipa até entrou nos eixos 
e nos restantes treze jogos venceu 
cinco e empatou dois, o que não 
pode deixar de se considerar co- 
mo aceitável. De resto, entre as 
seis equipas que ainda mantêm co- 
mo objectivo a subida, somente o 
Penafiel é que optou pela chicota- 
da psicológica, já que Estoril, Var- 
zim, Vitória de Setúbal, Naval e 
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« O mesmo acontecendo com o Desp. Aves desde que José Gomes chegou ao clube 


METADE DAS EQUIPAS DA LIGA DE HONRA JÁ DESPEDIRAM OS TÉCNICOS 


So o Maia e o Aves é que 
acertaram nas “chicotadas” 


Penafiel foi o único dos ainda candidatos à subida a não 
perdoar um ou outro falhanço e a sacrificar o treinador 


Salgueiros não enveredaram por 
essa via, de resto tal como os mais 
ou menos tranquilos Feirense, Fel- 
gueiras e Portimonense. 

Penafiel, União da Madeira e 
Ovarense foram os últimos a mu- 
dar o treinador e no caso dos du- 
nenses foi até com certa surpresa 
que se viu sair O brasileiro Guto 
Ferreira, podendo ter-se como nor- 
mal e justificada a aposta em Ma- 
nuel Fernandes. Na verdade, Guto 
Ferreira foi vítima dos falhanços 
consecutivos em casa, à jornada 
18 e 20, ante, respectivamente, a 
derrota com o Marco e o empate 
com o Maia. Cinco pontos des- 
perdiçados, ainda que num perío- 
do em que a equipa não evoluía 
com o seu cérebro (Folha) ditaram 
o despedimento e a chamada de 
um comandante experiente e com 
uma subida (Santa Clara) neste es- 
calão. 

Por seu turno, o União da Ma- 


deira voltou a mexer, direito que 
lhe assiste embora haja a apontar a 
falta de ética no que diz respeito 
ao ainda não consumado divórcio 
com Vítor Manuel e que leva a 
que o escolhido Bruno Cardoso 
somente graças a um subterfúgio 
(inscrição como técnico-adjunto) 
lhe permita estar no banco. Bruno 
Cardoso que uma jornada antes 
deixara a Ovarense ligeiramente 
acima da linha d'água, tendo sido 
substituído pelo experiente Joa- 
quim Teixeira, que no início da 
época esteve com um pé no Pena- 
fiel, mas a eleição de António Oli- 
veira para a presidência jogou a fa- 
vor da contratação do brasileiro 
Guto Ferreira. 


MARCO FOI O PRIMEIRO 
Refira-se que foi o Marco 
quem se estreou em matéria de 
rescisão com treinadores, e fê-lo 
logo na terceira ronda quando se 


decidiu por trocar José Dinis pelo 
brasileiro Mazola, ao qual também 
foi apresentada guia de marcha na 
11º jornada, surgindo como timo- 
neiro um luso-brasileiro Almir 
Nelcindo que tenta levar a nau a 
bom porto. 

No FC Maia também não hou- 
ve hesitações e Valério Pereira foi 
“despedido” à saída da sexta jor- 
nada, mas aqui optou-se por uma 
solução interna com a promoção 
do adjunto Phil Walker, se bem 
que cinco jogos depois, e apesar 
dos bons resultados, tenha sido 
chamado Jorge Regadas, treinador 
com currículo noutros escalões, 
mas que transmitiu maior ambição 
à equipa e conseguiu tirá-la das 
posições de melindre. Na oitava 
jornada foi a vez do candidato 
Santa Clara mexer no comando da 
equipa técnica. Neste caso, o trei- 
nador José Mota não resistiu à 
chamada da SuperLiga e do seu 


CLUBE Ex-TREINADOR TREINADOR JORNADA 
MARCO José Dinis MAZOLA é 
MAIA VALÉRIO PEREIRA PHiL WALKER 6º 
SANTA CLARA José MoTA FiipE MOREIRA E 
AVES CARLOS GARCIA José GoMESs 9º 
LEIXÕES ABÍLIO NOVAIS JoÃo ALVES 10” 
MARCO MAZOLA ALMIR NELCINDO Wº 
U.MADEIRA Horácio GONÇALVES Vítor MANUEL WHº 
CHAVES José ALBERTO COSTA MANUEL CORREIA 1º 
MAIA PHiL, WALKER JORGE REGADAS Jº 
LEIXÕES JoÃo ALVES ANTÓNIO PINTO 17 
OVARENSE Bruno CARDOSO JOAQUIM TEIXEIRA 19º 
U.MADEIRA VíTOR MANUEL BRUNO CARDOSOS 20º 
PENAFIEL 


Guro FERREIRA 


MANUEL FERNANDES 21" F 


e, ETA, 


antigo clube, o Paços de Ferreira 
e bateu com a porta, facto apro- 
veitado por Filipe Moreira para se 
apoderar do leme, ainda que as 
melhoras não apareçam.À nona 
jornada e quando tudo levava a 
crer que a ligação entre Carlos 
Garcia e o Desportivo das Aves 
seria para manter, eis que foi de- 
cretado o divórcio, com a equipa 
a ficar entregue a José Gomes que 
dias antes se separara do Paços de 
Ferreira. José Gomes tardou a en- 
gatar, mas a equipa está em alta 
nos últimos tempos. 


ALVES BATEU COM A PORTA 

Com muito choro à mistura, na 
ronda seguinte, foi o Leixões a res- 
cindir com Abílio Novais, que pas- 
sou a número dois de João Alves. 
Só que Abílio Novais acabou por 
deixar os matosinhenses um pou- 
co mais tarde, incompatibilizado 
com o luvas pretas que não com- 
pareceu ao compromisso (Varzim, 
extramuros) da ronda 17 e viria a 
dar o seu lugar ao adjunto António 
Pinto e só com este é que os maot- 
sinhenses voltaram aos triunfos. 

À 11º jornada, o União da Ma- 
deira também decidiu mudar de 
técnico e Horácio Gonçalves não 
resistiu aos maus resultados e deu 
a vaga a Vítor Manuel que assim 
quebrava mais de um ano de inac- 
tividade, mas acabou por trabalhar 
somente dois meses quando assi- 
nou até ao termo da temporada 
que se seguia. Já pela mesma al- 
tura, em Chaves, e para a substi- 
tuição do contestado José Alber- 
to Costa, o presidente Castanhei- 
ra Gonçalves decidiu-se por cha- 
mar Manuel Correia, uma pessoa 
que conhece todos os cantos da 
casa e cuja aceitação foi, pode di- 
zer-se, unânime. 


O Coméreio»Dovto 
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“GUNNERS” BENEFICIARAM DO EMPATE (1-1) ENTRE O MANCHESTER UNITED E O LEEDS 


O Arsenal venceu ontem o 
Chelsea, por 2-1, e beneficiou do 
empate caseiro a uma bola do Man- 
chester United com o Leeds para se 
isolar ainda mais na frente da Pri- 
meira Liga inglesa, cuja jornada 26 
teve início ontem. 

Os invictos “gunners” somam 
sete pontos de vantagem sobre o 
Manchester United, a equipa de 
Cristiano Ronaldo, que ontem não 
saiu do banco de suplentes, e nove 
sobre o adversário Chelsea, tercei- 
ro classificado. 

Em Stamford Bridge, Londres, 
o Chelsea inaugurou o marcador 
quando passavam apenas 27 se- 
gundos do início do jogo, pelo is- 
landês Eidur Gudjohnsen, mas os 
tentos de Patrick Vieira (aos 15 mi- 


O Real Madrid venceu ontem 
em casa do Espanhol, por 4-2, con- 
tinuando na liderança da liga espa- 
nhola e aumentando a distância pa- 
ra cinco pontos sobre o segundo 
classificado, o Valência, que perdeu 
em casa com o Barcelona por 1-0 
(golo de Gerard, aos 78"). 

A formação “galáctica” de Luís 


Figo inaugurou o marcador, aos 25 - 


minutos, por Ronaldo de grande pe- 
nalidade, mas seis minutos depois, 
por Tamudo, o Espanhol chegou à 
igualdade também por penalti, No 
segundo tempo, Roberto Carlos 
(52'), Raúl Bravo (66') e nova- 
mente Ronaldo (68') levaram o 
Real Madrid à vitória. Os anfitriões 
ainda reduziram, aos 83”, por Lopo. 

O Deportivo da Corunha, de 
Jorge Andrade, empatou a zero em 
Madrid com o Atlético. Apesar da 


4 a 


O Arsenal fez frente ao multimilionário Chelsea e é cada vez mais o principal candidato ao título inglês 


nutos) e de Edu (seis minutos de- 
pois) deram a vitória aos líderes in- 
gleses - que repetiram o resultado 
do triunfo alcançado no domingo 
sobre o mesmo Chelsea na Taça de 
Inglaterra, mas em Highbury Park. 


MANCHESTER DESLIZA EM CASA 

Depois de ter perdido na ronda 
anterior com o Middlesbrough (3- 
2) e a quatro dias do jogo com o FC 
Porto no Estádio do Dragão, da pri- 
meira mão dos oitavos-de-final da 
Liga de Campeões, o Manchester 
United chocou Old Trafford, ao em- 
patar com o penúltimo classificado. 

A equipa de Cristiano Ronaldo, 
que ontem não abandonou o banco 
de suplentes, foi a primeira a marcar, 
por Paul Scholes (64 minutos), mas 


Real Madrid goleador 
mantém liderança 


da derrota do Valência, estando ago- 
ra a um ponto do segundo lugar. 


RESULTADOS ' 
25º Jornada: At. Madrid-D. 
Corunha, 0-0; Espanhol-Real Ma- 
drid, 2-4; Celta-Málaga, 0-2; Sevi- 
lha-R. Sociedad, 1-0); Valência-Bar- 
celona, 0-1; Albacete-Múrcia (16h); 
Osasuna-Maiorca (16h); Santander- 
Valladolid (16h); Saragoça-Villar- 
real (16h); At. Bilbao-Bétis (20h). 
: 1º Real Madrid, 
56 pts; 2º Valência, 51; 3º D. Coru- 
nha, 50; 4º Barcelona, 43; 5º At, Bil- 
bao, 37; 6º At. Madrid, 37; 7º Vil- 
larreal, 36; 8º Bétis, 35; 9º Osasu- 
na, 34; 10º Sevilha, 34; 11º Mála- 
ga, 32; 12º R. Sociedad, 31; 13º R. 
Santander, 29; 14º Valladolid, 29; 
15º Maiorca, 28; 16º Celta, 27; 17º 
Albacete, 23; 18º Saragoça, 23; 19º 
Espanhol, 20; 20º Múrcia, 16. 


Arsenal cada vez mais isolado 


“ 7o% y pn 
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o Leeds impôs o empate aos cam- 
peões britânicos três minutos de- 
pois, por Alan Smith. 

Nos restantes encontros realiza- 
dos ontem, de referir a vitória do 
Newcastle, em casa, frente ao Mid-. 
dlesbrough, por 2-1. Uma vitória 
importante para a formação orien- 
tada por Bobby Robson, uma vez 
que ocupa a quarta posição (tem 
mais um jogo que o Liverpool) com 
o Charlton - que ontem bateu o 
Blackbum por 3-2 - “à perna”, 

O Southampton e o Everton 
empataram a três bolas, o Bolton foi 
derrotado (3-1) em casa pelo Man- 
chester City, enquanto o Wolve- 
rhampton venceu por 2-1 o Fulham, 
de Luís Boa Morte, saindo do últi- 
mo posto da tabela classificativa. 


AC Milan venceu Inter 


ERRA A ] 


RESULTADOS 


Chelsea - Arsenal, 1-2 
Manchester United - Leeds, 1-1 
Newcastle - Middlesbrough, 2-1 

Charlton - Blackbum, 3-2 
Wolverhampton - Fulham, 2-1 
Bolton - Manchester City, 1-3 

Southampton - Everton, 3-3 
HOJE 
Aston Villa - Birmingham, 12h 
Tottenham - Leicester, 16h05 
Liverpool - Portsmouth (adiado) 


CLASSIFICAÇÃO 


| Arsenal 64 
2 Manchester Utd, 57 
3 Chelsea 55 
4 Newcastle 41 
5 Charlton 409 
6 Liverpool 38 
7 Aston Villa 36 
8 Fulham 35 
9 Birmingham 35 
10 Bolton 34 
11 Tottenham 33 
12 Southampton 32 
13 Middlesbrough 31 
- 14 Manchester City 27 
15 Blackbum 27 
16 Everton 26 
17 Portsmouth 23 
18 Wolverhampton 23 
19 Leicester 21 
20 Leeds United 21 


A ronda termina hoje com a re- 
cepção do Aston Villa ao Birming- 
ham e o confronto entre Tottenham 
e Leicester. Liverpool e Portsmouth, 
que hoje se defrontam em jogo da 
Taça de Inglaterra, adiaram o en- 
contro para o campeonato. 


no dérbi milanês 


Depois de estar a perder por 
duas bolas, o AC Milan conseguiu 
a reviravolta e venceu o dérbi 
frente ao Inter, por 3-2, a contar 
para a 22º jornada do “Calcio”, 

Os “nerrazuri” inauguraram o 
marcador, aos 15 minutos, por 
Stankovic e, aos 40”, Zanetti dila- 
tou a vantagem. O segundo tem- 
po pertenceu aos da “casa”, que, 
em dois minutos, por Tomasson 
(56') e Kaká (57'), empataram o 
jogo. Seedorf resolveu para o AC 
Milan, ao marcar no minuto 85. 

No outro jogo do dia, o Par- 
ma venceu no terreno da Samp- 
doria, por 2-1, num encontro mar- 
cado por vários incidentes, desde 
a tempestade que se fez sentir até 
ao futebol faltoso que se praticou. 

O Parma marcou, aos 59 mi- 
nutos, por Gilardino e, aos 74”, di- 
latou a vantagem, por Bresciano. 


A Sampdoria reduziu, aos 82”, por 
Flores, mas o tento foi insuficien- 
te para a turma de Génova. 


RESULTADOS 
22º Jornada: Sampdoria-Par- 
ma, 1-2; AC Milan-Inter Milão, 
3-2: Bolonha-Juventus (14h); 
Chievo-Lázio (14h); Modena- 
Empoli (14h); Reggina-Perugia 
(14h); AS Roma-Siena (14h); 
Udinese-Ancona (14h); Bréscia- 
Lecce (19h30). 
: 1º AC Milan. 
52 pts; 2º AS Roma, 47; 3º Ju- 
ventus, 46; 4º Parma, 39; 5º Lá- 
zio, 39; 6º Inter Milão, 36; 7º Udi- 
nese, 33; 8º Sampdoria, 30; 9º 
Chievo Verona, 28; 10º Bolonha, 
25; 11º Modena, 22; 12º Siena, 
21; 13º Brescia, 21; 14º Reggina, 
21; 15º Lecce, 19; 16º Empoli, 19; 
17º Perugia, 11; 18º Ancona, 6, 


BUNDESLIGA 


lidera isolado 

Apesar do empate de ontem 
a zero em casa do Schalke 04, o 
Werder Bremen é líder isolado 
da Bundesliga. Com a vitória 
em casa, por 1-0) frente ao Ham- 
burgo, o Bayem de Munique re- 
duziu a diferença para o líder, 
que se encontra agora a sete 
pontos. De referir que o Estu- 
garda, do português Fernando 
Meira, foi derrotado no recinto 
do Kaiserslauter, por 1-0 (um 
golo de Dominguez), 


RESULTADOS 

21º Jornada: Rostock-Han- 
nover, 3-1; Moenchengladbach- 
Friburgo, 2-2; Kaiserslautern- 
Estugarda, 1-0; Schalke 04- 
Werder Bremen, 0-0; Wolfsbur- 
go-Munique 1860, 3-1, B. 
Munique-Hamburgo, 1-0; B. 
Leverkusen-Bochum, 1-3; Her- 
tha Berlim-Frankfurt (16h30); 
B. Dortmund-Colónia (16h30). 

Classificação: 1º W. Bre- 
men, 49 pts; 2º B. Munique, 42, 
3º Estugarda, 39; 4º Leverkusen, 
36; 5º Bochum, 36; 6º Schalke 
04, 32; 7º Dortmund, 31; 8º 
Wolfsburgo, 28; 9º Hamburgo, 
27,10º Rostock, 26; 11º Fribur- 
go, 25; 12º Hannover, 24; 13º 
Munique 1860, 23; 14º Moen- 
chengladbach, 21; 15º Kaisers- 
lautern, 21; 16º Hertha, 19, 17º 
Frankfurt, 17; 18º Colónia, 16. 


LIGA DOS 
CAMPEÕES 


Guardião Kahn 
* 

em dúvida 

O guarda-redes do Bayern 
Munique, Oliver Kahn, está em 
dúvida para o jogo com os es- 
panhóis do Real Madrid, dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, devido a uma lesão. 

“Acredito que há boas hipó- 
teses de jogar, mas é difícil sa- 
ber qual o impacto que esta lesão 
pode ter”, disse Kahn, que se le- 
sionou ao serviço da selecção no 
jogo de quarta-feira com a Croá- 
cia (2-1), tendo ficado ontem no 


banco no desafio com o Ham- 
burgo (1- (0) para a Bundesliga. 


JUVENTUS DE LUTO 


Morreu o galês 
John Charles 


O galês John Charles, anti- 
go jogador da Juventus e do 
Leeds faleceu ontem, com 72 
anos, no hospital, em Wakefield, 
para onde foi transferido num 
avião fretado pela Juventus, clu- 
be pelo qual marcou 93 golos 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


JORGE F. QUEIRÓS 


Lado a lado com o Beira- 
Mar no quarto lugar da tabe- 
la classificativa da Série B 
à partida para a 22.º jornada 
e útima do Campeonato 
Nacional de Juniores, o Boa- 
vista goleou o “lanterna ver- 
melha” Mangualde e ainda 
tem uma oportunidade de de- 
fender o título, caso elimine o 
Penafiel na “poule” de apura- 
mento dos quartos classifica- 
dos. 

Afastados, a quatro jogos 
do fim da primeira fase, dos 
três primeiros lugares que ga- 
rantiam o acesso directo à fase 
seguinte, os do Bessa (as)se- 
guraram por uma “unha negra” 
a quarta posição, terminando 
mesmo com os mesmos pon- 
tos - 44 - do que o Beira-Mar, 


Famalicão, | - Chaves, 2 
Guimarães, 3 - Bragança, O 
Penafiel, O - Varzim, | 
Infesta, O - Gil Vicente, 2 
Rio Ave, 2 - Braga, | 
Taipas descansou 


Feirense, 4 - Académica, O 
Hoavista, 14 - Mangualde, ( 
Leixões, 9 - União Coimbra, O 
Amifanense, | - Beira Mar, 3 
Acad, Viseu, 6 - Candal, 3 
Seia, O PC Porto, 4 


que perde no confronto direc- 
to com o (ainda) campeão: em- 
pate em “casa” (1-1) e derrota 
fora (1-0). 

Na cauda, o Candal, uma 
época depois de ter subido, 
corre o risco de voltar aos 
Distritais. Oitavos classifica- 
dos ao fim das 22 jornadas, os 
de Gaia ainda não estão livres 
da despromoção, a qual só evi- 
tam mesmo se forem melhores 
na “poule” de manutenção 
com o Varzim, oitavo da Série 
A. 

Na frente, os três primeiros 
- FC Porto, Académico de Vi- 
seu e Leixões - despediram-se 
da primeira fase com goleadas: 
4-0, 6-3 e 9-0), respectivamen- 
te. 

Já na Série A, o Rio Ave 
festejou um apuramento “in 
extremis”. A dependerem de 


* Juniores = Série A * Juniores - Série E * Juniores - Série € 
Jumada 4) Jormada 2? Tomada 2) 
IVEDMSP I] VYJE DM SP a a 

, Braga ET, I4 4 2 $| 1 46 / PC Foro 22 tó $ | 114 K 1 |. Sporting 2 17 4 
2 Guimartes 20 13 3 4 40.16.40 2. Acad Viseu 22 16 4 2 5318 82 2 Belenenses 22 16 2 

1, Leixô 2 ss 1 2 2 
4 Rio Ave W4SUMAN 4. Leixões 246 2 65 1548 4, Alverca I6 

4. Bosvisa DIS 4 MI4AM A4Benfia 2151 
4, Penafiel Maio 4 6 4 26 M 

4 BeiraMu 214 2 6 42144 5 Esoril 2123 
Ss GHVicente 20 9 31 8 MON ; 

6. Feirense 2985 EAMAANR 6. E Amadora 22 9 6 
Fi > > x 
6 Famalicão 20 8 3 7283229 7. Académica 29 SBN] Tera Das 
Vota ENE DAR ld RLITLRMNA. ROD 294 
à. Chaves WU 68 67M725M% 9.U.Coimbra 22 6 3 13126662  9Torcene 2 6 4 
9. Infesta D7TIWRNNA IO. Arrifanense 22 5 1 16 1968 16 10 Murinhense 22 4 O 
10. Taipas O 2 4 M 195010 HH. Seia 2 2 020 1215836 HA Santarém) 2 4 
H. Bragança DD 1 1189 614 12. Mangualde 2 | 4 M 6 HH 4 12, Silvares 20 | 


Silvares, O - Casa Pia, 4 
E, Amadora, | - Sporting, | 
Benfica, 3 - Torreense, O 
Belenenses, 6 - Marinhense, O 
Acad. Santarém, | - Estoril, | 
Alverca, 2 - Leiria, 2 
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Boavista e Penafiel 
iscutem apuramento 


terceiros para passar à segunda 
fase, os vilacondenses não 
apenas ganharam a um líder 
que só havia perdido por uma 
vez, como ainda beneficiaram 
da derrota caseira do Penafiel, 
que assim caiu para o quarto 
posto e vai ter de discutir com 
o campeão Boavista a passa- 
gem à segunda fase. 

Na Série €, o Benfica ape- 
nas teve de cumprir calendá- 
rio, em virtude de já ter garan- 
tido um quatro lugar que lhe 
dá apenas acesso à “poule” de 
apuramento para a segunda fa- 
se. Ontem, só passou a conhe- 
cer o adversário, o Desportivo 
de Beja, quarto da Série D. 

Sporting, Alverca e Bele- 
nenses, na Série €, e Campo- 
maiorense, Setúbal e Portimo- 
nense, na Série D, também se- 
guem em frente. 


Barmeirense, 3 - Cuba, 0) 

Juv. Evora, O - Farense, 4 
Portimonense, 2 - Campomatorense, 3 
Louletano, + - Pescadores, | 
Elvenses, 1 - Setúbal, à 
Beja, | - Sesimbra, O 


* Juniores - Série D 

Jormuda 22 
MSP IJVEDMSP 
91 14 55 | Campomaior 22 16 2 4 6] 21 9 
79 21 50 2 Semúbal DIS4 37% 1549 
64 18 SO à Portimonense 2) 14 7 6 EN 4M 
M4 21 47 4. Beja D34 553 2%64 
43 24 41 5. Louletano 2113 6 401942 
94 6. Barreirense 22 12 5 S 43 1741 
ND» 7 Pescadores 2 11 2 9 554535 
28 6 28 & Farense DIWOZOMNON 
27 45 22 9. Sesimbra 22 8 O 14 5048 24 
14 93 12 O. Flvemses 222787718 
No 10 H.Juv.Évoa 227 1191397 
311421 12. Cuba 22 1192107 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO |. 


“Vila”e Trofense apurados 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


Vilanovense (Série 2) e Tro- 
fense (Série 6) foram as últi- 
mas equipas a qualificarem-se 
para a fase final do Distrital de 
Infantis da AF Porto, integran- 
do o Grupo dos Primeiros. 

Os gaienses, que na derra- 
deira jornada empataram a um 
golo no Candal, ficaram em 
terceiro lugar e beneficiaram 
do facto de FC Porto e Boavis- 
ta terem sido apurados noutras 
séries. 

O Trofense, mesmo sem jo- 
gar, acabou por ficar isolado no 
primeiro lugar, em virtude da 
derrota sofrida pelo Rio Ave. 
Dragões Sandinenses, FC Por- 


to, Boavista, Varzim, Penafiel 
e Freamunde também vão dis- 
putar a poule do Campeão. 


RESULTADOS 

Série 1 - Grijó-S. Félix, 1- 
Igervide-Pedroso, 0-2; Arcozelo- 
Serzedo, 10-0; Sandinenses-Leve- 
rense, 5-0, 

Série 2 - Perosinho-Valadares, 
1-6; Canelas Gaia-Arcozelo, 0-4; 
Foz-Coimbrões, 1-1; Candal-Vi- 
lanovense, 1-1; Canidelo-Boavis- 
ta, 0-2, 

Série 3 - FC Porto-Infesta, 12- 
0; Boavista-SR Tinto, 0-2; Sp.da 
Cruz-Lavrense, 0-2; S* da Hora- 
Salgueiros, 1-0 

Série 4 - Nogueirense-Maia, 2- 


-4,Folgosa-Ermesinde, 0-0, Sal- 


gueiros-Pedras Rubras, 1-0; Mi- 
lheirós-S* da Hora, 0-0; Leixões- 
Boavista, 0-9, 

Série 5 - Águas Santas-SP Co- 
va, 0-2; Valonguense-Varzim, 2-2; 
Pedrouços-Trofense, 6-1; D. Aves- 
Sousense, 6-1; Gondomnar-San- 
gemil, 4-0. 

Série 6 - D. Aves-P, Ferreira, 
1-0; Bougadense-Raimonda, 1- 
WTirsense-Roriz, 3-0; S. Marti- 
nho-S. Romão, 0-0; Varzim-Rio 
Ave, 5-0. 

Série 7 - Felgueiras-Freamun- 
de, 1-1; Baltar-Valmesio, 2-2; Pa- 
redes-Penafiel, 2-0; Lousada-Cris- 
telo, 2-0; Rebordosa-Aliados, 4-0. 

Série 8 - Tuías-Vila Meã, 4-0; 
Penafiel-Lixa, 5-0; Aparecida-Var- 
ziela, 2-3; Amarante-Paredes, 7-1. 
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- S. Vitor reforça 


liderança na Honra 


PAULO RODRIGUES 


Na jornada de ontem da Divi- 
são de Honra do Distrital de Ama- 
dores da AF Porto destacaram-se 
as derrotas do 1º Maio Figueiró, 
no reduto do Varziela e a do Mo- 
cidade Invicta frente ao Passari- 
nhos. 

No primeiro caso, o S. Vítor 
foi o grande beneficiado uma vez 
que ficou isolado no comando, 
com três pontos de vantagem, pre- 
cisamente sobre o 1º Maio, que 
agora recebe a companhia do 
Leões da Agra, equipa esta que 
em casa não sentiu dificuldades 
para vencer o Carvalhosa, por 3-0, 

Em relação ao Mocidade In- 
victa, a derrota que averbou teve 
como consequência a descida do 
segundo para o quarto lugar, em 
igualdade pontual com o Café 
Lisbonense, que no seu reduto ga- 
nhou ao Fig. Santiago por 3-2, 
embora esta formação tenha aban- 
donado o encontro a vinte minutos 
do seu final, motivada pela actua- 
ção do árbitro. 

Na Série A também houve al- 
terações no topo da classificação. 
O Ribeirenses mantém a lideran- 
ça, apesar do empate cedido no 
terreno do Monte Córdova, mas 
agora só conta com dois pontos de 
vantagem sobre o Paraíso da Foz. 

A exemplo da Divisão de 
Honra, o Airães não resistiu mui- 
to tempo no segundo posto, a der- 
rota frente ao Ferreira por 2-0 ati- 
rou esta formação para o quarto 
lugar, sendo ultrapassada pelo 


GD Hlha, 1 - Baguim, O 
Juv. Pedrouços, 2 - Roriz, | 
Torrão, 4 - Vilarinha, O 
Ferreira, 2 - Aires, O 
Mt. Córdova, O - Ribeirenses, O 
Romariz, | - Várica, 2 
Est. Guifões, O - Praia Matosinhos, 3 


Paraíso, 3 - Bom, O 
Aldeia Nova descansou 
* Série A 
Jomada 21 
1 VV E DOMOS P 
|, Ribeirenses 9 12 6 137 18 42 
2. Paraíso 20 12 4 4 42 28 490 
4. Várica D.A ADD 
4. Aires 1 JIN 
5. Torrão so 26 15M 
6. Est. Guilões DP 4 TAM RH 
7. Ferreira 4 TMN 
8. Vilarinha O." So DS GD CD 
9.Juv. Pedrouços 20 8 57 UAMNY 
O, Boim Es Ns 
H. Romariz 0 4 W 6 MB 
12, Aldeia Nova Do 3º 10:22:38 MB 
13, Mt Córdova OS. SAMA 
14. Praia Mmtosinhos 19 5 5 9 192 MW 
15. Baguim 20 6 210 UW4 DM 
16. GD Hha WO 2 6 2MUNMR 
17. Roriz 3 3 40 MR 
Roriz - Baguim 
Vilarinha - Juv. Pedrouços 
Ferreira - Torrão 
Ribeirenses - Airhes 
Várzea - Mt. Córdova 


Praia Matosinhos - Romariz 
Aldeia Nova - Est, Guifões 
Paraíso - GD Hha 
Bofm descansa 


Várzea, que em Romariz derrotou 
a a equipa local por 2-1. 

Ontem o Rechousa protagoni- 
zou a surpresa da ronda na Série 
B. A derrota, por 3-1, no reduto do 
Formiga não lhe retirou a lideran- 
ça, mas agora conta com a com- 
panhia do Racing. 


Café Lisbonense, 3 - Fig. Santiago, 2 
Lustosa, O- MGC., 4 
Leões da Agra, 3 - Carvalhosa, O 
Miragaia, | - Cerco do Porto, 3 
Vargíela, | - 1º Maio Figueiró, O 
Fonte da Moura, O - 5. Vitor, | 
Moc, S. Gemil, 2 - Frazão, | 
Mancelos, | - Mini Águias, 3 
Passarinhos, 3 - Moc, Invicta, 2 


* Divisão de Honra 
Jomiada 21 

Vv E DGMOS P 
1. 8. Vitor 222720243 
2. Ledes da Aga 2 12 4 5 44 15 40 
4. 1º Maio Figueiró 2) 12 4 5 Hm 235 
4. Mor, Invicta o 1a 9 6 98 21.08 
S. Café Lisbonense 21 11 6 4 44 2 HW 
6. CerodoPoro 2 1410 6 5 47% 5% 
T. Fonte daMourms 21 1 2 8 W 255 HM 
8. Frazão 21 1128324238 
9, Passarinhos MO INN 
O. Mini Águias 219200 W 
11, Varziela 219 1 14 25 40 MM 
12. Carvalhosa 216 8 7 UND 
13. MOC. 2311 6 4 UE NIE 
14. Lustosa 21 6 4 UN 
15. Miragnia 21. 6 23U494M 
16. Fig. Santiago 1 5.3 13 19:30 A 
|7.Moc S.Gemil 2 4 5122 HH 
18. Mancelos 21 4 07 DM 61 12 


M.G, - Fig. Santiago 
Carvalhosa - Lustosa 
Miragaia - Leões da Agra 
1º Maio Figueiró - Cerco do Porto 
S. Vitor - Vargicla 
Frazão - Fonte da Moura 
Mini Águias - Moc. S. Gemil 
Mancelos - Moc. Invicta 
Passarinhos - Café Lisbonense 


Salvador Castelões, 1 - D, Lordelo, | 
LS. Roque, 2 - Freixo de Cima, | 
Nau Vitória, | - Revinhade, O 
Nautilus, 3 - Travanca, 2 
Codessos, 2 - Juv. Guifonense, | 
Juv. Matosinhos, | - União da Gandra, 2 
Racing, 3 - Stº Cristina, | 
Formiga, 3 - Rechousa, | 


Nespereira e Sport Progresso descansaram 
* Série B 
Jornada 22 

J] V E DOMOS P 
|, Rechousa o 155 TI: 
2. Racing 20 13 5 258121 44 
1. LS. Roque iv o RL RO 
4. D. Lordelo 9105 4 41M BS 
S. U. Gandra 20 9 635425838 
6. FreixodeCima 19 9 5 579 R 
7. 8. Castelões o 4 7-5 "083 
8. Sport Progresso 18 8 317% % 2 
9. Travanca es 3.55 
10, Codessos WD 75885 MA 
HH. Juv. Matosinhos 20 7 4 92% NM 3 
12, Revinhade ID 6 352 3HB 
13, Náutilus » 3" 6 9 Mm 21 
14, Nau Vitória O 5 55:15 DM 
5. SE Cristina 20 5 31 123% 48 18 
t6. Juv. Guifonense 20 4 5 11 2% M 17 
17. Formiga 9 4 5102540 19 
|8. Nespereira "A 13:25 08 M 


Sport Progresso - 1.8. Roque 

Freixo de Cima - Nau Vitória 
Revinhade - Náutilus. 
Travanca - Codessos 

Juv. Guifonense - Juv, Matosinhos 
União da Gandra - Racing 
Se Cristina - Formiga 
Rechousa - Nespercira 
Salvador Castelões e D. Lordelo descansam 
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Gulpilhares 0 
l 


Bassano 


Gulpilhares: Alexandre Saraiva, Vitor 
Pinto, Jorge Silva, Casimiro Pinto, 
Marco Dias. Jogaram ainda: Eduardo 
Brás, Rui Fernandes e Nuno Freitas. 
Treinador: Fernando Almeida. 


Bassano: Hugo Borregati, Alberto 
Orlandi, Alberto Michelon, Alessandro 
Michelon e Rigo. Jogaraim ainda: 
Conngati e Paniza 

Treinador: Carlos Dantas 


Golos: Alessandro Michelon AM: 


Incidências: Pavilhão Municipal de 
Gulpilhares, em Vila Nova de Gaia. 


JOANA CARVALHO 


O Gulpilhares não conseguiu 
superar o difícil encontro frente 
aos italianos do Bassano e foi 
eliminado, nos quartos-de-final, 
da Taça CERS com uma derrota 
caseira por 1-0, 

Os gaienses, depois de na pri- 
meira mão ter perdido em terreno 
italiano por 7-2, precisavam de mar- 
car cinco golos (e não sofrer ne- 
nhum) para conseguirem ultrapas- 
sar esta barreira. Uma missão qua- 
se impossível, mas que nem por is- 
so fez com que os jogadores do 
Gulpilhares deixassem de acreditar 
que essa vitória fosse possível. 

Num encontro bastante equi- 
librado, o grupo português can- 
seguiu provar que, se na primei- 
ra mão a derrota tivesse sido 
menos pesada, poderia ter uma 
palavra a dizer relativamente à 
passagem às meias-finais. 


TAÇA CERS DE HÓQUEI EM PATINS 


Na Liga dos Campeões da modalidade, o Óquei de Barcelos 
não facilitou e goleou os germânicos do Cronenberg por 14-0 


Depois da pesada derrota sofrida na primeira mão, o Gulpilhares pouco podia fazer frente aos italianos 


O Bassano, equipa comanda- 
da pelo português Carlos Dantas, 
entrou em rinque com o claro ob- 
jectivo de defender o resultado 
utilizando para isso toda a expe- 
riência dos seus jogadores. 
Contudo, a formação de Fernan- 
do Almeida esteve empenhada em 
“bater o pé” aos actuais líderes 
do campeonato italiano. Exemplo 
disso foi o nulo que se registou 
ao intervalo e que mostrava total- 
mente o equilíbrio das duas 
equipas. No entanto, a sorte tam- 


bém não esteve com o Gulpilha- 
res que parecia não conseguir 
acertar com a baliza adversária, E 
como quem não marca sofre, foi 
mesmo a equipa transalpina que 
conseguiu abrir a contagem do 
marcador, através de Alessandro 
Michelon. 

Se ainda restavam algumas es- 
peranças de passar à fase seguin- 
te, essas acabaram quando surgiu 
este golo. Contudo, os portugueses 
não baixaram os braços e manti- 
veram-se ao mais alto nível ba- 


tendo-se até ao fim para chegar ao 
golo. Isso acabou por não aconte- 
cer mas valeu a boa exibição dos 
galenses. 


ÓQUEI AO SEU NÍVEL 

O Óquei de Barcelos, por ou- 
tro lado, não surpreendeu e ven- 
ceu sem nenhumas dificuldades 
o Cronenberg por 14-0, em jogo a 
contar para a quarta jornada do 
grupo A da Liga dos Campeões 
Europeus e manteve-se no segun- 
do posto do grupo. Pedro Alves 


foi o goleador de serviço ao mar- 
car cinco dos 14 golos do encon- 
tro Deste modo, ficam totalmen- 
te afastadas as hipóteses da equi- 
pa alemã conseguir chegar à “fi- 
nal four” da prova, uma vez que 
ainda não conseguiu pontuar. 


RS es, == 2, 
"* O Óquei de 

Barcelos não sentiu 
dificuldades para 


golear o 
Cronenberg 


Na outra partida o Barcelo- 
na reforçou a liderança e venceu 
o Liceo da Corunha por 3-1. 

O Benfica, exactamente nas 
mesmas condições (ainda sem ne- 
nhuma vitória e em último lugar 
do grupo B), recebe hoje às 11h15 
o FC Porto. A equipa de Paulo 
Garrido, que se encontra numa fa- 
se ascendente, dará o tudo por tu- 
do para conseguir arrancar pontos 
à formação portista, 

Entretanto, o Prato colocou-se 
temporariamente na frente do gru- 
po B depois de vencer o Vic por 
5-2 ganhou, Resta saber se o FC 
Porto consegue acompanhar e 
igualar os italianos no topo. 


CAMPEONATO NACIONAL 

No campeonato nacional reali- 
zaram-se ontem dois encontros que 
fecharam a 19º jornada. Deste mo- 
do, a Nortecoope empatou 3-3 com 
o Portosantense enquanto que a 
Oliveirense venceu o Paço de Ar- 
cos por 3-0. 


Vitaral Jetta 37 
Colégio de Gaia 20 


Vitaral Jelfa: Radlinska Barabara, 

Oreszcuzk Marta (2), Pociecha Sylwia 

(3), Jedrzejczak Malgorzata, Miot 

dr cnh a Wypych Ágata (9) e Jez 
Katarzyna (1 

Treinador: Jezierski Roman. 

Suplentes: Alberciak Justyna, Dyba 

Anna (2), Stefanowska Joanna (3); 

Bucheic Marzena, Saczuk Lídia (1), 


Szafulska Iwona (3), Alberciak Justyna, 
Duran Katargyna (7). 


Duran Kata 


Colégio de Gala: Sandra Bandeira, 
Daniela Silva (2), Bebiana Sabino, 
Marta Loureiro (10), Joana Santos, 
Ea Santos (1) e Dulcineia Ramos 
Treinador: Paula Castro 

Suplentes: Tânia Silva, Andreia Ramos, 


Patrícia Menezes, Sílvia Sacramento 
(2), Ana Rocha (3), Sílvia Abreu e Sílvia 
E SA. 


- le Dentz. 


Colégio de Gaia afastado 


da Taça Challenge de andebol 


Gaienses perderam com as polacas por 37-20 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Colégio de Gaia deu ontem 
por terminada a sua participação 
na Taça Challenge de andebol fe- 
minino, ao ter perdido com a equi- 
pa polaca Vitaral Jelfa por 37-20, 
num jogo a contar para a segun- 
da mão dos oitavos-de-final, 

Depois de um resultado mui- 
to desequilibrado no jogo da pri- 
meira mão (17-32), a formação 
gaiense tinha uma missão prati- 
camente impossível. Para além 
da diferença de golos ser enorme, 
as adversárias são um conjunto 
bastante forte e que, com certe- 
za, não iriam conceder grandes 


facilidades. E, assim aconteceu... 

Sempre no comando da parti- 
da, a equipa polaca, voltou a 
construir um muro defensivo mui- 
to coeso, fruto da estatura elevada 
da maioria das jogadoras, difi- 
cultando imenso a vida às cole- 
giais. Contudo, enquanto tiveram 
forças as “alunas” de Paula Cas- 
tro foram resistindo e procurando 
criar soluções para ultrapassar a 
barreira defensiva. 

Na primeira parte, não fosse 
alguns erros gerados por percipi- 
tações, o Colégio de Gaia estaria 
a discutir o resultado, sem per- 
mitir que as polacas se distan- 
ciassem demasiado. Assim, che- 


Marta Loureiro 
foi a melhor 
marcadora com 
dez golos da 
equipa portuguesa 


garam ao intervalo a perder por 
cinco golos (16-11), só que no 
segundo tempo a falta de forças 
e de frieza suficiente para deci- 
dir bem fez com que as gaienses 
cometessem muitos erros. E a 


prova disso mesmo é que na se- 
gunda parte apenas conseguiram 
marcar nove golos. A jovem la- 
teral esquerda, Marta Loureiro, 
que no embate de sexta-feira es- 
teve um pouco apagada, ontem 
exibiu-se a um bom nível e mar- 
cou metade dos golos da sua 
equipa (dez). A única atirada da 
formação gaiense que maiores 
dores de cabeça casou à defesa 
adversária. 

De qualquer forma, aos pou- 
cos, a equipa polaca aumentou a 
vantagem, confirmando o seu na- 
tural favoritismo e voltou a ven- 
cer folgadamente a partida. 

Quanto à equipa portuguesa 
ainda não foi desta vez que con- 
seguiu chegar aos quartos-de-fi- 
nal, pois ontem foi afastada das 
competições europeias. Agora 
tem as atenções centralizadas 
apenas para o campeonato da pri- 
meira divisão, onde ocupa ac- 
tualmente a quinta posição. 
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Armstrong a uma pedalada da vitória 


O ciclista norte-americano 
Lance Arsmtrong (US Postal) fi- 
cou “surpreendido” com a vitória 
no contra-relógio da quarta etapa 
da Volta ao Algarve, que ontem 
lhe permitiu ascender à liderança 
da prova, em Tavira. Para além de 
Armstrong, os corredores da US 
Postal ocupam, pela mesma or- 
dem, os três primeiros lugares da 
geral, num autêntico vendaval aos 
resultados que se vinham a regis- 
tar até ao momento. 

Quem pensva que o ciclista 
norte-americano estava nesta pro- 
va em ritmo de passeio - O seu no- 
me não aparecia nos dez primei- 
ros classificados da geral - enga- 
nou-se. No contra-relógio de on- 
tem, entre Vila Real de Santo 
António e Tavira, Lance Arms- 
trong mostrou os seus dotes nes- 
te tipo de etapa e não só venceu a 
tirada, com menos um segundo 
do que o seu companheiro Floyd 
Landis, como acabou o dia com a 
camisola amarela envergada, al- 
go que o deixou muito satisfeito, 
já que o corredor não contava su- 
perar a concorrência. 

“Fiquei surpreendido. Não es- 
perava fazer tão bom resultado. 
Estava muito vento de frente, o 
que é sempre traiçoeiro. Por isso, 
tentei esconder-me tanto quanto 
possível”, afirmou o ciclista, de- 
pois de cumprir os 24 quilóme- 
tros do seu primeiro “crono” da 
temporada. 

O pentacampeão da Volta a 
França, que acabou de iniciar a 
época, mostrou-se ainda surpreso 
com o tempo realizado (31.53 mi- 
nutos), porque sofreu um pouco 
na parte final. “Provavelmente, 
comecei demasiado forte e paguei 
por isso no final”, explicou. 

Armstrong disse ter-se sen- 
tido “bem e confortável” na no- 
va bicicleta, estreada em com- 
petição, sublinhando que “foi 
um bom primeiro teste”, embo- 


O ciclista norte-americano venceu o contra-relógio de ontem 
da Volta ao Algarve e está perto do triunfo final 


Luis Forra/Lusa 


A cantora Sheryl Crow recebeu as flores do seu namorado, Lance 


ra haja “algumas mudanças pa- 
ra fazer”. 


HOJE É O ÚLTIMO DIA 
Apesar de ter envergado a ca- 
misola amarela, que estava na 


posse do português Cândido Bar- 
bosa (LA-Pecol), o norte-ameri- 
cano não se assume como candi- 
dato à vitória na Volta ao Algarve, 
que termina hoje, com uma etapa 
de 178,5 quilómetros entre o Par- 


que das Cidades (Faro) e o alto do 
Malhão, onde está também colo- 
cada uma contagem de montanha 
de 2º categoria. 

A propósito do percurso si- 
nuoso de hoje, Lance Armstrong 
afirmou: “Creio que Floyd Lan- 
dis vai ser o líder da equipa, por- 
que está em melhor condição do 
que eu na montanha. Não conhe- 
ço as subidas, mas ele está melhor 
do que eu”, 


“Creio que o Floyd 
Landia vai ser o 
líder da equipa, 
porque está em 
melhor condição 

do que eu na 
montanha”, 
Armstrong 


Depois de a US Postal ter do- 
minado o contra-relógio de ontem 
na totalidade, a equipa não deve 
dar grandes hipóteses aos con- 
correntes no dia de hoje. 

Além da vitória de Arms- 
trong, a US Postal colocou Lan- 
dis no segundo lugar, a um se- 
gundo do chefe-de-fila e o co- 
lombiano Victor Hugo Pefia no 
terceiro, a 12 segundos, enquan- 
to Joaquim Andrade foi o melhor 
português, terminando em sexto, 
a meio minuto do americano. O 
ex-líder da prova, Cândido Bar- 
bosa acabou por dizer adeus à 
amarela, depois de ter perdido 
exactamente um minuto para 
Armstrong no contra-relógio. 


Classificações 


Quarta etapa 
1º Lance Armstrong, 


EUA (US Postal) 31.53 mi- 
nutos; 2º Floyd Landis, EUA 
(US Postal) a 1 segundos; 3º 
Victor Hugo Peiia, Col (US 
Postal) a 12; 4º Thomas 
Dekker, Hol (Rabobank HI) 
a 19; 5º Jimmy Engoulvent, 
Fra (Cofidis) a 30; 6º Joa- 
quim Andrade, Por (Wurth- 
Bom Petisco) m.t.; 7º Mi- 
chael Barry, Can (US Postal) 
a 40; 8º Pedro Lopes, Por 
(LA-Pecol) a 46; 9º Joost 
Posthuma, Hol (Rabobank 
HI) m.t.; 10º George Hinca- 
pie, EUA (US Postal) a 48. 

Geral 

1º Lance Armstrong, 
EUA (US Postal) 13:22.55 
horas; 2º Floyd Landis, EUA 
(US Postal) a 1 segundo; 3º 
Victor Hugo Pefia, Col (US 
Postal) a 12; 4º Thomas 
Dekker, Hol (Rabobank HI) 
a 19; 5º Jimmy Engoulvent, 
Fra (Cofidis) a 30; 6º Joa- 
quim Andrade, Por (Wurth- 
Bom Petisco) m.t.; 7º Cândi- 
do Barbosa, Por (LA-Pecol) 
a 35; 8º Michael Barry, Can 
(US Postal) a 40; 9º Joost 
Posthuma, Hol (Rabobank 
HI) m.t.; 10º Pedro Lopes, 
Por (LA-Pecol) a 44. 

Geral por equipas 

|º US Postal, 40:08.58 
horas; 2º Rabobank HI a 
2.19 minutos; 3º LA-Pecol a 
3.20; 4º Milaneza-Maia a 
4.05. 

Pontos 

1º Cândido Barbosa, Por 
(LA-Pecol) 66 pontos 

Montanha 

1º Joost Posthuma, Hol 
(Rabobank III) 10 pontos. 


Identificado suspeito relacionado com 
a morte do ciclista Marco Pantani 


Polícia prossegue a investigação para apurar causas da morte 


As autoridades italianas iden- 
tificaram algumas pessoas sus- 
peitas de estarem relacionadas 
com a morte do ciclista Marco 
Pantani e inscreveram pelo me- 
nos um nome no dossier de in- 
quérito, segundo a imprensa ita- 
lana, 

A agência noticiosa ANSA 
avançou ainda não estarem ex- 
cluídas da investigação outras 
pessoas alegadamente pertencen- 
tes a um grupo de traficantes de 
droga, que poderão ser implica- 
das. 


A investigação tem 
incidido nos 
meandros da droga 


O inquérito à morte do “Pira- 
ta”, nome porque era conhecido 
no meio velocipédico, tem inci- 
dindo sobre os meandros da dro- 
ga na área da estância balnear de 
Rimini, nomeadamente, sobre os 


vendedores de cocaína, o estupe- 
faciente que o ciclista consumia, 
segundo várias fontes. 

A polícia de Rimini, na Cos- 
ta do Adriático, terá já uma des- 
crição sumária da última pessoa 
vista com Marco Pantani, a qual 
eventualmente lhe terá vendido 
droga. 

O ciclista morreu há uma se- 
mana no quarto de um aparthotel 
de Rimini devido a edema cere- 
bral e pulmonar, como revelaram 
os primeiros resultados da au- 
tópsia, mas mais pormenores de- 


em TT mia 
AN FU 


ee < 


Matteo Bazzi/EDna 


A claque do AC Milan prestou ontem uma homenagem a Marco Pantani 


verão ser conhecidos após a di- 
vulgação dos resultados das aná- 
lises toxicológicas. 

O italiano Marco Pantani foi 
uma das figuras mais importantes 


do ciclismo mundial nos anos 90, 
onde chegou a vencer, no mesmo 
ano, o Giro de Itália e o Tour de 
França, duas das competições 
mais importantes da modalidade. 
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MAIS DE 10 MIL PORTUGUESES AFECTADOS PELA MAIS CONHECIDA PATOLOGIA NEUROLÓGICA 


Esperança para portadores de Parkinson 


Tratando-se de uma patologia neurológi 


ica, a doença de Parkinson resulta de um lento e progressivo processo 


de desenvolvimento cujas manifestações clínicas se tornam evidentes, em geral, em idades avançadas. 
Em termos de prevalência, os estudos realizados apontam para 10 a 19 mil casos em Portugal 


ANTÓNIO SÉRGIO 


O desenvolvimento de formas 
de tratamento que melhoram sig- 
nificativamente os sinais e sinto- 
mas e, consequentemente, a qua- 
lidade de vida dos portadores de 
Parkinson é o motivo mais aponta- 
do para justificar o facto de esta 
doença se ter tornado mais co- 
nhecida no seio das patologias que 
afectam o sistema nervoso. 

Como explica o especialista 
Castro Caldas, “os sintomas reve- 
lam-se de forma insidiosa, muitas 
vezes confinados a uma metade do 
corpo, progredindo em geral no 
primeiro ou segundo ano para o la- 


do oposto”, 


SINTOMAS 

A rigidez muscular afecta pre- 
dominantemente os músculos fle- 
xores pelo que os doentes alteram 
a sua postura, curvando-se, flec- 
tindo as pernas e os braços. 


De acordo com o neurologista 
do Hospital Santa Maria, a bradici- 
nésia afecta o movimento, lentifi- 
cando-o, o que acarreta várias con- 


O Papa João Paulo II é a mais mediática personalidade portadora de Parkinson 


sequências: “A alteração da mími- 
ca facial, que se torna inexpressi- 
va; O balanceio dos braços na mar- 
cha, que desaparece; e a amplitu- 


de dos passos, que se torna bre- 
ve, originando o que se designa 
por marcha a pequenos passos”, 
Ao contrário do que é comum pen- 
sar-se, O tremor nem sempre está 
presente e, mais do que isso, nem 
a sua presença significa Parkinson. 
Quando existe, associa-se ao re- 
pouso desaparecendo na maior 
parte das vezes com a execução de 
movimentos. 


TRATAMENTO 

No que concerne a medidas te- 
rapéuticas, Castro Caldas salienta 
que ao fazer a aproximação no tra- 
tamento é necessário considerar 
dois aspectos fundamentais: “os 
aspectos técnicos da escolha do 
melhor tratamento e os aspectos 
humanos relacionados com o so- 
frimento que uma doença crónica 
e progressiva vai provocar num in- 
divíduo até aí saudável. Felizmen- 
te, os aspectos técnicos têm tido 
importante desenvolvimento e é 


hoje possível dar qualidade de vi- 
da a um número significativo de 
doentes com os meios disponíveis”, 

O tratamento assenta na cor- 
recção do defeito químico que a 
morte de algumas células do cére- 
bro provoca. Estas células que 
morrem, por causa ainda desco- 
nhecida, são produtoras de dopa- 
mina, uma substância fundamen- 
tal para a realização de actos mo- 
tores e cuja libertação provoca ain- 
da uma sensação de bem estar. 

Castro Caldas explica ainda que 
os fármacos existentes têm por 
alvo os dois processos: “evitar a 
morte das células e corrigir a fal- 
ta de dopamina. Em paralelo com 
estas formas médicas de tratar 
existem propostas cirúrgicas que 
podem ter interesse para casos 
particulares. Quanto aos aspec- 
tos humanos, eles resultarão 
sempre de uma relação médi- 
co/doente bem fundada e equili- 
brada”, conclui. 
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PORTO 


ANTAS, Femão Magalhães, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 
T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
c/tênis. Tels. 222080030 / 
964229133 

T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Teis. 226002338 / 
967197417 
ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, €/ 26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


T2, na Avenida de França, 


| 963774704 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
lto, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels, 
223752884 / 963774704 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa, Tels. 
222086712 / 918788600 

SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador, 
Não paga condomínio. Tel, 
222050101. 

T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo, Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T1 E T2, Matosinhos d/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084, 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 


mento. Telef. 934160084. 


6 empreGo 


Domingos 


2 QUARTOS, bons,a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


Tt, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101. 


T1, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 

T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 

QUARTO, muito bem situado 
no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa mul- 
to sossegada. Tel. 225378586 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
ro, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos, Tels. 
226002338 / 967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em madei 
ra e varanda. Renda baixa. 
Falar com o Sr. Gomes. Tels. 
966480378 / 969480693 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso, Ven- 
ha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet. 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alcati- 
fa. Tels. 223752884 / 963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. Tels. 
966430378 e 969300693 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080 / 
934156217. o 


T3, à Ma Militar, na 
Boavista, Tels. 933211357 / 
226002904 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, Jun- 
to Av. dos Aliados - A. Fábrica 
c/ elevador, não paga condo- 
mínio, Telef. 222050101. 


T2, Carvalhido, equipado, com 
92 ma. Óptimo preço com con- 
domínio Incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


E mm 


dé nbs dure fred 6,50 Euros 
RPA PA Toa 8,00 Euros 


T1+1, R. Barão Forrester, 325 
Euros. T. 919456240. 


DOZE CASAS, Garagem, jun- 
to ao Marquês. Acessível. Bara- 
ta. Tels. 228306097 / 966816878 


T1 E T2, C/licença de habita- 
bilidade, Porto. Telef. 918788600. 
T1, com amplos espaços, piso 
em madeira, quintal, na Ave- 
nida Fernão . Exce- 
lente, teis. 225098496 / 
966470378 


Tt, mobilado e equipado. Autén- 
tico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d ega- 
ragem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 918788600. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedoteita, com muito estacio- 
namento, renda barata. Tels. 
22 3323752 /91 9254430 /91 
4569095. 


TI, TZE T3, d' subsidio de ren- 
da jovem. Centro do Porto. 
Telef. 23403606 - 967254312. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras faci- 
lidades em ambiente familiar. 
Tel. 225363285. 

Ti, 4 V.C|.. 2º andar sem ele- 
vador. Tels. 223752884 / 
969774704 


2 T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada, Entrada 

. Tels. 223752884 
[ 963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado para 
4 pessoas. Tels. 226067210 / 
967197417 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão de 
Magalhães. Tel. 225378586 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluín- 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
98788600. 


peiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 


T2E T3, Maia/Centro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
969774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com ou 
sem « Muito bom para 
habitação/Empresa. Tels, 
223752884 / 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit., roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 Euros. 
Teim. 919456240, 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, como 


novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101. 


T1, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, próxi- 
mo de Fernão Magalhães. Fc 
em prédio com jardim, total- 
mente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, com placa e forno, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


- 300 Euros, Telm. 919456240. 


Ti E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com ou 
sem garagem. Muito bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tt, Avenida Fernão de 


quadrados, 2 wc, varanda 
ampla. Renda baixa, Tels. 
966470378 / 969300693. 


73+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mul- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774704 


Pede- 
se referências. Tel. 225101868 


ANDAR, precisa-se, para casal 
de enfermeiros, no Porto ou 
gaia. Trato só com o proprie- 
tário. Tels. 223329752 / 
919254430 


pessoas. 
967197417 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa c/ 
todas as serventias e parque- 
amento automóvel, Telef. 
225500157 ou 963085866. 


TI, TZ E 73, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado é equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clientes 
interessados, com fiadores e 
referências. Tels, 223323752 
| 919254430 


APARTAMENTO MOBILADO, 
A, Nau Vitória (F. Magalhães), 
divisões independentes. Telef. 
222050101. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possibi- 
lidade de renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 


PINHEIRO MANSO, com 75 


m2, possibilidade de hotelaria 
e similares. Tel. 226166650 


ESTABELECIMENTO, no cen- 
tro do Porto, c/ 170 m2. Insta- 
lações de Café prontas. Só 
pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


muito amplas. Tels. 223752884 
[ 963774707 


ESTABELECIMENTO, na Boa- 
vista, c/ 300 m2 + logradouro, 
C/ entrada pelas traseiras para 
cargas e descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


ARMAZEM, à Santa Catari- 


Tem excelente acesso para 
223323752 / 919254430 


pensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1+1, ao remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210 /967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 quar- 
tos, jardim, terraço. Semi mobi- 
lado. Tel. 222050101. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 


ar. Lugar de garagem, Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI, TZE T3, Mob. e Equip. Por- 
to. C/ subsídio de renda jovem. 
Telel.23403606. - 934156217. 


Ti, T2, T3 E T4, Mobilados, 
com licença de habitabilidade, 
à Boavista. Tels. 222087080 / 
918788600 


T1 NOVO, com placa e tomo. 
R. Direita do Viso, 325 Euros. 
T. 919456240. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ pos- 
sibilidade de garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, Tels. 
223752884 / 963774707 


7-1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas, c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089035 / 
918788600, 


T3 FOZ, à Universidade Cató- 
lica. A estrear, licença de habit., 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, TZ E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


CASA T2, independente, mobi 
lada ao Hospital de S. João, 
no Porto. Aluga-se à semana 
ou ao mês. Fácil estaciona- 
mento. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 96377470 


T1, em Baguim, com lugar de 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


TI, TZE T3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T3 CANDAL, como novo, 2 


wc completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 964229133 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 222086712 
| 918788600 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sulte, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente varan- 
da e garagem individual. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2E 73, em Valbom, Gondo- 
mar, com lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem, Telef. 
223403606 - 93415627. 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 

João de Deus, como novo, com 

arrumos e varanda, Tels. 
964229133 


T1 E T2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecimen- 
to central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
suite e cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar, Lugar 
de garagem, sulte e aqueci- 
mento central, . Tels. 
223752884 / 963774704 


T1+1, ao Gaiahotel. Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
| 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tt, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportunida- 
des. Bons acessos. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, , Com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, TZE T3, Gaia, c/ garagem 
e c/ subsídio de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, TZE T3, Maia, c/ garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 
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Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
| 934160084 


T1+1, om Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
| 963774704 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabill- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Gulpilhares, Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 


lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240, 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 
Ti, T2, TIE T4, Gondomar 
d' licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem, Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222087080 
| 934160084 


T2E 73, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet. 2220867 12/918788600. 


TA, TZE T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 
TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 23403606 - 
918788600. 


Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, TZE 73, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 
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BAR, à Ribeira, Tel. 
934160084 

PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 


nus na Av, Boavista. Tel. 
965057696 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084, 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem, Tel. 
934160084 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
/ 934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender e fru- 
tas. Só visto, (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
| 222089033 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oporunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 

, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 


c/ 2 quartos. Alvará, Peque- 
na entrada. (413) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


domingo. 
Preço de ocasião, (a4) Tels: 
22 5188614./ 965737179 


em pleno cen- 


ESCRITÓRIO, em 
Too ceara 


RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 


to urgente. Motivo falta de sau- 
de. Teis. 222086712 / 
934160084 4 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se à 


exploração. Tels. 934156217 
/ 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível, (414) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 casais 
ou dois sócios. Telm. 96230066 
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CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
tratos. Optimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 4 
horas. C/ habitação e parque 
privativo, Tels. 919025930 / 
914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. , Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


NOVA 73, com aquecimento 
central, garagem para 2 carros, 
3 sultes localizada a 10 minu- 
tos do nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tólas. Bom movimento. C/ entra- 
da, de aproveitar. (a6) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locall- 
zação. São 300 m2 mais arru- 
mos. Só visto, Telem, 
934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, ren- 
da muito acessível, Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a9) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Mato- 
sinhos, sem contratos e taba- 
co. Fecha aos Bom 
preço. (a5) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lotaria 
e raspadinhas. Preço só visto. 
(a23) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimen- 
to. C/ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com bom 
movimento, renda acessível 
sem contratos. Fecha ao domin- 
go. (a2) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 

CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 


Tels. 22 5188614 /96 5737179" 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 
entrada o restante a combinar. 
Trata o próprio, Tels. 968800574 
/ 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em Valon- 
go, com 150 mê. Vende mui- 
to café por dia. A facturar bem. 


Movimento garantido 
252855565 / 936130537 


- Tels. 


CGAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
stvel sem contratos. Fecha ao 
domingo. Preço de conve- 
niência. (a1) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista, Telm. 
919378221 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. preço. (aB) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
/ 934160084 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 * 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. Cae- 
tano por motivos de saude. 
Venha conhecer. Tels. 
229713943 1 963384124 


ZONA NORTE 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com um 
ano. Local , Bom 
preço. Tels. 252855565 / 
936130537 

PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto, 
Tels. 252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
a não perder. Tels. 252855565 
! 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 me, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, Área 


de 120 m2, com salão em bai 


xo. Só visto, Tels. 252855565 
/ 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nai em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 ] 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, amumos extras, 
muito bem situado, Bom preço. 
Tels. 252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 252855565 
/ 9361305397 


OURIVESARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 40 m2. Loja 
recheada com tudo de bom. 
Negócio imperdível, Muito 
movimento. Tels. 252855565 
/ 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 


T2 FOZ VELHA, vistas de rio 
e mar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, 1. sala, aq. central, Aca- 
bamentos de luxo 2, L. gara- 
gem. Visite. Telef. 226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1-T2-T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Novos, acabamentos 
de qualidade, c/ garagem + 
arrumos, Telef. 229534661 - 
969002744. 


CASA TERREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T3-GIESTA, Areosa, óptimo 
negócio, junto a transportes, 
totalmente remodelado. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
/ 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, f. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101, 


novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec., quartos 0/15,14 e 12 mê. 


coz. c/ despensa e garagem 
individual 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, C/ garagem, bom estado, 
Só Eur 63.596 (12.750 c.) Telet. 
229534661-969002744, 


prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, Tt -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de luxo. 

preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelen- 
te oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTAS Tá, espectacular com 


5 anos, como novo, com 160 


— preço. (a31) Tels. 22 5188614 


196 5737179 


Ti, na R, Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do més, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T2, ao Marquês, em local sos- 
segado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 4 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar de 
garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 + 1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima ” 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 frentes, 
2 banhos, garagem individual, 
junto 'transportes.Telef. 
229713991/4 3- 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à, c. 
390 m2 à.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala estar, 
coz. 3 quartos, aq. central. 
Preço: Eur. 241.916,98 (48.500 
cts). Telef, 226006437, 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 226166650 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por piso, 
óptimo estado. Bom preço. 
(a32) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1 E T2, Junto às Faculdades, 
no Porto, novos, prontos a hab 
tar, com cozinha equipada. 
229534661 

T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, gara- 
gem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, 72 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


T1 E T2, bem localizados, com 
lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 91878860 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


quartos, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 ban- 
hos, lareira, garagem, Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel, 
222086712 / 918788600 


pronto habitar, boas áreas, com 


garagem. Telef. 229713991/4. 


3 - 914731348 - 998322414 - 
963384124. 


T2, T3 E T4, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com áre- 
as de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas muli- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com ” 
Tels. 222086712 /918788600 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lareira. 
Tels. 2237528884 / 963774707 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Musi- 
ca), c/ novo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410, 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçºoes. Telel. 229713991/4 
3 - 914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TA NOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2E Tá, GAIA, C/ lugar de 
garagem, Telef. 918788600. 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 E T2, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. Zona 
industrial de Gondomar, Área 
de 10.630 m2. Telel. 
934160084, 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels, 
229713943 / 914731348. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 

preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois anti- 
gos, para quintinhas ou indus- 
tria. Preço de ocasião, (a24) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem. C/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador, Prédio modemo. Tel. 
222050101 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Telem. 
914939234 


73, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particular. 
Aceito permuta, Telm. 
917226454 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


ALFENA, Ermesinde, baixo 
preço, negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


(13.000 c). Telo!. 229534661 
- 969002744. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T2E 73, Valbom - Gondomar 
c/ lugar de garagem, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Francelos/Gala. Con- 
dominio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 


nova, 3 pisos, óptimas áreas 
e acabamentos, garagem para 
2 carros. Só visto, Telef. 


229713991/4 3 - 914731348 , 


- 938322414 - 963384124. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima locall- 
zação. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos, Bons aca- 
bamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel, 226166650 
T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 
SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos, Tels. 
229534661 / 969002742 

TI, TZ E T3, Via Nova de Gala, 
c/ lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Telef, 
918788600. 


SENHORA HORA, T3 
com 1 ano. Como novo, Opti- 
mo preço. Telm. 967025006 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Mala, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaila. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia, Por habitar, 
com cerca de 200 m2, Área 
descoberta, Contacto 
919982811. 


RIO TINTO, cidade jovem, T1 
- T2 - T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T1, no centro de Matosinhos, 
como novo, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


VIVENDA, com 4 suites, Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3+1, na Av de Gaia, em San- 
to Ovideo, com marquise, 
varanda, lareira e 1 lugar de 
garagem. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tel, 255776647 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ WC, Urbanização Mariani, 
Gala, 20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


Tá, em Gala, com garagem. 

Tais. Teis. 222086712 / 918788600 
ANDAR 73, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
arrumos, elevador, Tel, 
222050101 

T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348, 

MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer, 
Telel. 229713943 /914731348 


T1, como novo, com 75 ma, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos, Tels. 222087080 / 
934160084 

ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Optimo preço. (a27) 
Teis. 22 5188614/96 5737179 
LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Area de implantação 750 m2 
(cave + r/c). Tels. 252855565 
| 9361305 37 

Tá, em Gala, com dar 
Impecável, Grandes áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (IC29), 
com cerca de 2000 m2, c/ 
16 m de largura, pela mel- 
hor oferta. Telm, 917614372 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
93416008 


ZONA NORTE 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2, Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal o/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 

PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
quesia, com área de B000 
ma, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
mz, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


PAREDES, T2, novo, quaii- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TI, TZ, T2+1, 13, TIM E TA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


“TERRENO, com casa vel- 


ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130597 


MORADIA, em Urgeses 
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TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm, 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobllada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Optimo 
investimento. Telm. 
962875280 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerêós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar. Tels. 252855565 
[ 936130537 

GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 

TERRENO, para construção 
com 600 m2 face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em 
local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130597 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vc/ fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indi- 


ANDAR/MORADIA, em 
2 frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc, 
Local espectacular, Tels, 
252855565 / 936130537 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm, 
918617400, 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
9361305397 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


to Tirso, Burgães. Novo, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
clonado de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 
SEAT, 1.0 de 5 portas de 2001. 
Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
d/ garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/ 3 portas. Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.90, comercial, 
de 95 com caixa térmica. Telm. 
918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 luga- 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
e facilidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 
VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 | de 1990, Para 
peças. Telem. 964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 


LANCIA Y, 10,1.1 0 de 94, 


[917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 


FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 22954 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e tacili- 
dade de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 


paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98 -, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada, 
Tels. 225096454 /917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 440 GLTMM (Mt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avantage 
de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver de 


3 portas. Jul/2002. Impecá- 
vel. Salvado. Telm, 919462301. 


MERCEDES, St. 280, de 1996. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facill- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 50 
de 2000, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


BMW, 3181, Único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facill- 


dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e fack- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VW TRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 1.3 
16v, de 3 portas. Dez/ 2002. 
Salvado. Telm. 919462301. 

MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garantia 
pagamento 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sev96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril/96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 


229547504 


paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 


APRILLA, RX, 50 de 97, cró- . 


dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
/ 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 225390330 
| 962629138 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 3 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 918687417 


HONDA, CBR 600, nova. Cré- 
dão sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilidades 


225096423 / 229547504 


918687417 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
B4, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


—————————————————— 


RENAULT, Cho 1.2 AT de 94, 


[917534137 


MOTO SUZUKI, RF 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 229686678 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e facili- 


dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL CORSA, novo mode- 


lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


229547504 


225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 


per 2.5 TCl, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 


e andar. Telm. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 


ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 mil kms. 1 Registo, Rádio. 
A.C.. Ouv97. Com 

dade de crédito. Telm. 
917908946 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
facilidades de 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de 

Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial e facilida- 


des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


[917534137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
227729535 / 227729536 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 


MERCEDES, E, 220 CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercoller. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Malo/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 16y, 
3 portas 4x4. Salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dão sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534197 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


[917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
/91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, 


7 lugares de FEV/2002. Tel. 
229686678 


MAZDA, MA3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas, Jan/00, Salvado. 
Telem. 964646429 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio 1.2 AT de3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões na 
marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


MOTO HONDA, CBR 900 


RA, nova. Crédito sem entra- 


da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 2277295935 / 
227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jarv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT TOLEDO, 19TD/90 
Cv de 5 lugares de Janv/97. 
Salvado. Telm, 919462301. 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul/'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabl- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


CITROEN SAXO, 1.5D. 5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
trai, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 

TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644135 


TOYOTA, Hilux 2,5D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
/ 225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
| 917908946 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TC| 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Tels. 919462301 
[917908946 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, ASV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, c/ garantia e tacilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 


MITSUBISHI, 200 Strada, 
de 97, com garantia e facill- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 


RENAULT CLIO, 1,5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 

SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Tels. 9194623901 /917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm, 918687417 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, C1501,1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
. Tels. 225096423 
| 229547504 
CITROEN, AX GT de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


O Comércio-porto 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 94, * 


crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 
VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com extras, 
. Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 1999, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 lugares 
- 1990 - c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga 
mento, Tels. 
229547504 


225096423 / 


PESSOAS, selecciona-se 8 


pessoas para Dep. Comercial. 


Oportunidade de carreira. Incen- 
tivos e rendimento aliciante. 


Tel. 229432807 


GAIA, myF, com conhecimen- 
tos de escritório. 18 aos 25 
anos. Entrada imediata. Telm. 
917513599. 

CABELEIREIRO, ou gra 
te (M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata, No Porto de 
3.º a sábado. Telm. 934160084, 


COLABORADORES, Imobi- 


tunidade real de carreira. Tel. 
229432807 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 

cuida- 


viatura própria, para grande 
Campanha de Natal... muito 
mais. Entrada imediata a tem- 
po Inteiro. Tel. 229387492 


ço cine 

boa apresentação, disponibi- 
lidade Imediata e se tem ida- 
de entra os 18 e os 45 anos, 


não exite, marque a sua entre- 
vista através do tel. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a concre- 
lizar os seus sonhos. Grande 
negócio, Área de nutrição, tra- 
balhando a partir de casa ou 
de outro local, 1 hora por dia. 
Telm. 916735015/916715704, 
TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuidada 
e quer rendimentos acima da 
média e excelente ambiente 
de trabalho, contacte-nos. Tel, 
229432899 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência. Telm. 
934160084 

EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 


ting, para a zona da Maia, com 
ou sem experiência, dos 21 
aos 45 anos. Entrada imedia- 
ta. Tel, 229432899 


MANICURE/PEDICURE, M/F 
p/ trabalhar à percentagem em 
salão de cabeleireiro, no Cen- 

tro do Porto. Telet. 934160084. 

PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento ao publico, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 229387487 


COLABORADORA, para imo- 
biliária c/ carro M/F, Zona do 
Grande Porto. Arrendamento, 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos c/ futuro. C/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 2535185002. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te, Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 
ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Adm 
nistração. Tel, 253518502. 
JOVENS, com disponibilida- 
de imediata, ambiciosos, temos 
para si rendimento base, 
comissões mais prêmios, for- 
mação de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


RECUPERADOR, de Cródi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 


CONTABILIDADE 


Empresa de contabilidade está interessada 
em contactar colegas de profissão espe- 
cialmente TOC's com perspectivas de 
abandono progressivo da sua actividade a 
curto prazo. 
As condições a acordar dependem da car- 


teira de clientes que possuam e da forma 


de colaboração futura. 


Resposta indicando características da car- 
teira de clientes, condições pretendidas e 
telefone de contacto para: | 


52 131 
4202-802 PORTO 


Domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |41 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por favor 
contactar Teims. 918665072 / 
962790635 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. Bhot- 
mail cor com. Telm, 934572676 
CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de con- 
dução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qualquer 
tipo de trabalho desde que não 
sejam vendas, Agradeço con- 
tacto Telm. 91 9456240. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou referên- 
clas. Telm, 968277087 


tipo de negócio que seja ren- 
tável, de preferência no Gran- 
de Porto ou em Amarante. 
Urgente. Telm, 91 9456240 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel, Telef, 91-896.90.28. 


RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa. Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel. 
229563088 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapéutica, 

e anti- 
stress, Emagrecimento natu- 
ral, Aromoterapia e Dietéti- 
ca/Nutrição. Produtos naturais. 
Tels. 223759813/914043108 
FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diversos, 
muito antigos. Bom preço. Telm, 
917944802 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para par- 
ticulares, empresas e profissões 
liberais. Telm. 917614372 


“Senhora ou casal, 
em casa particular, 


ambiente familiar, 
casa na aldeia mul- 
to tranquila. 


FUNILARIA, vou onde preci- 
sar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


SERRA ESTRELA, oferece- 
mos treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal, Tels. 223791974 / 
937702220 

VENDO, máquinas de apa- 
ratusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula- 
res, moto-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
918714509 / 227113715 


PRATAS, antigas, a coleccio- 
nador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto, Telm. 
917333292. 

PAINEL, de azuleijos do sécu- 
lo XIX. Muito bom preço. Telem. 
96 3105806. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom preço. 
Tel, 222081662. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo Arte- 
Deco, Telm. 963105806 


TERRA NOVA, cachorros. Fil- 
hos de campeão. c/ garantia. 
Facilidades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 

PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psitactor. Tel. 
229563088 
MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. Telem. 


AULAS, de música (viola D'Ar- 
co, Violoncelo e Contrabaixo). 
Rua do Carmo, 10-2.º Porto. 
Tel. 916078344, 


CENTRO, de Explicações, inch- 
viduais a todos os níveis. Rua 
de Camões no Porto. Tel. 
222088844. 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas anti- 
gas de Vinho do Porto, muitas 
já não existem no mercado. 
Tel, 225365179 
AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


222087080 / 934 160084 


OBRAS, Porto e arredores, de 
todo o tipo. Peq. e grandes 
reformas. Tels. 222087080 / 
934160084. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapóuticos, die- 
téticos e de cosmética natural. 
Tels. 223759813/914043108 


impecáveis. 
mentos. Tels. 223720643 / 
964666588 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 
ta Excelento. Excelente. Teim. 917944802 
LAR 3.º IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ wc 
privado- médica e entermet- 
ra. Telef. 22- 9011733 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem, 91 
7944802, 

SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Intema- 
cional, c/ garantia, Facilida- 
des. Envio para todo o Pais. 
Tels. 227120747 | 9333547484 
JANTES, de BMW 3181, como 
novas, Bom preço. Telm. 
939762061 

REFORMADO C/ estabil- 
dade financeira, pretende para 
convivio senhora até 60 anos, 
viuva ou divorciada. Assunto 
sério, Telef. 238979000, 
SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Salba 
como ligando Telm. 917614372 
REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electrici- 
dade. Guarde esta informação. 
Tels. 229539655 / 934272162 
GRANDE CÓMODA, antiga 
com mais de cem anos. Telef. 
9393-467. 16, 9. 


SEXUALIDADE, Clínica, 

, aos sábados. P'si- 
factor. Teis. 229563088 / 
229563446 
CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 91 7944802. 
ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, antigas 
em faiança das fábricas de 
Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telet. 93- 
467.16.94. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


qualquer parte. Tels. 223703994 
/ 222005848 / 224225406 


vende Alvara completo e obras 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viaturas, 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934 160084 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug Car- 
ling, netos de campeões. Telm. 
963048959 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo em 
madeira policromado. Telem, 
96 3105806. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 918714509 
[22713715 


INFORMÁTICO, com formação 
no Estrangeiro. Especialista 
em Administração de Redes, 
base de dados e WebMaster. 
Telm. 9345 72676. 

LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 
MPERMEABILIZAÇÕES, exe- 
cuto e dou orçamento de todo 
o serviço, Tels. 225108624 / 
967053747 
COCKER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pessoal, 
Teis. 223791974 [937702220 
ENCARREGO-ME, de todo o 
serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 96705 3747 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço, Tel, 
222081662, 

LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, Trel- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
/ 997702220 


ARTE AFRICANA, lote, mu 
to antigo composto por cachim- 
bo, máscara e espanta fel- 
tiços, aplicações em osso 
esculpido, Telem, 96 3105806. 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convivio, Deixe con- 
tacio para Apartado 521 - 2440 
Marinha Grande 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obedién- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels, 223791974 / 
937702220 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


RESTAURO, móveis e esto- 
tos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, Cant 
ches, Rottweller, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178, 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy, 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm, 963258340, 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, Imcom- 
parável, Unico. Novidades. 
Aceita-se menina, Tel. 
225106891, 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Lolrin- 
ha, dotadissima. Saídas, Ap. 
de luxo, discreto, 24 horas. 
Tel. 964650424 


"BRUNA" 


Vem provar 
o meu "pipi" 
peladinho... 


Atendo cavalheiros c/ nível 
Das 12h às 20h-De 2a 6 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.not 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 9675 57205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Heis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel, 
963377295 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 
GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


35 anos 


Castelo da Maia (rotunda) - MAIA 
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TO Conto do Proto” - 4 * DM + TOMADA 


TEATRO 
NACIONAL 
S. JoÃo 
PorTO 


ANEXO Il 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [.) 

Fornecimento [) 

Serviços [x] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não [x] Sim [] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atenção de 
Dr.* Francisca Cameiro Fernandes 
Subdirectora Administrativa 


Organismo 
Teatro Nacional São João 


Endereço 
Aiis a da Batalha 


Código Postal 
4000-102 Porto 


Pais 
Portugal 


Localidade/Cidade 
Porto 


Fax 
351 222 088 303 


Telefone 
351 223 401 900 


Correio Electrónico 
Geral O'1nsj.pt 


Endereço Internet (URL) 


1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(Consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um 
processo por negociação) 
08/03/2004 (dd/mm/aaaa) ou [JL JL] dias a contar do envio do anúncio 
Hora (se aplicável) 17,00 horas 
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
[V.3.7.2) Data, hora e local 
Data 09/03/2004 (dd/mmvaaaa) Hora - 15.00 Local: T. N. S. João 
V1.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
Hectificação ao anúncio publicado no DR n.º 31 de 06 de Fevereiro de 2004. 
V1.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
20/02/2004 (dd/mmnvaaaa) 


O Director 
Dr. Ricardo Pais 


O Condo do Porto” « ML! DA + DOIDA 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1029/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executados: Sandra Maria Gomes da Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação 


do anuncio. 
Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel, 

Registo: 01282/130397, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Reg- 
isto Predial; 

Art, Matricial: 3573, Vita Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “U”, corres- 
pondente a uma habitação no segundo andar “A”, com garagem na 
cave e entrada polos n.ºs 288 e 262 do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito na Rua das Pedras, n.º 262, 288 e 308 
da Freguesia de Gulpilhares e Concelho de Vila Nova de Gaia, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gala sob o n.º 
1282 e inscrito na matriz sob o art.º 3573 

Penhorado em: 07-04-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Sandra Maria Gomes da Silva, Iden- 
tificação fiscal: 208650652, Bl: 11110219, Endereço: Rua Pedras, 
288, 2.º Centro/lrento, Gulpilhares, 4405 - 685 Vila Nova de Gaia: 

Justino Mota da Silva, Identificação fiscal: 124039685, endereço: 
Rua do Lamarinho, 43, Canelas, 4405 Canelas - V. N. Gala; 

Luzia Barbosa Gomes, Identificação fiscal: 161787312, Endereço: 
Rua do Lamarinho, 43, Canelas, 4405 Canelas - V. N. Gala, 


Vila Nova de Gala, 29-01-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Paulo Mota 


NO Conrado do Prot” + MS = DONA 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
7º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 111/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Com- 


ral Silva Teixeira e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 


marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 


correspondente 

do 2.º andar, com entrada 
pelo n.º 181, do prédio urbano 
em regime de propriedade 
horizontal, situado na Rua 
Capitão Pombeiro, n.ºs 177, 


179 e 181 da freguesia de 


A Oficial de Justiça, 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


O Coméreio=Porto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 


PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


casada, : 
132658968, BI: 6834438, 
endereço: Rua de Senhora 
do Porto, N.º 851, Ramalde, 
4200 Porto; Manuel Amaral 
Silva Teixeira, casado, Iden- 
tificação Fiscal: 119485737, 
Bi: 5760097, 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


O Conemeço do Ponto” M * 6 - TONA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 87STNI.0TBBRG 

CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente: BANIF - Banco 
Intemacional do Funchal, SA 
Executados: João Carlos 
Gomes de Oliveira e outro(s)... 
Processo de origem: Proces- 
so n.º 104/2002 do Porto - Cl- 
vel 3.º Juizo 


Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 01-04-2004, 


Galhardo, 16,4. “ Esq.º, 4700 
Braga: Maria Madalena Sequeira 
M. B. da Silva, domicílio: Aua 
Germão Galhardo, 16, 4.º Esq”, 
4700 Braga, que será adjudica- 
do a quem maior preço oferecer, 
acima do preço base de €: 


TO Camo do Prot” -  ! 266 - TODA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


O Coma do Proto” - M + DO + TND 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
4º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 27051/03.0TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BANIF - Banco Internacional do Funchal, SA 

Executados: Alberto Sérgio Leite Coutinho Teixeira Castro e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do a executada Carla Cristina Teixeira de Castro, Identificação 
fiscal: 211184454, Bl: 11229979, domicílio: Rua Joaquim Sousa 
Mota, n.º 56, Jovim, 4420 Gondomar, com última residência 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens 


à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de € 10.866,65, tudo como melhor consta do dupli- 
epic dor irod aba ndo cdai à dis- 


que seja admissível recurso, independentemente do valor; nos 
recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos 
ii hd Mp a gi e nb 

advogado nas execuções de valor superiorá alça- 
dada e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro proce- 
dimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 17-02-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Paulo Duarte Teixeira Ana Ribeiro 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAFTANO 


- 
E 4 
4 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 


BMW 320d Compact Preto 2003 


BMW 318d 


BMW 320d 


BMW 320d Tour 


MINI ONE D 


MINI ONE 


MINI ONE 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tel: 22 619 23 93 
vespeciaisportoOmail.baviera.p! 


<07 


VOZ DE APOIO 


O Comércio-Porto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


* ANGÚSTIA + 
* DESESPERO - 
* SOLIDÃO - 


* PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 
todos os dias, das 21 às 24h 


PUBLICIDADE: 


TO Co do Pro” «1º O + ZA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA PÓVOA DE VARZIM 


1.º JUÍZO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 464/2002 


Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 24- 
03-2004, pelas 09.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 


na Av* Repatriamento dos 

Poveiros, n.º 779, 18.º andar, 

concelho da Póvoa de Var- 

zim, destinado a habitação, 

definida na planta de dis- 
dos 


- GX da freguesia e concel- 
ho da Póvoa de Varzim e 
inscrito na respectiva matriz 
urbana concelho sob 
o art.º 6301-GX com o valor 
patrimonial de 1.203.072$00 
a quai irá à venda pelo valor 
base de 59.000 euros. 

Fiet depositário: Paulo Rena- 
to Ferreira dos Santos Niz, 
residente na Rua dos Fer- 
reiros, 91 - 1.º, Póvoa de Var- 
zm, 


Póvoa de Varzim, 17-02- 


TO Cabo do Proto” «MU * 2 + TONA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO:360/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Banco Co- 


(SA, 

Executado: Sérgio Costa 
Quintela. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados ao exe- 


respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a 
contar da segunda e ultima 
pp 


e sádda Sérgio Costa 
Quintela, residente na Av* 
Emídio Navarro, N.º 32,2.º 
Dt.º Viseu, NIF: 127457461. 

Bens penhorados: Móveis. 


Viseu, 10-02-2004. 
A Juíza de Direito, 
Raquel Correia 


O Oficial de Justiça, 


“O Começo do Proto” * 766 = DNA 


Serviço de Finanças de Porto 1 


José Manuel Viana Fel- 
guoiras, Chefe do Serviço de 
Finanças de Porto 1 

Faz saber que no dia 22 do 
mês de Março de 2004, palas 
10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Rua Pinto 
Bossa, 606 - 4300-428 Porto 
se há-de proceder à abertura 
das propostas em carta fecha- 
da para venda judicial, nos tor- 
mos ca alinea a) do artigo 253º 
e art.ºs seguintes do Código 
de Prócedimento e de Pro- 
cesso Tributário (CPPT), dos 
bens adiante designados, 

a CAM 
XILHARIA LDA,, residente A, 
Pinto Bessa 122 4 - 4300 Por- 
to, no processo de ex 
fiscal n.º 3174-07/101676,8 
Aps. para pagamento da divi- 
da de: 29.783,43 Eur (Vinte e 
nove mil setecentos e oltonta 


legais 
das ao CASS. 

É fiel depositário Albano 
Ribeiro Femandes residento 
na R. Padre António Vieira N 
201 - 4430 Vilar de Andorinho, 
que deverá exibir 08 bens no 
local à qualquer potencial inte- 
ressado 


São assim convidadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada até 
às 16 horas do dia anterior ao 
designado para a venda, diri- 
gidas ao Chefe de Finanças, 
devendo identificar o propo- 
nente (nome, morada é n.º de 
contribuinte) e no sobrescrito 
deverá ser mencionado o 
seguinte: Proposta em carta 
fechada referente ao pro- 
cesso de execução fiscal n.º 
3174-97/101676.8 Aps con- 
tra Calxicasa Caixilharia Ld.*. 


Fa sua ido- 
neidade ou poder com que 
Intervôm 


O valor base para a venda 
6 de: 24.999,89 Eur (Vinte e 
quatro mil novecentos é trinta 
e nove euros e oltenta e nove 


depositada a importância de 


prazo de 15 (quinze) dias. 
Se o preço oferecido mais 
elevado for proposto por dois 
ou mais proponentes abrir-so- 
à logo licitação entre eles, sal- 
vo se declararem que proten 
dem adquirir os bens em 
co-propriedade. Se estiver pro- 
sente apenas um, pode esto 
cobrir a proposta dos outros o, 
se nenhum deles estivor pre- 
sento, ou estando não pre- 
pese cpa proceder-se-á a 


= por este meio citados 
quaisquer credores incertos à 
desconhecidos que gozem da 
garantia real sobre 08 bens 
penhorados, bem como os 


ulares do direito de prefe- 
rência na alienação dos bens. 
DESCRIÇÃO DOS BENS 


PENHORADOS 
Verba única: O direito ao 


montagem 
lharia, CAÉ 381300, denomi- 
nado CAIXICASA CAIXILHA- 
RIA LDA. NIPC: 503 395 773, 
sediada na Rua Pinto Bessa, 
n.º 122 - Armazém 4 - 4300 
Porto, em imóvel Inscrito na 
matriz predial urbana da fre- 
quesia de Campanhã « Porto 
sob o art.º 7273, propriedade 
de Rosa Amélia Marques Fer- 
nandes de Pinho, NIF: 134 185 
692, residente na Rua Pinto 
Bessa, n.º 569 - 1.º - 4300 Por- 
to, a quem é paga a renda men 
sal iliquida de € 648,44, sujoi- 
ta à retenção na fonte de |, R.S. 
no valor de € 97,27, donde 
resulta uma renda mensal liqui- 
da de € 551,17, no valor glo- 
bai presumido de € 24.939,89, 
direito ao arrendamento e tres- 
passe esse, ora penhorado 
que inclui todos 08 bens e direi- 
tos da firma ora executada e 
constantes do seu activo, 

mento, duas secre- 


Serviço de Finanças do Por- 
to 1, aos 6 do més de Fevo- 
reiro do ano de 2004. 


O Chete de Finanças, 
José Manuel Viana 
Felgueiras 


Domingo, 22 de Fevereiro de 2004 
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PUBLICIDADE |43 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS TRANSPORTES E HABITAÇÃO 


Secretaria de Estado das Obras Públicas 


IPTM - Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos 
Delegação do Douro 


EXECUÇÃO E MONTAGEM DE ESTRUTURAS FLUTUANTES NO POLO FLUVIAL DO FREIXO 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [3 
Fomecimentos [] 
Serviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Publicos (ACP)? 
Não [E Sim 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: Instituto Portuário e dos Transportes À atenção de 


Marítimos — Delegação do Douro 


Endereço: Av. Sacadura Cabral - Quinta do Paço Código Postal: 5050-071 


Godim Peso da Régua 
Localidade/Cidade: Pais 

Peso da Régua Portugal 
Telefone: 254 320 020 Fax 254 324 043 


Correlo electrónico: 
geral. douro imapor.pt 


Endereço intemet (URL): 
ww dpim. pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.11) Se distinto, ver anexo À 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] Se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS 
DE 


Indicado em 1.1 E] Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Govemo central [3 Instituição Europeia [) 
Autoridade regionalhocal [1 Organismo de direito público [] Outro (3 


SECÇÃO |: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução [1] Concepção e execução [) 

Execução seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas 
pela entidado adjudicante [] 

11,1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fomecimentos) 


Compra O] Locação CO] Locação financeira (] Locação-venda (] 
dos anteriores [] 

11.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 

1.1.1 Categoria de serviços [] 


11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO) SIMO 

11.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
EXECUÇÃO E MONTAGEM DE ESTRUTURAS FLUTUANTES NO POLO FLUVIAL DO 
FREIXO 

[1.1.6) Descrição/objecto do concurso 

A empreitada consiste na criação de um posto de acostagem para embarcações 
turísticas é instalação de uma marina com capacidade para cerca de 70 embarcações, 
com execução de uma estrutura em betão armado (quebra-mar) de protecção à marina 
o respectiva cravação de estacas de guiamento. 

Preço base do concurso: 650.000,00 €, com exclusão do IVA. 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 


11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


pie 
Oo pç DDD DO [ODODODDO O 
Otjecios 


a) (6:18) (5100) 1) BD 4ODOOIDOOODO 
a) E UM DR O DD (DOIDO 


1.1.8.2) Outra nomenciatura rolevante (CPA/JNACE/CPC) 
11.1.9) Divisão em lotes (Para fornecor informações sobre os lotes utilizar o número de 
exemplares do anexo B necessários) 

Não & Sim 


Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote] vários lotes C] todos os lotes 
f a 


11.1.10) As variantos serão tomadas em considoração? (se aplicável) 

Não E] Sim] 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
11.2.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidas (so 


11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses oO e/ou em dias 120 a partir da decisão de 
adjudicação. 

Ou: Início DO/ 00 4 OO0OO eeutemo QO / 
(dd/mmv/anana) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


H11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1,1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apresentação das propostas. O 
concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor de 5% 
do valor total de adjudicação, com exclusão do IVA, nos termos do n.º 1 do artigo 113.º 


go 1 0000 


do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às 
disposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é por série de preços nos termos da alinea b) do n.º 1 do DL n.º 59/99, de 
2 de Março. O financiamento terá como fontes o Orçamento do Estado e Fundos 
Comunitários. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 
fornecedores ou de prestadores de serviços (so aplicável) 

Podem apresentar-se a concurso agrupamentos de empresas, sem que entre elas 
exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas as empresas do 
agrupamento satisfaçam as disposições legais relativas ao exercício da actividade de 
empreiteiro de obras públicas e manifestem a intenção de se associarem, antes da 
celebração do contrato, na modalidade de consórcio extemo em regime de 
responsabilidade solidária 

HH.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedorido prestador 
de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, 
financeira e técnica mínima exigida 

a) Serão admitidos a concurso os liulares de Certificado de Classificação de 
Empreiteiros de Obras Públicas contendo as seguintes autorizações: 

- 1º Subcategoria (Obras fluviais e aproveltamentos hidráulicos) ou 2º Subcategoria 
(Obras Portuárias) da 3º Categoria (Obras hidráulicas) na classe correspondente ao 
valor da proposta; 

b) Os não titulares de certificado de classificação de empreiteiro emitido pelo IMOPP! 
que apresentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, 
adequado à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades competentes 
mencionadas no n.º 1 do Anexo |, o qual indicará os elementos de referência relativos à 
idoneidade, à capacidade financeira e económica e à capacidade técnica que 
permitiram aquela inscrição e justifique a classificação atribuida nessa lista. 

C) Os não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras publicas 
emitido pelo IMOPP!I, ou que não apresentem certificado de inscrição em lista oficial de 
empreiteiros aprovados, desde que apresentem os documentos relativos à 
comprovação da sua idoneidade, capacidade financeira, econômica e técnica para a 
execução da obra posta a concurso, indicados nos n.ºs 15.1 e 15.3 deste programa de 
concurso. 

111.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

a) Documento comprovativo da regularização da situação contributiva para com a 
segurança social portuguesa, emitido pelo Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social, e, se for o caso, certificado equivalente emitido pela autoridade competente do 
Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento 
principal, qualquer dos documentos referidos deve ser acompanhado de declaração, 
sob compromisso de honra, do cumprimento das obrigações respeitantes ao pagamento 
das quotizações para a segurança social no Espaço Económico Europeu; 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida pela repartição 
de finanças do domicílio ou sede do contribuinte em Portugal, de acordo com o previsto 
no artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 236/95, de 13 de Setembro, e, se for o caso, certificado 
equivalente emitido pela autoridade competente do Estado de que a empresa seja 
nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal: qualquer dos documentos 
referidos deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso de honra, de 
cumprimento das obrigações no que respeita ao pagamento de impostos e taxas no 
Espaço Económico Europeu (de acordo com as alíneas a) e b) do n.º 15.1 do Programa 
de Concurso) 

111.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos 
exigidos 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o concurso tenha sido 
aberto, no mós anterior ou posterior, que mencione as responsabilidades da empresa no 
sistoma financeiro e, se for o caso, documento equivalente emitido pelo banco central 
do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situo o seu estabelecimento 
principal, 

b) Cópia autenticada da última declaração periódica de rendimentos para efeitos de IRS 
ou IRC, na qual se contenha o carimbo de “recibo” e, se, for o caso, documento 
equivalente apresentado, para efeitos fiscais, no Estado de que à empresa seja nacional 
oumo qual so situe o seu estabelecimento principal; se se tratar de início de actividade, 
a empresa deve apresentar cópia autenticada da respectiva declaração, 

c) Relativamente à capacidade financeira e económica os concorrentes deverão 
apresentar declaração indicando: 

- Indicadores de liquidez geral, autonomia financeira e grau de cobertura do Imobilizado, 
de acordo com o nº 4 do Decreto-Lei n.º 61/09, de 2 de Março e a Portaria n.º 
1547/2002, de 24 de Dezembro, relativos aos últimos 3 anos (de acordo com as alineas 
c), dj e |) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

a) Certificados de habilitações literárias o profissionais dos quadros da empresa e dos 
responsáveis pela orientação da obra, designadamente: 

- Director técnico da empreitada; 

- Representante permanente do empreiteiro na obra; 

b) Listas das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concurso, 
acompanhada de certificados de boa execução relativos às obras mais importantos; os 
certificados devem referir o montante, data o local de execução das obras o se as 
mesmas foram executadas de acordo com as regras da arte e regularmente concluídas; 
c) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencione o 
equipamento a utilizar na obra, seja próprio, alugado, ou sob qualquer outra forma; 

d) Declaração, assinada pelo representanto legal da empresa, que menciona os 
técnicos, serviços tócnicos e encarregados, estejam ou não integrados na empresa, a 
afectar à obra, para além dos indicados na alínea 9) (de acordo com as alíneas 6), 1), 9) 
e h) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

Hl1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

Não O Sim 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou 
administrativas relevantes 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profissionais do 
pessoal responsável pela execução do contrato? 

NãoO  Simi] 


Procedimento por negociação com publicação próvia de anúncio 


DO 


1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por 
negociação e se aplicável) 

Não Sim O 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção Vl) para informações 
complementaros 

1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
[V.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 
[V,1.3.1) Anuncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 

No Diário da Republica QOog0OdO |ifSério 

Dodo t 0000 de DO Do t OO (ddimnvanaa) 
Numero do anuncio no indice do JO 
Q0OoOo/sOo0O0gOOgdOO deDO/ 


[V.1.3.2) Outras publicações anteriores 


e Pe py O es fm em 


No Diário da República DOIDO dif Sório 


Odo OO) de DO VOO) (ddímnvaaaa) 
Numero do anúncio no indice do JO 
000s80000000 de0g0g0/00 4/0000 

[V.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a 
apresentar propostas (se aplicável) 

Número O ou Minimo) 0 / Máximo O O 

[V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [) 

Ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta (3 

B1) os critórios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) 
(5 

1 - Garantia de boa execução e qualidade dos equipamentos (0,40); 

Esto factor será avaliado pela análiso dos seguintes subtactores; 

- Processos construtivos (0,20); 

- Qualidade e adequabilidade dos equipamentos (0,20); 

2 - Preço e condições financeiras. 

Este factor será avaliado pela análise do seguinte subtactor: 

- Preço total (0,95), 

3 - Prazo de conclusão da obra, 

Este factor será avaliado pela análise do seguinte subfactor: 

- Prazo total (0,25); 

A proposta de prazo mais baixo será classificada com 100% e as restantes sorão 
penalizadas de 1% por cada dia a mais, 

(Critérios de acordo com o ponto 21 do Programa de Concurso) 

Por ordem decrescente de importância NÃO O SIiMG 

ou 

B2) os critórios indicados no cademo de encargos 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

[V.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
Concurso n.º 04/2004/DOP 

[V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção DD D/ 0 0 (00 6 0) 0) (dd/'mnvaaaa) 

Custo (se aplicável): 300,00 € , IVA excluído (Valor de acordo com o ponto 26 do 
Programa de Concurso). 

Moeda: Euros 

Condições e forma de pagamento: pagamento em dinheiro ou cheque à ordem da 
entidade adjudicante no acto de aquisição, debitando-se os custos no caso de envio por 
correto, 

1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante so 
trato de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por 
negociação) 

DO mm (ddimmvasaa) ou DO CC) dias a contar do envio do 
anúncio 

Hora (se aplicável )- 17h00min 

1.3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos 
seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 

Data prevista DO ZOO 00 0 O (ddimnvasaa) 

[V.3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de 
participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra — País terceiro 
e e O es Dog e RS Ss PR o = trad 
1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de 
um concurso público) y 
MODO VOOVZODDO O (ddimnvanaa) ou) 0) meses e/ou 66 dias a comar 
da data fixada para a recepção das propostas 
[V.3.7) Condições de abertura das propostas 
1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que estiverem devidamente 
credenciadas pelos concorrentes, conforme previsto no ponto 5.2 do Programa de 
Concurso. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Das DD 00 0 00 0) (dd'mmvasaa) Hora: 10 horas 
Local: Delegação do Douro do IPTM (indicado em 1.1) 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
Não 1 Sim 
VI.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS 
ANUNCIOS 
V1.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA 
FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
Não O Sim 
Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referôncia util 
O projecto articula-se com outros projectos e obras do IPTM candidatados ou a 
candidatar ao POAT — Eixo 3, medida 3.15. . 
VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [) 1/0) 0) 700 090) 6 
(dd/mnvanaa) 

O Administrador Delegado, 

Eng. Francisco Lopes 


44| PUBLICIDADE 


TO Coco do Prado” « MU DO + ZONA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1838/1994 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO APENSO - FALÊNCIA) 


Requerente: Lig. Judicial Dr. Ademar Margarido R. S. Leite 

Requerida/Falida: Massa Falida de TEVISIL - Soc. Téc, Viseense de Const. SA 

Faz-se saber que: nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, pelas 14.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos bens a seguir descritos e que serão entregues a quem maior preço ofere- 
cer acima do indicado: 

Verba n.º 1 - Armazém na cave sito na Av. Afonso Cerqueira, com vários compartimentos, área de 506m2; 
treguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 807-A, descrito na CAP de Viseu sob o n.º 
00001/150187.º - Vai à venda pelo valor mínimo de €: 291.000,00; 

Verba n.º 2: R/C para escritório, sito na Av. Afonso Cerqueira, com vários compartimentos, área de 372m2; 
freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 807-B, descrito na CAP Viseu sob o n.º 00001/150118- 
B. Vai à venda pelo valor mínimo de €: 288.000,00. 

Um lote composto pelas seguintes verbas (3 a 23 inclusivé) 

Verba n.º 3 - Arrecadação n.º 1 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 12,93m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AE, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AE; 

Verba n.º 4 - Arrecadação n.º 2 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,65m2, freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o an.º 951-AF, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AF; 

Verba n.º 5 - Arrecadação n.º 3 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o arm.º 951-AG, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AG; 

Verba n.º 6 - Arrecadação n.º 4 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AH, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AH; 

Verba n.º 7 - Arrecadação n.º 5 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,65m2,; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-Al, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AI; 

Verba n.º 8 - Arrecadação n.º 6 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AJ, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AJ; o 

Verba n.º 9 - Arrecadação n.º 7 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AL, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AL; 

Verba n.º 10 - Arrecadação n.º 8 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AM, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AM; 

Verba n.º 11 - Arrecadação n.º 9 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AN, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AN; 

Verba n.º 12 - Arrecadação n.º 10 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Hua da Balsa, com a área de 12,93m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AO, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AO; 

Verba n.º 13 - Arrecadação n.º 11 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AP, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AP; 

Verba n.º 14 - Arrecadação n.º 12 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o am.º 951-AQ, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AQ; 

Verba n.º 15 - Arrecadação n.º 13 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,84m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AR, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AR; 

Verba n.º 16 - Arrecadação n.º 14 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 7,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AS, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AS; 

Verba n.º 17 - Arrecadação n.º 15 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AT, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AT,; 

Verba n.º 18 - Arrecadação n.º 16 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AU, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AU; 

Verba n.º 19 - Arrecadação n.º 17 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AV, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AV; 

Verba n.º 20 - Arrecadação n.º 18 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,24m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AX, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AX; 

Verba n.º 21 - Arrecadação n.º 19 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AZ, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AZ; 

Verba n.º 22 - Arrecadação n.º 20 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-BA, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-BA; 

Verba n.º 23 - Arrecadação n.º 21 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-BB, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-BB; 

ESTE LOTE ACIMA DESCRITO (VERBAS 3 A 23), VAI À VENDA PELO VALOR MÍNIMO DE €: 20.500,00 

Verba n.º 24 - Armazém n.º 1 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-A, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-A. Val à venda pelo valor minimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 25 - Armazém n.º 2 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-B, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-B. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 26 - Armazém n.º 3 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 46,05m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-C, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-C. Val à venda pelo valor mínimo de €: 14.000,00; 

Verba n.º 27 - Armazém n.º 4 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-D, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-D. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 28 - Armazém n.º 5 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-E, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-E, Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 29 - Armazém n.º 6 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 46,05m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-F, descrito 
na CAP Viseu sob o n.º 0014/841023-F. Val à venda pelo valor mínimo de €: 14.000,00; 

Verba n.º 30 - Armazém n.º 7 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-G, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-G. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Um lote composto pelas verbas n.º 31 - Instalações industriais com 3 pavilhões, 2 escritórios e 3 wc, 
sitas em Travassós de Baixo, com SC: 1994, SD. 5481 total: 7475m2; freguesia de S. José, inscrito na matriz 
sob o art.º 1369 U, descrito na CAP Viseu sob o n.º 677, verba n.º 32 - Parcela de terreno afecta a depósito 
de materiais, com a área de 3.130m2, freguesia de S. José, descrito na matriz 18740, descrita na CRP de 
Viseu com o n.º 846. Verba n.º 33 - Parcela de terreno afecta a depósito de materiais, com a área de 440m2, 
freguesia de S. José, descrito na matriz sob o art.º 18750, descrita na CRP de Viseu sob o n.º 847 e verba n.º 
34 - Parcela de terreno afecta a depósito de materiais, com a área de 759m2, freguesia de S. José, descrito 
dpi 1876U, descrita na CRP de Viseu sob o n.º 848, que val à venda pelo valor mínimo de 
€: DO. 

Tais bens encontram-se apreendidos à Massa Falida de Tevisil - Soc. Técnica Viseense de Construções, 


“É Liquidatário Judicial o Dr, Ademar Margarido RR. S. Leite, domicílio: Av. Alberto Sampaio, 106, 2.º Di, 
3510-027 Viseu, com o n.º de telemóvel 917 526 531; para os interessados nas | industriais está 
contactável o Sr. Femando Carneiro com o telefone 232083478 ou 918478658. 


SA 


Viseu, 14.01.2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Margarida Correia Alice Cardoso 
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VERMOIM - MAIA 


ANTÓNIO UMBELINO 
DE QUEIRÓS E LENCASTRE 
DA SILVA TORRES 


O Corão do Pr” «MN - ZONA 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
1.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


FALECEU 


Exequente: Comp.* Geral 
Predial Português, SA 


(21-02-2004) 


Sua Mulher, Filhos, Mãe, Sogros, Irmãos e restante família, 
participam o seu falecimento e comunicam que o funeral reali- 
sa-se hoje Domingo, pelas 16 horas da casa do Carvalhal para 


Igreja Paroquial de Vermoim- Maia. 
para a venda, mediante aber- Vermoim — Maia, 22 de Fevereiro de 2004 
tura de propostas que sejam 
entregues até esso momento, —— o ——— — 

deste T CASA MOREIRA RAMOS - 


(O Coméreio»Povto 


Conservatória 
dial do Porto 
508/08 1204. 

Penhorado em: 20-11-2001 
à executada Maria Odete Mon- 
teiro Machado, NIF. 163094675, 
Bi: 5821857, residente na Rua 
Dr. Podro Sousa, 686, 4100 
Porto. 


qeegação da Bair, ada 


Mouzinho de 
- 4º Esq”, 4150 Porto. 

Valor base da venda: € 
125.000,00 


Porto, 08-01-2004 


O Jutz de Direito 
Dr. Abílio Gonçalves Costa 


A Oficial de Justiça 
Maria do Céu Madureira 


+ Agueda + Anadia * Cantanhede 
* Coimbra * Figueira da Foz 
' Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


O Coméreio-Porto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 « FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 + 936 154 730 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


CJ TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS M TELECOMUNICAÇÕES 
ASS AM UM(A E O OTOS O AMZÉNS EMPREGO 

O PEÇAS EACESSÓRIOS  ( > OFERTA 
ONDE PRETENDE À COLOCAÇÃO O TERRENOS O PROCURA 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 
€ 0,91 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- |* O primeiro anúncio só | respostas ao jomal. postal, para: 
do, com o texto que pre- |poderá ser publicado 48 |+* Depois de devidamen- 

tende ver publicado. Cada [horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «p coMÉRcIO DO PORTO” 

, enviado pelo correio Depart? da Publcidado 
ço e entre palavras deve-  |* Não são aceites através | (CTT), em envelope, Rua Fornandos Tomás, 68 - 0/6, 
rá ser deixado um espa- [deste cupão anúncios para | acompanhado do res- u 
ço livre. a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale | 900 - 208 PORTO « Tal 22 589 
direito da não publicação do anúncio caso exista viotação do Código da Publicidade ou caso falta a indicação do nome, morada a telefono do 


IMPORTANTE: Reservamo-nos ao 
o as e md Dr tdo Fr a did de it ts Si Dn ira det e À 5 Palo 
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CULTURA '*s 


SESSÃO INAUGURAL DO CERTAME ASSOMBRADA PELA AUSÊNCIA DE UM REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA CULTURA 


Abertura do Fantas esgota Rivoli 
e Pedro Roseta ficou no Algarve 


Rui Rio reafirmou apoio ao festival e sublinhou importância do evento para a cidade. Homenagem à produtora Filmax 


ANASTÁCIO NETO 


Noite de bom cinema, home- 
nagens ibéricas e convidados es- 
peciais. Anteontem o Grande 
Auditório do Rivoli revelou-se 
demasiado pequeno para acolher 
o muito público que esgotou a 
sessão de abertura da 24º edição 
do Fantasporto - Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto, 
Entre as presenças de Rui Rio, 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto, e do governador civil, 
Manuel Moreira, a cerimónia 
acabou mesmo por ficar marca- 
da pela anómala ausência de um 
representante do Minstério da 
Cultura (MC). Pedro Roseta op- 
tou por inaugurar em Vila Real 
de Santo António, no Algarve, o 
Arquivo Histórico Municipal, 

Mário Dorminsky, director 
do Fantasporto, desdramatizou a 
situação, afirmando que o go- 
verno se encontra representado 
na pessoa do governador civil. 
“Incomodar-me-ia - afirmou 
Dorminsky - se à ausência ti- 
vesse algum significado. Mas, 
sinceramente, creio que não 


LÃ 


tem. 


"É urgente olhar para o 
Fantasporto com o uma 
ponta de lança do turismo 
cultural português em todo 
o mundo” 


Contrastando com a falta de 
comparência de Roseta e da in- 
definição dos programas de 
apoio à actividade cultural do 
MC, Rui Rio fez questão de 
marcar presença na sessão de 
abertura do Fantasporto, confes- 
sar-se um “adepto do cinema 
fantástico” e prometer uma po- 
lítica de apoio ao certame que, 
para o autarca, “é um festival 
importante para a cidade do Por- 
to”, 

Com Beatriz Pacheco Perei- 
ra a fazer as honras da casa, a 
“senhora Fantas” deu as boas- 
vindas a convidados e aos ciné- 
filos do fantástico, que anual- 
mente fazem questão de partici- 
par no certamem tornando o 
Fantasporto no mais popular e 
prestigiado evento cinematográ- 
fico nacional e uma imagem de 
marca do Porto e do país no es- 
trangeiro. 


No discurso oficial de aber- 
tura do certame, Beatriz Pache- 
co Pereira fez questão de consi- 
derar “urgentemente olhar para 
o Fantasporto como uma ponta 
de lança do turismo cultural por- 
tuguês em todo o mundo. Tanto 
o Estado como a Câmara do Por- 
to - afirmou a responsável - têm 
nas mãos o poder decisório de 
apostar em projectos de exce- 
lência”. 

Antecedida pela deliciosa 


Mário Dorminsky desvalorizou a inédita ausência de um representante do Ministério da Cultura 


curta-metragem francesa intitu- 
lada “The Men Without Head” 
(O Homem sem Cabeça), a ses- 
são de abertura do Fantasporto 
exibiu o excelente “Northfork”, 
de Micheal Pollish. 

Um impressionante exercício 
cinematográfico sobre a morte, 
esteticamente deslumbrante, 
narrativamente situado entre 
o surreal e o onírico, com um 
elenco de luxo (Nick Nolte, 
James Woods e Peter Coyote, 
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entre outros). Com uma direcção 
de fotografia cuidada, uma 
montagem irrepreensível e uma 
exigente movimentação de acto- 
res num cenário onde nada é 
deixado ao acaso, o filme de 
Pollish superou as mais altas 
expectativas e encantou o públi- 
co que esgotou o Rivoli. Pla- 
nos magníficos, argumento 
denso e profundo, “Northfork” 
é um título absolutamente im- 
perdível. 


“O cinema espanhol está num momento histórico” 


Da lista de convidados especiais, palavra para 


tasporto 2004, o represente galelo Julio Fernandez. 


o homenageado da noite, o presidente da Filmax, 
Julio Fernandez, “patrão” da produtora espanhola 
que celebra 50 anos, e que através da subsidiária 
Fantastic Factory tem sido responsável por alguns 


“dos mais importantes títulos do cinema fantástico 


europeu, entre os quais de destacam “Beyond Re- 
Animator” e “Killing Words”, ambas a concurso. 

Antecedendo a exibição de “Northfork”, An- 
tónio Reis, director-geral do Fantas, fez questão de 
salientar a importância de produtora espanhola e 
de apresentar ao público, na homenagem dos Fan- 


E 


Antes de subir ao palco do Rivoli, o responsável 
pela Fantastic Factory confessou aos joranlistas 
que “o cinema fantástico espanhol está nôm mo- 
mento histórico e que se encontra a fazer exporta- 
ções filmes numa quantidade nunca antes vista. 
Actualmente - adiantando ainda que o principal 
cliente da Filmax são os EUA. 

No que diz respeito ao Fantasporto, o presi- 
dente da produtora espanhola não poupou nos elo- 
gios ao certame afirmando ter “um carinho muito 
especial” pelo festival. | 
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Programa do dia 
GRANDE AUDITÓRIO 


15h30 - DEAD END 
Jean-Baptiste Andrea 
e Fabrice Canepa 
(Fra/EUA) 


17.45 - DON'T LOOK BACK 
Nick Shrerard 
(G.B.) SOCF e Méliês 


21,15 = THE GREEN BUT. 
CHERS 
Anders Thomas Jensen 


(Dinamarca) SR 


23.15 - BEYOND 
RE-ANIMATOR 
Bryan Yuzna (Esp.) SOCF 
Antecido pelas curtas-metragens 
LA ROUTINE - Cedric Babouche 
(Fra.) e MECHANIKA 
- David Sukup (Rep. Checa) 
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Urbano Tavares Rodrigues 
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ESCRITOR 


“Esta política do Bush 
leva-nos a guerras sucessivas” 


"Quando escrevi 'God Bless América” estava bastante indignado”, revelou o autor 


RUI AZEREDO 


Urbano Tavares Rodrigues, um 
dos mais conceituados escritores 
portugueses, lançou recentemente 
“A Estação Dourada”, belíssimo li- 
vro de contos, onde a actualidade é 
abordada de diversas formas, in- 
clusive através de histórias de amor. 
A frescura da sua imaginação e da 
sua escrita fica bem patente nesta 
entrevista ao COMÉRCIO DO 
PORTO, onde não resistiu a desfe- 
rir diversos ataques ao modo de go- 
vernação de George Bush, embora 
sem perder a esperança no futuro da 
Humanidade, 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
Porquê, desta vez, a opção por 
um livro de contos? 

URBANO TAVARES RO- 
DRIGUES: Não foi propriamente 
uma premeditação. Fui escrevendo 
ao longo de dez ou doze anos. Al- 
guns deles publiquei-os noutros la- 
dos, a maioria eram inéditos. Eram 
coisas que me apetecia escrever de 
vez em quando, Portanto, foi um li- 
vro que se formou, 


Há uma tendência 
para a criação de 
contos na literatura 
portuguesa 


CP: Mas porquê editá-lo nes- 
ta altura? 

UTR: Já tinha escrito muitos li- 
vros de contos. No intervalo dos ro- 
mances fui publicando contos. Qua- 
se se equivalem romances e contos. 

CP: O que lhe dá mais gozo 
escrever, romances ou contos? 

UTR: No romance temos uma 
ideia e depois levamos um ano ou 
dois a escrevê-la, às vezes mais, mas 
no fundo aquilo sai fluído. Às vezes 
há uma interrupção, podemos estar 
dois anos ou três sem acabar um livro, 
depois um dia surge o fim. Mas os 
contos são mais difíceis. Um conto, 
para ser um conto, tem uma grande 
tensão, tem o clímax, o efeito sur- 
presa, o suspense. Tudo isso tem que 
ser um concentrado e tem que ser 
uma obra verbal. No fundo os con- 
tos estão muito perto da poesia. São 
quase a anacronia do instante e cada 
período tem que ser quase uma jóia. 

CP: Quando está a escrever 
um dos seus contos não chega a 
pensar que dali poderia sair um 
bom romance? 


Pedro Granadeiro 


Urbano Tavares Rodrigues lançou um livro de contos onde descreve o estado da sociedade 


UTR: Já me aconteceu, mas 
normalmente não desenvolvo os 
contos em romances, 

CP: Qual poderá ser o papel 
do conto no meio literário portu- 
guês? Pode ajudar a cativar as 
pessoas para a leitura? 

UTR: Houve um tempo em que 
o conto tinha muita saída e um 
grande prestígio literário. Os portu- 
gueses eram mais contistas do que 
romancistas. O próprio Namora, 
que é um bom romancista, tem "Re- 
talhos da Vida de Um Médico", que 
são contos, e que foi o livro de 
maior tiragem 

CP: Na perspectiva de um po- 
tencial leitor é mais fácil começar 
pelo conto ou pelo romance? 

UTR: É uma questão de gostos, 
não é uma questão de facilidade. Há 
pessoas que preferem o romance, 
uma história longa, que vão sabo- 
reando ao longo de uma semana ou 
de um mês e entram num mundo 


URBANO 


TAVARES RODRIGUES 
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mais amplo e mais variado. O con- 
to tem outra vantagem. Há pessoas 
a quem a vida não permite fazer 
uma pausa e dá para ler hoje um e 
amanhã outro. Lê-se um pouco no 
carro eléctrico. .. no autocarro. Mas 
o conto teve uma grande voga so- 
bretudo nos países anglo-saxónicos 
e nos Estados Unidos e também na 
literatura russa. Na minha juventu- 
de comprava os livros de contos que 
saiam na Minerva e os contos ti- 
nham uma grande saída. Depois, 
houve uma pausa, a França foi sem- 
pre mais notada pelo romance e 
houve um período em que em Por- 
tugal quase só se publicavam ro- 
mances porque o conto não tinha 
saída, diziam os editores. Hoje te- 
nho a impressão que há uma ten- 
dência para proliferar outra vez. A 
Teolinda Gersão publicou dois li- 
vros de contos esplêndidos, a Inês 
Pedrosa também, o João de Melo, 
que é um excelente contista, voltou 
a publicar contos. Portanto, há uma 
tendência para a criação de contos na 
literatura portuguesa, 

CP: Em "A Estação Doura- 
da" aborda temas muito actuais. 

UTR: Sim, procuro até formas 
novas e maneiras novas de contar. 
Acho isso muito evidente em “A 
Estação Dourada”, há contos que se 
situam entre o sonho e a vida, ou- 
tros quase entre a vida e a morte, co- 
mo a "Zona Xis”. E há contos que 
são contados de outra maneira, co- 
mo um que é quase um exercício no 
futuro. O conto dá-me o prazer de 
fazer exercícios de escrita. 

CP: Parecem também ser his- 


“ tórias bastante jovens. Como se 


consegue manter tão fresco ao 
fim de tantos anos de escrita? 

UTR: Bem... isso é uma alegria 
porque para um homem da minha 
idade não há melhor elogio. Tenho 
uma grande experiência de vida e 
como sou professor universitário 
contacto muito com jovens. Sou ca- 
paz de os compreender por que vi- 
vo perto deles. Mas sinto dificulda- 
de em reproduzir a fala deles, so- 
bretudo o calão. 


»» Tomo partido, mas 
nas minhas histórias 
prefiro colocar 
interrogações 


CP: Mas inspira-se em factos 
reais para escrever? 

UTR: Algumas vezes, mas ou- 
tras vezes são contos totalmente 
imaginados. Tanto nos romances 
como nos contos há reminiscências 
da minha vida. 

CP: Por vezes escolhe mo- 
mentos históricos para situar os 
seus contos? 

CP: Sim, por exemplo “Jenin”, 
escrito pouco depois do massacre 
de Jenin, do qual tomei conheci- 
mento através dos media, e também 
“God Bless América”, escrito du- 
rante os bombardeamentos de Bag- 
dad e Baçorá. 

CP: Parecia que estava lá... 

UTR: Estive lá mas não nessa 


“altura.-Eu conheço Bagdad e isso 


terna rem t as coma rama ns re ram cem mar a ram Ama mar ana 


permitiu-me escrever mais à vonta- 
de esse conto. Também estive uma 
semana em Baçorá, mas há bastan- 
te tempo. 

CP: Ao pegar nesses momen- 
tos reais pretende perpetuá-los? 

UTR: Quando escrevi “God 
Bless América” estava bastante in- 
dignado. Acompanhei muito as re- 
portagens do Carlos Fino e de tele- 
visões estrangeiras e todas elas me 
davam imagens de qualquer coisa 
que se parece com o crime contra a 
Humanidade porque morreram nos 
bombardeamentos mais de três mil 
pessoas em Bagdad. Imensos civis 
morreram em Bagdad, as casas fi- 
caram destruídas, os hospitais, o ho- 
tel onde estavam os jornalistas... 

CP; Portanto, não quer que 
esses acontecimentos sejam es- 
quecidos? 

UTR: De certo modo... mas eu 
procurei escrever de uma maneira 
demagógica. Eu, pessoalmente, to- 
mo partido, mas nas minhas histó- 
nas prefiro colocar interrogações. 
Creio que no “God Bless América” 
fiz isso; foi descrever uma situação 
o mais objectivamente possível. 
Meti lá um elemento da presença de 
escudos humanos portugueses. In- 
ventei a personagem a partir de um 
facto real. Há um escudo humano 
que a dada altura tenta ir embora, 
porque sabe que vai ser equiparado 
a um terrorista e pode ir para a ba- 
se de Guantanamo, onde os ameri- 
canos torturararm presos. Ali não 
têm direitos humanos. 

CP: Nas suas histórias há 
uma constante réstia de esperan- 
ça? 

UTR: No fundo é a minha ati- 
tude perante a vida, perante o mun- 
do. Até sou relativamente pessis- 
mista a nível pessoal mas tenho a 
esperança numa Humanidade me- 
lhor, mais justa. Acredito num fu- 
turo democrático da Humanidade 
depois deste período de um capita- 
lismo neoliberal muito cruel, pro- 
motor de guerras. Só penso que o 
Império Americano está condena- 
do, porque há um crise estrutural 
nos EUA com dificuldades internas 
difíceis de ultrapassar que são de 
certo modo a causa destas guerras. 
Isto não é eterno. Assim como ad- 
mito a hipótese de um mundo me- 
lhor, também admito que possa ha- 
ver uma implosão do capital eco- 
nómico americano e arrastar na sua 
crise a Europa com graves conse- 
quências para todo o mundo. Mas, 
mudanças profundas nos Estados 
Unidos podem acontecer mais ra- 
pidamente do que se pensa, 

CP: Tem esperança que as 
presidenciais nos EUA mudem al- 
go? 

UTR: Evidentemente uma vi- 
tória dos democratas, mesmo não 
sendo o ideal, seria muito melhor 
que isto, Esta política do Bush é in- 
sustentável, leva-nos a guerras su- 
cessivas. A solução nos EUA pode- 
ria ser no sentido de uma evolução 
social, de uma assistência social, 
dos contratos colectivos de traba- 
lho. - 
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FILME POLÊMICO DE MEL GIBSON CHEGA À EUROPA A 1 DE MARÇO, COM EXIBIÇÃO NA POLÓNIA 


“A Paixão de Cristo” estreia 
a 11 de Março em Portugal 


A estreia europeia do filme "A 
Paixão de Cristo”, realizado por 
Mel Gibson, sobre as últimas 12 ho- 
ras da vida de Jesus Cristo, está pre- 
vista para dia | de Março em Var- 
sóvia. 

Em Portugal, o filme chega às 
salas de cinema no dia 11 de Mar- 
ço, distribuído pela Lusomundo. 

O distribuidor da película na Po- 
lónia anunciou a presença de Mel 
Gibson numa projecção do filme no 
santuário mariano de Czestochowa, 
no dia 10 de Março. 

Mariusz Lukomski, presidente 
da distribuidora polaca Monolith 
Films, disse esperar que o filme de 
Gibson - que dia 5 de Março terá 80 
cópias em exibição em salas de ci- 
nema da Polónia - seja visto por to- 
dos os polacos. 

A película, que tem originado 
muita celeuma entre a comunidade 
judaica norte-americana, estreia nos 
EUA a 25 de Fevereiro, Quarta-fei- 
ra de Cinzas, o início da Quaresma. 

Gibson é acusado de fomentar 
o anti-semitismo ao atribuir todas 
as responsabilidades pela crucifica- 
ção de Jesus Cristo aos judeus. 


"A Paixão de Cristo” retrata as doze últimas horas da vida de Jesus 


O realizador defende-se ale- 
gando que "A Paixão de Cristo”, 
com Jim Caviezel no papel prin- 
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cipal, é sobre o enorme sacrifício 
de Cristo e não anti-semita. Nu- 
ma entrevista ao canal de televi- 


Phillipe Antonello/EPA 


são norte-americano US TV, Gib- 
son disse que “ser anti-semita é 


4 


não ser cristão”. 
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Novo filme de 
Almodovar abre 
o Festival de 
Cannes em Maio 


“La Mala Educaciôn", o 
novo filme do realizador espa- 
nhol Pedro Almodovar, vai 
abrir a 57º edição do Festival 
Internacional de Cinema de 
Cannes, em França, a 12 de 
Maio, anunciou a organização, 

“Abrir o festival de Cannes 
significa o ponto alto da lua- 
de-mel que eu tenho vivido há 
anos com o público francês”, 
afirmou o realizador, subli- 
nhando que "é a primeira vez 
que um filme espanhol dá iní- 
cio ao festival”, 

O novo filme, actualmente 
em fase de pós-produção, con- 
ta a história de dois rapazes e 
um padre de uma escola cató 
lica em Espanha, na década de 
1960, que se reencontram anos 
mais tarde. 

Apesar de "La Mala Edu- 
caciôn” abrir o festival, ainda 
não está definido se o filme in- 
tegra a competição. 

Pedro Almodovar, membro 
do júri do festival em 1992, 
venceu a Palma de Ouro de 
Melhor Realizador em 1999 
com o filme "Tudo Sobre a 
Minha Mãe”, 
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DAN RHODES CONTA EM 101 HISTÓRIAS COMO FUNCIONA O NAMORO 


Uma súmula bem-humorada da 


essência das relações amorosas 


Lançamento da Gótica apresenta-nos um promissor escritor britânico 


RUI AZEREDO 


“A Namorada Portuguesa e 
outras 100 Histórias” (Gótica), do 
britânico Dan Rhodes, é um livro 
especial para sorver de um só tra- 
go, porque é impossível resistir ao 
desejo e à tentação do virar cons- 
tante de mais uma folha, 

Como o nome indica, são ao 
todo 101 histórias, cada uma no 
original inglês com 101 palavras, 
onde há um tema comum, a “na- 
morada”, São histórias sobre a na- 
morada do narrador, todas com 
um sentido de humor arrasador, 
muitas delas cínicas e outras bas- 
tante chocantes, frias e cruéis. Por 
Isso, é preciso estar de mente 
aberta para “entrar” neste livro 
com uma enganadora capa ange- 
lical, porque o que vamos encon- 
trar lá dentro é um mundo por ve- 
ses negro e até surreal, mas que 
muito nos conta sobre as relações 
a dois. Contudo, não há vantagem 
para ninguém, tanto fica mal o 
narrador, como a(s) sua(s) namo- 
rada(s). 

Mini-histórias de amor, há pa- 
ra todos os gostos, as que acabam 
bem, as que acabam mal, as que 
nem se percebem bem, falam de 
aproximação, de afastamento, de 
tristeza, desprezo, amor eterno, 
etc, enfim, tudo o que possa caber 
em qualquer relação amorosa. 

Na versão portuguesa da Gó- 
tica, a última história é precisa- 
mente “A namorada portuguesa”, 
uma opção que acaba por propor- 
cionar um final feliz: 

“Apaixonei-me no momento 
em que a vi na cozinha do avô de- 
la, vendo aqueles cabelos escuros 
ondulados a despenhar-se nos 
seus ombros portugueses. 

“Queres um café? - perguntou- 
me sorrindo, 

- Não estou lá com muita se- 
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A propriedade dos media 
abre Colecção Comunicação 


- O quê? Que tu dizes? - o inglês 
dela não era muito bom. 

Agora, eu tenho setenta e três 
anos e ela, setenta. 

- Queres beber um café? - per- 
guntou-me hoje, sorrindo. 

- Não estou lá com muita sede. 

- O quê? Que tu dizes? - Ne- 
nhum de nós tem o dom das línguas. 
Após cinquenta anos de casamento 


de meme mim tmr o nad 


O esplendor e o crepúsculo 
dos ideais cavaleirescos 
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nunca falámos verdadeiramente um 
com o outro, mas amamo-nos mais 
do que as palavaras podem dizer”. 

A Namorada Portuguesa e ou- 
tras 100 Histórias”, no original 
“Anthropology”, custa 15 euros. 

Dan Rhodes, nascido em 1972, 
foi nomeado pela revista Granta um 
dos melhores jovens romancistas 
britânicos. 


POESIA PALESTINIANA DOS NOSSOS DIAS 


“Os meus filhos nascem com 
Os seus pequenos caixões” 


LUÍSA MARINHO 


São sentimentos como a soli- 
dão, o desespero e a dor da perda 
que perpassam os poemas que se 
apresentam nesta “Pequena An- 
tologia da Poesia Palestiniana 
Contemporânea” (Asa). Os tex- 
tos foram seleccionados e tradu- 
zidos por Albano Martins. Como 
é habitual nesta colecção (“Pe- 
queno Formato”), inclui-se, no 
início do livro, uma ilustração de 
um artista plástico. Desta vez, é 
um desenho de Alberto Péssimo. 

Ao longo dos versos dos 17 
poetas escolhidos, quase não 
existe nenhum que se aproxime 


Ms ten And emma 108 AAA a nda As ACAM dÕOs AAA MAS Amas 


da esperança. O tom, apesar de “Pequena 

variar de autor para autor, está Antologia da 
impregnado de uma mesma vio- 

lência que, como uma arma po- Poesia 

derosa, desfaz os corpos a partir Palestiniana 

do seu interior. Mas não quer di- 

zer que o carácter poético seja Contemporânea” 
unicamente visceral. Quando o é, Edições ASA 


sabe sê-lo suficientemente meta- 
fórico para criar imagens belas, 
como “Do meu corpo só restava/ 
uma flor saliente / o meu coração 
no meio dos escombros”. (“O 
Desfraldar”, de Iusuf Abdelaziz) 

Mas é principalmente na es- 
curidão da morte - individual e 
colectiva, visto que se fala aqui 
de um país ocupado e de um po- 
vo que se vê como oprimido - 
que se inscrevem os poemas, 
mesmo quando adaptam um tom 
messiânico. “Chamo-vos/ Aper- 
to-vos as mãos/ (...) Dou-vos o 
calor do meu coração/ porque o 
drama que vivo é o quinhão da 
vossa tragédia”, lê-se em “Aper- 
to-vos as mãos”, de Tawfiq Zay- 
yad. 

Num conflito que dura há 
meio século, não há lugar para a 
esperança. Num dos poemas mais 
negros - “Os Filhos... e os meus fi- 
lhos”, de Samih Al-Qassim - lê- 
se: “Os meus filhos nascem/ com 
os seus pequenos caixões”. É a 
morte e a ausência de um futuro 


que estão aqui expressos. 


em curso 


Um dos poucos poetas que 
acredita ainda num futuro sem 
“muralhas”, sem “exílios”, é uma 
mulher. Fadwa Tugane - a reco- 
nhecida “poeta da Palestina”, que 
morreu no fim do ano passado - 
deixa a sua mensagem para um fu- 
turo sem ódio: “quando uma 
criança/ me abraça e acaricia o 
rosto fatigado (...)/ todas as mura- 
lhas desaparecem do meu coração 
fechado”. 

A sobrevivência numa terra 
em guerra faz-se dia-a-dia. Essa 
construção diária é, em si, uma 
fonte de esperança. “Também nós 
amamos a vida” (de Mahmud 
Darwich) é um poema onde isso 
é claro: “Também nós amamos a 
vida quando podemos./ Na mora- 
da que escolhemos, cultivamos 
plantas / vivazes e recolhemos os 
mortos./ E escrevemos os nossos 


nomes pedra a pedra. Tu, ó raio, 


ilumina a nossa noite, ilumina-a 


Nova criativitística potenciada 


- DESTAQUES | 


“Os Donos da Notícia - Con- 
centração da Propriedade dos Me- 
dia em Portugal” (12,50 euros), de 
Elsa Costa e Silva”, é o primeiro nú- 
mero da nova colecção Comunica- 
ção, recentemente lançada pela Por- 
to Editora. Na obra, a autora procu- 
ra ajudar a perceber como nasceram 
os grupos de comunicação, o que os 
justifica e a que lógicas obedecem. 
Paralelamente ao estudo teórico so- 


bre a concentração da propriedade dos media, também é 
feita uma análise dos principais grupos nacionais. 


“Os Cavaleiros - esplendor e 
crepúsculo”, de Emmanuel Bou- 
rassin, lançado pela Europa-Amé- 
rica, fala dessa instituição históri- 
ca cujas origens se perdem no 
tempo, mas cujo esplendor acon- 
teceu nos séculos XIl e XIII. 

Quando a burguesia começou 
a emergir e com a descoberta da 
América, ideais cavaleirescos co- 


mo nobreza, valentia, audácia e fé perdem-se entre va- 
lores como o comércio e o lucro. O livro, da colecção 
Equuio, Ga pio custa 17,62 euros. 


“A Estratégia de Lisboa” foi 
delincada em 2000 pelos chefes de 
Estado e governo da União Euro- 
peia numa cimeira extraordinária 
que decorreu na capital portugue- 
sa. À obra de Maria João Rodrigues 
“A Agenda Económica e Social da 
União Europeia - A Estratégia de 
Lisboa”, lançada pela Dom Qui- 
xote, lança a discussão e analisa o 
conteúdo e resultado das orientações políticas que saí- 
ram desse encontro de onde surgiu uma nova estraté- 
gia de SpsenNorvigRanão económico e hoçial, 
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AUDIENCIA (20/02) 


TVI 11 Anos 

Jornal Nacional 
Telejornal 

A Caminho do Euro 2004 
Jornal da Noite 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak; Poemas Pintados |I; 
Demanda do R; A Loja do 
Noddy, Mio e Mao; O Peque- 
no Ursinho; Os Três Ursos, Go- 
tinha e a Aventura da Água; 
As Forminha; Fimbles, Os In- 
criveis Mistérios de Ripley; 
Asas da China; Amigos Mar- 
cianos; Academia de Gladia- 
dores. 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Manhã Desportiva: Hóquei 
em Patins: Benfica vs EC. Por- 


to 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Vive o 20041: Magazine so- 
breo Euro 2004 apresentado 
por Dani 

14.45 Smallville Il; Série de ficção 

15.30 Força Portugal 

18.00 Domingo o: Com 
apresentação de Cecília Car- 
mo 

19.00 Milionário: Com apresenta- 
ção de Merche Romero 

19.15 Futebol de Primeira: Gil Vi- 
cente vs Sporting 


21.00 Telejornal 

22.00 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 

23.00 : Com 

apresentação de Cecilia Car- 


mo 
00.00 RTP Cinema: “A Escolha de 
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07.00 
08.00 
08.30 
09.30 
10,00 
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11.30 


12.00 
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13.00 
14.00 
19.00 
20.00 
20.30 
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21.30 
22.00 


23.00 


00.00 


01.00 
02.00 


Euronews 
Na Roça com os Tachos 
Mana África 

70x7 

Nós 

Novos Horizontes 

Vida por Vida: Documentá- 
ro 

Eurodeputados 

Euronews 

Ásia Indómita: Documental 
Desporto 2 

Clube de Jornalistas 

Zig Zag: Peanuts 

A Arte e a Matemática 
Etiqueta: Magazine sobre 
moda 

Jornal 2 

Vidas: Andy Warhol, Retrato 
Inteiro 

Diga Lá Excelência: Entrevis- 
ta a Guilherme Silva, presi- 
dente do Grupo Parlamentar 
do PSD 

Começar de Novo: Série es- 
trangeira 

Top + 

Euronews 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - O Mundo do Desporto; 
09.30 - Futebol: Champions League; 
10.00 - Futebol: Liga Italiana, AC 
Milan-Inter; 11,50 - Futebol: Premier 
League, Resumos dos jogos; 12.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Espanhol- 
Real Madrid; 14.00 - Futebol: Liga 
Italiana, Bolonha-Juventus, 14.50 - 
Informação; 15.00 - Futebol: Liga 
Italiana, Bolonha-Juventus, 16.05 - 
Andebol: Campeonato L.PA,, Bele- 
nenses-Fafe, 17.40 - Futebol: Liga 
Italiana, AC Milan-Inter, Resumo do 
jogo; 18.10 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Valência-Barcelona; 20.15 - 
Futebol: Superliga, Nacional-Benfi- 
ca; 22.10 - Informação; 23.00 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Atl. Bilbau- 
Bétis de Sevilha; 00.50 - Ciclismo: 
Volta ao Algarve; 01.10 - Futebol: 
Liga Italiana, Resumos; 01,40 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Resumos, 
02.10 - Futebol: Liga Francesa, Re- 
sumos. 


12.00 - Esqui Corta-Mato: Taça do 
Mundo; 14.00 - Saltos de Esqui: Ta- 
ça do Mundo; 15.30 - Ténis: Torneio 
WITA, 17.00 - Saltos de Esqui: Taça 
do Mundo; 18.30 - Boxe; 20.00 - 
Ténis: Torneio ATP Memphis; 21.30 
- Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 
23.00 - Notícias; 23.15 - Superbike: 
Campeonato do Mundo; 00,15 - 
Notícias. 


13.35 - As Confissões De Schmidt; 
15.40 - Sessão Box Office: Como 
Cães E Gatos; 17.10 - O Conde De 
Monte Cristo; 19.20 - 35 MM; 
19,40 - Crimes Calculados; 21.40 - 
Agenda Da Semana; 22.00 - Mul- 
her Fatal, 23.55 - Jogo a Dois; 01.30 
- O Conde De Monte Cristo. 


13.40 - Comboio em Fuga; 15.30 - 
Coração de Trovão; 17.30 - O Paci- 
ficador; 19.30 - Raparigas de Su- 
cesso; 21.00 - Sessão VIP; Outbre- 
ak, Fora de Controlo; 23.05 - Uma 
Pedra No Bolso; 00.35 - Coração de 
Trovão, 


14.39 - Paradisco; 15.00 - O Rei do 
Bairro; 16.42 - Cores; 17.00 - Mr. 
Jones; 18.53 - Big Bunny, Vermelho; 
19.00 - Quatro Almas um Desejo; 
20.43 - A Cassete de Vídeo; 21.00 
- JFK; 00.07 - O Mundo das Estre- 
las; 00.30 - Bigamia. 


SIC GOLD 


12.00 - Uma Casa Na Pradaria; 
15.00 - Primeiro Jornal, 16.00 - Da- 
las; 20.30 - Quem Sai aos Seus; 
21.15 - Cheers, Aquele Bar, 22.00 
- Uma Família às Direitas; 00.00 - 
Jornal da Noite; 01.00 - Serpico; 
02.00 - Uma Família às Direitas. 


O SIC IMULHER 
14.00 - World Fashion Tour, 15.00 
- Murphy Brown; 17,00 - Splash, A 
Sereia; 19.00 - La Memoire à Vif, 
20.30 - Corte | Costura, 21.00 - Be- 
aches, Eternamente Amigas; 23.00 
- Sexo e a Cidade, 23.30 - Encontro 
Marcado; 00,30 - Altas Armadilhas. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 16.00 - 60 Mi- 
nutos, 17.00 - Mar Portuguez; 17,30 
- Música do Mundo; 18.00 - Jornal 
de Síntese; 18.30 - Pavilhão do Fu- 
turo; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Caras Notícias; 20.30 - TV Turbo; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - In- 
ternacional SIC; 22.00 - Outras 
Conversas; 23.00 - Jornal de Do- 
mingo; 00.00 - A Quadratura do 


06.45 Totil Total 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil - 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: “Pai Para ti, 
Mãe Para Mim” 

16.30 Rex, O Cão Policia: Série es- 
trangeira 

17.30 Chiado Terrasse: “Identida- 
de Perigosa” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Só Gosto de Ti: Série de fic- 
ção portuguesa 

22.15 Herman SIC: Programa de 
entertenimento conduzido 
por Herman José 

00.45 Maiores de 17: “Porky's 2: 
O Dia Seguinte” 

02.45 Querido Professor 

03.45 Os Recordes do Guiness 


Circulo; 01.00 - Jornal de Sintese; 
01.30 - Música do Mundo; 02.00 - 
Toda a Verdade, Aldeia Virtual. 


E SIC RADICAL 
14.00 - Robots de Combate; 14,30 
- Andar Modelo; 15.00 - Home Mo- 
vies; 16.30 - Gato Fedorento; 17.00 
- MacGyver; 18.30 - Compacto: O 
Homem da Conspiração; 19.00 - 
Mad TV; 19,45 - Top Max Música; 
20.00 - À Vida é Injusta; 20.30 - 
Hyper Tensão; 21.00 - Velocity; 
22.00 - Felizes Juntos; 23.45 - Lin 
Chung, o Justiceiro; 00.30 - Dance 
Tv, 01.00 - Sex TV, 01.30 - Top Max 
Música, 02.00 - Gostas Pouco Gos- 
tas. 


14.00 - Os Crimes do Kremlin; 
15.00 - Na Senda dos Crocodilos; 
16.00 - Cidades da Ásia: Katman- 
du; 17.00 - Afeganistão: Promes- 
sas Não Cumpridas; 18.00 - Ran- 
king Animal Il: Os Mais Atrevidos; 
19.00 - Loucos Pelas Gordas: Amo- 
res Que Matam; 20,00 - Combus- 
tão Humana Espontânea; 21.00 - 
Sabedoria Selvagem; 22.00 - Afe- 
ganistão: Promessas Não Cumpri- 
das; 23.00 - Os Crimes do Kremlin; 
00.00 - Na Senda dos Crocodilos; 
01.00 - Cidades da Ásia; Katman- 
du; 02.00 - Ranking Animal Il: Os 
Mais Atrevidos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Angela Lansbury; 15.00 - À 
Ponte Aérea de Berlim: A Primeira 
Batalha da Guerra-fria, episódio 1; 
16.00 - A Ponte Aérea de Berlim: A 
Primeira Batalha da Guerra-fria, epi- 
sódio 2; 17.00 - A Operação Con- 
dor, 18.30 - A Semente de um Con- 
senso; 19.00 - Histórias Fantásticas: 
As Maldições do Antigo Egipto; 
20.00 - A Rainha Noor; 21.00 - A 


Batatoon: Inclui DreamsStreet; 
Marsupilami e Fairly Odd Pa- 
rents 

Um Cãozinho Chamado Ed- 
die: Série 

Missa 

Oitavo Dia 

TVl Jornal: As notícias com Jú- 
lio Magalhães 

Filme: a designar 

Filme: a designar 

Filme: a designar 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 

Olá Pai: Série 

Filme: “A Casa da Russia” 
Filme: “Invader” 

Grown Ups: Série estrangeira 
Os Olhos da Lei 
Chiquititas: Telenovela 


Ponte Aérea de Berlim: A Primeira 
Batalha da Guerra-fria, episódio 1, 
22.00 - A Ponte Aérea de Berlim: A 
Primeira Batalha da Guerra-fria, epi- 
sódio 2; 23.00 - A Operação Con- 
dor, 00,30 - A Semente de um Con- 
senso; 01.00 - Histórias Fantásticas: 
As Maldições do Antigo Egipto; 
02.00 - A Rainha Noor. 


14.00 - De Mochila às Costas: Ir- 
landa; 15.00 - Música: Febre de 
Dança; 16.00 - Grandes Livros; Os 
Miseráveis; 17.00 - Clássicos do De- 
sign: O Logótipo da Shell; 17.30 - 
Casas: Casa "La Bola”; 18.00 - Te- 
souros do Mundo: Locais Sagrados 
|: 19,00 - A Natureza Humana: O 
Preço da Verdade; 20.00 - Drama e 
Suspense: O Preço da Verdade; 
23.00 - Os 10+ Salvamentos Im- 
pressionantes; 00.00 - Spas Espec- 
taculares: Ste. Anne's Country Inn 
e Spa; 00,30 - Ilhas Exóticas: Espe- 
cial; As Caraíbas, 01.00 - O Mundo 
a la Carte: Duas Gordas de Talento 
Freiras Beneditinas; 01.30 - Viagens 
Culinárias: Oaxaca, México; 02,00 - 
Feira de Antiguidades: Greenwich. 


GNT 

13,00 - Altas Horas; 15.05 - Vídeo 
Game; 16.40 - A Grande Família/Ao 
mestre com carinho; 17.20 - A Tur- 
ma do Didi; 18.00 - Domingão do 
Faustão; 20,00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Zorra Total; 23.00 - Especial GNT P, 
Diz no pé; 00.00 - Desfile das Esco- 
las de Samba, Rio de Janeiro. 
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EM DESTAQUE 


Futebol de Primeira: 
Gil Vincente x Sporting 


RIP 1 19.15 | 


As esquipas do Gil Vincente e do Sporting defron- 
tam-se esta noite na 23º jornada da Superliga Galp Ener- 
gia. Prepare-se para momentos de grande futebol. 


Começar de Novo 


To 9 
RTP 
1 á 


0000 | 


A tensão aumenta quando Jessie e Grace concorrem 
para o mesmo papel no espectáculo da escola. No entan- 
to, são surpreendidas quando o professor transforma a 
peça num musical... 


Herman SIC 


Nesta noite de folia, Herman José aparece acompa- 
nhado de convidados que não dispensam a animação 
carnavalesca, como é o caso dos brasileiros Marcos Pas- 
quim e Óscar Magrini e da Escola de Samba da Mea- 
lhada. 
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RANDE PORTO 
CINEMAS 


BOCAGE 
De Djalma Limongi Batista. 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
M/12 


CINEMAS CIDADE 


DO PORTO 
TEL. 226009164 


cacem sta aa 


SALA 1 * RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50 e 21h50. M/12 


SALA 2 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40 e 22h00. M/12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40. M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30, M/12 


, 
, 
, 
, 
, 


NUN'ÁLVARES | 


TEL 226092078 | 
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ANYTHING ELSE - À VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M/12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


GRANDE AUDITÓRIO 


rca aa e canada 


DEAD END 
De Jean-Baptiste Andrea e 
Fabrice Canepa (Fra/E.U.A,). 
Às 15h30 


DON'T LOOK BACK 
De Nick Shrerard (G.B.). Às 
17h45 


THE GREEN BUTCHERS 
De Anders Thomas Jensen 
(Dinamarca). Às 21h15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


PEQUENO AUDITÓRIO 
FANTASPORTO'2004 


TUNO NEGRO 
De Vicente J. Martin, Pedro 
L. Barbero (Espanha). Às 
15h15 


JUSTINO - LA CUADRILLA 
(Espanha). Às 17h15 


THE LOCALS 
De Greg Page (Nova 
Zelândia.) Às 23h00 


MOTOWN UMA HISTÓRIA 
De Paul Justman (E.U.A.) As 
23h00 


ARRÁBIDA 


encena cena coreana 


FANTASPORTO'2004 


A MULHER MAIS FEIA DO 
MUNDO 

De Miguel Bardem (Espanha). 
Às 13h00 e 17h40 


TEL. 223778800 : 


e e 


“COLD MOUNTAIN” - 
“UM ÉPICO DE AMOR E GUERRA 


* DIVERSAS SALAS 


“Cold Mountain”, de Anthony Minghella, é um verdadeiro 
épico, que tem por pano de fundo a Guerra da Secessão norte- 


americana. 


No meio da guerra e de toda a miséria que a envolve, huma- 
na e social, seguimos o desenvolver de um amor à distância que 
nem o tempo consegue apagar, apesar de a início até parecer 
algo frágil. Jude Law e Nicole Kidman representam o par 


TEKNOLUST 
De Lynn Hershman Leeson 
(E.U.A.), Às 15h20 


FUEGO ETERNO 
De José Angel Rebolledo 
(Espanha). As 20h00 


' 
' RAIN 
o 
" 


De Christine Jeffs (Nova 
Zelândia). As 22h20 


DAGON 
De Stuart Gordon (Espanha), 
Às 00h40 


| PAGO PARA ESQUECER 


e es 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h30, 21h45 e 
00h45. M/12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h00, 16h30, 18h45, 21h30 
e 00h00. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00. M12 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. M12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h40, 
16h15, 18h15, 22h15 e 
00h30. M12 


sn 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h50 
e 00h15. M/12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 

De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M12 


QUER 


De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré, Sessões 
às 15h50, 18h10 e 00h25. 
M12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin. Sessões 
às 13h30 e 21h55. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 
e 00h40. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 
00h00. M/12 
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ANTHONY MINGHELLA 


romântico que a tudo sobrevive. Jude Law interpreta W.P. 
Inman, um desertor do exército sulista que, farto da guerra, arr- 
risca a regressar casa a pé. Para além dos perigos que corre 


qualquer desertor, enfrenta uma série de situações adversas, 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h50. M/16 


ANYTHING ELSE - A 
VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. Sessões 
às 13h45, 16h20, 18h50, 
22h10 e 00h40, 
M/12 


S.W.A.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h45, 
22h05 e 00h55. 
M/12 


LOST IN TRANSLATION - 
O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h40, 15h45, 18h25, 
22h00 e 00h20. 
M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. 
M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h45, 18h00, 21h15 e 
00h30. M/12 


e een aa 


seus 


RO o 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h25, 18h30 e 22h20. 
M/12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 
22h05 e 00h50. 
M/12 


GAIASHOPPING 


TEL. 223791697 


....uu.. 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h00 e 21h00. 
M/12 


S.W.A.7. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessão às 
00h15. 
M/12 


SALA 2 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h15, 19h05 e 
21h55. M/12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessão às 00h30. 
M/12 


....... 


desde o clima à fome. Ada Monroe (Nicole Kidman) aguenta 
como pode a sua fazenda enquanto espera a chegada do seu 
amor. À ajudá-la tem Ruby Thewes (Renée Zellweger), uma 
rapariga com uma força enorme, capaz de mover montanhas. 


SALA 3 « GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz, Sessões 
às 13h40, 16h00, 18h15, 
21h15 e 23h45. 
M/12 


SALA 4 « PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões 
14h15, 17h10, 21h10 e 
00h10. M/12 


SALA 5 «e DESAPARECI- 


| DAS 


«cena aa uu. 


De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 13h30, 16h40, 
21h30 e 00h40. 

M/12 


SALA 6 + COLD MOUN- 


| TAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 e 
00h35. M/12 


SALA 7 « ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
13h30, 16h30, 18h40, 
21h25 e 00h00, 
M/12 


SALA 8 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 
21h40 e 23h55. 
M/12 í 
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SALA 9 * À CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h45, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h25. 
M12 


A FLORESTA MÁGICA 
Sessão às 11h00. M/04 


SANDIM 
TEL. 227633174 


a DS 


O SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
15h00, 17h30 e 21h45. 
M/12 


| NORTESHOPPING 


e... 


TEL. 229571500 


a 


| SALA VIP + PAGO PARA 
| ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 
21h40. M/12 


SALA 2 * À CASA ASSOM- 

BRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h10, 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h05. 
M/12 


SALA 3 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 
21h40 e 00h15. M/12 


SALA 4 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sesssões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M/12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M/12 


| SALA6G + O JÚRI 


+ 
J 
4 


e] 


“sas e e e e e ee e 


e. 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
17h20 e 00h20. M/12 


SINBAD - À LENDA DOS 
MARES 
Sessão às 11h00. M/06 
O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h10 e 
21h00. M/12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 - 


| OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50. M12 


SALA 8 «e DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h25 e 
00h25. M12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


seems nencanc ee nas 


SALA 1 * PAGO PARA 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
11h00, 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h25. 
M/12 


SALA 2 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
11h20, 14h20, 17h20, 
21h20 e 00h20. 

M/12 


O ComéreiosDorto 
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SALA 3 « GOTHIKA 

De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 11h35, 13h50, 16h05, 
18h20, 21h25 e 00h00. 
M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
00h25. M/12 


SALA 5 * FAN FAN O SEDU- 
TOR 

Sessões às 11h45, 14h00, 
16h15, 18h30, 22h05 e 
00h10. M/12 


SALA 6 + MICHEL VAIL- 
LANT 

De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 11h40, 14h05, 
19h05 e 00h30. M/12 


A CASA DE CAMPO 

De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h35. M/16 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 

De Peter Jackson, com lan 
MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h00 e 23h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h30 e 21h00. 

M/12 


SALA 8 + ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 11h30, 
13h40, 15h50, 18h00, 
21h30 e 23h45. M12 


SALA 9 « PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 

Henrique Viana. Sessões às 
11h20 e 13h30. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h40, 
21h15 e 00h35. 

M/12 


SALA 10 * À CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 11h05, 13h25, 
15h30, 17h35, 19h40, 
21h45 e 23h50. 

M/12 


SALA 11 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 11h05, 
13h35, 15h35, 17h40, 
19h45, 21h50 e 23h55 
M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 
is TEL 7224642373 


De Dom Michael Paul, com 
Stevan Segal e J.A. Rule, Às 
16h00 


PARQUE NASCENTE 
RR | + 411774177] 


SALA 1º COLD MOUNTAIN 
tt com 
ria Nicole Kidman e 

. Sessões às 
T2RSO 15h45, 18h40, 
22h00 e 00h35. M/12 


SALA 2 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35, 
21h25 e 00h20. M12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 - 


OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h30, 22h15 e 
00h50. M/12 


SALA 4 + PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
“13h05, 15h40, 18h25, 
21h30 e 00h10. 
M/12 


| SALA 5 e GOTHIKA 
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De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz, Sessões 
às 14h15, 16h25, 18h55, 
21h45 e 00h00. M/16 


SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 


e 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M/12 


SALA 3 « O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45 e 
16h30. M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
19h15 e 22h00. M/12 


| SALA 4 * A CASA ASSOM- 


Stiller, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h20, 22h05 e 
00h45. M/12 


SALA 7 * À CASA ASSOM- 

BRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h45, 21h55 e 00h45, 
M/12 


SALA 8 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farns. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55. 


M/12 


SALA 9 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 


Hackman, Dustin Hoffman e 


John Cusack. Sessões às 
13h25, 16h05,18h50, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 10 + O GRANDE 
PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
21h40 e 00h15. 

M/12 


SALA 11 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 


Cruise, Ken Watanabe e Billy 


Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. 


M/12 


SALA 12 « MICHEL VAIL- 
LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 


com Sagamore Stevenin, Lisa 


Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
M/16 


S.W.A.T. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 19h00, 21h50 e 
00h40. M/12 


CENTRO MULTI- 


MEIOS ESPINHO 


ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 
SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 


OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45 e 21h45. 
M/12 
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BRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h45. M/12 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz, Sessões 
às 14h00, 16h00, 18h30 e 
21h30. M16 


SALA 6 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h30 e 21h30. 
M/12 


ESTÚDIO SANTA 
CLARA 


eres scconcas soe ncaceniica en as 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h45. M/12 


TEATRO 


O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados 
às 18h00, Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA DO 
FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas. De terça a 
Sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
O POÇO 
Encenação de João Luiz. De 
unda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE 
PARANHOS 
PINTURA “O PENSAMENTO 


DA MÃO” 
De Hugo Menoita. Até 3/03 


CASA MUSEU 

MARTA 
"PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
Sdbados, domingos é fra 

à e feria- 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


..—— 


CC se 


ce... 


e 


CC e e 


CCC 


TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS 
Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 


BENITA FEJO STAY NICE AND 
SWEET, 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 

DESENHOS 

De Álvaro Siza. Até 3/03 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 


PINTURA "LOCALIDADES" 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 


LITOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ACTOS 


PINTURA 

De Vitor Neves, De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


GALERIA ALVAREZ 


"LOST AND FOUND” 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 as 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
GERAL DE DEPÓSITOS 


COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 


COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- | 


TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO : 


QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS” 
Até 29/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 


CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


"LIVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura. Até 
11/04 

“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandi, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. Até 
18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 


15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 


ÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 


18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 1 


“ss e 


....... 
...... COLD DESDE asse ause ses a sessao ovos... 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 


ALEGRE 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRA- 
FIA . 
De Morais de Castro. Até 
29/02 


TRINDADE - GALERIA 
ARTE 
PINTURA 
De Alvarenga Marques. 
Sábado e segunda das 
15h00 às 19h00. Terça a 
Sexta das 11h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 19h00. Até 
3/03 


GALERIA ARTE MARIA 
MANUELA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
De segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 
14h30 às 20h00. Até 29/02 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 

DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain, De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 
19h00. Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
PINTURA “SOB O ROSTO DA 
MORTE” 
De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. Até 22/02 


CENTRO CULTURAL DE 
RIO TINTO 
EXPOSIÇÃO DE TAPETES DE 
ARRAIOLOS 


De segunda a sexta das 9h00 | 21 GRAMAS 


às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Sábado e domingos 
das 15h30 às 19h30. Até 
29/02 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR DO 
DESENHO 
"A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
"SESSENTA ANOS" 
De Armanda Passos. Até 
18/04 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30, Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


PINTURA "H20" 

De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL” Até 22/02 


BARCELOS 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 


OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAIL- 
LANT 


Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


BRAGA 


CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45, 17h40 e 
21h35. M12 


SALA 2 * PAGO PARA | 


ESQUECER 
Sessões às 14h55, 17h15 e 
21h45. M/12 


t 
CCC 
- COOL ese ee en esa see 


e... 


.....—. 


SALA 3 * À CASA ASSOM- 
BRADA 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 21h50 e 00h00. 
M12 


SALA 4 « ROMANCE ARRIS- 


CADO 
Sessões às 14h55, 17h05 e 
22h00. M12 


O GRANDE PEIXE 
Sessões às 19h10 e 23h50. 


SALA 5 * DESAPARECIDAS 


Sessões às 14h55, 17h05, 
19h05, 22h10 e 00h00. 
M/16 


| SALA 6 * SCARY MOVIE 3 - 
| OUTRO SUSTO DE FILME 

| Sessões às 14h50, 17h00, 

| 21h50 e 23h55. M/12 


e a 


LC ..—— 


CCC en... 


SALA 7 * GOTHIKA 


Sessões às 15h00, 17h40, 
19h10, 22h00 e 00h05. 
M/16 


CCC nene cisne 


| SALA 1 + DESAPARECIDAS 


Sessões às 15h10, 18h10, 
21h20 e 00h20. M/12 


SALA 2 + ROMANCE ARRIS- 


CADO 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h05. M/12 


SALA 3 * À CASA ASSOM- 
BRADA 
Sessões às 15h00, 17h15, 
19h45, 21h55 e 00h25 
M/12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


Sessões às 14h50, 18h00 e 
21h10. M/12 


Sessão às 00h30. M/16 


SALA 5 * PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessão às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h10. 
M/12 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 


Sessões às 14h10, 17h35, 
21h00 e 00h15. M12 


MONSTRO E COMPANHIA 


Sessão às 11h05. M/06 


SALA 7 + SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 13h25, 15h25, 
17h30, 19h35, 21h40 e 
00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES 


ARTE D'ARTES 
PINTURA "TWO FOR TEA” 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira. Até 27/02 


CAFÉ ITALIANA 


PINTURA EM AZULEJO "AZU- 


LEJOS BIENAL DE VILA 
VERDE” 
Até 29/02 


CASA DOS CRIVOS 
PINTURA E ESCULTURA 
“OBSESSÕES E PECADOS” 
De Ricardo Campos e 
António Peres. 


COLECTIVA DE PINTURA 
Até 29/02 


C. DEBASTO 


[o a 7 s 


NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 

DA IMPRENSA 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
19h00. Exposição perma- 
nente 


VT 0% o 


| 
| 
| 
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CINEMAS 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


SWAT - FORÇA DE INTER- 


| VENÇÃO 


, 
, 
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Sessões às 15h30 e 21h30, 
M/12 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE - SALA DE 
ETNOGRAFIA E CULTURA 


| MATERIAL 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes 


VIARA 


CINEMAS 


GUIMARAES 
SHOPPING 


SALA 1º A CASA ASSOM- 
BRADA 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h30, 21h10 e 23h40. 
M/12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h30 e 23h50. 
M/12 


| SALA 3 * PAGO PARA 
| ESQUECER 


a 


es 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 4 « GOTHIKA 
Sessões às 13h30, 16h40, 
19h20, 21h50 e 00h10. M/6 


Sessão às 13h20 e 16h10. 
M/12 


O JÚRI 
Sessões às 19h00, 21h40 e 
00h20. M/12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. 
M/12 


CINEMA 5. MAMEDE 


span ana eee eee a 


GOTHIKA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M/12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTEFUGA 
| PELA ESCADA 


PINTURA 


De Rita Carreiro. 


Até 29/02 


E LOUSADA 


CINEMAS 


AUDITÓRIO 


LISA 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
M/12 | 
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XADREZ TESTE 


Por Luls SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE POGOSJANTS 


Aqui está um empate posicional 
que qualquer humano commpre- 
ende de imediato despois de desco- 
berto o notável sacrifício branco no 
segundo lance, além do pormenor 
lógico do sexto movimento. Os 
computadores são tão fortes no 
jogo táctico mas falham nestas sim- 
ples deduções indutivas (esta mere- 
ceu uma terceira menção honrosa 
na "Chervoni Girnik” de 1965). 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre 
Internacional (MI); 30 a 40s. - 
Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - Mestre 
Nacional (MN); 50s. a 1 minuto e 
meio - 1º categoria; 1,5 a 2,5m. - 2º 
categoria; Mais de 2,5m. - 3º cate- 
goria 


SOLUÇÃO: 1.Tb5+ (1,cxb3? Rxb6) 1...Rxa4 
(1...Ra6 2.cxb3 cxd3 3.Txd5) 2.Txb4+! Rxb4 
3.C3+ Rc5 4,d4+ Rd6 5.Rh6 Re6 6.Rg5!= Bf7 
LRI4 Bg6 B.Re3 Rf5 9.Rd2 Rf4 10.Rc1 Re3 
[1.Rd1 Bh5+ 12.Rcl Bg4 13,Rb1 Rd2 14.Rai, 
empate posicional. 


EFEMÉRIDES 


CRUZADISMO TEMATICO - 


Domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»porto 


BOTANICA 


PROBLEMA N.º 863 - A. B. CALDEIRA 


HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS SARMENTO- 
SAS HERBÁCEAS, DA FAMÍLIA DAS 
QUENOPODIÁCEAS, ORIGINÁRIAS DAS REGIÕES TRO- 
PICAIS, ONDE SÃO USADAS COMO HORTALIÇA; Capa 
comprida e larga, com cabeção ou capuz (pl). 2- 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Fécula 
que se extrai da raiz da mandioca e com a qual se faz 
sopa excelente; Charrua. 3 - Nitónio (s.q.); Lutar, 
Aroma; Um milhar. 4 - Tardar; Larva que se cria nas 
feridas dos animais; Cólera. 5 - Radon (s.q.); Nome de 
letra; Antiga nota de música "do". 6 - Base portu- 
guesa; O MESMO QUE NITROGÊNIO. 7 - Estampilha; 
Ferro puxado à fieira. 8 - Pronome pessoal; Níquel 
(s.q.); Unidade de trabalho. 9 - Adorar; Satélite de 
Júpiter; Distrito da antiga Índia Portuguesa. 10 - 
Canudo; Bário (s.q.). 11 - Indivisa; Base de susten- 
tação. 12 - Amuleto; Rostos; Quatro mais quatro. 13 
- Voltara; Pedra de moinho; Olho simples do insectos. 
14 - Espaço de doze meses; GÊNERO DE ÁRVORES 
BRASILEIRAS, DA FAMÍLIA DAS EUFORBIÁCEAS; Ali; 
Brisa. 15- Isolado; Dois mil e quinhentos, em romano; 
Direcção do navio (pl); Raspa. 16 - Tesouros públicos; 
Regra. 17 - Faixa; Pedra de altar, Dobrar. 18-A 
minha pessoa; Aquilo que adere; Rio da Suiça. 19 - 
Gelha; Macacos americanos; Actínio (s.q.). 20 - Nome 
de mulher; Ter sabor amargo. 21 - GÉNERO DE 
ARBUSTOS, OU PEQUENAS ÁRVORES ORNAMENTAIS, 
DA FAMÍLIA DAS TEÁCEAS, ORIUNDO DA ÁSIA ORIEN- 
TAL; Aquilo que se lavrou. 


oO OU aew Na 


e 
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VERTICAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS, DA 
FAMÍLIA DAS PRIMULÁCEAS, PRÓPRIAS DO 
HEMISFÉRIO NORTE; Amplo; Abrev. de recibo, 2- 
Lugar onde a maré bate e se quebra; Ruim; Delgado; 
Catarro pulmonar. 3 - Alumínio (s.q.); Majestoso; 
Arrendam. 4 - Lista; Metal precioso; Gálio (s.q.). 5 - 
Espaço celeste; Ferro puxado à fieira; Cloro (s.q.). 6- 
Miséria (fig); PLANTA LAURÁCEA. 7 - Mamífero des- 
dentado espécie de tatu; Medida de uma superfície; 
Rio costeiro de França, 8 - Abalar; Prenderam com 
amarras. 9- Cobalto (s.q.); Letra grega; Inter). de dor; 
Ouro (s.q.). 10 - Ave de rapina; Tornar morno. 11- 
Engaste de pedra preciosa; Murros; Manto largo de lã 
que era o traje particular dos Romanos. 12 - PLANTA 
ALIÁCEA; O cinto das calças; Exercer o direito de veto, 
13 - Tabela de tarifas; Natal (em francês); Crença; 
Discursa. 14 - Érbio (s.q.); Ora a Deus; Dançar; Chefe 
etíope. 15 - Caruma; Letra grega; Porco; Sargaço; 
Despido. 16 - Quinhentos e um, em romano; Madre; 
Poeira; Desmontar (do cavalo). 17 - GÉNERO DE 
COGUMELOS MOLES, DA FAMÍLIA DAS BOLETÁCEAS, 
DE QUE É TIPO, DOS QUAIS ALGUNS SÃO 
COMESTÍVEIS E OUTROS VENENOSOS; Cais; Atraiçoar; 
Infusão medicinal de várias plantas. 
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1788 


1797 


1832 


1906 


1912 


I924 


1933 


Nasce Artur Schopenhauer, filósofo alemão. 
E criada, em Lisboa, a Companhia de Seguros 


Tranquilidade Recícropa. 


D. Pedro abdica do trono do Brasil para se dedicar à 
causa liberal portuguesa. Chega à ilha de São Miguel, 
nos Açores. O confronto com o poder absolutista de 
seu irmão, D. Miguel, levará à Guerra Civil de 1832-34. 
É publicado o manifesto das empresas jornalísticas de 
Lisboa contra a apreensão de jornais, ordenada pelo 
Governo de José Luciano de Castro. Subscrevem-no 
França Borges, por O Mundo, Moreira de Almeida, por 
O Dia, Magalhães Lima, pela Vanguarda, Alfredo 
Cunha, pelo Diário de Notícias, e Zeferino Cândido, 
por A Época. 

O contrato para introdução da telegrafia sem fios, em 
Portugal, é assinado entre o Governo e a Marconi. 

O Governo de Afonso Costa autoriza a contratação de 
empréstimos para a realização de trabalhos na rede 
viária. 

Amnistia para os militantes monárquicos. Entre eles 
encontra-se o Bispo do Porto, punido por ter desobe- 
decido à proibição de ler nas missas a pastoral de 23 
de Fevereiro de 1911, onde eram contestadas as medi- 
das anticlericais do regime Republicano. 
Manifestação em Lisboa, convocada pelas Juntas de 
Freguesia, contra a degradação das condições de vida. 
O texto da futura Constituição de 1933, que consagra a 


1974 


1975 


ditadura do Estado Novo e a liderança de Oliveira 
Salazar, é publicado no Diário do Governo. Estipula-se 
que a proposta será sujeita a plebiscito a 19 de Março 
e define-se a abstenção como voto “sim”, um “apoio 
tácito” ao documento, 

Os Estados Unidos da América e a China retomam 
relações diplomáticas, após duas décadas de isola- 
mento. 

É posto à venda o livro “Portugal e o Futuro”, do gene- 
ral António de Spínola, vice-chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas, antigo governador-geral 
da Guiné, que contesta a política colonial do Governo 
e a manutenção da guerra. O lançamento da obra, 
pela editora Arcádia, permite ao jornal República afir- 
mar em primeira página: “A vitória exclusivamente 
militar é inviável”, A primeira edição esgota-se em 
poucas horas. 

O MFA reforça os poderes chamando a si o direito de 
veto sobre decisões políticas fundamentais para a 
sociedade portuguesa, como a composição do 
Governo e a candidatura à Presidência da República. 
Morre o poeta e dramaturgo catalão Salvador Espriu, 
aos 72 anos. 

Morre Marques Vidal, aos 62 anos, profissional da 
rádio portuguesa. 

Morre o artista norte-americano Andy Warhol, aos 58 
anos, o mago da Pop Art, antigo publicista, celebriza- 


do pelas serigrafias das latas Campbell. 

Eleva-se a 271 mortos, a 717 feridos e a dez mil desalo- 
jados, o número de vítimas das chuvas torrenciais que 
caem no Estado do Rio de Janeiro, no Brasil, há um 
mês. 

Explode o foguetão Ariane, com dois satélites japone- 
ses de telecomunicações a bordo, pouco depois do 
lançamento, na Guiana francesa. 

Reabre, em Lisboa, o Gabinete de Apoio à Vítima, assi- 
nalando o Dia Europeu. 

40 mil agricultores europeus bloqueiam Bruxelas em 
protesto contra a Reforma da Política Agrícola Comum 
da UE. 

Morre Correia da Fonseca, aos 77 anos, o “pai” do 
Totobola, em Portugal. 


2000 O poeta português Eugénio de Andrade é distinguido 


com o Prémio Vida Literária, da Associação 
Portuguesa de Escritores. 


2000 O Governo português apresenta a proposta de Lei 


Eleitoral para a Presidência da República que concede 
direito do voto aos emigrantes. 
Morre o cineasta francês Robert Enrico. 


2002 Jonas Savimbi, líder da UNITA, é abatido em Angola 


por tropas governamentais. 


2003 É apresentado o livro “Cidade Romana de 


Eburobrittium - Óbidos”, sobre a última cidade roma- 
na descoberta em Portugal. 


O Coméreiomovto 


Domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


PASSATEMPO |53 


HORIZONTAIS : 1 - Pequenos orifícios da 
pele; Crucificar na aspa. 2 - Herdade; 
Reco. 3 - Acolá; Alumínio (s.q.); 
Repetição (fig.). 4- Adora; Quadro pin- 
tado a óleo; Batráquio. 5 - Irado; Nota 
de música (pl.). 6 - Oferece; Despidos. 
7 - Pedido de socorro de uma embar- 
“cação; Instrumento para abrir furos. 8- 
Érbio (s.q.); Saca; Fruto da ateira. 9- 
Época; Utensílio de cozinha; Carta de 
jogar. 10 - Valia; Anel. 11 - Olor; Erva 
curta e rasteira. 


VERTICAIS: 1 - Saltar; Mato inculto. 2 
- Aquele que ama; Brisa. 3 - Acusada; 
Escudeiros; Anel. 4 - Discursa; Vazia; 
Som do canhão. 5 - Livre; Vendera a 
crédito. 6 - Estás; Antiga cidade da 
Caldeia. 7 - Chamamento; Raspar. 8 - 
Tamanca; Sódio (s.q.); Medida de super- 
fície. 9-A favor de; Troca; Suf. de ser- 
ventia. 10 - Actínio (s.q.); Riso de mofa. 
11 - Flor da roseira (pl.); Rapa. 


PALAVRAS CRUZADAS 
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HORIZONTAIS: 1 - Colocar; Tinos. 2 - 
Herdade; Botequim; Espécie de sapo do 
Amazonas. 3 - Radon (s.q.); Extremidade 
do braço; Povoação com categoria inferior 
a cidade. 4 - Respeitante ao nascimento; 
Germânio (s.q.); Atmosfera. 5 - Grão seco 
da uva; Dignidade militar entre os turcos. 
6 - Pedra de altar; Época. 7 - Apelido de 
heroína francesa; Que não tem som. 8 - 
Carta de jogar; Dois, em romano; Tarifa. 9 
- Tonta; Árvore com cuja casca se aromati- 
za o vinho; Vogal (pl). 10 - Adora; 
Sofrimento; Actuei. 11 - Cornada; Ruins. 


VERTICAIS: 1 - A haste das letras; 
Espiolham. 2 - Ornamentara; Adição. 3- 
Letra grega; Saca; Família (fig.). 4 - Febre 
paludosa. 5- Tremor de terra; Cento e um, 
em romano; Oferece. 6 - Animal domésti- 
co; Juiz de Israel. 7 - Érbio (s.q.); Gálio 
(s.q.); Limalha. 8-Planta, 9 -Rio da 
Escócia; Lavrou; Amerício (s.q.). 10- Faixa; 
Velha. 11 - Transpirara; Lugar agradável, 
no deserto. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 2386 


SINONIMOS 


PROBLEMA N.º 863 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se O nome de uma inflorescência que apresenta um eixo, rodeado 
de flores sésseis. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-182-237-245-268-319-363-374-428- 
456-486-530-564-577-661-692-747-755- 
781-829-873-899-938-966. 


QUADRO A QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1702-2147-3549-4165-5107-5783-6199- 
7804. 


5 ALGARISMOS 
10657-26115-36577-41285-57649- 
58094-67425-77194-89952-91074. 


6 ALGARISMOS 
102782-132610-184637-229466-251032- 
353829-408652-480691-491378-507111- 
523415-573019-662714-716237-847275- 
913400. 


7 ALGARISMOS 
1686941-1741605-4460552-8305362- 
9813375. 
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O TEMPO 
Eai! ioga 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral 
fraco de Sudoeste, sopran- 
do moderado nas regiões 
do Sul. Aguaceiros, que 
serão de neve acima dos 
1200 metros. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um 
metro e meio a dois 
metros, passando a 
Sudoeste de dois a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de dois a 
dois metros e meio. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado, Ven- 
to fraco a moderado de 
Oeste, rodando para 
Sudoeste. Aguaceiros fra- 
cos. Pequena subida da 
temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de dois a três 
metros passando a Noroes- 
te. Costa Sul - Ondulação 
Sul de um a um metro e 
meto, passando a Sudoes- 
te. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva, 
passando a aguaceiros. 
Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. 
Vento Leste muito fresco 
a forte com rajadas. Esta- 
do do mar: mar grosso a 
alteroso. Ondulação Sues- 
te de quatro metros pas- 
sando a Leste e aumen- 
tando para seis metros. 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva, passando a agua- 
ceiros. Vento Leste mode- 


FARMÁCIAS 


E Dia e Noite 

Da Boavista - Rua da Boav- 
ista, 601 (à Carvalhosa) - tel. 
222084937 

Gondarém - Rua de 
Gondarém, 356 (Foz) - tel. 
226197570 

Alberto Ferreira - Rua da 
Estação, 100 (à Estação de 
Campanhã) - tel. 225371302 
S. Dinis - Rua de S. Dinis, 
485 - 228312419 

Sarabando - Lg. dos Lóios, 
36 - tel. 222001701 

Afurada: Castelo Branco - 
Rua 27 de Fevereiro, 135 - 
tel. 227814507 

Canelas; Paes Moreira - Rua 
da Rechousa, 571 - tel, 
227123165 

Mafamude:; Couto - Rua 14 
de Outubro, 1033 - tel. 
223743841 

Pedroso: Central - Largo 
França Borges, 20 - tel. 
227822054 

Leça do Balio: Leça do Balio 
- Rua de Gondival, 484 - tel. 
229512211 

Matosinhos: Cunha - Rua 
de S. Roque, 113 - tel, 
229380139 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Barranha 
- Av, Calouste Gulbenkian, 
1535 - tel. 229563183 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 - tel. 
229448048 

Pedrouços: Eugénia - Rua 9 
de Abril, 320 - tel. 229016547 
Rio Tinto; Chão Verde - 
Rua Pedro Álvares Cabral, 
208 - tel, 224890007 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gan- 
dra, 1033 - tel. 224649788 
Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 - tel. 
229740328 

Valongo: Vilardell - Campo 
- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Moderna 
- Rua da Junqueira, 57 - tel. 
252624623 
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Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel. 
252631419 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
8h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 
- 8h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale For- 
moso, 472 - tel. 228321662 - 
8h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 
227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel, 229397310 - 8h00 |: 
às 24h00 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel, 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos - Vale Chão - tel. 
224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo; Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 - 
8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel I, r/c - 
Caxinas - tel. 252611122 - 
8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel, 
255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador 
Abílio Seabra, 104 - tel. 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Mar- 
quês do Pombal - tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 
21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de 
Santo Tirso - tel. 252809750/7 
- 8h00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de 
te te - tel. 255422047 
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dos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humber- 
to Delgado, 32 - tel. 255522332 
Paredes: Ruão - Rua 1.º 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 
255212425 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng.” Amaro da 
Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Central - Largo- 
Coronel Batista Coelho, 33 - 
tel. 252852923 

S. João da Madeira: Laran- 
jeira - Rua Oliveira Júnior - 
tel, 256822876 

Trofa - Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 
252412321 

Vila das Aves: Coutinho 


E Centro 


Arganil: Galvão - Praça Dr, 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Ançã - tel. 231961131 
Can : Cruz - Largo S. 
João Crisóstomo - tel, 
231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: M. Nazaré - Av. 
João da Regras, 132 - tel, 
239441123 

Coimbra: Estádio - Rua Brasil, 
348 r/c - tel. 239704840 


Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 23994130] 
Figueira da Foz: Jardim - 
Rua Cândido dos Reis, 1 - 
tel. 233418203 

Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar - 
tel. 231452466 
Montemor-o-Velho; Abel 
Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel. 239689203 
Oliveira do H 

Figueira Dinis - Largo Con- 
selheiro Cabral Metelo - 
tel. 238604435 

Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 
- tel. 239477145 

Soure; Soure - Rua Alexan- 
dre Herculano - tel. 
239506450 


Tábua: Simões Ferreira - 
Av. Dr. Castanheira 
Figueiredo, lote 1 r/c dt* - 
tel. 235418222 


HORÁRIOS 


ALFAS E INTERCIDADES 


LISBOA/PORTO 


5 


CHEG. PART, 
0445 00,30 4, 
09.00(9) 07.30 1 
1.00 0900 1 
12.30 1100 14 
1445 1200 1 


1630 1300 1 
17.30(0) 14,00 1 
1830 1500 1 
19.30(c) 1600 1 
20.30 17,00 20. 
21.30 (c) 18.00 
22.30 1900 
23.30 (c) 20.00 
00.30 


E 


sus vuuosa 
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17. a 


ao 
- 


18.10 


PORTO/LISBOA 
06.15 07.00 
0645 07.30 
08.20 09.05 
0845 09.30 
11.20 1205 
12.05 1250 
1600 1645 
1640 17.25 
22.10 22.55 
06.15 07,00 
0645 0730 
0820 0905 
08.45 09,30 
08.55 0940 
11,20 1205 
12.05 12.50 
1640 17.25 
22.10 2255 
06.15 07.00 
0645 07.30 
08.20 09.05 
0845 09.30 
11.20 1205 
12.05 12.50 
1640 17,25 
22.10 22,55 
06.15 07.00 
0645 07.30 
08.20 09.05 
0845 09,30 
08.55 0940 
11.20 12.05 
12.05 12.50 
1640 17.25 
22.10 2255 
06.15 07,00 
0645 07,30 
08.20 09,05 
0845 0930 
11,20 12.05 
12.05 12,50 
16.00 1645 
1640 17,25 
22.50 23,35 
06.15 07,00 
0645 0730 
08.20 09,05 
0845 09.30 
08.55 0940 
11.20 12,05 
1205 1250 
14.30 15.15 
1640 17,25 
06.15 07,00 
0645 07.30 
08.20 09.05 
0845 09,30 
1.20 12,05 
1205 12,50 
1640 17,25 
2210 2255 


20.30 
21.00 


21.15 
21.45 


rado, tornando-se gra- 
dualmente muito fresco 
com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado tornan- 
do-se grosso. Ondulação 
Leste de três metros, 
aumentando para ii 
metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva a 
partir da tarde. Vento Les- 
te bonançoso à modera- 
do tornando-se gradual- 
mente forte com rajadas, 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado 
tornando-se alteroso. 
Ondulação Nordeste de 
três metros, aumentando 
para quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco a 
moderado do quadrante 
Sul, rodando para o qua- 
drante Leste. Aguaceiros 
nas regiões do Centro e 
Sul. Formação de geada 
nas regiões do Norte. 
Pequena subida da tem- 
peratura máxima, 


ad a 


Céu geralmente pouco 
nublado, apresentando- 
se muito nublado nas 
regiões do Sul. Vento fra- 
co a moderado de Leste, 
soprando moderado a for- 
te no Algarve. Períodos 
de chuva ou aguaceiros 
nas regiões do Sul. For- 
mação de geada nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 28 


—— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.02 - 16.24 
Baixa-Mar: 10.14 - 22.21 


AMANHA: 


Preia-Mar: 04.39 - 16.58 
Baixa-Mar: 10.49 - 22.57 


DIA 24: 


Preia-Mar: 05.14 - 17,32 
Baixa-Mar: 11.23 - 23.32 


- TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 5 -1 
V.Castelo 1 -2 
VihReal - 7 “2 
Porto 9 ] 
Viseu 7 -1 
P Douradas O -4 
Coimbra 10 | 
C. Branco 10 4 
Lisboa 12 6 
Évora 10 4 
Beja 1 3 
Faro 13 8 
P Delgada 15 11 
Funchal E 
Madrid 7 3 
Londres 6 0 
Paris 5 3 
Bruxelas 3 -2 
Genebra 8 5 
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CHUVA DE NEVE CAIU ONTEM NO PORTO E NA SERRA DA ESTRELA NEVOU MESMO 


Frio, chuva e neve podem 


estragar folia carnavalesca 


Os que se estavam a prepa- 
rar para um fim-de-semana 
prolongado de Carnaval, po- 
dem desiludir-se porque as pre- 
visões meteorológicas pro- me- 
tem pregar uma partida aos fo- 
liões. 

Ontem, por alguns minutos, 
uma chuva de neve caiu no 
Porto, transfigurando o dia de 
sol que desde de manhã se fazia 
sentir. Por breves instantes, Os 
pequenos e tímidos flocos 
brancos cairam nas ruas da ci- 
dade, derretendo de imediato. 
Certo é que as baixas tempera- 
turas vão manter-se até terça- 
feira. 

O S. Pedro também parece 
ter decidido participar no Car- 
naval deste ano, ainda que sem 
convite. Por isso, já sabe, se es- 
tiver a preparar-se para folia ao 
ar livre ou integrar um corso 
carnavalesco, não se esqueça 
de escolher uma fantasia aga- 
salhada e de preferência com 
guarda-chuva porque vai bater 
o dente. Se estiver a ponderar 
imitar o samba do famoso Car- 
naval do Rio de Janeiro, não se 
esqueça, assim, que aqui os 40 
graus têm menos um zero. 


BAIXAS TEMPERATURAS 
Para hoje, as previsões 
apontavam para uma tempera- 
tura mínima situada nos 3.º €, 


“> Já a temperatura máxima não 


deverá ir além dos 11.º €. Es- 
peram-se ainda aguaceiros a 


Norte e céu geralmente muito 
nublado. 

O Instituto de Meteorologia 
(IM) prevê assim para hoje pe- 
ríodos de céu muito nublado e 


Em Espanha, a neve está a cair em força das Astúrias à Catalunha 


Jesus Diges/Epa 


a 


vento em geral fraco de no- 
roeste, soprando moderado a 
forte nas regiões do sul e ro- 
dando para sudoeste no final do 
dia. Prevê igualmente aguacei- 


ros, que serão de neve acima 
dos 1.000 metros e formação de 
geada que se prolongará até ter- 
ça-feira. 

Amanhã a previsão meteo- 
rológica repete-se. Já para ter- 
ça-feira é esperada uma peque- 
na melhoria do estado do tem- 
po, prevendo-se céu pouco nu- 
blado, mas as baixas tem- 
peraturas não deixarão de se fa- 
zer sentir. 

A chuva e o frio poderão, 
assim, estragar os habituais 
cortejos de Carnaval, uma vez 
que as imitações dos desfiles 
brasileiros, com raparigas des- 
cascadas, prometem pneumo- 
nias. Sendo assim, e mesmo 
com muito samba à mistura, 
aconselha-se trajes mais dis- 
cretos ou disfarces de esquimó, 
de preferência... 

Ontem, de resto, nevou na 
Serra da Estrela, tendo os ter- 
mómetros registado dois graus 
negativos. Apesar de tudo, as 
estradas não chegaram a ficar 
intransitáveis. Há um mês que 
não nevava na região e prevê- 
se um agravamento para hoje 
da situação. 

A situação é também com- 
plicada em Espanha, com a 
protecção civil espanhola con- 
tinua a emitir sucessivos aler- 
tas de mau tempo, referindo a 
existência de temporais e mui- 
ta neve em treze comunidades 
autónomas, desde as Astúrias 
até à Catalunha. 


O primeiro-ministro Durão 
Barroso afirmou ontem que o 
seu antecessor, António Guter- 
res, abandonou o poder em 
2001 por não ter conseguido 
controlar o défice orçamental 
naquele ano. 

Durão Barroso classificou 
de “estado calamitoso” a situ- 
ação em que o PS colocou as 
contas públicas, desde que as- 
sumiu o poder em 1995, obser- 
vando que não foi por “de- 
sapego ao poder” que António 


Guterres se demitiu em finais 
de 2001. 

Falando em Castro Marim, 
num encontro de autarcas soci- 
ais- democratas (ver noticiário 
na página 15), Durão Barroso 
observou que o antigo 
primeiro-ministro socialista 
“sabia que o défice daquele ano 
ia ser de mais de quatro por 
cento”. 

“Como é que um primeiro- 
ministro pode, depois de andar 
a dizer que está tudo bem, diz- 


er cá dentro e lá fora que os 
números correspondem à reali- 
dade”, questionou. 

Durão Barroso, que elegeu 


“[Guterres] sabia que o 
défice daquele ano [2001] 
ia ser de mais de quatro 
por cento” 


Durão afirma que Guterres abandonou 
o poder por não ter controlado o défice 


o anterior primeiro-ministro 
como o principal alvo político 
do seu discurso, afirmou que 
ele abandonou o poder porque 
se “viu sem margem para gov- 
ernar e sem dinheiro para a de- 
spesa pública”. 

“Eles não gostam que nós 
lembremos isto, mas temos que 
lembrar”, comentou ainda 
Durão Barroso, que dedicou ao 
tema do défice mais de metade 
dos 25 minutos da sua inter- 
venção. 
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VILA DO CONDE 
Sede do PSD volta 
a ser vandalizada 


MÁRCIA VARA 


A sede do PSD de Vila do Conde 
voltou a ser vandalizada e desta vez o 
assalto aconteceu na secção da fregue- 
sia de Mindelo. Ao que tudo indica, os 
assaltantes partiram o vidro e entraram 
naquela dependência, situada no Cen- 
tro Comercial Bravos do Mindelo, na 
Rua da Praia. Segundo Miguel Paiva, 
líder da concelhia local, "o alarme ac- 
cionou de imediato o que alertou os mo- 
radores da zona, mas quando chegaram 
ao local já não viram ninguém”. 

— O curioso da situação é que, num 
espaço de dez dias, o PSD de Vila do 
Conde foi alvo de dois actos semelhan- 
tes: O primeiro aconteceu na sede da 
concelhia, situada no centro da cidade de 
Vila do Conde, onde também se regis- 
taram apenas danos materiais, e agora 
na secção de Mindelo”. 

Toda esta situação leva Miguel Pai- 
va a estabelecer "um paralelismo entre 
os dois assaltos" e a frisar que está "mui- 
to revoltado com os acontecimentos dos 
últimos dias”. Razão pela qual espera, 
disse, "que os responsáveis por estes ac- 
tos de vandalismo sejam identificados 
e detidos”, 

A GNR de Vila do Conde está a in- 

vestigar o caso. 


BRASIL 
Queda de autocarro 
causa 45 mortos 


Quarenta e cinco pessoas morreram 
quando um autocarro se despistou e 
caiu ontem num açude no percurso en- 
tre Fortaleza e Salvador, no nordeste do 
Brasil. O desastre ocorreu, na noite de 
sexta-feira, a 536 quilómetros de For- 
taleza. 

O autocarro continuava ontem sub- 
merso e as vítimas serão todas cidadãos 
brasileiros, tendo sido decretados três 
dias de luto nacional, 

As causas do acidente ainda não es- 
tão apuradas, mas testemunhas ocula- 
res dizem que o autocarro seguia em 

marcha lenta na faixa errada possivel- 

mente porque o condutor adormeceu. 
“Ao início da noite de ontem, equipas de 
mergulhadores tinham já recuperado 26 
corpos. | 


“TOTOLOTO 
Número suplementar: 3 


- (Prémio em jogo: 843.957 euros) 
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de sempre: 2.274.095 euros) — 
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Indicadores de serviço no porto apontam para incremento do nível de transporte 


abertura 


o q E áa 
por chamar a atenção para 


a iniciativa da ANTRAM, 


º pad que, em resultado do Dia 
NO pO O e e1Xx0€S Nacional Sem Auto-Estra- 


das, instalou na sua sede um 
Gabinete Operacional de 
Acompanhamento e Apoio 
às Populações para a mono- 
torização da acção de pro- 
testo e apoio às populações 
afectadas, com vista a pro- 
curar minorar a eventual fal- 
ta de bens essenciais e de 
combustíveis que a maior 
demora na realização dos per- 
cursos alimentares poderá 
causar. 

A falta de abertura do 
Governo para avançar com a 
diferenciação fiscal entre os 
transportadores públicos e 
privados foi a principal razão 
para avançar com este pro- 
testo. 

Lançando um olhar sobre 
as breves, a Refer vai elabo- 
rar o documento base do Pla- 
no Ferroviário Nacional para 
o Governo. O plano vai defi- 
nir, por exemplo, a integração 
da rede de alta velocidade com 
a actual rede convencional e 
os transportes suburbanos. 

Outra nota de destaque 
desta edição, a aprovação da 
CE para a fusão entre as duas 
transportadoras aéreas, Air 
France e KLM, e para a com- 
panhia aérea espanhola Ibé- 


Carlos Marques | Gestor do VTS do Porto de Setúbal ria que acaba de suprimir as 

, AT O inspecções técnicas entre cada 

Novos desafios na área da segurança portuária Eta 
médio curso. De acordo com 

a Ibéria, esta medida não afec- 

A protecção do transporte marítimo não servir de elemen- O responsável fala ainda de como os portos nacionais têm ta a segurança. 

to de concorrência desleal entre os portos. Algumas medidas | enfrentado um conjunto de novos desafios na área da segu- 

regulamentadoras que abrangem Portugal partem da Comis- | rança, cuja manutenção passa pela prevenção para diminuição 

são Europeia e de outros órgãos legislativos. Mas, para o coman- | deriscos, “pela disponibilidade dos recursos humanos, finan- 

dante Carlos Marques, na qualidadede Gestor do Centro de Con-. ceiros e materiais necessários para que os VTS possam garan- 

trolo de Tráfego Marítimo do Porto de Setúbal (VTS), o segredo | tir uma eficiente prestação de serviços de informação, de orga- directório 

está na gestão dos portos. Uma boa gestão deverá “garantir a | nização do tráfego marítimo”. É desta forma que “O factor 

necessária competitividade, eficiência e qualidade das opera- segurança no âmbito do sector marítimo-portuario deverá ser “Um café com...“ e Breves ..... 

ções portuárias”. integrado em todas as fases das suas operações”. O Pt 
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REFER 

vai elaborar 
documento 
base do Plano 
Ferroviário 
Nacional 


A Refer vai elaborar o documen- 
to base do Plano Ferroviário Nacio- 
nal para o Governo, anunciou o pre- 
sidente da empresa, numa conferência 
organizada pela Associação para o 
Desenvolvimento do Transporte Fer- 
roviário (ADFER). 

Braancamp Sobral explicou que 
não tem um prazo para a entrega do 
documento, mas que gostaria de ter 
pronto o "primeiro esboço para dis- 
cussão pública” no prazo de "seis 
meses”. 

O plano vai definir, por exemplo, 
a integração da rede de alta veloci- 
dade "que é a envolvente futura da 
ferrovia portuguesa” com a actual 
rede convencional e os transportes 
suburbanos, adiantou. 


Sites da semana 


http://www.cersix. 
com.pt/ 


A Cersis Expresso Lda, é uma 
empresa de distribuição e trans- 
portes, vocacionada para um 
universo onde tudo se torna 
cada vez mais urgente, e em 
consequência o tempo casa vez 
mais escasso. 

“Nascida em 2001, ca ao 


CAÇÃO “x | ransportes 
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A conferência da ADFER, preci- 
samente sobre o tema "Plano Ferro- 
viária Nacional” juntou umas cente- 
nas de empresários e especialistas do 
sector, com o debate a ser moderado 
pelo presidente da CP - Caminhos de 
Ferro Portugueses, Martins de Brito. 

A especialista Ana Paula Vitorino 
e o administrador da RAVE - Rede 
Ferroviária de Alta Velocidade, Alber- 
to Castanho Ribeiro, foram os ora- 
dores. 


Combustíveis 
também 


com aumentos 


O imposto sobre os combustíveis 
(ISP) vai aumentou em resultado de 
uma portaria conjunta dos ministé- 
rios das Finanças e Economia. 

Tendo em conta os dados apre- 
sentados na referida portaria (nº 149- 
A/2004), o aumento do imposto sobre 
o gasóleo ronda os 0,85 cêntimos 
mais IVA (imposto sobre o valor acres- 
centado), traduzindo na prática 


o Serviço de Transportes onde o cliente pode optar ço 

nacionais e internacionais, e aind ao Cersix Estafeta, um mes ção e 
entrega urgente de documentos até nie Ra 
cráticos. Toda a informação num site de fácil acesso. 


oriunda de Vila do Conde. O seu 
objecto social principal passa 
pelos Transportes Nacionais e 
Internacionais , Trânsitos e 
Importação. 


Actualmente e no seguimento da estratégia iniciada em 1992 aapos-: 
ta da empresa é direccionada para Portugal, principalmente para trans- 
porte de produtos da industria agro-alimentar, não obstante do trans- 
ad ar raramente anne 


o seu leque de negócios. Hoje disp 


3,5 anos , fruto de um forte . 


breves 


um aumento de um cêntimo. 

A carga fiscal sobre as gasolinas 
agravar-se desta forma em cerca de 
0,60 cêntimos. 

O Ministério das Finanças justi- 
fica o aumento do ISP com a chama- 
da “ecotaxa”, um adicional ao impos- 
to previsto na Lei do Orçamento do 
Estado para este ano, mas também 
com a actualização imposta pela direc- 
mínimos de tributação para os com- 
bustíveis. 

O adicional ao ISP foi apresenta- 
do no ano passado, para vigorar este 
ano, com o objectivo de financiar o 
fundo florestal permanente, para 
apoiar acções de florestação e reflo- 
restação, indemnizações por prejuí- 
zos e combate a incêndios florestais. 

Com esta taxa, o Governo prevê 
arrecadar cerca de 30 milhões de 
euros anuais. 

Em consequência, as três maiores 
distribuidoras de combustíveis do 
mercado português, Galp Energia, 
BP e Shell, estão a ponderar subir os 
preços, confirmaram fontes oficiais 
das empresas. 


Europa aprova 


fusão entre 


gigantes 
da aviação 

A Comissão Europeia (CE) já apro- 
vou a fusão entre as duas transpor- 
tadoras aéreas, Air France e KLM. 
Através desta união irá nascer a maior 
companhia aérea do mundo, em ter- 


mos de receitas, capaz de gerar, segun- 
do estimativas, cerca de 19,1 mil 
milhões de euros por ano. 


Um café com... 


Carlos Marques 


Gestor VTS Porto 
de Setúbal 


domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


A CE obrigou ainda, no âmbito 
desta fusão, as duas companhias a 
abdicar diariamente de 94 faixas horá- 
rias destinadas a aterragens e desco- 
lagens, como forma de evitar viola- 
ções ao nível da concorrência. A nova 
holding será detida em 44 por cento 
pelo Estado francês, 37 por cento fica- 
rão com os accionistas da Air Fran- 
ce e 19 por cento com os accionistas 
da KLM. 


Iberia suprime 
inspecções 
técnicas entre 
cada trajecto 


A companhia aérea espanhola Ibé- 
ria acaba de suprimir as inspecções 
técnicas entre cada trajecto nos voos 
de curto e médio curso. 

Esta medida contestada pelo sin- 
dicato dos técnicos de manutenção 
aeronáutica (ASETMA) inscreve-se 
no quadro de um programa de redu- 
ção dos custos estabelecido pela Tbé- 
ria para ser competitiva face às com- 
panhias aéreas de baixo custo. 


A supressão das inspecções téc- 
nicas mencionadas baseia-se, segun- 
do a Ibéria, "nas normas europeias 
JAR (Joint Aviation Regulation) e 
numa autorização da direcção da avia- 
ção civil”. 

De acordo com a Ibéria, esta medi- 
da não afecta a segurança já que “a 
evolução tecnológica permite aos pilo- 
tos e membros da tripulação detec- 
tar a mais pequena anomalia no sis- 
tema” de um aparelho, acrescenta o 
diário. 

O sindicato dos técnicos conside- 
ra pelo contrário que a medida pode- 
rá representar um risco para os pas- 
sageiros. Estas inspecções realizadas 
pelos técnicos de manutenção "são 
recomendáveis para o funcionamen- 
to perfeito dos aviões e têm um carác- 
ter preventivo para detectar as ano- 
malias que o sistema informático não 
pode assinalar”, indicam fontes des- 
te sindicato. 

A Ibéria vai no entanto manter 
as inspecções técnicas entre cada 
trajecto dos voos de longo-curso 
assim como a revisão técnica de todos 
os aparelhas efectuada no final de 
cada dia. 
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Segurança: um dos objectivos 
prioritários da gestão marítimo-portuária 


Desde que a CE tornou claro que 
a questão da protecção do trans- 
porte marítimo não pode ser um 
elemento de concorrência desleal 
entre os portos, urgiu a implanta- 
ção nos portos portugueses de medi- 
das de segurança contra actos ilíci- 
tos previstas no Código ISPS. 

O comandante Carlos Jorge Nas- 
cimento Marques, na qualidade de 
Gestor do Centro de Controlo de 
Tráfego Marítimo do Porto de Setú- 
bal (VTS), fala de como os portos 
nacionais têm enfrentado um con- 
junto de novos desafios na área da 
segurança, “cuja gestão deverá garan- 
tir a necessária competitividade, 
eficiência e qualidade das opera- 
ções portuárias”, com especial aten- 
ção para casos de poluição e aci- 
dentes. 


Segundo directivas do Parla- 
mento Europeu, por exemplo, é pos- 
sível instituir um sistema comuni- 
tário de acompanhamento e de 
informação do tráfego de navios, 
com disposições aplicáveis aos por- 
tos nacionais, nomeadamente refe- 
rentes à rede informática europeia 
SafeSeaNet. Assim, “É necessário 
garantir a manutenção da disponi- 
bilidade dos recursos humanos, 
financeiros e materiais necessários 
para que os VTS portuários possam 
garantir uma eficiente prestação 
dos serviços de informação, de orga- 
nização do tráfego marítimo, e de 
asistência à navegação”, onde a for- 
mação e a especialização ocupam 
um lugar de destaque. 

É por estes motivos que o coman- 
dante Carlos Marques refere que 


“há que apostar com determinação 
na prevenção”. E acrescenta que, 
“o factor segurança no âmbito do 
sector marítimo-portuário deverá 
ser integrado em todas as fases das 
suas operações para que, de forma 
adequada e proporcionada, os ris- 
cos a elas associados sejam reduzi- 
dos para níveis aceitáveis por todas 
as partes interessadas. 

Como tal, deverá ser objectivo 
prioritário da gestão portuária a 
minimização da probabilidade de 
ocorrência de situações indesejá- 
veis, e garantir a redução das con- 
sequências humanas, ambientais, 
económica, patrimoniais, e de ima- 
gem decorrentes da eventual ocor- 
rência de acidentes nos portos. Há 
que planear, organizar e gerir a segu- 
rança”. 


lHavegacão N [ransportes 


actualidade |O Comércio do porto | 


domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


KLine 
estende 
negócios 
até à China 


Produtividade continua 
a aumentar no porto de Leixões 


De acordo com dados do Terminal 

de Carga Geral e de Granéis de Leixões, TE 
os indicadores de serviço demonstram um 
aumento gradual da produtividade para a 
descarga da generalidade das mercadorias 


Quinze delegações 
já foram estabeleci- 
das no maior merca- 
do do mundo por 
um dos maiores 
operadores de 
transportes multi- 
modais e serviços 


O navio "Marielle Bolten" trans- transportadas 127,4 toneladas por 


portou do porto de Tampa, nos Esta- 
dos Unidos, para Leixões 9.577 tone- 
ladas de polpa de citrinos, um dos 
componentes utilizados nas rações 
para animais, em cuja descarga foi 
atingido um novo máximo na pro- 
dutividade média de movimentação 
deste produto no porto de Leixões, 
que se situou em 319,2 tonelada por 
guindaste e hora de trabalho. 

Os indicadores de serviço no por- 
to de Leixões demonstram um aumen- 
to gradual da produtividade para a 
descarga da generalidade das mer- 
cadorias, tendo atingido nos compo- 
nentes para rações para animais os 
seguintes valores: em 2001 foram 


hora de trabalho, 105,5 por hora de 
operaão e 1633,5 por turno operado. 

Já em 2002 as toneladas por hora 
de trabalho foram 147, por hora de 
operação foram 122,2 e por turno 
operado 1715,6. 

Prova do tal aumento de produti- 
vidade foi o ano de 2003, em que foram 
transportadas 162,2 toneladas por hora 
de trabalho, 155,8 por hora de opera- 
ção e 1893,4 por turno operado. 

A operação de descarga foi efec- 
tuada pela TCGL — Terminal de Car- 
ga Geral e de Granéis de Leixões, SA, 
concessionário da movimentação de 
carga geral e granéis no porto de Lei- 
xões que foi recentemente distingui- 


da como "Melhor Operador de Ter- 
minal de Carga Geral” no ano de 2003 
e o novo máximo agora atingido cons- 


titui um bom exemplo do aumento 
de produtividade que se tem verifi- 
cado no porto de Leixões. 
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Dia Nacional Sem Auto-Estradas da 
ANTRAM é forma de protesto 


A falta de abertura do Governo para avançar 
com a diferenciação fiscal entre os transpor- 


Ho tam 0 rich NM 


a jornada de luta, desvalorizou a ques- 
tão, afirmando que o Dia Nacional 


Em consequência da realização do 
Dia Nacional Sem Auto Estradas, na 


sexta-feira passada, ANTRAM ins- 
talou na sua sede um Gabinete Ope- 
racional de Acompanhamento e Apoio 
às Populações para a momotorização 
da acção de protesto e apoio às popu- 
lações afectadas, com vista a procu- 
rar minorar a eventual falta de bens 
essenciais e de combustíveis que a 
maior demora na realização dos per- 
cursos alimentares poderá causar. 

Para maior eficácia no acompa- 
nhamento da acção no terreno, o Gabi- 
nete foi estendido às delegações regio- 
nais da ANTRAM durante a reunião 
de coordenação que teve lugar em 
Évora na passada quarta-feira, e que 
juntou os directores regionais do Nor- 
te, Centro, Sul e Lisboa. 

O Gabinete informa va também 
quais os percursos críticos nas estra- 
das nacionais e nós de acesso às auto- 
estradas, que deveriam ser mais afec- 
tados pela circulação de cerca de 50 


mil camiões eperados fora das auto- - 


estradas. 

Assim, a ANTRAM previu um maior 
congestionamento no IC1 (Gaia- Alber- 
garia-a-Velha), IC2 (antiga Estrada 
Nacional 1), IC5 (Vila do Conde-Vila 
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tadores públicos e privados é a principal 
razão para avançar com este protesto 


Pouca de Aguiar), estradas nacionais 
3, 8,10 e 366 (região da Grande Lis- 
boa) e nacionais 10 Sul e 125 (Algar- 
ve). 

A 2º circular, o 1019, a Calçada 
de Carriche e as pontes Vasco da 
Gama e 25 de Abril, em Lisboa, pode- 
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rão ser também "nós críticos”. 
Todavia, a circulação rodoviária 
na cidade de Lisboa às 9 horas de sex- 
ta-feira fazia-se normalmente ape- 
sar da acção de protesto, que amea- 
çou congestionar as vias secundárias 


Fora das Auto- Estradas não preten- 
dia ser nem uma acção de bloqueio 
nem uma marcha lenta de camiões, 
apenas uma acção de protesto. Por 
outro lado, a EN1, em Albergaria e 
entre Aveiras e Lisboa, e a ligação a 
Badajoz pela fronteira do Caia, duran- 
te a manhã foram das vias mais afec- 
tadas. 

A falta de abertura do Governo 
para avançar com a diferenciação fis- 
cal entre os transportadores públi- 
cos e privados foi a principal razão 
para avançar com este protesto. A 
Associação garante que comparati- 
vamente aos privados, "disponibili- 
zam um serviço mais eficiente, com 
menos poluição e perturbação da 
segurança rodoviária”, entre outros 
motivos. 

A ANTRAM sugere que a discri- 
minação positiva seja concretizada 
através da redução do preço pago 
pelos combustíveis, eventualmente 
através de reembolso de parte dos 
impostos pagos ou da redução do 
imposto de camionagem. Isto pode- 
rá significar menores taxas para o 


do país. A ANTRAM, que organizou transporte profissional. 
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LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


* 
À trica 
Dia 20 - NM LISBOA - Dakar, Prosa, São Vicente, Bis- 
sau, - PORTMAR - 2291488749 
Dia 23 - EVER URBAN - E, lzmuir, Por Said, Tumis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991100 
NM OPDR PORTO - Trondhesm, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 25 - NM PORTLINK CARAVEL - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 27 - ARGANA - Casablanca, - 
OLICARGO - 229993800 
EWL ANTILLES - Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 
KASIF KALKAVAN - E, - BARWILL KNUDSEN - 
2I999ROSO 
MSC ALEXA - Port Of Spain, - OLICARGO - 229884800 
NLAFRICA - Fujairah, Khor Fakkan, Monhassa, Mulka- 
Hah, Port Sudan, Port Sult Qaboos, Djibouti, - 
OLICARGO - 229994800 
NM OPDR SEVILLA - Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PROVIDENCE - E, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
RACHEL BORCHARD - E, -OLICARGO - 2299800 
S* HELBERBERG - Joanesburgo, Port Elisabeth, Cape 
Town, Durban, - OLICARGO - 229994800 
TBN - Amman, Tunis, - OLICARGO - 229993800 
Dia 28 - PROVIDENCE - E, Por Said, Tunis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
TOVE MAERSK - São Pedro, Monhassa, Monrovia, 
Nasrobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, 
Noualchos, Ouagadougou, Port Harcourt, Lugnda, Tako- 
radi, Tema, Zanzibar, Abidjan, Pont Notre, Dakar, Apa- 
pa, Banjul, Bobo Dioulasso, Bamako, Cotonou, Lome, 
Dar Es Salaam, Douala, Frectown, Kampala, Kumasi, 
Lagos,  Livreville, Lobito,  Conakn, 
MAERSK - 22908100 
Dia 1 - CESARIA - Mato, Santo Antão, São Nicolau, 
Sal, Brava, Bissau, Boavista, Fogo, 
TRANSINSULAR - 226102229 
NM PORT TEJO - Dakar, Praia, São Vicente, Bissau, - 
PORTMAR - 229188749 
Dia 2 - GREEN CAPE - Richards Bay, Walvis Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, East London, Durban, Cape 
Town, Joanesburgo, Beira, - NAVEX - 221192801 
Dia 6 - THIES MAERSK - Point Noire, Luanda, Mon- 
bassa, Monrovia, Zanzibar, Namibe, Niamey, Nouadia- 
bou, Tema, Ouagadougou, Port Harcourt, São Pedro, 
Taboradi, Lome, Nairoty, Nouakchon, Conakn, Loty- 
to, Abudjan, Apapa, Bamako, N'djamena, Bobo Drou- 
lasso, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Free- 
town, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Banjul, - 
MAERSK - 229408100 
Dia 7 - ORKUN KALKAVAN - E, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 
Dia 11 - TBN - Fogo, São Nicoluu, Santo Antão, Sal, 
Praia, Brava, Boavista, Bissau, Maio, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 13. THUROE MAERSK - Por Harcourt, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouadihibou, Ouagadougou, Pormt Nosre, Tako- 
radi, Tema, Zanzibar, Lome, Nouakchotw, Banjul, São 
Pedro, Abidjan, Bamako, Bobo Dioulasso, Lobito, Cona- 
kn, Cotonou, Livrevilie, Dar Es Salaam, Douala, Free- 
town, Kampala, Kumasi, Lagos, Dakar, Apapa, - 
MAERSK - 229408300 


América Central 


Dia 23 - NM CAMIRA - Rio Haina, Puerto Cabello, 
Manzaníllo, La Gumra, Kingston, Havana, Guyaquil, 
Callao, Arica, Valparaiso, Santo Tomaz de , Buena- 
ventura, Puerto Cortez, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 


NM PORTLINK SPRINTER - Vera Cruz, Altamira, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 24 - EVER REFINE - Rio Hana, Barranquilia, San 
Juan de , Vera Cruz, Puerto Limon, Puerto Cabello, La 
Guaira, Cartagena, Altamira, Kingston, Colon, Curação, 
Cristotal, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 27 - ALEMANIA EXPRESS - Puerto Conez, - 
OLICARGO - 229993800 

CAP DOMINGO - Amtofagasta, Arica, - 
OLICARGO - 229994800 

CONTI ANGOL - Guyaquil, Rio Haina. Valparaiso, 
Calhas, - OLICARGO - 229994800 

CSAV PERU - Manzanílio, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 

EWL CENTRAL AMERICA - San Jose, Managua, La 
Guaira, San Salvador, Cartagena, - 

OLICARGO - 279993800 

HUMBOLDT EXPRESS - Havana, - 

OLICARGO - 229994800 

MSC ALEXA - San António, Iquique, Punta Arenas, 
Buenaventura, - OLICARGO - 229993800 

SIERRA EXPRESS - Puerto Rico, Santa Marta, San 
Juan de , Rio Hama, Puerto Limon, Santo Tomaz de , 
Barranquilla, Belize, Cartagena, Puerto Cortez, La Guas- 
ra, Antilhas , - NAVEX - 223392803 

TBN - Barranquilla, Altamira, Puerto Limon, - 
OLICARGO - 229994800 


À mérica do Norte 


Dia 23 - NM PORTLINK SPRINTER - Toronto, Char- 

leston, Montreal, New Orleans, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 24 - EVER REFINE - Detrou, Norfolk, New York, 

New Orleans, Miami, Mephis, Los Angeles, Column- 

bus, Houston, Dallas, Oakland, Vancouver, Chicago, 

Charieston, Boston, Baltimore, Long Beach, Portland, 

Savannah, Tacoma, Philadelphia, Seatle, 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 25 - NM HMS GOODWILL - Halifax, Los Ange- 

les, Oakland, Sestle, Vancouver, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL - Los Angeles, Vancou- 

ver, Oakland, Halifax, Sestle, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, - 

OLICARGO - 29994800 

MSC ALEXA - Tampico, - OLICARGO - 229994400 

PONL NEWARK - Atlanta, Charieston, Jacksonville, 

Norfolk, - OLICARGO - 229994800 

TBN - Portland, Philadelphia, Baltimore, Boston, Cha- 

cago, Cleveland, Detroit, Houston, Los Angeles, Mia- 

emu. New Orlcans, Seatle, Oakland, San Francisco, Van- 

couver, New York, - OLICARGO - 229994800 

Dia 29 . NM CMA CGM ARNO - Savannah, Baltumo- 

re, Boston, Chicago, Houston, Jacksonville, Miami, New 

York, - BURMESTER & STUVE . 229980500 

NM ZIM MARSEILLE - Boston, New York, Miami, 

Jacksonville, Chicago, Baltimore, Houston, Savannah, 
BURMESTER & STUVE . 29980500 


América do Sul 


Dia 24 - EVER REFINE - 
GREEN IBÉRICA - 729991100 
Dia 25 - NM HMS GOODWILL - Rio Grande do , San- 
tos, Rio de Janeiro, Paranagua, Kajas, Buenos Aires, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL. - ltagas, Paranagua, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do , Santos, Buenos Aires, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - ALIANÇA BAHIA - São Francisco , Assun- 
cron, Buenos Asres, Montevideo, Paranagua, Rio Gran- 
de do , Santos, Sepetiba, Suape, Salvador, - 
NAVEX - 223192801 

CMA CGM PASTEUR - Paranagua, Suape, Sepetiba, 
São Francisco , Santos, Rio Grande do , Montevideo, 
EWL ANTILLES - Oranjestad, Guatemala City, - 
OLICARGO - 229994800 
LIBRA HOUSTON 
OLICARGO + 229994800 
REPUBLICA DEL BRASILE - Buenos Aires, Monte- 
video, Santos, Assuncion, - OLICARGO - 229994800 
SIERRA EXPRESS - Kralendijk, Willemstad, - 
OLICARGO - 229994800 

TEN - aja, Vuúria, Rio Grande do , Panamaribo, Para- 
nagua, - OLICARGO - 229994400 


Ácia Ooio 


Dia 25 - CHENG TU 78 - Lace, Malih, Ujung Pandang, 
Sidney. Newcastle, rea srs temos 
Gladstone, Brisbane,  Kalimantan Por, 
EURONAVE - 229190700 

SOFRANA BLIGH BO - Wallis, Futuna, - 


São Francisco ., 


Rio de Janeiro, 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


agenda 


| Movimento Maritímo 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


Es 
olicarco 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40/ FAX.: 21 940 98 45 


EURONAVE - 229190700 

Dia 26 - KYOWA HIBISCUS &$ - Pago Pago, - 
EURONAVE + 229390700 

MARTAPURA RIVER & - Dik, - 

EURONAVE - 229490700 

TASMAN ENDEAVOUR 411 - Noumea, - 
EURONAVE - 229490700 

Dia 27 - CMACGM CHARDIN - Karachi, Mumbai 
Bombay, Nhava Sheva, - OLICARGO - 729993800 
COLUMBUS N. ZEALAND - Lyttelton, Sidney, Mel- 
boume, Brisbane, Adelaide, Fremantle, - 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP AUCKLAND - - Welingion, Brisbane, Chris. 


LT GENOVA - Jebel Ali, Dammam, Riyadh, Kowait, 
Jeddah, Abu Dhabi, Dubai, Bandar Abbas, Bahrein, 
Aquaba, Doha, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NL AFRICA - Jeddah, Sharjah, Salalah, Kuwait, Jebel 
Ah, Hodesdah, Duas, Dammam, Bandar Abbas, Bah- 
reim, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Doha, Riyadh, - 
OLICARGO - 229994400 

NM PROVIDENCE - Malta, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NYK ANTARES - Kobe, Yokohama, Tokyo, Nagoya, 
Osaka, - OLICARGO - 229994800 

OOCL KOREA - Busan, Kaoshiung, Keclung, - 
OLICARGO - 229994400 

SHANGAI EXPRESS - Mama, Singapura, Surabaya, 
Por Kelang. Hong Kong, Ho Cha Minh Ciry, Bangkok, 
TBN - Aquaha, - OLICARGO - 229991800 

Dia 28 - PROVIDENCE - Mumbai Bombay, Por Of 
Tanjung. Por Kelang, Pelepas, Osaka, Nova Delhi, Ning- 
bo, Pusan, Nagoya, Lahore, Moji, Melhoume, Manila, 
Macao, Nhava Sheva, Taschong. Seoul, Yantian, Xim- 
gang. Xiamen, Tokyo, Yokohama, Taranto, Rryadh, Sura- 
baya, Singapura. Sidney, Shimizu, Shangai, Semarang. 
Tianjin, Bandar Abbas, Cochin, Chittagong, Cel, Cal- 
cutá, Brisbane, Colombo, Bangalore, Belawan, Bahreiwm, 
Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, Kuwait, Shantou, Ber 
sing. Kaoshiung, Koclung. Bangkok, Karachi, Dammam, 
Jeddah, Jebel Ah, Jakarta, Ishigaki, Huangpu, Hong 
Kong. Dhaka, Ho Chi Minh Cry. Haipong, Guangzhou, 
Dubai, Doha, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
TASMAN PATHFINDER 413 - Suva, Lautoka, - 
EURONAVE + 2294N700 

TOVE MAERSK - Bangui, - MAERSK - 229408300 
Dia 29 - KITIBATI CHIEF 63 - Majuro, Tarawa, Port 
Vila, Santo, - EURONAVE - 229390700 

Dia 6 - THIES MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 2208100 

Dia 13. THUROE MAERSK - Bangus, - 

MAERSK - 225408100 


Europa 


Dia 20 - 
PORTMAR - 
Dia 23 - EVER URBAN - Odessa, Vama, Salonic, Poti, 
Piracus, Gembik, Iichevsk, Istambul, Constanza, Bei- 
rute, Mersin, - GREEN IBÉRICA - 229991100 


NM LISBOA - Las Palmas, - 
229388749 


Dia 28 - NM HMS GOODWILL - Felixstowe, Sou- 
thampton, Gdynia, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL. - Roterdão, Tallinn, Kris- 
tiansand, Kotka, Helsínquia. Hamburgo, Estocolmo, 
Dublin, Cork, Bremen, - 
BURMESTER & STUVE . 229980500 

Dia 26 - AMUR VOY 55 - Riga, Klaipeda, - 
EURONAVE - 229190700 


va, Gemlik, Coustansa, Beirute, Bar, La Spezia, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
OPDR CADIZ - Las Palmas, Santa Crúz de , - 


OLICARGO - 279993800 
RACHEL BORCHARD - Asidod, Haifa, Lamaca, Limas- 
sol, Nicósia, Piracus, - OLICARGO - 229991800 


TBN - Istambl, La Valleta, - OLICARGO - 229993800 


MAERSK 


e 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21-89 80 057 


SEALAND 


Dia 28 - NM HMS PORTUGAL - Helsinquia, Sou- 
thampton, Gdymia, Felixstowe, Gotemburg, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
PROVIDENCE - Odessa, Beirute, Varma, Salonic, Piracus, 
Mersin, Lemur, Istambul, Michevsk, Gembik, Constanza, 
Pot, - GREEN IBÉRICA - 229991100 

Dia 29 - LADOGA VOY 58 - Moscovo, St. Petersburg. 
- EURONAVE - D9I90700 

Dia 1 - CESARIA - Las 
TRANSINSULAR - 226102779 

Dia 7 -ORKUN KALKAVAN - Istambul, Mersin, Lzrmur, 
Gemlik, Barcelona, Marseille, Genova, 
BARWILL EKENUDSEN + 229998050 


Mhageira e Açores 


Dia 23 - NM PORT DOURO - 
PORTMAR - 229188749 


Palmas, 


Dia 27 - FUNCHALENSE - Funchal, - NAVEX - 22192801 * 


Funchal, - TRANSINSULAR - 226102279 

PONTA DO SOL. - Ponta Delgada, Vitória do Porto, Praia 
da Vióra, Pico, Horta, Flores, Velas, 
TRANSINSULAR - 2261022279 

Dia 28 - HYDRA 3 - Horta, Pioo, Ponta Delgada, Praia 
da Vitória, Velas, - NAVEX - 221192801 

Dia 1 - MONTE DA GUIA - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102279 

Dia $ - SETE CIDADES - Vitória do Porto, Horta, Ponta 
Delgada. Prosa da Vitória, - TRANSINSULAR - 226 1072229 


» LISBOA . 


Á ri 


Dia 20 - NM LISBOA - Dakar, Praia, São Vicente, Bis- 
sau, - PORTMAR - 229188749 

Dia 23 - EVER URBAN - E, lzmir, Por Said, Tunis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991100 

NM OPDR PORTO Trondheim, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 25 - NM PORTLINK CARAVEL - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 29980500 

Dia 27 - ARGANA - Casablanca, - 
OLICARGO - 229994800 

EWL ANTILLES - Saint Martin, - 
OLICARGO - 2299914800 

KASIF KALKAVAN - E, - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

MSC ALEXA - Port OX Spain, - OLICARGO - 229993800 
NLAFRICA - Fujairah, Khor Fakkan, Monhassa, Mula- 
Hah, Port Sudan, Port Sult Qaboos, Djibouti, - 
OLICARGO - 229993800 

NM OPDR SEVILLA - Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PROVIDENCE - E, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

RACHEL BORCHARD - E, - OLICARGO - 229993800 
S* HELBERBERG - Joanesburgo, Por Elisabeth, Cape 
Town, Durban, - OLICARGO - 229993800 

Dia 28 - PROVIDENCE - E, Port Said, Tunis, - 
GREEN - DIO 

TOVE MAERSK - São Pedro, Monhassa, Monrovia, 
Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, 
Noualchon, Ouagadougou, Port Harcoun, Luanda, Tako- 
radi, Tema, Zanzibar, Abidjan, Port Notre, Dakar, Apa- 
pa, Banjul, Bobo Dioulasso, Bamako, Cotonou, Lome, 
Dar Es Salaam, Douata, Froctown, Kampala, Kumasi, 
Lagos, Livreville, Lobito,  Conakn, 
MAERSK - 22M08100 


domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


Dia 1 - CESARIA - Maio, Santo Antão, São Nicolau, 
Sal, Brava, Bissau, Boavista, Fogo, - TRANSINSU- 
LAR - 226102229 

NM PORT TEJO - Dakar, Praia, São Vicente, Bissau, - 
PORTMAR - 2291858749 

Dia 2 - GREEN CAPEÉ - Richards Bay, Walvis Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, East London, Durban, Cape 
Town, Joanesburgo, Beira, - NAVEX - 221392803 
Ia 6 - THIES MAERSK - Point Noire, Luanda, Mon- 
bassa, Monrovia, Zanzibar, Namibe, Niamey, Nouadhy - 
bou, Tema, Ouagadougou, Port Harcourt, São Pedro, 
Takoradi, Lome, Natroty, Nouakchou, Conakn, Loty- 
to, Abidjan, Apapa, Bamako, N'djamena, Bobo Diou- 
lasso, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Free- 
town, Kampala, Kumast, Lagos, Livreville, Banjul, - 
MAERSK - 225408100 

Dia 7 -ORKUN KALKAVAN É - BARWILL KNUD- 
SEN - 229998050 

Dia 11 - TEN - Fogo, São Nicolau, Santo Antão, Sal, 
Praia, Brava, Boavista, Bissau, Maio, Mindelo, - TRAN- 
SINSULAR - 226107229 

Dia 13 - THUROE MAERSK - Port Harcour, Luanda, 
Monhassa, Monrovia, Nairobu, Namibe, N'djamena, 
radi, Tema, Zanzibar, Lome, Nouakchot, Banjul, São 
Pedro, Abidjan, Bamako, Bobo Dioulasso, Lobito, Cona- 
kn. Cotonou, Livrevilio, Dar Es Salasm, Douala, Free- 
- 22MORIDO 


América Central 


Dia 23 - NM CAMIRA - Rio Haina, Puerto Cabello, 
Manzanílio, La Guaira, Kingston, Havana, Guyaquil, 
Callao, Arica, Valparaiso, Santo Tomaz de , Buena- 
ventura, Puerto Conez, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK SPRINTER - Vera Cruz, Altamira, - 
BURMESTER & STUVE . 229980500 

Dia 24 - EVER REFINE - Rio Haina, Barranquilla, San 
Juan de , Vera Cruz, Puerto Limon, Puerto Cabello, La 
Guaira, Cartagena, Altamira, Kingston, Colon, Curaçao, 
Cristobal, - GREEN IBÉRICA - 229991100 

Dia 27 - ALEMANIA EXPRESS - Puerto Cortez, - 
OLICARGO - 2999800 

CAP DOMINGO - Amofagasta, Arica, - 
OLICARGO - 9994800 

CONT ANGOL - Guyaquil, Rio Haina, Valparaiso, 
Callao, - OLICARGO - 229994800 

CSAV PERU - Manzanilo, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229994800 

EWL CENTRAL AMÉRICA - San Jose, Managus, La 
Guaira, San Salvador, Cartagena, - 

OLICARGO + 29994800 

HUMBOLDT EXPRESS - Havana, - 

OLICARGO - 229994800 

MSC ALEXA - San António, Iquique, Punta Arenas, 
Buenaventura, - OLICARGO - 229994800 

SIERRA EXPRESS - Puerto Rico, Santa Marta, San 
Juan de , Rio Hana, Puerto Limon, Santo Tomaz de , 
Barranquilia, Belize, Cartagena, Puerto Cortez, La Gus 
ra, Antilhas , - NAVEX - 221392803 

TBN - Barranquilla, Altamira, Puerto Limon, - 
OLICARGO - 29994400 


A mérica do Norte 


Dia 23 - NM PORTLINK SPRINTER - Toronto, Char- 
leston, Montreal, New Orleans, - 
BURMESTER & STUVE . 229980500 

Dia 24 - EVER REFINE - Detroit, Norfolk, New York, 


Dia 28 - NM HMS GOODWILL - Halifax, Los Ange- 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL - Los Angeles, Vancouver, 
Oakland, Halifax, Seatle, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 -. CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, - 
OLICARGO - 2729993400 

MSC ALEXA - Tampico, - OLICARGO - 229994800 
PONL NEWARK - Atlanta, Charieston, Jacksonville, 
Norfolk, - OLICARGO - 229994800 


mi, New Oricans, Seatle, Oakland, San Francisco, Van- 
couver, New York, - OLICARGO - 229993800 

Dia 29 - NM CMA COM ARNO - Savannah, Baltimo- 
re, Boston, Chicago, Houston, Jacksonvilio, Miami, New 
York, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM ZIM MARSEILLE - Boston, New York, Miami, 
Jacksonville, Chicago, Baltimore, Houston, Savannah. 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 


BURMESTER 
& STUÚVE 


A iltica do Sui 


Dia 24 - EVER REFINE - São Francisco , - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 25 - NM HMS GOODWILL - Rio Grande do , San- 
tos, Rio de Janeiro, Paranagua, Hajai, Buenos Aires, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL - Itajai, Paranagua, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do , Santos, Buenos Aires, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - ALIANÇA BAHIA - São Francisco , Assun- 


cion, Buenos Aires, Montevideo, Paranagua, Rio Gran-. 


de do , Santos, Sepetiba, Suape, Salvador, - 

NAVEX - 221392801 

CMA CGM PASTEUR - Paranagua, Suape, Sepetiba, 
São Francisco , Samos, Rio Grande do , Montevideo, 
Buenos Aires, Assuncion, Salvador, - NAVEX - 223492803 
EWL ANTILLES - Oranjestad, Guatemala City, - 
OLICARGO - 229993800 

LIBRA HOUSTON = Rio de Janeiro, - 

OLICARGO - 229993800 

REPUBLICA DEL BRASILE - Buenos Aires, Monte- 
vídeo, Santos, Assuncion, - OLICARGO - 229993800 
SIERRA EXPRESS - Kralendijk, Willemstad, - 
OLICARGO - 229994800 

TBN = Iajai, Vitória, Rio Grande do , Panamaribo, 
Paranagua, - OLICARGO - 229993800 


Ásia e Oooania 


Dia 25 - CHENG TU 78 - Lae, Malili, Ujung Pandang, 
Sidney, Newcastle, Benet Bay, Honiara, Port Moresby, 
Gladstone, Brisbane, Kalimantan Port, - 


EURONAVE - 229190700 

SOFRANA BLIGH 80 - Wallis, Futuna, - 
EURONAVE - 229190700 

Dia 26 - KYOWA HIBISCUS 85 - Pago Pago, - 
EURONAVE - 229190700 

MARTAPURA RIVER & - Dili, - 

EURONAVE - 229190700 

TASMAN ENDEAVOUR 411 - Noumea, - 
EURONAVE - 229190700 


Dia 27 - CMACGM CHARDIN - Karachi, Mumbai 
Bombay, Nhava Sheva, - OLICARGO - 229993800 


COLUMBUS N, ZEALAND - Lyttelton, Sidney, Mel- 
boume, Brisbane, Adelaide, Fremantle, - 


OLICARGO - 229993800 


carga terrestre 


domingo, 22 de Fevereiro de 2004. 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


CONTSHIP AUCKLAND - Wellington, Brisbane, 
Chnisichurch, Melboume, Port Chalmers, Sidney, Auc- 
Kand, - NAVEX - 223392803 


CORNELIUS MAERSK - Wellington, Auckland, Chris- 
tehurch, - OLICARGO - 229993800 


HANJIN BERLIN - Chennai, 
Chintagong, Colombo, - OLICARGO - 229993800 


LT GENOVA - Jebel Ali, Dammam, Riyadh, Kuwait, 
Jeddah, Abu Dhabi, Dubai, Bandar Abbas, Bahrein, 


“ Aquaba, Doha, - GREEN IBÉRICA - 229991300 


NL AFRICA - Jeddah, Sharjah, Salalah, Kuwait, Jebel 
Ali, Hodeidah, Dubai, Dammam, Bandar Abbas, Bah- 
rein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Doha, Riyadh, - 
OLICARGO - 229993800 

NM PROVIDENCE - Malta, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NYK ANTARES - Kobe, Yokohama, Tokyo, Nagoya, 
Osaka, - OLICARGO - 229993800 

OOCL KOREA - Busan, Kaoshiung, Keclung, - 
OLICARGO - 229993800 

SHANGAL EXPRESS - Manila, Singapura, Surabaya, 
Pon Kelang, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Bang- 
kok, Shangai, Jakarta, - OLICARGO = 229993800 
TBN - Aquaba, - OLICARGO - 229993800 

Dia 28 - PROVIDENCE - Mumbai Bombay, Port Of 
Tanjung, Port Kelang, Pelepas, Osaka, Nova Deli, Ning- 
bo, Pusan, Nagoya, Lahore, Moji, Melboume, Mani- 
la, Macao, Nhava Sheva, Taichung, Seoul, Yantian, 
Xingang, Xiamen, Tokyo, Yokohama, Taranto, Riyadh, 
Surabaya, Singapura, Sidney, Shimizu, Shangai, Sema- 
rang, Tianjin, Bandar Abbas, Cochin, Chittagong, Cebu, 
Calcutá, Brisbane, Colombo, Bangalore, Belawan, Bah- 


Europa 
Dia 20 


agenda 


rein, Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, Kuwait, Shantou, 
Beijing, Kaoshiung, Keclung, Bangkok, Karachi, Dam- 
mam, Jeddah, Jebel Ali, Jakarta, ishigaki, Huangpu, 
Hong Kong, Dhaka, Ho Chi Minh City, Haipong, 
Guangzhou, Dubai, Doha, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


TASMAN PATHFINDER 413 - Suva, Lautoka, - 
EURONAVE - 229390700 

TOVE MAERSK - Bangui, - MAERSK - 229408100 
Dia 29 - KITIBATE CHIEF 63 - Majuro, Tarawa, Port 
Vila, Santo, - EURONAVE - 229390700 

Dia 6 - THIES MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 229408100 

Dia 13 - THUROE MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 229408300 


- NM LISBOA - Las Palmas, - 
PORTMAR - 229388749 
Dia 23 - EVER URBAN - Odessa, Vara, Salonic, Poti, 
Piracus, Gemlik, Ilichevsk, Istambul, Constanza, Bei- 
rute, Mersin, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NM OPDRK PORTO - Hamburgo, Tallinn, St, Peters- 
burg, Roterdão, Riga, Oslo, Kristiansand, Helsinquia, 
Estocolmo, Dublin, Cork, Bremen, Klaipeda, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK SPRINTER - Antuérpia, Le Havre, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 


Dia 25 - NM HMS GOODWILL. - Felixstowe, Sou- 


| Carga Lerrestre e dérea 


thampton, Gdynia, - BURMESTER 
& STUVE - 229980500 


NM PORTLINK CARAVEL - Roterdão, Tallinn, Kris- 
tansand, Kotka, Helsinquia, Hamburgo, Estocolmo, 
Dublin, Cork, Bremen, - 


BURMESTER & STUVE - 229980500 


Dia 26 - AMUR VOY 55 - Riga, Klaipeda, - 
EURONAVE - 229390700 


Dia 27 - DAMASCUS - Beirute, - 
OLICARGO - 229993800 


EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

KASIF KALKAVAN - Gemlik, Marseille, Mersin, lzmir, 
Barcelona, Istambul, Genova, - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

NM OPDR SEVILLA - Klnipeda, Kotka, Oslo, Riga, 
St. Petersburg, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PROVIDENCE - Venice, Novorossiysk, Piracus, 
Pou, Rijeka, Salemo, Limassol, Vara, Mersin, Salo- 
nic, Ashdod, Koper, Odessa, Ezmir, Istambul, Haifa, 
Genova, Gemlik, Constanza, Beirute, Bar, La Spezia, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

OPDR CADIZ - Las Palmas, Santa Cruz de , - 
OLICARGO - 229993800 

RACHEL BORCHARD - Ashdod, Haifa, Larmaca, 
Limassol, Nicósia, Piracus, - OLICARGO - 229993800 
TEN = Istambul, La Valleta, -OLICARGO - 229993800 
Dia 28 - NM HMS PORTUGAL - Helsinquia, Sou- 
hampton, Gdynia, Felixstowe, Gotemburg, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
PROVIDENCE - Odessa, Beirute, Varna, Salonic, 


rm, 


|O Comércio do porto | 


o 


Piracus, Mersin, Lemir, Istambul, IHichevsk, Gemlik. 
Constanza, Poti, - GREEN IBÉRICA - 229991300 


Dia 29 - LADOGA VOY SK - Moscovo, St. Petersburg, 
- EURONAVE - 229390700 


Dia 1 - CESARIA - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
NM PORT TEJO - Las Palmas, - PORTMAR - 229388749 


Dia 7 - ORKUN KALKAVAN - Istambul, Mersin, Izmir, 
Gemlik, Barcelona, Marseille, Genova, - 
BARWILL KNUDSEN « 229998050 


Madeira e A córta 


Dia 23 - NM PORT DOURO - Funchal, - 
PORTMAR - 229445749 

Dia 25 - PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392801 
Dia 27 - FUNCHALENSE - Funchal,- 

NAVEX - 221492803 

Funchal, - TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL - Ponta Delgada, Vitória do Porto, 
Praia da Vitória, Pico, Horta, Flores, Velas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 28 - HYDRAJ - Honra, Pico, Ponta Delgada, Praia 
da Vitória, Velas, - NAVEX - 221392801 

Dia 1 MONTE DA GUIA - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 5 - SETE CIDADES = Vitória do Porto, Horta, Pon- 
ta Delgada, Prata da Vitória, - 

TRANSINSULAR - 226/072229 


MacAndrews 


Est 1770 


REINO UNIDO 


Tel. 21 802 50 00 + Far 21 R47 600) 


Toi 22030 7700 + Pa 22 930 1165 
o email malucas not 


Dninido 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schiúttorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


É te 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 998070/7 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck 4.º 5.º e 6.º feiras 


Basica 
Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Entdia 

OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


F rança 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull. GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianda 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 * Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 


Todos os destinos - Bi-Semanal 

CREPOTIR - 2299980707 

Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 * 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Irianda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


RES 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Ekátia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Enisó A 


Todos os destinos - Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


PES 
Luxemburgo Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República E aca 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rússia 
Todos os destinos Bi-Semanal 


CRESPOTIR - 229 998070/7 - Via Rotterdam Semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


O iics 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


| ERR 


Todos os destinos - Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Maputo Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


a - sá 
A SOFIA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA ju 
DA INSPECÇÃO. E VOCÊ? 


Realize inspecções ao seu veiculo. 


Ser Responsável 
é Viver em Segurança. 


DIRECCAO AGE RAL DE VIAÇÃO 


Ministério da Administração Interna 


o E 
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P ansular * transinsular | | transinsular  transinsular + transinsular * transing 
das Mp RE TOA 6 o UA e," 
FUSO o (TU) FEVEREIRO 2004 SÁ j 
eE-R 
E “enorme 
” EACIcaR: 5 
MES Sd a 4 
ScaBa=. CR Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 8 
- EA Ta TE SS TS TODO 
E P. Delgada/P. Vitória/orta/P. Delgada Monte da Guia 05.03.2004 | 
RE. | | P. Delgada/Morta/V. Porto/P, Vitória/Flores/Pico Sete Cidades 05.03 2004 = 
a Nelas/P. Delgada ; | 
E | P. Dolgada/orta/P. Vitória/P. DelgadaN. Porto"! Monte Brasil 27.02.2004 E 
Ê: Pores Pioo"/Veias” Ponta do Sol 27.02.2004 o 
s | (*) Baldeação em Ponta Delgada A 
a Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada e 
3 Lisboa Leixões E 
E Funchal Insular 27.02 2004 j 
Es bia Funchalense 27.02.2004 E. 
Ss 
Açores Inter-Reglões Serviço Quinzenal Carga Contentorizada 
| F | Açores/Funcihal ra 
c Acre nehtl Monte da Guia 01.03.2004 
- o 
E Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 
é) TE CR E PEDRO 1 MES ro EE Tam 
o) Cabo Vordo | 
4 Mindelo e Prata (Serviço Directo) = 
A Sal", S. Antão", S. Nicolau”, Fogo" Cesaria = 01.03.2004 02.03.2004 
E | Boavista”, Meio” e Brava” TBN 11.03.2004 12.03.2004 
Mo 
- (*) Baldeação no Mindeto = 
o Ac ROad: EEE SD CET eee a a ini SAD O RAR nã OI See - | 
| Guiné-Bissau Cesária 01.03.2004 02.03.2004 | 
| TBN 11.03.2004 12.03.2004 E 
= EDTV ON OIU TITO OIE CSITN O OUT OUOUUEU IS Outer ramos ereto reemssea cessam = 
ER ans Gu Cesária 01.03.2004 02.03.2004 | 
- 
8 Agente em Lisboa: TAM Agente no Porto: Transinsular Porto 
- ua da Cintura - Cais de Sartos + 1240-007 LISBOA Agorto de Navogação, Lea, 
Toi. 210 308 100 - Fax: 213 065 306 Avenida Mortevidou, 230 « 4150-516 PORTO 
Tulox 05 194078582 - TMLX G Tal. 226 100 220 - Fax: 226 100 247 
o Contação: Sórgio Lopes Contacto: António Maduraia ' 
“n ular transinsular  transinsular : transinsular * transinsula ransinsular « transinsul 
Maersk Portugal, Lda. Uma nova dimensão 
TRABALHE MELHOR COM EDI Transportes Internacionais 
EDI (Electronic Data Interchange) permite Sede: À : 
a parceiros comerciais aumentar a sua cet - João Il, nº 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
produtividade através da rapidez e da qualidade 218 980000 Fax 218 980 229 
do intercâmbio de informação. A Maersk Sealand Norte: 


tem vindo a adaptar os seus sistemas e métodos R do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
de trabalho com vista a satisfazer as crescentes Tel 229 408 300 Fax 229 408 381 


necessidades de EDI dos nossos clientes. Para 
obter mais informações sobre como automatizar Customer Service 


a troca de infomação a partir dos seus sistemas Exportação 
| E-mail: maersk.com (Lisboa) 
lexordexpmaersk.com (Leixões) 
EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, ÁFRICA E AMÉRICAS Dep. Operacional o 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) Tels. E 980 015 o MM 229 408 320 (Leixões) 
África Serviço Semanal Directo Luanda 

Tove Maersk................. «vv... LelxÕES 28/02 // Lisboa 02/03 
Thies Maersk............... cervo beixões 06/03 // Lisboa 09/03 


Thuroe Maersk ......................Lelxões 13/03 // Lisboa 16/03 Importação Exportação 
| Tels. 218 980 057 (Lisboa) 229 408 310 (Leixões) 
E-mail lissalOmaersk.çom (Lisboa) 


África do Sul / 
Safmarine Letaba.......... 


be dh 21 siuitigar 


dd bos 
o” SE am I pe 


a 


“ - MAERSK SEALANO 


EL is 


www.maersksealand.com/portugal 


— — domingo, 22 de Fevereiro de 2004 


LO JLBI OLA! 


HUIEIM BUEN: 


Mais de 100 anos de experiência 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


BURMESTER & STUVE 


Leça da Palmeira + Tol.: 242 448 05 00 
| - Portugal * Tel. 21 393 32 90 


n 
VÊ y o 


IZMIR 
6) BURMESTER & STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


| MAPUTO 


[ANavex LISBOA: 21 322 61 00 


KA OHSIUNG 
so GREEN IBÉRICA, LDA. | 


LISBOA: 21 0026555 .............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


LEIXÕES: 229 992 910 


agenda 


L3 
olicarco 


transitar 


[51h] SPA SPARBER 


PORTUGAL 


AMÉRICA LATINA 


* Grupagens semanais de / para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
- Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
- O melhor rácio frete / qualidade do mercado 


Porto 
- Tel; 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo E mail.telepac.p 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsea.lisWolicargo.pt 


EMacAndrews DUBLIN 


MONTREAL 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL..: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


olicarao 


PONTA DELGADA 


ad À 
!E -transinsular 


No meras Niue ma 1 pt 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


“Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


ça aaa? 


- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 


- Armazenagem 


Linhas Regulares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, Escandinávia, Rússia, China, Extremo Orientê, Angola, África Ocidental 


Sedo Delegação: 
Rua de Xabregas - Lote À - Piso 1 
Telefs: 218 685 714/25 - Fax: 218 686 732 
1900-440 LISBOA 


Rua do Campo Alegre, 65 - 1º Drº - Apartado 55 0144 

Telefs: 226 052 610/2/3/4/5/6/7/8 - Fax: 226 092 886 / 226 083 276 
4150-177 PORTO 

www jCC-nNavegacao.pt 

operations-lex Sico-navegacaod.pt 


operations-lisb Gico-navegacao.pt 


Delegação: 

Cais Comercial - Terminal Norte 

Edificio 8 Sala 16 - Forte da Barra - Galanha da Nazaré 
Tolets: 234 365 807 / 8 - Fax: 234 365 805 

3830-901 ILHAVO - AVEIRO 
operations-ave ice -navegacao.pt 
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